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NESTE IL VOLUME 


---Sob O título geral de ACADÊMICOS, estão reu- 
nidos os fundadores da Academia N orte-Riograndense 
de Letras e seus sucessores. 

São, ao todo, sessenta e uma figuras. 

Nestes trinta e sete anos de existência da Acade- 
mia, vinte e três acadêmicos, incluindo fundadores e su- 
cessores, já foram ceifados pela Iniludível. 

Vão agora os dados biobibliográficos relativos aos 
sessenta e um acadêmicos, seguidos de uma página an- 
tológica. 

Tivemos também aqui a preocupação única de 
bem informar, como o fizemos em relação aos PATRO-. 
NOS (Vol. 1). 

É preciso esclarecer o óbvio: este volume estará 
sempre desatualizado em relação aos vivos, se não hou- 
ver reedições. Daí esperarmos a colaboração de quantos 
— graças a Deus —., estão produzindo, com informa- 
ções complementares, que se fizerem necessárias a fu- 
turas edições. 

Os critérios na seleção das páginas de antologia 
dos ACADÊMICOS já foram assinalados .na nota de in- 
trodução ao I Volume. 

Resta-nos os agradecimentos a todos os que nos 
ajudaram na tarefa, sobretudo a Rodrigues de Melo, 
que a nosso pedido escreveu uma nota biobibliográfica.. 


Natal, junho de 1972. 


Veríssimo de Melo 
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"ROTEIRO DE UMA ILHA CULTURAL 


Peregrino Júnior 


A FELIZ descoberta pertence à geografia literária 
de Viana Moog — navegador afortunado — que identi- 
ficou o Brasil como um arquipélago cultural, cujas 
ilhas, todas elas, viviam isoladas umas das outras, in- 
comunicáveis, ignorando-se entre si. 

O rádio, a televisão, as rodovias e o avião, redu- 
zindo até certo ponto as dimensões de nossas distâncias, 
atenuaram sem dúvida a solidão perturbadora dessas 
ínsulas espirituais. 

Mas coube, segundo observação isenta, nessa obra 
de fusão e aproximação das nossas unidades insulares, 
um discreto mas generoso papel às Academias de Letras 
Estaduais, cuja obstinada atuação vem construindo 
pontes entre as ilhas do arquipélago, facilitando-lhes 
comunicação e aproximação, ligando-as eficazmente 
umas às outras. 

As ilhas adoráveis de Viana Moog são afinal de 
contas as nossas províncias. Sem elas o continente não 
existiria. 

E, na interligação e identificação dessas múlti- 
plas unidades geográficas do arquipélago mooguiano, as 
Academias provincianas, como as do Amazonas, do Pa- 
rá, do Ceará, do Rio Grande do Norte, da Paraíba, de 
Pernambuco, de São Paulo, de Santa Catarina, de Mi- 
nas Gerais, de Goiás, mediante a publicação de revistas 
e livros, têm tido papel considerável, além de utilíssimo. 

Aglutinando e coordenando as atividades intelec- 
tuais dos homens de letras dos Estados, elas são, em 
verdade, o melhor instrumento de comunicação entre 
essas numerosas ilhas, tão isoladas e esquecidas, do 
imenso arquipélago cultural brasileiro. 


me TAR A TA ARTAT A 


10 VEKISDLMU VE MELUU 


No caso DEsdicnias do Rio Grande do Norte — 
Eshadou nioneiro em tantas áreas culturais — a, Acade- 
mia, fundada sob O patrocínio ilustre de H. Castriciano 
' e a coordenação prestigiosa de Câmara Cascudo, e hoje 
sob o comando dinâmico de Manoel Rodrigues de Melo, 
é exemplo admirável que nos inspira orgulho e alegria... 

O pequeno Estado do Nordeste, que conseguiu | 
produzir verdadeiro milagre com Tobias Monteiro, 
Poda tr nasgi user Ta SecciÃ£a trátd senadores Wito , 
toriadores do Brasil, e folcloristas de categoria nacio- 
nal, como o mesmo Câmara Cascudo, Gumercindo Sa- 
raiva e Veríssimo de Melo, é exemplo palpitante da uti- 
lidade das Academias provincianas. 

E este livro, de Veríssimo de Melo — um trabalho 
provinciano — é obra que “fica, eleva, honra e consola” 
a Província. Quem um dia, como eu, nasceu e viveu na 
província, ao recordar e reconhecer a doçura e a melan- 
cuigecrridanbicoásime nosso AVemunets!p condi E'a 
bem pode sentir a importância e o encanto de uma 
obra como esta, cujas páginas espelham e festejam os 
homens mais importantes do pequeno mundo cultural 
de nossa terra. 

Eu amo e admiro a Província — e sei a impor- 
tância que ela tem na vida intelectual brasileira. É ela 
que lê e conforta o escritor brasileiro. A maior caixa de. 
ressonância da Literatura Brasileira é a Província. 

Que seria da Literatura Brasileira sem essas 
“ilhas” provincianas do nosso arquipélago cultural? E a 
província — a “ilha” amada — é capaz de produzir um 
Gilberto Freire, um Câmara Cascudo, um Péricles de 
Morais, um Ernesto Cruz, um Martins Napoleão, um 
Érico Veríssimo, um Carlos Chiacchio, um Eduardo 
Frieiro, um Mário Quintana, um Emiliano Perneta, um 
Bernardo Élis, um Fran Martins, um Braga Montene- 
gro, um Djalma Batista, um Geogenor Franco, um Nilo 
Pereira, um Virgínio da Gama e Melo, um Luiz Delgado, 
um Sílvio Rabelo, um Godofredo Filho, um Dálton 'Tre- 
visan. 


E só a Província permite que um Veríssimo de 
Melo, com seu estilo ágil, límpido e lépido, escreva uma 
obra, como esta, que é um roteiro da is literária do 
Rio Grande do Norte. 
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“Os volumes que recolhem informações úteis sobre 
a vida e a obra de todos eles, são iniciativa da devoção 
comovida, paciente e generosa de Veríssimo de Melo. 

Fixando tão transcendente atividade e fecundo 
labor de seus autores próximos e remotos, pesquisando, 
estudando, analisando os artífices dessa tarefa, genero- 
sa, Veríssimo de Melo acaba de escrever obra oportunis- 
sima, nas proporções, no sentido e nos propósitos. 

Em dois volumes a Academia, Norte-Riograndense 
de Letras recolheu a história de seus homens bons: no 
primeiro fixou os dados biobibliográficos dos patronos 
e agora, no segundo volume, fixa os perfis dos fundado- 
res e dos mais recentes ocupantes e seus sucessores. Em 
37 anos de vida acadêmica, já se recolheram à sombra 
do definitivo silêncio 23 expressões ilustres das letras 
Tio-grandenses do Norte. Mas outros vieram para subs- 
tituí-los, continuando-lhes o labor e preservando-lhes a 
tradição. 

Veríssimo de Melo, pertencendo a um clã, cuja 
evocação é grata ao meu espírito e ao meu coração, é 
um legítimo descendente do Padre Calazans, meu me- 
lhor professor de Geografia e Latim, e do ilustre rio- 
grandense Neco Pinheiro, da missão Rondon, que tanto 
serviram, honrada e dignamente, o seu Estado e a 
Cultura da nossa terra. 

Puro intelectual, de vocação e profissão — lúcido, 
laborioso, honrado e modesto — Veríssimo de Melo tem 
dedicado toda a força criadora do seu ser às coisas da 
inteligência. Antropólogo e folclorista, historiador, crí- 
tico, ensaísta e escritor, consagrou totalmente a sua vi- 
da, desde a infância, sem hiatos, ao estudo, à pesquisa 
e à análise dos homens e das coisas da sua província. 

Ninguém, até hoje, entre nós, prestou tantos ser- 
viços, nem melhores, nem maiores, com mais devoção, 
entusiasmo e lucidez, à terra de Miguelinho, João Ma- 
ria e Auta de Souza — terra de heróis, santos e poetas 
—, do que ele. 

Veríssimo de Melo elaborou este livro com um 
compromisso-nítido e expresso: o de reunir documentos 
numerosos e autênticos, para levar-nos a uma reflexão 
objetiva, isenta e clara, sobre a vida literária no Rio 
Grande do Norte. 

A documentação aqui reunida, correta e 
válida, equivale a um objetivo: um sólido levantamento 
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panorâmico do labor intelectual dos homens de ontem 
e de hoje do Rio Grande do Norte, e isto nos encanta e 
conforta. 

É da essência de obras como esta, provocar o 
gosto da pesquisa e o desejo da evocação dos estudio- 
sos. A maior utilidade de livros que tais é a de subtrair : 
ao esquecimento as obras e os nomes ilustres que hon- 
raram a sua terra. Foi o que realizou Veríssimo de 
Melo — e por isso merece não só a nossa gratidão, se- 
não também a ternura intelectual dos seus contem- 
porâneos. 


CATAR ———— —— 


- CADEIRA Nº 1 


PATRONO — PADRE MIGUELINHO 
FUNDADOR — ADAUTO DA CAMARA | 
SUCESSOR — RAIMUNDO NONATO DA SILVA 


ADAUTO MIRANDA RAPOSO DA CAMARA é 
antes de tudo o educador e historiógrafo. Em certo pe- 
ríodo de nossa vida política, a década de vinte, exerce 
atividade política destacada, como deputado, e se afir- 
ma um mestre do jornalismo na Província. 

A ele devemos biografias, estudos genealógicos e 
históricos de alta categoria, através de livros e confe- 
* rências sobre temas ligados à vida social, econômica e 
literária do Estado. 

Vivendo muitos anos no Rio de Janeiro, pôde con- 
sultar velhos arquivos e outras fontes para o conheci- 
mento de figuras e episódios norte-rio-grandenses. Rai- 
mundo Nonato da Silva, no discurso de.posse na Aca- 
demia, cita a propósito depoimento de Anfilóquio Cã- 
mara sobre o seu contemporâneo: “ Adauto Câmara 
era intelectual de escrupulosa honestidade, em tudo 
quanto escrevia. Jamais citava fato ou acontecimento, 
sem que sobre ele possuísse documentação suficiente- 
mente elucidativa.” E afirma que, do Rio, Adauto “não 
lhe dava tréguas, sempre a pedir certidões, cópias, pe- 
ças dos arquivos e livros de registro.” 

No jornalismo, pela seriedade e elegância com 
que se dedicava à atividade, influenciou beneficamente 
jovens intelectuais que se iniciavam nas letras, como | 
um Edgar Barbosa e um Nilo Pereira. 

Professor por vocação hereditária — como afir- 
mava —, além de sua atividade no Ateneu, fundou um 
colégio modelar no Rio de Janeiro, cujo conceito persiste 
após o seu desaparecimento, 
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Adauto Miranda Raposo da Câmara nasceu em 
Mossoró, a 14 de março de 1898. Eram seus pais Teó- 
dulo Adolfo Soares da Câmara e d. Áurea Augusta Mi- 
randa da Câmara. 

Passou sua infância e adolescência em Mossoró, - 
São José de Mipibu e Natal, onde a família chegou em 
1907. Dois anos depois, ingressa no Ateneu, onde fez. 
curso brilhante. Funcionário modesto dos Correios, al- 
gum tempo, aos 22 anos já era professor catedrático da 
cadeira de História do Brasil do Ateneu. Três anos mais 
tarde se forma em Direito, no Recife. 

“Fez parte de sociedades literárias em Natal, sen- 
do um dos redatores da Revista do Centro Polimático, 
em 1920, com Bruno Pereira, Galdino Lima e Floriano 
Cavalcânti. Foi redator de “A Imprensa”, diretor de 
“A Liberdade”, fundador de “A Ordem”, jornal do grê-. 
mio literário Pedro Velho e redator e diretor de “A Re- 
pública”. | 

Serve ao Governo de José Augusto, como líder 
da maioria na Câmara estadual — foi eleito deputado 
duas vezes —, ocupando depois o cargo de Chefe de Po- 
lícia, no Governo de Juvenal Lamartine. 

Casa-se em 1928, em Natal, com d. Wanda Za- 
remba, de ascendentes poloneses, que lhe deu dois fi- 
lhos: Mário e Henrique. 

Com a Revolução de 1930, afasta-se do Rio Gran- 
de do Norte. Chega ao Rio de Janeiro, sem amigos in- 
iluentes, apenas levando o capital de sua inteligência 
e cultura. Adquire um colégio à beira da falência, no 
Méier, transformando-o, graças à sua vocação e opero- 
' sidade, num dos melhores estabelecimentos de ensino 
médio da época: O Colégio Metropolitano. Aí faz tam- 
bém jornalismo e escreve livros e estudos, sempre com 
a preocupação de destacar aspectos e vultos do Rio 
Grande do Norte. 

Sua bibliografia reúne trabalhos históricos, ge- 
nealógicos e conferências: “HISTÓRIA DE NÍSIA FLO- 
RESTA”, “O RIO GRANDE DO NORTE NA GUERRA 
DO PARAGUAI”, “D. MANOEL DE ASSIS MASCARE- 
NHAS”, “O PADRE JOÃO MANOEL”, “O ÚLTIMO SE- 
NADOR DO IMPÉRIO PELO RIO GRANDE DO NOR- 
TE”, “AMARO CAVALCANTI”, “HENRIQUE CASTRI- 
CIANO”, “REMINISCÊNCIAS DO ATENEU NORTE- 
RIO-GRANDENSE”, “HISTÓRIA DA REVOLUÇÃO DE 
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BARAUNA”, “CAMARA E MIRANDA HENRIQUES”, 
“SERÕES GENEALÓGICOS” e, inédito, “COMO CAIU 
A REPÚBLICA VELHA NO RIO GRANDE DO NORTE”. 

Como pesquisador da nossa história — afirma o 
padre Jorge O'Grady de Paiva —, “o pedagogo dirigia 
o historiador, a transmitir aos pósteros os exemplos e 
heroísmos do passado, a fim de que servissem de modelo 
e guia na senda do dever, no serviço e amor da família, 
da sociedade e da pátria.” Dos gêneros literários — 


- acrescenta o padre O'Grady —, “preferia a conferência, 


sempre sobre temas históricos ou educacionais.” Por 
ocasião da II Semana Brasileira de Educação, realizada 
em Natal, em 1929, Adauto pronunciou conferência on- 
de há palavras sábias como estas, de permanente atua- 
lidade: “A verdadeira educação é a que subsiste, depois 
da escola, através da existência. Qualquer que seja a 


" nossa profissão, devemos eleger, para recreio do espírito, 


um interesse especial em torno de determinado ramo 
de saber.” 

Adauto era cidadão introvertido, austero, calado 
mesmo em casa. O que não quer dizer que não tivesse 
os seus momentos de palestra agradável e franca, citan- 
do fatos da nossa história e até o humor de certos epi- 
gódios. 

Aos 54 anos de idade, no dia 17 de outubro de 
1952, em plena maturidade criadora, faleceu Adauto 
Câmara no Rio de Janeiro. O padre O'Grady, no dis- 
curso que sobre ele pronunciou na Federação das Aca- 
demias de Letras, lamentando o seu desaparecimento, 
dizia: “... muito, de certo, teria ainda feito Adauto 


Câmara; nem por isso as atividades por ele exercidas 
são insignificantes para lhe comprovarem os méritos 
de homem plurifacetado,. em quem a inteligência e o 
caráter configuraram varão de linhagem plutarquiana, 
com os quais se constroem as. pátrias.” 
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O RIO GRANDE DO NORTE NA GUERRA 
“DO PARAGUAI | 
Adauto Miranda Raposo da Câmara | 


OS VOLUNTÁRIOS aguardaram em Natal, por 
longas semanas, que chegasse a sua vez de-tomar o 
navio para o Sul. Cada um que ali escalava, ia super- 
lotado, de maneira, que se adiava o embarque. Até se 
pensou em fazer seguir o batalhão fragmentariamente, 
aos poucos, mas contra isto logo se esboçou viva reação, 
que, ao correspondente do “Diário Oficial do Império 
do Brasil”, pareceu ser a expressão do desejo da Pro-. 
víncia de aparecer por si só. 

Enfim, a 9 de junho de 1865, chegou o-“Jagua- 
ribe”, para receber os norte-rio-grandenses. O embarque 
foi uma das cenas mais impressionantes da vida da ci- 
dade. Às 16 horas, diante do Quartel de Linha, forma- 
ram os 463 homens (apenas 4 não eram norte-rio-gran- 
denses), distribuídos por 4 Companhias, sob o comando . 
do tenente-coronel da Guarda Nacional José da Costa 
Vilar, que oferecera seus serviços para qualquer even- 
tualidade. Com o batalhão, seguiram para a Corte 11 
voluntários para a Armada, 16 recrutas da Marinha, 35 
do Exército e 2 desertores. 

O desfile foi pela rua da Palha, até a casa do 
major José Pereira; largo da Matriz, rua da Conceição, 
até o Palácio, donde partiu para o local do embarque, 
que foi o cais da Alfândega, na rua do mesmo nome, - 
atual Chile. Todos os logradouros por onde passou a 
tropa estavam ornamentados com árvores embandeira- 
das. Na Casa da Polícia (Chefatura da Polícia, rua da 
Conceição, esquina da Junqueira Aires com Ulísses Cal- 
das) se erguia, um enorme arco, ladeado de pavilhões 
de vários países. Pode-se dizer que toda a população 
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acompanhou os Voluntários. A frente, uma banda de 
música particular, e a figura do Brasil simbolizada por 
um adolescente vestido de índio. Era o jovem Joaquim 
Açucena Soares da Câmara, de 16 anos, o futuro pro- 
fessor Joaquim Lourival, filho do poeta Lourival Açu- 
cena. Uma companhia. de cantores entoava um hino 
composto em honra dos Voluntários, cuja letra e mú- 
sica se perderam. Logo após o Índio, marchavam 9 me- 
ninas, elegantemente trajadas de branco, com uma fai- 
xa verde-amarela a tiracolo, jogando flores. O presi- 
dente Olinto Meira, de Palácio, tirou os VIVAS, e se 
incorporou ao cortejo, com o Chefe de Polícia. 

No cais, diversos oradores foram à tribuna, dis- 
tinguindo-se o dr. Vicente Ferreira Gomes, Juiz de Di- 
reito, e o moço Júlio César Leal, inspetor interino da 
Alfândega, que declamou uma poesia, calorosamente 
aplaudida. Ao pôr do sol, embarcaram, por entre ma- 
nifestações de carinho. Inúmeros escaleres e jangadas, 
lindamente ornamentados, comboiaram o “J aguaribe” 
até a barra. Nas outras Províncias, a tropa sempre par- 
tiu com uma bandeira oferecida pelas senhoras e senho- 


“Pitas da sociedade local. A do Rio Grande do Norte pa- 


Tece que se foi sem o pavilhão nacional. Não: encontra- 
mos nenhuma referência a tão belo gesto da Mulher po- 
tiguar, nem à bênção do Pavilhão, nem a qualquer ou- 
tra cerimônia religiosa, o que é impossível que não tenha 
havido. Mas o correspondente do “Jornal do Comércio”, 
na sua derramada descrição do embarque, omitiu intei- 
ramente a bandeira e a religião. 


Fragmento do livro “O RIO GRANDE DO NORTE NA 
GUERRA DO PARAGUAI”, de Adauto Miranda Raposo da Cã- 
mara. 


/ RAIMUNDO NONATO DA SILVA representa a 

| vitória da tenacidade e da inteligência sobre uma con- 

| dição humilde, num meio pequeno e de raras possibili- 

* dades para ascensão na vida social. É o autêntico “self- 
made man”, 

Nascido em Martins, (RGN), a 18 de agosto de 
1907, filho de João Cardoso da Silva e d. Ana de Lima 
e Silva, Raimundo ainda hoje se orgulha de ter chega- 
do como retirante da seca de 1919, em Mossoró, onde 
começou a vida como engraxate. Ali, estudando em es- 
cola noturna e trabalhando no comércio, ingressa mais 
tarde na Escola Normal e em 1925. conquista o seu di- 
ploma de professor primário. Leciona, além de Mos- 
soró, em São Miguel, Serra Negra, Apodi e Açu. 

Em 1933, já está no Rio de Janeiro, fazendo curso 
de educação física na Escola de E. F. da Marinha. Volta 
ao Estado e ensina a especialidade em Mossoró e Na- 
tal. Em 1950 concluiu o curso. clássico no Ateneu e in- 
gressa na Faculdade de Direito de Alagoas, onde se for- 
ma em 1955. 

Já então colaborava em quase todos os jornais de 
Mossoró, Natal e vários. do Recife. Raimundo Nonato 
é sobretudo memorialista e historiador, mas envereda 
por muitos outros caminhos, escrevendo romances, en- 
saios literários e folclóricos, desenterrando e revivendo 
figuras e episódios da zona Oeste do Estado. É dos in- 
telectuais mais fecundos do Rio Grande do Norte, já 
tendo publicado dezenas de livros.e plaquetas, além de 
vária colaboração na imprensa. Foi um dos fundadores 
da revista “Bando”, em Natal. 

Pessoalmente, Raimundo é inquieto, buliçoso, tel- 
moso, conversador e de bom humor. Paga por uma TO- 
da de conversa no “Grande Ponto”, quando está em Na-. 
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tal, falando de tudo e de todos. Hoje, é um arquivo da 
história e dos homens de Mossoró. Conhece por lá todo 
mundo, pilheria com os amigos e diz palavrões com os 
íntimos. 

Foi um dos fundadores da Faculdade de Ciências 
Econômicas de Mossoró e também da de Natal e Coor- 
denador do Ensino Comercial no Rio Grande do Norte, 
já tendo organizado e instalado mais de trinta escolas 
de comércio no Estado. 

Foi secretário e diretor regional do SENAC, secre- 
tário do SESC e da Federação do Comércio no Rio Gran- 
de do Norte; chefe de gabinete do Governador Dix-Sept 
Rosado e juiz de direito de Apodi, cargo que exerceu 
pouco tempo e no qual se aposentou. 

Já tem comparecido a inúmeros congressos de 
ensino comercial, semanas de orientação pedagógica, 
seminários e encontros de técnicos, além de ministrar 
cursos de várias especialidades, por esse Brasil a fora. 
Essa atividade lhe tem dado projeção no Sul do país, 
sendo hoje técnico em ensino comercial acatado e re- 
lacionado. 

Pertence a quase todas as instituições de cultura 
do Estado e muitas do Rio, desde que ali fixou residên- 
cia, faz vários anos. 

De sua vasta bibliografia, anotamos os seguintes 
livros e ensaios: “QUARTEIRÃO DA FOME”, (1949), ro- 
mance, “ROTEIRO DA ZONA OESTE”, estudos regio- 
nais, (1952); “MOSSORÓ NO TEMPO E NO ESPAÇO"; 
“PROVÍNCIA LITERÁRIA”, ensaios, (1953); “LAM- 
PIÃO EM MOSSORÓ” (1965) 3.2 ad.); “NEGOCIANTES 
E MERCADORES”; ADAUTO CAMARA”, (1955); “ME- 
 MÓRIAS DE UM RETIRANTE”, (1957); “FIGURAS E 
TRADIÇÕES DO NORDESTE”, (1958); “ESTÓRAS DE 
LOBISOMEM” (1959); “EM CASA ESTA BATENDO, 
NO MATO ESTÁ CALADO”, (1961): “ZONA DO POR 
DO SOL”, (1964); “A ESCOLA DE OUTRO TEMPO” 
(1968); “A REVOLUÇÃO DE 30 EM SERRA NEGRA”, 
(1955); “JORNALISTA MARTINS DE VASCONCE- 
LOS”, (1960); “OS REVOLTOSOS DE SÃO MIGUEL”, 
(1966); “TERRA E GENTE DE MOSSORÓ”, (1967, 2.2 
ed.); “ABUSÕES DO NORDESTE”; “TERMOS POPU- 
LARES DO RIO GRANDE DO NORTE'; “RUAS DE 
MOSSORÓ”; “MEMÓRIAS DE DUAS ÉPOCAS”, (1967); 
“ASPECTOS DO TEATRO EM MOSSORÓ”, (1967); 
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“ENCONTRO DAS HISTÓRIAS”; “BACHARÉIS DE 
OLINDA E RECIFE” (1960); “CARTAS DE UM DES- 
CONHECIDO — Jacinto Canela de Ferro (Eloy de Sou- 
za), com organização e notas de Raimundo Nonato, 
(1969); (JESUINO BRILHANTE — O CANGACEIRO 
ROMÂNTICO”, (1970); “PRESENÇA  NORTE-RIO- 
GRANDENSE NA ALÇADA PERNAMBUCANA”, (1971); 
“EM REVISTA O CENTENÁRIO DE “O MOSSOROEN- 
SE”, em colaboração com Walter Wanderley, “POÇO. 
DAS PEDRAS” e “SOMANDO OS DIAS DO TEMPO, 

(1973); “ESCOLA NORMAL DE MOSSORÓ” (50 Anos) ; E 
“RUAS, CAMINHOS DA SAUDADE”, 1973. | 


HISTÓRIAS DE LOBISOMEM 


Raimundo Nonato da Silva 


+. O SERTANISTA Manuel Cândido, apesar de 
rústico e de possuir poucas letras, era, contudo, um 
cidadão de apreciáveis qualidades. | 

Homem de corajosas decisões, leal e franco nas 
amizades e nas atitudes, inteligente, dispondo de certo 
cabedal de conhecimentos era, como ele próprio dizia, 
a seu respeito, um espírito emancipado. Não acredi- 
tava em superstições, nem grosseiras crendices, tão do 
gosto da gente sertaneja. Contudo, embora assim des- 
crente dessas coisas e abusões, Manuel Cândido dizia 
ter presenciado um fato, para o qual nunca encontrara 
explicação na sua longa e agitada vida, o qual rela- 
tava com estas cores: 

— (Quando eu era rapazinho, e vivia na casa do 
meu pai, em nosso velho sítio, às margens do Upane- 
ma, com mais dois irmãos, algumas irmãs e vários 
agregados da fazenda, verificou-se a estranha ocor- 
rência. Era uma segunda-feira do mês de abril, por 
volta das 9 horas da noite, pois o jumento do lote já 
havia relinchado, por três vezes, no baixio, numa noite 
de lua cheia. Estávamos todos reunidos debaixo do 
alpendre grande, que dava para o lado do açude. A 
conversa ia animada e depois do segundo café, poucos 
se lembravam de dormir. E não é senão quando, in- 
terrompendo o palestrejar, surpresos, ouvimos um gran- 
de alarido, que vinha pela estrada da banda do sítio 
do Cuó, e que passava. perto da porta de nossa casa. 

Do meio da algazarra, destacavam-se o esgani- 
car da. canzoada furiosa e muitos gritos de pessoas, que 
pareciam apavoradas. 
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A matinada que se aproximava com rapidez, 
logo nos deixou de sobreaviso. E daí a pouco, pelo 
meio da estrada, então, toda iluminada pela lua, vimos 
passar, em louca disparada, rugindo e ciscando como 
um demônio solto, um grande bicho preto, cabeludo, 
mole, de enormes orelhas, mais comprido do que alto, 
que dava pinotes e fazia escaramuças, perseguido pelo. 
latido dos cachorros que o acuavam de longe, sem con- 
tudo ousarem aproximar-se do esquisito monstro. 

A curta distância dele, cerca de uns dez ou doze 
homens, armados de pau, facão e foices, vinham na ca- 
ça do animal, aos quais logo nos juntamos, com o mes- 
mo propósito. 

Fazendo curvas e arrodeios, o bicho largava-se 
ora para um, ora para outro lado, sempre procurando 
fugir aos seus perseguidores, até que, abandonando a 
trilha, desapareceu veloz por debaixo de uma grande 
moita de mofumbo, cujos ramos faziam latada pela ri- 
banceira do rio. 

| Sem perda de um instante, deitamos cerco na 
moita, e açulamos a matilha contra 0 animal, ali acoi- 
tado. Os cães avançaram, com fúria, mas logo recua- 
vam acovardados, ganindo, como se fossem severamente 
castigados. Quando ia começando a causar impaciên- 
cia, resolvemos botar a moita abaixo, trabalho que foi 
executado em pouco mais de meia, hora. 

No local, porém, não existia viva alma. . 

. O chão é que estava todo revolvido, a areia cheia 

de pequenos rastros e, pelos galhos, viam-se pendura- 
dos uns pedaços de pano preto, que todos disseram ser 
do paletó do Chico Jaburu, sujeito feio, macambúzio e 
amarelento, que aparecera, ali, sem se saber de onde 
viera, e sobre quem vagavam suposições de que bebia 
sangue de menino. 


Fragmento do trabalho “HISTORIAS DE LOBISOMEM”, 
de Raimundo Nonato da Silva. 


CADEIRA Nº 2 


"PATRONO — NÍSIA FLORESTA 
FUNDADOR — HENRIQUE CASTRICIANO 
SUCESSOR. — HÉLIO GALVÃO 


HENRIQUE CASTRICIANO surge no cenário 
cultural da Província como intelectual superiormente 
bem dotado, culto, alta inteligência, de sentimentos al- 
truísticos, viajado e realizado como político e educador. 

Foi sempre, porém, marcado pela melancolia, 
desde a infância, quando um dos seus irmãos pereceu 
num incêndio. Ainda jovem, contrai a tuberculose, a 
moléstia da família, e durante meio século combate 
tenazmente a doença, viajando até à Europa à procura 
de meios para restabelecer a saúde, A propósito, Adauto 
da Câmara assinala: “Eis a raiz daquela perpétua me- 
lancolia, que ele carregava no semblante sem graça, na 
indumentária sombria, no andar pesado. Assaltado 
continuamente pelo pressentimento de uma vida curta, 
havia de ser o que foi na mocidade: um triste, um in- 
trovertido, com o ar de quem está esperando condução 
para o Além.” 

Só raramente, no círculo dos amigos mais ín- 
timos, expandia-se, revelando-se conversador espirituo- 
so, vivo e brilhante, falando a respeito dos muitos au- 
tores que lera e conhecia a fundo, suas viagens é ho- 
mens com os quais convivera. 

Irmão da poetisa Auta de Souza e do jornalista 
Eloy de Souza, Henrique Castriciano de Souza nasceu 
a 15 de março de 1874, em Macaíba. Iniciando o curso 
jurídico em Fortaleza, forma-se muito tarde, aos trinta 
anos, no Rio de Janeiro. A moléstia atrasou sua car- 
reira e sua vida. Passava sempre temporadas no inte- 
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rior do Estado, procurando melhores ares. Nessas es- 
tadas, lia muito e escrevia versos primorosos. 

Aos dezoito anos sua poesia já é assim, como no 
soneto intitulado “Meu Pai”: “Dezoito anos: é esta a. 
minha idade, / Cheia de fel, da sombra, da incerteza, 
/ Ferido pelo espinho da tristeza, / Ferido pelo pranto 
da saudade.” | 

Em 1892 publica em Natal seu primeiro livro de 
versos: IRIAÇÕES”. O segundo saiu em Fortaleza, 
“RUÍNAS”, 1899, com prefácio de Rodrigues de Carva-.. 
lho; “MÃE”, Natal, 1897, com prefácio de Olavo Bilac; 
e o último, “VIBRAÇÕES”, Natal, 1903. 

Escreveu duas peças teatrais: “O ENJEITADO”, 
Natal, 1900; e “A PROMESSA”, peça infantil, Rio, 1907. 
Deixou um romance, “OS MORTOS”, do qual publicou 
- dois capítulos na Revista do Centro Polimático, 1920- 

1931. Anunciou um poema, “REDENÇÃO DE SATA” e : 
outro romance, “O TÍSICO”. Colaborou intensamente 
na imprensa de Natal e do Rio de Janeiro, através de 
“A República”, durante mais de trinta anos, na “A No- 
tícia” e no “O Paiz”, também muitos anos. 

Adauto da Câmara analisa a motivação principal 
dos versos de Henrique, nestas palavras: “Nos seus pri- 

-meiros versos reponta, com insistência, a idéia da mor- 
te. É uma poesia crepuscular, onde há pessimismo e 
desencanto. O esteta amava a solidão, o recato, o si- 
lêncio. Foi sempre um. retraído, um tímido, em rigorosa 
acepção.” 

Henrique Castriciano foi político, exercendo car- 
gos elevados no Estado: Secretário-Geral, no governo 
Alberto Maranhão; deputado estadual em várias legis- 
laturas; vice-governador do Estado, por dez anos, e pro- 
curador-geral do Estado. 

Abandonando a política, fixa-se no Rio de Ja- 
neiro, fazendo jornalismo e advocacia. Regressa ao Rio 
Grande do Norte, em 1933, para dirigir a Secretaria do 
Tribunal Regional Eleitoral. Com a ditadura de Ge- 
túlio, extinta a justiça eleitoral, fica em disponibilidade. 
Volta ao Rio, sendo aproveitado no Tribunal de Contas. 
Aos 68 anos foi aposentado compulsoriamente, com or- 
denado de seiscentos cruzeiros mensais, — muito pouco 
para a época. 

Sua temporada nos sanatórios da Suíça e pas- 
sagem na Bélgica, frisa Adauto da Câmara, foi a ressur- 
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reição para Henrique. Voltou remoçado, entusiasmado 
com o que vira no setor da educação popular. A Nilo 
Pereira, confessou mais de uma vez as duas coisas que 
jamais esqueceria de sua visita à Suíça: “... uma linda 
Íreira, que não o quis mais ver, depois que ele lhe man- 
dou flores, dizendo que era para o santo da sua devo- 
ção, e as Escolas Domésticas, que reproduziria em Na- 
tal, num ensaio de cultura e sensibilidade, que lhe bas- 
tava à perpetuidade do nome.” 

Voltando a Natal, aplica no Estado os conheci- 
mentos adquiridos na Europa, fundando a Liga de En- 
sino, em 1914, sociedade mantenedora da Escola Do- 
méstica de Natal, que ele criou e ainda é a escola pa- 
drão da mulher norte-rio-grandense. Na verdade, teve 
Henrique na Liga de Ensino um continuador de pulso 
na pessoa do dr. Varela Santiago. Foi também Henri- 
que um dos fundadores do escotismo no Rio Grande do 
Norte. 

Solteirão inveterado, já velho, após longo sofri- 
mento de mais de dois anos, internado em hospitais de 
Natal, praticamente sozinho, Henrique Castriciano fa- 
leceu no dia 26 de julho de 1947. 

Luís da Câmara Cascudo estudou sua obra e sua 
vida no livro “NOSSO AMIGO CASTRICIANO”, Recife, 
Imprensa Universitária, 1965. | 


PÁGINA INÉDITA DE HENRIQUE CASTRICIANO 


Neste livro casto, de onde se evolam para Deus, 
em espirais de incenso, a bondade e a melancolia de 
uma pura alma de artista, deixo cair a folha murcha 
que aí vês, leitor curioso. É uma página do meu des- 
tino. Colhi-a à margem do Jordão, sob o claro céu da 
Palestina, à luz de um crepúsculo de violetas e te- 


; 
j 


rebintos. 2 


Já se me foi do espírito a esperança de encontrar 
aquela fada de que todos nós ouvimos falar em criança, 
portadora invisível de bênçãos, escondida primavera de 
flores de ouro mudadas em cinza, mal despertamos dos 
sonhos da juventude. 


Mas, se ela, a boa fada, que meus olhos jamais 
verão, me perguntasse neste momento qual o lugar em 
que o meu espírito inquieto desejaria fixar-se agora, 
eu lhe pediria uma tenda à margem do rio santo. O 
Jordão é e será sempre o rio da saudade. Criou-o O 
Cristianismo, assim como o paganismo, um dos seus 
crentes, a miragem consoladora do Lethes. Recordar. 
Esquecer. Como isso define bem as duas religiões! Sau- 
dade é o sentimento que se dilui para crescer e formar 
o infinito mar em que se encontram atenuadas todas 
as dores humanas, a conquista suprema da alma em 
luta com o insondável sofrimento vigilante, à espera de 
não sei que porto de salvação. | 

O esquecimento é o nada. Entre o passado que 
se foi, levando para o desconhecido alegrias e mágoas, 
e o futuro que se não penetra, eis o rio cujas águas dão 
o olvido. Somente o paganismo, a religião da força, se- 
ria capaz de gerar um sonho desses. A margem do Jor- 
dão, o espírito quer esquecer e não pode. Eu, pelo me- 
nos, não pude. Gozei horas e horas de benfazeja tran- 
quilidade em “Tebas, ao pé de ruínas que causaram as- 
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sombro à estreita imaginação dos ocidentais. Sorri 
junto às pirâmides de Gizén, e, em certa manhã de in- 
verno, sorri também, vendo sair do. colosso de Menon, 
em ruínas, um bando de pardais friorentos, cantando 
ao sol a felicidade de viver. No alto da Acrópole, em 
frente ao Peloponeso, recitei, feliz, a oração de Renan. 
No museu do Cairo, no Egito, contemplei, quase indi- 
ferente, as múmias de Sesóstris e Ramsés. As grande- 
zas do Vaticano, em Roma, e as formidáveis ruínas da 
Cidade Eterna, assombraram-me, mas não me como- 
veram. Na Sicília, onde se encontram ainda, talhados 
em rocha bruta, os gigantes que Homero sonhou, achei 
- infantis aquelas impenetráveis criaturas sem graça. 
Mesmo o templo do Calvário, profanado pela mão sa- 
crílega do homem, e em cujo recinto se digladiam as 
seitas, sem respeito ao Cristo, que tem seu túmulo guar- 
dado pelos turcos, quase não me deu impressão como- 
vida. Mas, aqui, à beira do Jordão, em plena natureza, 
a dois passos do deserto e do Mar Morto, vejo o Galileu 
vir para mim, amparar-me a alma fatigada, tomar-me 
nos braços o corpo dorido, consolar-me de não poder ser 
crente e perdoar. Volto, então, ao passado e lá encon- 
tro os mortos queridos. A lembrança do Nazareno me 
ilumina o íntimo com a recordação de todos que amei 
e para o sempre se foram. Dentro dalma, bem dentro 
dalma, percebo não sei que estranha refração de senti- 
mentos, pesares, tristezas inexplicáveis, reminiscências, 
claridades, alguma coisa a lembrar-me um arco-íris que 
as gotas de chuva formam dos raios de sol poente. En- 
fim, encontro de novo o coração de minha mocidade 
extinta, desfeita em milhares de versos dolorosos. En- 
contro-o nestas colinas sagradas, tingidas de ouro e 
molhadas de lágrimas, de onde vem caindo, neste mo- 
mento, que me parece eterno, um descrepúsculo coroa- 
do de rosas e heliantos, das regiões imortais da Judéia. 
Há um barco preso à margem do rio. O barqueiro 
oferece-nos passagens, a mim, a um companheiro de 
superior inteligência e ao nosso guia, prelado da igreja 
de Nossa Senhora de França. 
Eis-nos sobre o Jordão. Instintivamente, calados 
e pensativos, no êxtase do dia agonizante. Faz-se-meé 
no pensamento inexplicável acuidade. Vejo toda minha 
vida, a casa onde nasci, os lugares da-infância, o sertão, 
as dunas das praias do Norte e em tudo, como Vésper, 
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a estrela solitária, mesmo quando o firmamento está 
coberto de estrelas, o perfil magoado da irmã desapa- 
- Tecida na morte. 


Agora, sim, compreendo o Calvário, que até a 


pouco a incomensurável tolice humana me féz desco- 


nhecer. O Calvário acha-se dentro de nós, achar-se-á, 


sempre, no coração do homem, enquanto existir a ci- 
vilização cristã. Soterram-no, às vezes, os livros de aná- 
lise, as lembranças amargas, as desilusões, o perene So- 
frimento da vida, mas, ei-lo que surge, nos momentos 


excelsos, banhando o cimo de luz consoladora, tal o - 


ponto mais alto do planeta quando a terra emergiu, pela: 
primeira vez, do mistério das águas. 

Deixamos o barco. A margem, outros viajantes 
colhiam e guardavam folhas de plantas. conhecidas; ta- 
manqueiras e caniços, aqueles desventurados caniços 


que os criminosos da Palestina eram obrigados a con-: 


duzir através das ruas de Jerusalém. Uns e outros, va- 
liam ou representavam lembranças daqueles lugares ve- 
neráveis e eram, sem dúvida, conduzidos para o san- 
tuário de pessoas amigas. Preferi curvar-me e apanhar 
do chão algumas folhas anônimas. 

Peço à dona deste sacrário a bondade de guardar 
a que se vê acima, também sem procurar saber-lhe o 
nome, É | 

As coisas, como as criaturas, trazem um destino 
e quase todas desaparecem sem realizá-lo. 

Quem sabe se esta folha humilde não realizou o 
seu? 


Sexta-feira Santa de 1915. 


Henrique Castriciano 


Esta página, escrita no álbum de recordações de d. Ma- 
dalena Antunes Pereira, foi memorizada por Waldemar de Sá. 
Edgar Barbosa publicou-a pela primeira vez, no Boletim Uni- 
versitário, Natal, ano VI, n.º 1, 1968. 


s 


HÉLIO GALVÃO 


M. Rodrigues de Melo 


HÉLIO MAMEDE DE FREITAS GALVÃO faz par- 
* te de uma classe de homens que só é vista pelo avesso. 
É magro, franzino, estatura mediana, rosto comprido, 
queixo fino. Introvertido, não gosta de aproximações 
fáceis e duvidosas. É sério, ríspido, inabalável nos seus 
pontos de vista. Fazê-lo rir, gargalhar, será mais difícil 
do que pegar onça a muque. Sisudo, olho vivo, esses tra- 
ços revelam o homem permanentemente prevenido, des- 
confiado, detentor de rara e aguçada inteligência. 
Conheci-o muito moço, cursando a Escola Nor- 
mal de Natal, frequentando a Congregação Mariana da 
Catedral. Calado, encolhido dentro de si, não revelava 
ainda o homem que seria mais tarde. O Integralismo 
nos aproximou mais amiudadamente. Mais adiante, en- 
contro-o na redação de A Razão, lutando ao lado de 
José Augusto e Eloy de Souza, sob a bandeira do Par- 
tido Popular. Depois, perdi-o de vista. Fizera-se tabe- 
lião em um dos Cartórios do Interior. Obstinado e dili- 
gente, conciliava os deveres da profissão de notário com 
os ideais de varejador de arquivos. Desse labor silen- 
cioso, em familiaridade com as traças, surgiu o livro 
Goianinha que não chegou a publicar. Durante o Es- 
tado Novo, à margem da política, integrou a Biblioteca 
Norte-Rio-Grandense de História, ao lado de José Au- 
gusto, Aluízio Alves, Antônio Soares Filho, Vingt-Un 
Rosado, Rivaldo Pinheiro e outros. Em 1945, retorna à 
política, ao lado desses companheiros, lutando pela re- 


democratização do país. É um político instintivo, me- | 


dularmente integrado nas escaramuças da vida partidá- 
ria do seu feudo. Milagrosamente escapou da morte 
numa dessas arremetidas. Recordo bem as conversas 
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que mantive com Raimundo Nonato e outros amigos 
comuns, no sentido de aconselhá-lo a deixar de vez à 
política, que então fazia no interior, exposto a toda sorte 
de vindictas. Logo depois, torna-se bacharel pela Fa- 
culdade de Direito de Alagoas, turma de 1952. Em 
1949, já em Natal, passa a integrar o grupo de “Bando”, 
revista de cultura, com projeção no país e no estrangei- 
ro. Advogado, no foro de Natal, Hélio Galvão possui 
clientela numerosa e escolhida, prova do seu valor como 
profissional e como jurista. Essas tarefas, que são mui- 
tas, não o impedem de professar em outros setores cultu- 
rais. Assim é que milita no campo do ensino secundário 
e superior, como professor de Português, História do 
Brasil e Literatura Nacional, na Escola de Comércio de 
' Natal e no Seminário São Pedro; Pesquisa Social na 
Escola de Serviço Social; Antropologia Cultural, na Fa- 
culdade de Filosofia, e Sociologia, na Escola de Jorna- 
lismo Eloy de Souza. . 

"* Grande parte da sua produção intelectual está 
dispersa em jornais e revistas, como sejam: A Razão, A 
Ordem, Diário de Natal (Associados), Tribuna do Norte, 
Bando, todos de Natal; Fronteiras e Tradição, do Re- 
cife; Boletim do Ministério da Agricultura, Rio; Socio- - 
logia, São Paulo, e tantos outros espalhados por todo 
o país. 

A sua bibliografia compreende não só estudos de 
Direito Civil, mas, também, História, Folclore, Antropo- 
logia Cultural, Etnografia, assim relacionados: 1 — Mu- 
tirão no Nordeste (Rio de Janeiro, coleção “Documen- 
- tário da Vida Rural”, Serviço de Informação Agrícola 
do Ministério da Agricultura, 1959; 2 — Canais de Cir- 
culação Vertical na Sociedade Nordestina (Natal, Edi-. 
ção Cactus, 1962); 3 — Dos Efeitos Patrimoniais em 
Mandado de Segurança (Natal, 1962); 4 — Revogação 
de Isenção Tributária (Memorial forense ao Supremo: 
Tribunal Federal, 1958); 5 — O Caso da Jazida Estron- 
dadeira (Memorial forense, 1960); 6 — Calamidade Pú- 
blica e Responsabilidade Civil (Rio de J aneiro, Edições 
do Val, 1967); 7 — Cartas da Praia (Rio de J aneiro, Edi- 
ções do Val, 1967); 8 — Novas Cartas da Praia (Rio 
de Janeiro, Edições do Val, 1969); 9 — Velhas Heran- 
ças (na revista “Bando”, Natal, n.º 1, vol. II, Ano III, 
agosto-setembro 1951 e n.º 6, vol. IV, Ano V, julho 1954). 
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Este admirável estudioso, nem sempre bem jul- 
gado pelos seus contemporâneos, mantém, na província, 
sem intuito de paralelo ou comparação, aquele espírito 
de independência e de bravura de um Léon Blois, de um 
Hilaire Belloc, de um Charles Maurras, de um Chester- 
ton, de um Carlos de Laet, de um J ackson de Figueire- 
do, de um Manuel Lubambo e de um Guilherme Auler. 

Dentro da província, Hélio Mamede de Freitas 
Galvão integra o chamado grupo de Luís da Câmara Cas- 
cudo, ao lado de Vingt-Un Rosado, Oswaldo Lamartine, 
Raimundo Nonato, Veríssimo de Melo, Enélio Lima Pe- 
trovich, Américo de Oliveira Costa, Zila Mamede, 'Tar- 
císio Medeiros e Aluízio Alves, merecendo do mestre de 
todos nós as mais justas e oportunas citações, nos seus 
livros de folclore e etnografia. 

Essas citações jamais foram generosas ou gra- 
tuitas. 

O mestre Câmara Cascudo sabe o que faz e o 
que diz. 

O discípulo da era de 40 e 50 revelou-se posterior- 
mente o maior pesquisador dos fundamentos da Forta- 
leza dos Reis Magos. O livro está aí e será publicado 
brevemente, para conhecimento dos estudiosos. 

Hélio Mamede de Freitas Galvão pertence a vá- 
rias instituições de cultura do Estado e do País, desta- 
cando-se o Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran- 

de do Norte e a Academia Norte-Riograndense de Letras. 
“Católico praticante, detém o título de Comenda- 
dor no grau de Cavaleiro da Ordem de São Gregório 
Magno, conferido por Sua Santidade o Papa João XXIII. 

Nasceu em Tibau do Sul, então Município de 
Goianinha, a 18 de março de 1916, filho de José Ma- 
mede Galvão e Isabel Genuína Galvão. 

Casado a 22 de setembro de 1936 com D. Iliria 
Tavares Galvão, é pai de 14 filhos e avô de vários netos. 

Publicamos, em seguida, uma página de sua au- 
toria, que revela um dos aspectos ainda não conhecido 
das suas preferências intelectuais. 

Trata-se do poema IN FINE DILEXIST, composto 
por ocasião do casamento de uma de suas filhas. 


Natal, 25 de agosto de 1973. 


M. Rodrigues de Melo 


IN FINE DILEXIST 


=. 


Vai. Convidam os horizontes escampados. 
É claro este dia em que te vais: 
As estradas da terra estão abertas, 

os caminhos do céu iluminados, 


Porém não é assim para teus pais. 


Segue. Braços amantes te amparam, 
mãos carinhosas te hão de sustentar. 

Vais feliz, eu sei, muito feliz: 

Foi isto o que vi no teu olhar. 


Meus olhos te abençoam, enevoados, 
a voz não veio: não tinha o que dizer. 
Ficou, inexpressivo, o gesto mudo. 
Falaram os olhos e disseram tudo. 


E Mas volta, um dia: 
Tem água, ainda, a casa que deixaste, 
E a mesa grande guarda o teu lugar. 
Ficou vazio o leito onde dormias 
e sonhavas os sonhos azuis da mocidade 
que hoje te levaram àquele altar. 


Como é duro te ver partir, mesmo feliz, 
e pensar que te vais, cnorando e rindo... 
Preceito do Senhor: deixarás pai e mãe. 
E Ele te acompanhe, 
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E o velho coração que te amava 
continua te amando mais ainda, 
agora que te vais. 

Não esqueço o teu olhar, 
olhar de noiva linda, 


Se é grande a alegria que levas, 
é maior a saudade que deixas. 


Hélio Galvão 


CADEIRA Nº 3 


PATRONO — CONSELHEIRO BRITO GUERRA 
FUNDADOR — OTTO DE BRITO GUERRA 


EIS UM cristão autêntico, sábio e humilde, exem- 
plar pai de família, profissional competente e criterio- 
so, um modelo vivo do que deve ser um homem de bem. 

O papel de Otto de Brito Guerra na sociedade 
natalense dos nossos dias se equivale ao de uma legítima 
instituição de utilidade pública, pelo volume de servi- 
ços que presta desinteressadamente a quantos o pro- 
curam com problemas os mais diversos. E não há nin- 
guém mais compreensivo, simples e bondoso do que ele. 

Advogado e conselheiro de todos os católicos e 
instituições cristãs da cidade, professor universitário, 
jornalista, sociólogo, conferencista, as atividades de 
Otto Guerra são múltiplas e diuturnas. 

Poderia, se quisesse, ter escrito, muitos livros e 
estudos definitivos . Mas, tanto se divide em incontáveis 
afazeres, que não lhe sobra tempo útil para pesquisar é 
escrever, nos últimos tempos. 

'* Dono de estilo quase didático, cristalino e forte- 

mente objetivo, além de cultura jurídica e sociológica 

invejáveis, Otto Guerra soube herdar e cultivar as vir- 

* tudes maiores dos seus pais, sobretudo de Felipe Guer- 

ra, autor do livro notável “Secas contra as Secas”, — 
e de sua esposa, d. Maria Gurgel de Brito Guerra. 

Nasceu a 2 de julho de 1912, em Mossoró, (RGN), 
estudando nos grupos escolares “30 de Setembro”, da- 
quela cidade, e “Augusto Severo”, em Natal. Cursou o 
Ateneu Norte-Rio-Grandense e formou-se pela Faculda- 
de de Direito do Recife, turma de 1933. 

Iniciou sua vida pública como chefe de gabinete 
do Interventor Federal do Estado, em 1933-35, ocupando 
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posteriormente os seguintes cargos: 2.º Promotor Pú- 
blico da capital; funcionário do Serviço Nacional de 
Recenseamento, Assistente Jurídico do Departamento 
das Municipalidades, depois Consultor Jurídico e dire- 
tor; diretor do Departamento Estadual de Reeducação 
e Assistência Social e do Departamento de Assistência 
aos Municípios e Cooperativismo; Procurador Geral do 
Estado, e Procurador Jurídico da Caixa Econômica Fe- 
deral do Rio Cirande do Norte, cargo em que se apo- 
sentou. 

No magistério, tem Otto Guerra igualmente am- 
pla folha de serviços: Professor do Colégio Pedro II, 
nesta cidade; da Escola Técnica de Comércio de Natal; 
da Escola Feminina de Comércio; dos colégios Nossa 
Senhora das Neves e da Imaculada Conceição; do Co- 
légio “Santo Antônio” (Marista); da Escola de Serviço 
Social, da Faculdade de Filosofia de Natal; da Faculda- 
de de Sociologia e Política. da Fundação “José Augusto”; 
da Faculdade de Direito da UFRN, da qual foi diretor, 
e até bem pouco tempo vice-Reitor da nossa Universi- - 
"dade. 

São inumeráveis os cursos que tem ministrado 
neste e noutros Estados, especialmente sobre Sindicalis- 
mo, Cooperativismo, Sociologia, Relações Públicas, Li- 
derança, Preparação ao Casamento, Comunicações So- 
ciais, Direito e atualização de conhecimentos para sa- 
cerdotes e bispos do Brasil. 

Como jornalista, praticamente sozinho, dirigiu e 
escreveu para o jornal católico “A Ordem”, dufante mui- 
tos anos, colaborando ainda na Rádio Rural e noutros 
órgãos da imprensa natalense, como “A República” e 
“Diário de Natal”. . 

Pertence a todas as nossas instituições de cultura, 
tendo participado de congressos e reuniões ligadas ao 
mundo católico brasileiro. É Consultor Permanente da, 
Comissão Pontifícia Pós-Conciliar, para Comunicações 
Sociais, com sede em Roma, por nomeação do Papa 
Paulo VI, tendo participado de duas reuniões de peri- . 
tos, em 1966 e em 1969. 

É casado com d. Catarina Selda de Castro Guer- 
ra, desde 19 de março de 1936, tendo os seguintes filhos: 
Professora Maria Inês Guerra Molina, casada com dr. 
José Molina; Luiz Gonzaga de Castro Guerra, bancário, 
casado com Isis Brandão Guerra; Ana Maria de Castro 
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Guerra; Margarida Maria Guerra Maranhão Bezerra, 
casada com Ronaldo Maranhão Bezerra; dr. Marcos Jo- 
- sé de Castro Guerra, professor em Paris, casado com 
Maria Joana de Godoy Guerra; Maria Marta Guerra 
Hussein, casada com Faruk Nagib Hussein; Felipe Ne- 
ry de Castro Guerra, bancário, casado com Maria Lu- 
zinete Porpino Guerra; Professora Ângela Maria Guerra 
Fonseca, casada com dr. Carlos Fonseca; Professora Ma- 
ria de Fátima Guerra de Souza, casada com Ivan Sér- 
gio Freire de Souza, sociólogo; Zita Maria Guerra Gur- 
gel, casada com Paulo da Silva Gurgel; Zélia Maria de 
Castro Guerra, professora; João Bosco de Castro Guer- 
ra, estudante; e pato, Teresa de Castro Guerra, es- 
tudante. 

Eis alguns dos seus trabalhos publicados, entre 
teses, discursos e conferências: “NOTAS EM TORNO 
DO DIREITO DE FAMÍLIA”; “A CONSTITUIÇÃO FE- 
DERAL E A DISCRIMINAÇÃO DE RENDAS”; “A EU- 
'CARISTIA E A ORDEM NA PESSOA HUMANA”; “A 
BATALHA DAS SECAS”; “DIVÓRCIO E REAJUSTA- 
MENTO: FAMILIAR”; “O SERVIÇO SOCIAL NA ERA 
ATÔMICA”; “COOPERATIVISMO E COMUNIDADE”; 
“UM MAGISTRADO DO IMPÉRIO” (biografia do Con- 
selheiro Luiz Gonzaga de Brito Guerra, — discurso de 
posse na Academia); “UM PROGRAMA COOPERATI- 
VISTA”; “REFORMA AGRÁRIA”; “PAPEL DO BACHA- 
REL EM DIREITO NO MUNDO MODERNO”; “A EN- 
CÍCLICA “POPULORUM PROGRESSIO”; “PASTORAL 
E COMUNICAÇÕES SOCIAIS”: “A IGREJA E O MUN- 
DO ATUA 2: “A FAMÍLIA E SUAS TRANSFORMA- 
ÇÕES”; “O MOVIMENTO DE NATAL”; “O DESENVOL- 
VIMENTO A SERVIÇO DO HOMEM” e outros. 

Atualmente, trabalha Otto Guerra em dois Ji- 
vros: Uma biografia do Conselheiro Brito Guerra e uma 
outra de Felipe Guerra, como pioneiro do desenvolvi- 
mento do Nordeste. 


COMUNICAÇÕES SOCIAIS E SEUS 
“INSTRUMENTOS 


Otto de Brito Guerra 


A CIÊNCIA moderna caminhou muito no estudo 
do processo social de comunicação e de comportamento 
comunicativo. Especialistas de vários países desceram 
ao exame das comunicações, até mesmo entre animais 
— as abelhas, com seus bailados, as aves, com seus can- 
tos, os morcegos, com seus ultra-sons, sendo que pa- 
cientes pesquisas anotaram 15 entonações diferentes e 
simbólicas na comunicação entre os gatos e 16 entre 
os macacos, todas identificáveis pelo seu semelhante, se- 
gundo as necessidades e circunstâncias. 

Ora, se entre seres marcados pelo instinto existe 
uma tal riqueza de recursos para se comunicarem ade- 
quadamente, não é de admirar que nós, criaturas ra- 
cionais, tenhamos, no decorrer dos tempos, aperfeiçoa- 
do notavelmente o nosso próprio sistema de comunica- 
ções, a partir daquelas mais simples, face a face, ou de 
ouvido a ouvido, até as mais complexas, efetuadas pelos 
chamados instrumentos de massa, caminhando-se para 
o mundo-visão, por intermédio dos satélites artificiais 
que vão proporcionar uma revolução no próprio siste- 
ma de educação. 

Um dos sinais do nosso tempo consiste justamente 
na crescente dimensão coletiva dos processos de comu- 
nicação humana e no uso generalizado, hoje insubsti- 
tuível de instrumentos de comunicação cada vez mais 
aperfeiçoados. Vai nascendo, assim, um mundo novo, 
submetido, na expressão de Gitti, a uma verdadeira in- 
vasão de imagens visuais e sonoras. 

Alguns desses instrumentos, como, em 1957, acen- 
tuava Pio XII, na Encíclica “Miranda Prorsus”, servem 
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para multiplicar as forças e as possibilidades físicas dos 
“homens e assim “oferecem a milhões de pessoas de ma- 
neira facilmente assimilável, imagens, notícias e lições, 
como alimento quotidiano do espírito, mesmo nas horas 
de lazer e repouso. 

Com razão, o decreto “Inter Mirifica” chama-os 
de meios ou instrumentos de comunicação social. Ou- 
tros os intitulam de mass media, meios ou técnicas de 
difusão, meios de informação de massa, audiovisuais, 
etc. Deles, o mesmo decreto conciliar destaca a impren- 
sa, O cinema, o rádio e a televisão, embora acrescente “e 
outros”. Faz menção, adiante, ao teatro. Mas a Ins- 
trução Pastoral, ainda em elaboração, pela Pontifícia 
Comissão de Comunicações Sociais, de que temos a hon- 
ra de ser um dos consultores, alude ao livro (inclusive 
os digestos, o livro de bolso e bem que poderíamos falar 
na nossa literatura popular ou de cordel, ainda tão viva 
no Nordeste brasileiro), tendo um cantador nosso redu- 
zido a “Populorum Progressio”. a versos populares, que 
são cantados ao som da viola; as bibliotecas (inclusive 
circulantes), conferências, sermões, ao disco, à canção, 
à música, à fotografia, etc. Todos eles representam sub- 
sídios valiosos ao gênero humano, porquanto muitos 
contribuem para recriar e aprimorar os espíritos e pro- 
pagar e formar o reino de Deus. 

Alguns desses instrumentos conseguem, no seu 
crescente aperfeiçoamento, alcançar um número de 
pessoas cada vez maior, falando-lhes, para usar de uma 
expressão de Vallit, numa “linguagem total”, isto é, com. 
posta, ao mesmo tempo, de palavras, de imagens e de 
sons, antes dissociados, É o caso do cinema e da tele- 
visão. 

Desenha-se, pois, uma nova era. Forma-se um 
novo tipo de homem, que o decreto “Inter Mirifica” não 
hesita em denominar de “cidadão da humanidade”, con- 
dicionado pelas notícias, sons e imagens, que lhe chegam 
do mundo inteiro, com rapidez incrível. Por outro lado, 
sua multiplicidade e complexidade passaram a exigir- 
lhes feição comercial e industrial, além de organização 
empresarial tecnicamente planejada. 

Também surgiu a exigência da profissionalização 
e duma alta especialização técnica dos seus agentes ou 
realizadores, tanto mais completa quanto mais adian- 
tado o meio onde atuam, ou mais intensa a concorrên- 


PATRONOS E ACADÊMICOS 39 


cia de póderosas forças econômicas ou políticas. Disso 
tudo resulta a “Cultura de massa”, produzida, na ex- 
pressão de Edgar Morin, segundo as normas da fabri- 
cação industrial e destinada a aglomerados gigantescos 
de indivíduos, aquém e além das estruturas internas da 
sociedade (classes, famílias, etc.). 


“Trecho da “Pastoral das Comunicações Sociais”, de Otto 
de Brito Guerra. Trabalho inédito. 


CADEIRA Nº 4 


PATRONO — LOURIVAL AÇCUCENA 
FUNDADOR — VIRGÍLIO TRINDADE 
SUCESSOR — ENÉLIO LIMA PETROVICH 


VIRGÍLIO TRINDADE, jornalista, teatrólogo, 
cronista, poeta e humorista, deixou marca sensível de 
sua vivência na cidade e original contribuição às nos- 
sas letras. , 

Era homem bem humorado, jovial, bem vestido 
e composto, sempre à procura, nos fatos e nos homens, 
do aspecto digno de crítica ou riso — os contrastes da 
vida. 

Foi contemporâneo e amigo de grandes poetas e 
boêmios do passado, mas parece que nunca se conta- 
minou do vírus da boêmia. Era homem pacato, morige- 
rado, gostando de reuniões sociais e literárias, de um 
papo no “Grande Ponto”, mas nunca se demorando de 
noite na rua. 

Numa crônica de saudade, que-o professor Seve- 
rino Bezerra de Melo escreveu, logo após o seu desapa- 
recimento, frisava a seu respeito: “Como funcionário 
público foi exemplar, desses que têm o fetichismo do 
cumprimento do dever. Basta que se diga que serviu 
durante 46 anos, sem uma falta, como Secretário do 
Departamento de Segurança Pública, merecendo a con- 
fiança absoluta dos seus não sei quantos titulares, até 
o atual, coronel Ulísses Cavalcânti, quando se aposen- 
tou. Fazendo blague, dizia Virgílio ter sido ele, em Na- 
tal, o homem que mais compareceu à Polícia...” 

Virgílio não perdia oportunidade para fazer uma 
crítica, inclusive a ele próprio. Certa vez, comentando 
conosco o número assustador de automóveis em Natal, 
dizia: 
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| — Hoje, todo mundo tem carro em Natal. Vai 
chegar o dia em que dirão de mim: “Lá vai o homem 
que não tem carro!” . 

Nasceu VIRGÍLIO Galvão Bezerra da TRINDADE 
em Natal, a 5 de abril de 1887, descendente de tradicio- 
nais famílias de nossa terra, — os Lopes Galvão e os 
Bezerra da Trindade. Era filho do capitão do Exército 
José Cândido Bezerra da Trindade e d. Ubaldina Gal- 
vão Bezerra da Trindade. | 


Após o curso primário, passou pelo Ateneu Norte- 
Rio-Grandense, mas não prosseguiu estudos superiores. 
Era mais um autodidata. Lia bastante, aprendendo nas 
reuniões sociais, literárias, nos teatros, na rua. 


De 1908 a 1910 exerceu o cargo de Escrevente do 
Cartório de Órfãos, em Manaus, Amazonas. Voltando 
a Natal, foi designado amanuense da Secretaria de Po- 
cia, no Governo Alberto Maranhão. Em 1918 já estava 
nomeado secretário da Polícia, (atual Secretaria de Se- 
gurança Pública), cargo em que se aposentou no go- 
verno Sílvio Piza Pedroza. 


Casou-se em 1919, em Natal, com d. Diva Fer- 
reira de Andrade, tendo do matrimônio uma filha úni- 
ca: Yedda Trindade dos Santos, esposa do industrial 
Francisco Porto dos Santos. São netos de Virgílio: Dr. 
Carlos Jussier Trindade dos Santos, advogado, e o aca- 
dêmico de Medicina, Álvaro Alberto Trindade dos San- 
tos. É neta: Anna Leila, filha do casal Jussier-Carmem 
Borges Santos. 


Faleceu Virgílio Trindade no dia 26 de outubro 
de 1969, vitimado por um colápso cardíaco. Apesar de 
diabético, Virgílio sempre teve disposição física, bastan- 
do assinalar que nunca usou óculos, já aos 82 anos de 
idade. 

Curiosamente, Virgílio não publicou livros, em- 
bora os tivesse inéditos, como “ÁGUAS PASSADAS” e 
“DESPROPÓSITOS A PROPÓSITO”. Não queria publi- 
cá-los, embora tivesse condições e amigos influentes, que 
o teriam ajudado, se quisesse. Todavia, escreveu e en- 
cenou várias peças teatrais, como “O HOMEM QUE 
SOBROU”, “PÉ DURO” e revistas como “ANTICRISTO” 
e “CÉU ABERTO”, ambas em colaboração com Jorge 
Fernandes e a última ainda com Ezequiel Wanderley e 
musicada pelo violinista paraense Armando Lameira. 


E) 
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Nesse meio século, Virgílio colaborou em- quase 
todos os jornais e revistas da cidade, especialmente em 


“A República”. Além do próprio home, gostava de usar | 


pseudônimos, como Z. BALOS, para poesia; Viriato, para 
a crônica leve, e Lulu de Ferreiro Torto, para os versos 
humorísticos. 

Eis um homem bom, otimista, correto, discreto 
e modesto. Um modelo vivo dos varões do passado. E foi 
embora quase como sempre viveu, silenciosamente, sem 
se despedir dos amigos e companheiros. 


LOURIVAL ACUCENA 


Virgílio Trindade 


QUE TERIA sido Natal naquele pedaço do sé- 
culo passado, em que viveu, tocou, cantou e amou Lou- 
rival Açucena? 

O automóvel devia ser um sonho, o cinema uma 
utopia, o avião um ideal, o zepelim, uma espécie de ani- 
mal antediluviano, o rádio, uma coisa onde nem sequer 
chegava o pensamento, e se alguém se atrevesse a dizer, 
naquela então Rua Grande, por exemplo, cheia de ma- 
ta-pasto e pega-pinto, em permanente black-out, que 
haviam ainda os potiguares de ouvir, de pijama e chi- 
nelo, portas fechadas, um discurso na Rússia, um con- 
certo na Alemanha, uma hora de guerra em Londres, 
uma missa no Vaticano, um samba no Cassino da Urca, 
o pessoal havia de benzer-se, escandalizado: 

— Credo! Só se for obra de Satanás!.. 
| "Mas, meus senhores, havia um rádio possante, 

não sei se de ondas curtas ou largas, sem antenas, mas 
que irradiava em toda Natal, ia além, transpunha o Po- 
tengi, chegava a São Gonçalo, alcançava a Redinha, 
não essa Redinha nova, de casas modernas de duzentos 
cruzeiros mensais, de maiôs elegantes, de clubes chiques 
e de lanchas possantes, mas a Redinha chamada de 
dentro, aquele pequeno paraíso entre coqueirais e ca- 
jueiros, tangidos eternamente .pelos ventos livres do 
Atlântico. | 

Esse rádio, meus senhores, já o adivinhastes, era 
o violão de Lourival. Violão que era como um pássaro 
dos nossos céus azuis, livre, mavioso, incansável, em 
toda esta Natal, Barro Vermelho, Passo da Pátria, Pe- 
dra do Rosário... O Uirapuru das nossas plagas, onde 
hoje se erguem bangalôs e onde se joga tênis e futebol. 
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Vinha Joaquim Eduwirges de Melo Açucena do 
ano da graça de 1827, 

Talvez esteja alguém estranhando esse Joaquim 
Eduwirges. E era o seu nome. Certa vez, porém, re- 
presentou o papel do Capitão Lourival na peça “O De- 
sertor Francês”, E o fez tão bem que os amigos o cha- 
maram desde então LOURIVAL. E teve de adotar, abo- 
lindo o Eduwirges. 

Nasceu a 17 de outubro daquele ano e desapare- 
ceu em 28 de março de 1907. Que poderei dizer desses 
oitenta anos do bardo norte-rio-grandense, ardente e 
respeitoso, cheio de pecados e inocência, cantando a 
mulher com todas as cnamas da paixão e esfriando os 
dedos, quando uma chegava mais perto, no dizer de 
Câmara Cascudo? 

Que dizer desse dominador das salas palacianas 
e das lapinhas; das peixadas e dos banhos do Baldo, du- 
rante uns sessenta anos? Desse compadre de meio mun- 
do, daquela figura: obrigada nos Te-Deuns solenes, com 
assistência presidencial e nas serenatas ao luar, que 
tanto cantava missas como lundus dengosos? 

Como recordar, nestes tempos de pavorosa cares- 
tia, aquela época em que uma resma de papel almaço 
superior custava cinco mil réis, cem penas mil e seis- 
centos réis, vinte e quatro lápis, quatrocentos e oitenta 
réis e quatro moringas a grande importância de mil 
duzentos e oitenta réis? 

Seu pai era o tenente Manoel Joaquim Açucena, 
afoito, atrevido, audaz conquistador, tipo de “acaba la- 
pinha” e “vira fobó”. Noivo em São Gonçalo, Manoel 
Joaquim atravessava o Potengi a nado e batia a pé as 
três léguas para ver a noiva, dona Maria Pacífica. Ain- 
da guri, o nosso Lourival foi matriculado no Ateneu. 
Estudava pouco e o frequentava ainda menos. Matri- 
culou-se nas aulas de filosofia, retórica, francês e latim. 
Não se sabe se aprendeu muito. Sabe-se sim, que em 
1839, com dez anos, o pai o levou à presença de D. Fran- 
cisco de Assis Mascarenhas, presidente da Província, e 
o pequeno embraçando um violão, cantou modinhas que 
se diria hoje do outro planeta, e que fizeram babar de 
gozo o austero homem de linha, que era d. Manoel Mas- 
carenhas. 


Fragmento da conferência de Virgílio Trindade sobre Lou- 
rival Açucena, 


PA 


Eis um homem permanentemente agitado, ir- 
requieto, buliçoso: Enélio Petrovich. A profissão da ad- 
vocacia, que exige movimentação fora do comum, ca- 
lhou-lhe como uma luva no temperamento alvoroçado. 
Enélio está sempre apressado, arquitetando planos, pro- 
movendo reuniões, catucando um confrade para fazer 
uma conferência, cavando alguma coisa. Ele não se 
acomoda, não pára. 

Sua atuação no Instituto Histórico e Geográfico 
do RGN tem sido repleta de realizações. Encontrando 
um prédio em ruínas, com instalações as mais precárias, 
transformou-o numa instituição decente e digna de suas 
nobres finalidades. Organizou a biblioteca, o museu e 
está publicando livros e plaquetas de interesse histó- 
rico. 

É um dos mais jovens acadêmicos. Nasceu Ené- 
lio Lima Petrovich em Natal, a 13 de junho de 1934, 
sendo filho de Célio Petrovicn e d. Enar dos Santos 
Lima Petrovich. | 

Técnico em Contabilidade, em 1953, no Ginásio 
Sete de Setembro, nesta capital, ingressa a seguir na 
Faculdade de Direito da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, colando grau em 1959, na primeira 
turma daquela escola superior. 

Já como acadêmico de direito advogava, tendo 
ocupado o cargo de Promotor Adjunto do Termo Judi- 
ciário de “Januário Cicco” e São José de Campestre. 
Participou de movimentos culturais como estudante e 
publicou plaquetas e discursos. 

Ingressando no Instituto Histórico e Geográfico, 
ocupa o cargo de 2.º secretário e logo é elevado à pre- 


* sidência da instituição, tendo o seu mandato renovado 


por vários períodos. 


BETE PETS iara 


/ 
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Foi diretor do Departamento de Serviço do Pes- 
soal do Estado e depois dedicou-se inteiramente à ad- 
vocacia, 

Visitou a Alemanha em 1969, participando das 
festividades comemorativas do segundo centenário de 
Alexander von Humboldt. 

" É sócio correspondente dos Institutos Históricos 
e Geográficos do Ceará, Juiz de Fora, Olinda, Paraíba 
e do Brasileiro, sendo igualmente sócio correspondente 
da Academia Catarinense de Letras. 

' Entre os seus trabalhos, discursos e plaquetas 
publicados, destacamos: “SIGMUND FREUD, SUA . 
CIÊNCIA E A SOCIEDADE ATUAL”, 1958; “NELSON 
HUNGRIA E A JUVENTUDE TRANSVIADA”, 1958; “EU, | 
OS COLEGAS E OS MESTRES”, 1959; “COMPLEXOS”, 
1959; PAGINA DE SAUDADE”, 1960; “O DIARISTA 
OU PESSOAL DE OBRAS”, 1961; “Estatuto do Traba- 
lhador Rural” (comentários), 1963; “EM TORNO DE 
ASSUNTOS JURÍDICO-BOLSISTAS”, 1966; “A BATA- 
LHA DE TUIUTI E SEUS HERÓIS”, 1966; “UM DE- 
POIMENTO A MINHA GERAÇÃO”, 1967; “O FORTE 
DOS REIS MAGOS”, 1967; “A OBRA DE CAXIAS NA 
DEFESA DO TERRITÓRIO BRASILEIRO”, 1967; “A 
ORDEM SAÚDA A JUSTIÇA”, 1969; “PROFISSÃO DE 
FÉ”, 1969; “OS ARQUITETOS DA HISTÓRIA DO RIO 
GRANDE DO NORTE”, 1971. 

- É casado com d. Maria do Perpétuo Socorro Gal- 
vão Petrovich. | 


UM PROBLEMA SOCIAL 


Enélio Lima Petrovich 


OS SERVIDORES que compõem a classe dos Dia- 
ristas ou Pessoal de Obras, deixados um tanto ou quan- 
to incaracteristicamente sob a tutela das leis trabalhis- 
tas, são geralmente chefes de família, com encargos do- 
mésticos cuja única garantia é o salário ou retribuição 
pecuniária que vencem. Se lhes falta a minguada e 
parca remuneração, ficam entregues à miséria mais con- 
tundente — com o cortejo de provações que culminam 
na ausência de alimentos para satisfazerem O estômago 
vazio. Surge, então, em toda sua dramaticidade — a 
facies hedionda da chamada “questão social”. 

Não havendo salário, não há senão desgraça e Te- 
volta. E com a finalidade exatamente de evitar essa 
desgraça e essa revolta é que foram elaboradas as leis 
sociais. Do fiel cumprimento dos seus dispositivos de- 
pende a paz coletiva. Infringi-los será concorrer para - 
a intranquilidade e desagregação da célula comunitária. 

Quando o exemplo edificante de respeito a lei 
não parte do Estado, das entidades públicas ou dos po- 
deres constituídos, nenhuma esperança restará de pé. 
Tnstalar-se-á o império do descalabro e da conturbação 
das instituições jurídicas e sociais. A nação ficará às 
bordas da voragem que arrasta OS povos aos derrama- 
mentos de sangue e aos discricionarismos ditatoriais. 
Ou o Estado cumpre e faz cumprir as suas leis ou su- 
cumbe na inépcia de uma estrutura inoperante e vi- 
ciada. o 

E o que se vê continuamente em relação ao Dia- 
rista ou Pessoal de Obras é a relutância de determina- 
dos setores da Administração Pública em respeitar-lhe 
os direitos. Em consequência, manifestam-se desajusta- 
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mentos que constituem verdadeiro problema social. Me- 
ditando sobre o mesmo, com intenção de focalizar os 
Princípios legais, doutrinários e jurisprudenciais que re- | 
gem a matéria, penso contribuir, na medida dos meus 
esforços, para o equacionamento de tão deplorável e 
£rave conjuntura. 


Introdução ao trabalho “O DIARISTA OU PESSOAL DE 
OBRAS”, de Enélio Lima Petrovich, 


CADEIRA Nº 5 


PATRONO — MOREIRA BRANDÃO 
FUNDADOR — EDGAR BARBOSA 


EDGAR BARBOSA é o estilista por excelência. 
Uma espécie de pintor, músico e mágico, ao mesmo 
tempo, das palavras. Espontaneamente, uma após ou- 
tra, sabe retirar do sortilégio de sua imaginação poé- 
tica as mais belas frases e expressões a propósito dos 
temas que aborda ou o fascinam. 

Mestre do jornalismo provinciano, ao longo de 
seu artesanato verdadeiramente brilhante em nossa im- 
prensa, foi assumindo as dimensões de um legítimo vir- 
tuose da construção verbal. 


Seus ensaios, crônicas e artigos, além da formosa 
cultura literária e jurídica, destacam-se ainda pelo co- 
lorido e vivacidade da forma estética inímitável. O crí- 
tico Virginius da Gama e Mélo, apreciando o seu livro 
“IMAGENS DO TEMPO”, frisa admirayelmente esse 
aspecto: O autor é dos que acreditam no poder da pa- 
lavra em si, cuida mais da importância de sua coloca- 
ção, do seu entrosamento na frase, buscando aí uma 
comunicação e uma compreensão íntima e intensa, fi- 
cando o período como um revestimento aglutinante da 
enorme riqueza subjacente. Encaminha-se, por isso 
mesmo, para o período curto, a frase medida, clara, li- 
near. Um judiciosismo de forma que reflete o judicio- 
sismo interior.” | 

Jornalista, professor universitário, orador e con- 
ferencista, magistrado, administrador, sua experiência 
se multiplica por vários campos da cultura e do saber. 

Pessoalmente, é apolíneo, recatado, de rara con- 
vivência, a não ser no círculo restrito dos amigos ínti- 
mos. A vivência de jornal, durante tantos anos, parece 
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que o enfastiou para sempre de qualquer tipo de pro- 
moção pessoal. Tem horror ao jornalismo barato, à 
notícia alcoviteira e ao elogio fácil — coisas tão em mo- 
da nos dias de hoje. Sempre diz que foi de outra escola 
de jornalismo, forjado na absoluta correção dos fatos 
e sobriedade do registro noticioso. 

Foi juiz austero, de sentenças e despachos con- 
cisos e bem elaborados, com fundamento na boa doutri- 
na e justiça reta. 

Excelente professor, tem sido mestre de várias 
gerações, pontual e fiel aos deveres escolares, admirado 
e estimado pelos alunos. 

Certa vez nos confessou. que há duas coisas que o 
envaidecem: Ter sido juiz de sua terra, o Ceará-Mirim, 
e-de lá ter saído sem que soltassem foguetões, em rego- 
zijo... E a outra: ter. fundado e dirigido a antiga Fa- 

-culdade de Filosofia de Natal. | 

- Nasceu Edgar Ferreira Barbosa a 15 de fevereiro 
de 1909, na cidade do Ceará-Mirim, sendo filho de Vi- 
cente Justiniano Barbosa e d. Joana Ferreira Barbosa. 

Após os estudos primários na sua cidade natal, 
fez o curso secundário no Colégio Diocesano “Santo An- 
tônio”, (1922-1926), ingressando na Faculdade de Di- 
reito do Recife e colando grau a 10 de março de 1932. 

Começou sua vida de jornal como revisor de “A 
República”, em 1927, sendo depois redator e diretor da 
Imprensa Oficial do Estado, (1935-1937), que editava 
o antigo órgão fundado por Pedro Velho. 

De 1929 a 1930, foi redator do jornal “O Debate”, 
redator de “A Ordem”, (1931-1932), de “A Razão” e 
secretário da revista “A Cigarra”, dirigida por Aderbal 
de França. De 1939 a 1957 foi redator-chefe e editoria- 
lista dos Diários Associados, em Natal. 

Ingressou na magistratura como substituto de 
Juiz Federal no Estado, (1937); suplente do presidente 
da Junta de Conciliação e Julgamento (1942); juiz de 
Direito das comarcas de São Miguel de Pau dos Ferros, 
1946; Canguaretama, (1952); São José de Mipibu, 
(1952); Ceará-Mirim, (1952 a 1956); e 2.2 Vara de Natal, 
(1956 a 1957), quando se aposentou. Foi ainda juiz elei- 
toral das comarcas já referidas e mais das de Santo An- 
tônio, Santa Cruz e Macaíba. 

No magistério do Estado, inicia-se como profes- 
sor interino da cadeira de Português, do Ateneu, em 
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1929, elevando-se a catedrático, por concurso, em 1934. 
Foi professor da antiga Escola de Aprendizes Artífices 
(atual Escola Técnica Federal do Rio Grande do Norte), 
e diretor da Seção Feminina do Colégio Estadual do 
Ateneu Norte-Rio-Grandense, (1945-1946). Professor de 
Direito Constitucional e Legislação de Menores da Es- 
cola de Serviço Social de Natal, (1949-1954), foi funda- 
dor da cadeira de Direito Constitucional da Faculdade 
de Direito da UFRN, (1951), substituindo ainda os pro- 
fessores das cadeiras de Direito Internacional Privado 
e Teoria Geral do Estado da mesma faculdade. Funda- 
dor e diretor da Faculdade de Filosofia de Natal, lecio- 
nou ali as cadeiras de Filologia Românica, Literatura 
Brasileira e Portuguesa, sendo, pela condição de dire- 
tor daquela unidade, agregada, então, à Universidade, 
membro do Conselho Universitário e do Conselho de 
Curadores da UFRN. 

Sua cooperação à Universidade é significativa, 
tendo sido ainda diretor do Departamento de Educação 
e Cultura, Coordenador dos Cursos Pré-Vestibulares e 
diretor do Boletim Universitário. Representou a UFRN 
na Comissão do Livro Técnico e Didático do MEC, em 
1967, no Rio, exercendo outras comissões de destaque, 
inclusive presidindo bancas de exames e concursos de 
professores de nível superior. | 

Pertence às principais instituições de cultura e 
Iilantrópicas do Estado, tendo sido presidente da Aca- 
demia Norte-Rio-Grandense de Letras e do Rotary Club 
de Natal. 

Além de vasta colaboração nos jornais citados, 
noutros do Recife, tem pronunciado inúmeras conferên- 
cias sobre temas literários e jurídicos, publicando os se- 
guintes livros, plaquetas e teses: “SÍNTESE HISTÓRI- 
CA”, (Natal, 1929); “ORIGEM E DESENVOLVIMENTO 
DA LÍNGUA PORTUGUESA”, (Tese, Natal, 1933); “VÊ 
CIOS DE LINGUAGEM”, (Tese, Natal, 1933); “HISTÓ- 
RIA DE UMA CAMPANHA”, (Natal, 1936); “DA IGUAI- 
DADE PERANTE A LET”, (Conferência, Mossoró, 1954); 
“MOISES SOARES”, (Conferência, Natal, 1940); “AI- 
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rense, Rio, 1949); “IDEAIS E PROPÓSITOS DE UMA 
FACULDADE”, (Natal, 1957); “O LIVRE ACESSO AS 
FONTES DE INFORMAÇÃO”, (Tese, Rio, 1957); “CON- 
" SIDERAÇÕES SOBRE GRUPOS DE PRESSÃO”, (Con- 
ferência, Natal, 1958); “A DEFESA DOS FRACOS NO 
DIREITO MODERNO”, (Conferência, Natal, 1959); “AS 
CONSTITUIÇÕES FRANCESAS DE 1946 e 1958”, (Con- 
ferência, Natal, 1959); “DISCURSO DE PARANINFO”, 
(1.2 turma da Fac. de Direito da UFRN, Natal, 1959); 
“DISCURSO DE PARANINFO”, (1.2 turma da Fac. de 
Filosofia, Natal, 1959); “TRÊS ENSAIOS”, (Recife, 
- 1960); “ROMÂNTICOS NORTE-AMERICANOS E OU- 
'TRAS CONFERÊNCIAS”, (Natal, 1966); “A VIDA BRE- 
VE QUE FOI CANÇÃO”, (Prefácio à biografia de Auta 
' de Souza, de L. C. Cascudo, Recife, 1961); “IMAGENS 
DO TEMPO”, (Natal, 1966). 


CADEIRA Nº 6 o 


PATRONO — LUIZ CARLOS LINS WANDERLEY 
FUNDADOR — CAROLINA WANDERLEY 


CAROLINA WANDERLEY e Palmira são duas 


presenças femininas que honram a Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras. 


Carolina, mais tímida, mais humilde, mais ar- 


* redia — talvez pela sua condição de solteira. Palmira 
mais extrovertida, mais alegre, mais comunicativa. Uma 
e outra, porém, legítimas herdeiras e continuadoras da 


tradição de inteligência e cultura da família Wanderley. 

Alma sensível e bondosa, Carolina já escreveu lin- 
dos versos, em linguagem concisa e elegante. Mas foi 
sempre parcimoniosa nas letras, divulgando pouco o que 
tem feito, escondendo a sete chaves o tesouro do talento 
que Deus lhe deu. 

Nasceu Carolina Wanderley no Açu — coma não 
poderia deixar de ser —, o berço dos poetas do Rio Gran- 
de do Norte. Foram seus pais o professor Luiz Carlos 
Lins Wanderley, o professor Lucas, muito conhecido e 
estimado em Natal, e d. Maria Amélia Wanderley. 

Estudou na Escola Normal de Natal, diplomando- 
se na turma de 1911. Aí inicia sua carreira no magis- 
tério, trabalhando um ano no Grupo Escolar “Ten. Cel. 
José Correia”, no Açu e depois se transferindo para Na- 
tal, ingressando no quadro de professoras do Grupo Es- 
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Começou colaborando em jornais da terra, como 
“A República”, na revista “A Cigarra”, tendo, junta- 
mente com Palmira, fundado a revista, “Via-Láctea”, que 
circulou um ano em Natal. 

Em 1919, publica o seu primeiro livro de versos, 
“ALMA EM VERSOS”. Dele escreveu Nestor Lima, na 
“sua saudação na, Academia: “Carolina é genuína culto- 
ra do verso lírico, maviosa e humana, que sabe apro- 
veitar os veeiros da Beleza, sem as nevroses da ingênua 
poética, como diria Álvares de Azevedo”. 

A "Segue-se, em. 1926, outro livro de Carolina: “RI- 

MÁRIO INFANTIL”, onde reúne versos ligados ao sim- 
bolismo escolar, destacando vultos e efemêrides da his- 
tória do Brasil. 

Quando se desencadeou em Natal o movimento 
feminista, que terminaria pela notável conquista do 
+ voto da mulher, Carolina foi uma das primeiras a ade- 
rir ao movimento, juntamente com Júlia Barbosa, Ma- 
ria da Conceição Câmara (Concita) e Maria de Belém 
Câmara. 

E Publicou depois muitos versos esparsos em nos- 
sos jornais e revistas. É pessoa muito modesta, fazendo 
hoje questão de não aparecer. Sua atitude pessoal não 


anula, entretanto, o que já produziu e espalhou, sempre | 


se afirmando mulher superior pela inteligência, cará- 
ter puro e bondade. 
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vro de poesias, “LIRA DE POTY”, editado em 1949 e ree- 
ditado em 1971, Imprensa Universitária, RN. | 

Tendo nascido a 21 de julho de 1879, no Açu, nu- 
ma casa onde seu avô Antônio Soares de Macedo edita- 
va o jornal “Brado Conservador”, não admira que An- 
tônio Soares se afirmasse jornalista em várias fases de 
sua vida, colaborando. na “A República”, “Tribuna”, 
“Oásis”, “Íris” e dirigindo o “Diário de Natal”, matu- 
tino católico de importância na vida cultural do pas- 
sado. = 
Foram seus pais, Pedro Soares de Araújo, Te- 
nente-Coronel da Guarda Nacional, e d. Ana Senhorinha 
Soares de Araújo. 

Fez os preparatórios no Ateneu e formou-se pela 
Faculdade de Direito do Recife, turma de 1902. Promo- 
tor em São José de Mipibu, (1903-1906); Juiz do Apodi, 
(outubro de 1906); de Martins, (1907); Chefe de Po- 
lícia em Natal, transferindo-se como Juiz para a 2.º Va- 
ra desta capital. Em 1912 é transferido para a 1.º Vara, 
sendo nomeado Desembargador em 2 de setembro de 
1926. 

Em 1935, é eleito presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral. Presidiu a comissão que elaborou o projeto 
do Código de Organização Municipal, sendo mais tarde 
membro do Conselho Diretor da Liga de Ensino do Rio 
Grande do Norte e vice-presidente da Comissão Esta- 
dual da Legião Brasileira de Assistência no Rio Grande | 
do Norte. 

Aposenta-se como desembargador a 21 de julho 
de 1949, tendo atingido a compulsória. 

Foi diretor da Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Norte e dirigiu “A Repú- 
blica”, interinamente. 

Presidiu a comissão que organizou a Faculdade 
de Direito de Natal, tendo sido vice-presidente do nos- 
so Instituto Histórico. 

É sócio correspondente dos Institutos Históricos 
do Espírito Santo e do Pará e sócio honorário da Aca- 
demia- dos Trovadores do Rio Grande do Norte. 

Aos 89 anos, concorreu ao I Concurso de Trovas 
de “A Diocésia”, obtendo menção honrosa com esta qua- 
drinha: “Quando a lua não for cheia, / Ninguém a cha- 
me de ingrata: / Poupa a luz com que clareia / As noi- 
tes de serenata.” o li | 


60 VERÍSSIMO DE MEL O 


Cavalheiro educado, conta-se dele um episódio 
que caracteriza todo o seu comportamento como cidadão 
bondoso e magistrado. Ao entrar, certa vez, no Tribunal 
de Justiça, já desembargador, deparou-se com uma mu- 
lher do povo bradando contra determinado julgamento, 
que lhe fora desfavorável. Diante dos palavrões irreve- 
rentes, ao cruzar com a mulher irada, Antônio Soares 

disse apenas, com um sorriso: 
| — Minha senhora, diga ao menos “data vê- 
nia”!... | 
: Hoje, na velhice honrada e lúcida que “desfruta, 
no convívio da família, Antônio Soares continua acom.. 
' panhando, de longe, mas sabiamente, o movimento cultu- 
ral da Província. Eis um grande norte-rio-grandense, 
que nunca soube promover-se, mas nem por isso deixa 
de merecer a admiração mais viva dos seus contempo- 

râneos. 


Faleceu o acadêmico Antônio Soares de Araújo em Natal, 
no dia 24 de junho de 19783. 


dad 


AÇU 
" Antônio Soares 


A Palmério Filho 


Do Cabugi além, na sertaneja plaga 

Que a estiagem. flagela e a chuva enche de vida, 
Onde, à tarde, o nordeste acaricia, afaga, 

Do verde carnaubal a copa ao alto erguida, 


Está, florente e bela, a cidade querida, 

Que é meu berço natal. Por mais singela e vaga 
A memória conserva, em saudade envolvida, 

A impressão infantil, que o tempo não apaga. 


Recordo a várzea, o rio... aspectos que vi, 
A Lagoa. Piató, na enchente e na vazante, 
O parque e o laranjal da casa em que nasci. 


Recordo a voz do sino em vibração feliz 
E o cordeirinho branco, esguio e vigilante, 
Solitário, a girar, na torre da matriz. 
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Nasceu Matias Carlos de Araújo Maciel Filho em 


E Pop ERA ad 20 de setembro de 1876 sen- 
hare atias Carlos de Araúi ci 
de d. Maria, Amélia Cavalcânti. Formou-se le a Ena 


me. 


CADEIRA Nº 8 


PATRONO — ISABEL GONDIM 
FUNDADOR — MATIAS MACIEL 
SUCESSOR — WALTER WANDERLEY . 


MATIAS MACIEL FILHO, homem de alta cultu- 
ra, bibliófilo, magistrado, foi figura humana de certa 
forma contraditória e singular. Se, no tempo de estu- 
dante, no Recife, revela-se orador brilhante, inspirado, 
de amplos recursos — dizem os que o conheceram —, 
o que parecia antecipar um nome de intensa participa- 
ção na vida pública do Estado, na maturidade ensimes- 
mou-se, retraiu-se, omitiu-se até em oportunidades em 
que era obrigado a se manifestar, como na ocasião de 
sua posse na Academia, falando de improviso e por isso 
nada deixando escrito. 

Solteirão impenitente, vive durante muitos anos 
numa casa no Alecrim, sozinho, no meio de milhares de 
livros e mais de trinta gatos, distribuindo confeitos e 
licor de cacau com os amigos e visitantes. Pessoalmente, 
era homem cordial, humilde, risonho, sofrendo de um 
processo de redução da visão, que terminou por fazê-lo 
cego. Mas, teria tido tempo, se quisesse, para escrever 
muitos livros, pois era homem de viva inteligência, me- 
mória fabulosa, conversador amável, arguto, sabendo 
ouvir e trocar idéias. Lera tudo sobre literatura portu- 
guesa e brasileira. Era atualizado, comprando livros e 
gostando de um papo na porta da livraria do velho For- 
tunato Aranha, na Ribeira. 

Quando estudante, publicou um livro de versos, 
sob pseudônimo. Depois de seu domicílio em Natal, de- 
dicou-se a estudos de genealogia, publicando apenas pe- 
quenos trabalhos. Mas, sabia tudo sobre os troncos das 
famílias tradicionais do Rio Grande do Norte. 


man E 
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“Eis de que maneira estava constituída a Europa 
na primeira metade do século dezessete, isto é, há pouco 
mais de duzentos anos.” | 

Donde a referência reportar-se ao período com- 
preendido entre 1601 a 1640, isto é, ao período que abran- 
ge os governos de Carlos Manoel I a Carlos Manoel II. 

Suponhamos este o objeto da referência do épico 
da Legenda dos Séculos. 

De quem era filho? 

De Victor Amadeu I e de Christiana de França. 

E a casa de Saxe? 

“Avancemos, porém. | 

Victor Amadeu era filho de Carlos Manoel I, o 
grande, de Sabóia, e de Catharina de Áustria, e Chris- 
tiana de França era filha de Henrique IV, o bearnês, e 
de Maria de Médicis. 

E a casa de Saxe? 

Prossigamos. | 

Carlos Manoel I, o grande, de Sabóia, era filho 
de Manoel Philisberto, o testa de ferro, e de Margarida 
de França; Catharina de Áustria era filha de Philippe 
II, o demônio do Meio-Dia, e de Isabel, de França, Hen- 
rique IV era filho de Antônio de Bourbon e de Joana de 
Albret, reis de Navarra; e Maria de Médicis filha do grão- 
duque de Toscana — Francisco Maria e de Joana de 
Austria. 

Nada, como vêem, da casa de Saxe; e eu asseguro 
aos senhores que ainda entre os trisavós de Carlos Ma- 
noel II não se encontra vestígio da casa de Saxe. 

Não obstante, a afirmativa do Mestre lá está no 
vol. III, página 147 do Reno. (“A Tarde”, de 3 de agos- 


to de 1931). 


Do folheto “NOTAÇÕES HISTÓRICO-GENEALÓGICAS” 
— Zé do Eito, pseudônimo de Matias Maciel. 


WALTER WANDERLEY é um desses homens pre- 
videntes para os quais a necessidade de realizar-se le- 
vou-o a superar o próprio amor da Província, nele sem- 
pre tão vigoroso. Sendo, por formação e ancestralidade 
um mossoroense autêntico, precisou, contudo, emigrar 
ao Rio de Janeiro, para afirmar-se ainda mais o homem 
que ele é, que sempre foi e será: um provinciano ir- 
recuperável. Disso tem dado provas numerosas, através 
de uma série de livros e ensaios sobre figuras e episódios 
do seu torrão. 

Jornalista desde os verdes anos, Walter tem sa- 
bido alternar, com admirável equilíbrio, as atividades 
literárias e a dura batalha pela vida. As letras sempre 
o fascinaram. Ele, porém, tem sabido controlar essa. 
paixão perigosa. Nunca se entrega de todo à bela fei- 
ticeira. Sabe que a vida é competição de todos os dias. 
Por isso, primeiro consolidou a sua posição econômica, 
para só então, aos poucos, entregar-se às letras. 

Walter Fonseca Wanderley de Albuquerque, filho 
de João Wanderley de Albuquerque e d. Guiomar Fon- 
seca Wanderley de Albuquerque, nasceu em Macau, 
(RGN), a 26 de setembro de 1914. Estuda inicialmente 
em Mossoró e Natal. Faz curso de contabilidade em 
João Pessoa, ingressando, depois, na vida de imprensa, 
escrevendo em quase todos os jornais de Mossoró e Na- 
tal. Destacou-se como diretor do “Jornal do Oeste”, de 
Mossoró, e diretor de “A República”, em Natal. De 1947 
a 1951, foi deputado à Assembléia Constituinte e Legis- 
lativa do Rio Grande do Norte, exercendo a 2.º secretaria 
da Mesa Diretora. No Rio de Janeiro, a partir de 1953, 
faz cursos de Economia, Relações Públicas e Técnica de 
Chefia, e que lhe proporcionaram maiores credenciais 
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ao exercício das funções de empresário de várias e im- 
portantes firmas ali. | 

Robusto, simpático, de cordialidade à flor da pele, 
bem educado e generoso para com os amigos, apesar -de 
ter sido político em Mossoró e Natal —. frise-se —, dele 
não se conhece uma atitude deselegante, censurável. 
E o seu equilíbrio é espontâneo, franco, natural, Não 
tem gestos estudados. É um sentimental por tempera- 
mento. E um dos raros gordos sem arrogância, que co- 
nhecemos. 

Nilo Pereira, na saudação com que o recebeu na 
Academia, salienta o valor de sua contribuição “ao co- 
nhecimento das nossas tradições, que ninguém poderá 
separar do processo histórico do desenvolvimento atual, 
pois seria inconcebível destacar do que somos aquilo 
que temos sido.” E vislumbra na tônica de sua litera- 
tura um toque poético, “muito dos Wanderleys”, o que 
“não poderia ser alheio” à sua temática. Mas, sobretu- 
do — chama a. atenção — “há, História na evocação dos 
seus livros”. “E tanta História que dela não se dispen- 
sará o historiador, quando quiser saber que alma sus- 
tenta as cidades de vossa paixão, que impulso ergueu a 
civilização que celebrais”. Refere, a seguir, o seu livro 
sobre Paulo Albuquerque, hoje fonte indispensável a 
quem quiser escrever sobre a página edificante, que é 
a história da libertação dos escravos em Mossoró. 

No que escreve, Walter Wanderley é exuberante, 
pletórico, não medindo palavras ou expressões. Deixa 
que a pena vá correndo no papel, tranquilamente. As 
vezes, é minucioso, demorando-se nos detalhes dos fa- 
tos, explicando, insistindo, convencendo. Mas é sempre 
claro e objetivo. Um estilo jornalístico a serviço da His- 
tória, do ensaio de interpretação poética, das amáveis 
reminiscências de sua terra. 

Walter Wanderley publicou os seguintes livros e 
ensaios: “NOTAS DE VIAGEM AO AMAZONAS”, (Na- 
tal, 1947); “BODAS DE OURO DE MEUS PAIS”, (Rio, 
1963); “FAMÍLIA WANDERLEY”, (Rio, 1966); “MA- 
CAU NA POESIA DE EDINOR AVELINO”, (Rio, 1967); 
“AS PALAVRAS, A AMIZADE E O TEMPO”, (Rio, 1968); 
“MOSSORÓ NA POESIA DE COSME LEMOS”, (Rio, 
1969); “PAULO DE ALBUQUERQUE — O POETA DA 
ABOLIÇÃO”, (Rio, 1969); “ORAÇÕES ACADÊMICAS”, 
(Rio, 1969); “IRINEU SÓTER CAIO WANDERLEY”, 
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(Rio, 1970); “ELISEU VIANA, O EDUCADOR”, (Rio, 
1971, “UMA TARDE NA VIDA DAS ACADEMIAS”, 
(discurso na Federação das Academias de Letras do Bra- 
sil), (Rio, 1972); “Em revista o centenário de “O MOS- 
SOROENSE”, (plaqueta em colaboração com Raimundo 
Nonato), (Rio, 1972); “GENTE DA GENTE”, (Rio, 
1973). Tem inéditos vários outros livros e trabalhos. 


O MASSACRE, DE; CUNHAÚ 
Walter Wanderley 


TREZENTOS e quatro anos e meses depois do 
massacre de Cunhaú, precisamente a 14 de novembro 
de 1949, estivemos no local que assinala uma passagem 
das mais hediondas da dominação flamenga no Rio 
Grande do Norte. 

Era uma linda manhã clara de sol. Num avião 
da FAB, pilotado pelo então tenente Graco, chegamos 
a Cunhaú, para as solenidades programadas, atendendo 
a um convite que nos fizera o escritor Luís da Câmara 
Cascudo e tendo por companhia de viagem a então me- 
nina-moça Ana Maria, filha do escritor, o jornalista e 
também escritor Edgar Barbosa. 


O que havia, na verdade, da capela histórica, era 
o seu arcabouço, paredes danificadas pela ação .do tem- 
po, heras, musgos e plantas daninhas a subirem os an- 
tigos murais. Ao fundo, ainda, restos do altar em que 
foi imolado o padre André do Soveral. 

Mas, recuando o tempo, passemos ao fato histó- 
rico em si, que nos tem sido contado com tantas luzes 
por eminentes historiadores. Vamos citar, apenas, duas 
fontes: “OS HOLANDESES NO RIO GRANDE DO NOR- 
TE”, de Luís da Câmara Cascudo, e “OS HOLANDESES 
NO RIO GRANDE”, de P, Herôncio (Padre Paulo He- 
rôncio de Melo). 

Contam que precisamente a 15 de julho de 1645, 
num sábado qualquer, chegava a Cunhaú o sinistro ju- 
deu alemão Jacob Rabi, com um bando de índios Jan- 
duís liderado pelo temível Jererera, filho do chefe Jan- 
duí. Jacob, então, convocou todos os habitantes da lo- 
calidade para uma reunião, que se realizaria após a 
. missa dominical do dia seguinte. E foi nesse domingo, 
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a 16 de julho de 1645, justamente na hora da elevação 
da santa hóstia, que Rabi mandou a indiada invadir o 
templo para a matança total dos que lá estavam e de 
outros que chegaram, depois, em socorro daqueles, para 
lutar e morrer. 

Jacob Rabi, diz P. Herôncio: “era um flamengo 
terrível que há anos se metera com os índios, vivendo 
com eles, copiando-lhe os hábitos de ferocidade, tornan- 
do-se ainda, mais sanguinário que os próprios bugres.” . 

Planejou, assim, Rabi, todo o massacre, fazendo 
publicar avisos aos residentes em Cunhaú, intimando-os 
a que, naquele dia e hora, estivessem na Igreja. Na porta 
do próprio templo fez afixar um edital que continha a 
assinatura dos do Conselho Supremo. 

E naquele fatídico 16 de julho de 1645, pela ma- 
nhã, eis que o padre Soveral — o santo pastor daquele 
rebanho tão humilde e querido — foi o primeiro a che- 
gar à capela, em cujo sino tocou as badaladas de praxe. 
A presença do padre encorajou os aldeões. A igrejinha, 
de imediato, ficou repleta de fiéis, dando-se início à 
Santa Missa, | 

À um sinal do sinistro Jacob Rabi, os índios inva- 
diram o templo, fechando sua porta principal, justa- 
mente no instante em que o padre Soveral “elevava em 
suas mãos a hóstia sacrificial tornada Jesus Cristo pela 
palavra eterna do Pontífice do Universo”. Eis que os 
índios, quais novos Hunos, usando seus tacapes, facas 
e espadas, caem sobre todos os fiéis, verificando-se o 
morticínio mais brutal e mais selvagem daqueles tempos. 

Narra o padre Paulo Herôncio de Melo que o “pâ- 
nico foi terrível. Todos rezavam, pedindo a Deus perdão 
dos pecados. Vozes de súplica se misturavam com ge- 
midos dos moribundos. Na garganta de todos se encon- 
- travam a oração e a espada.” 

Em dado momento, a indiada avança sobre o pa- 
dre André do Soveral que, incontinênti, mostrando-lhe 
a cruz de Cristo, bradou com a força de sua fé e da re- 
volta que lhe ia na alma: “Aquele que tocar no padre 
ou nas imagens do altar terá os braços ou as pernas pa- 
ralisados.” 

Um grupo de índios, tendo à frente Jererera, ar- 
remeteu-se contra o padre, ferindo-o mortalmente. An- 
dre do Soveral procura, com as mãos, estancar o sangue 
que jorrava abundante, e vai amparando-se nas paredes 
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que gravaram suas mãos, até cair morto para um lado 
do altar. Havia, ainda, naquelas paredes, manchas es- 
curas que a tradição oral e os mais crédulos apontavam 
como sendo das mãos tintas de sangue do padre Soveral. 

Desse massacre só as crianças foram poupadas, 
porque fugiram com os criados. Os que sairam da casa- 
grande do engenho para socorrer os que estavam na 
capela foram trucidados. Assinala padre Paulo Herôn- 
a que, no chão do templo, havia sessenta e nove már- 
ires. 

Cascudo informa que o padre Soveral foi assas- 
sinado pelo chefe Jererera, filho de Janduí, e acrescen- 
ta: “...o padre André do Soveral era brasileiro, nascido 
em São Vicente no ano de 1572.” E mais adiante: “En- 
trou para a Companhia de Jesus a 6 de agosto de 1593, 
na Bahia, e aí estudou latim durante quatro anos, e, 
por ano e meio, teologia moral. Conhecia bem tupi, 
ocupando-se da, conversão dos indígenas, enquanto es- 
teve entre os missionários do Colégio Pernambucano, 
cuja sede era Olinda. Em 1607 estava nesse Colégio, 
contando 35 anos de idade. Teria 73 anos ao morrer em 
Cunhaú e não noventa, como informam Diogo Lopes 
de Santiago e o CASTRIOTO LUSITANO, ou setenta, 
segundo Lopo Curado Garro que o VALEROSO LUCI- 
DENO divulgou.” 


Trecho do artigo “O MASSACRE DE CUNHA”, de Walter 
Wanderley, divulgado em seu livro “AS PALAVRAS, A AMIZA- 
DE E O TEMPO”. 


CADEIRA Nº 9 


PATRONO — ALMINO AFONSO ' 

FUNDADOR — NESTOR LIMA 

SUCESSORES — 1. CRISTÓVÃO DANTAS 
&. HUMBERTO DANTAS 
3. PEREGRINO JÚNIOR 


NESTOR DOS SANTOS LIMA foi sobretudo pro- 
fessor, advogado, administrador e historiador. Presiden- 
te perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico do RGN, 
sua administração foi das mais construtivas, mantendo 
em dia a publicação da Revista, promovendo reuniõe 
e zelando pelo patrimônio da instituição. 

Teve atuação destacada na vida pública da pro- 
víncia, principalmente como diretor de estabelecimentos 
de ensino, do Departamento de Educação do Estado e 
Secretário Geral do Estado. 

Era homem metódico, organizado, conservador nos 
seus hábitos e amizades. Como historiador era escrupu- 
loso, minucioso na cronologia dos fatos, devendo-se ao 
seu trabalho persistente o levantamento de dados pre- 
ciosos sobre fatos e figuras da história do Rio Grande 
do Norte. 

Nasceu Nestor dos Santos Lima no dia 1.º de 
agosto de 1887, na cidade do Açu, sendo filho de Gal- 
dino dos Santos Lima e d. Ana Souto Lima. 

Iniciou seus estudos primários no Açu, concluin- 
do os preparatórios em 1904, no Liceu Paraibano. Em 
Natal, foi aluno de João Tibúrcio, Zózimo Fernan- 
des e Celestino Pimentel. | 

Bacharel em ciências jurídicas e sociais, pela Fa- 
culdade de Direito do Recife, em março de 1909, ingres- 
sa no magistério norte-rio-grandense como professor 
de Pedagogia, mediante concurso, na Escola Normal de 
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Natal, em 1912. Até o ano de 1923, acumulou as fun- 
ções de diretor daquele estabelecimento de ensino, lecio- 
nando ainda Psicologia Infantil. | 

De 1924 a 1929, exerceu o cargo de Diretor do De- 
partamento de Educação do Estado, reformando nosso 
ensino primário e normal e introduzindo novos méto- 
dos pedagógicos e didáticos. 

Foi professor de Direito Penitenciário da nossa 
Faculdade de Direito, lecionando também a cadeira de 
Direito Internacional Público e ocupando a direção da 
escola superior por mais de uma vez. 

Em 1930, exerceu o cargo de Secretário Geral do 
Estado, seguindo-se o de Procurador Geral do Estado, 
membro do Conselho Penitenciário, do qual foi presi- 
dente, participando de várias reuniões nacionais rela- 
-cionadas com o sistema penitenciário brasileiro. 

Foi um dos fundadores da Academia Norte- 
Rio-Grandense de Letras e presidente do Instituto His- 
tórico e Geográfico do RGN por mais de trinta anos. 
Representou essa última instituição em conferências na-. 
cionais, sendo sócio honorário dos Institutos do Amazo- 
nas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, Pernambu- 
co, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, São Paulo, 
Minas Gerais, Paraná e Rio de Janeiro. 

Faleceu Nestor dos Santos Lima em Natal, no 
dia 26 de fevereiro de 1959. 

Sua bibliografia é extensa. Entre os trabalhos 
ligados à educação, publicou discursos e conferências, 
como “LIÇÃO DE METODOLOGIA”, 1911; “METODO- 
LOGIA DO ENSINO PRIMÁRIO E NORMAL”, 1913; “O 
CULTO DA PATRIA E A MISSÃO DOS MESTRES”, 
1913; “UM SÉCULO DE ENSINO PRIMÁRIO”, 1927; 
“O CELIBATO PEDAGÓGICO”, 1929; e FLORIAL, (fan- 
* tasia para crianças). 

Entre os ensaios de história, publicou: “A MA- 
TRIZ DE NATAL”, 1909; “O QUARTEL MILITAR DE 
NATAL”, 1916; “QUAL É O RIO GRANDE?”, 1926; 
“PRECIOSA RELÍQUIA COLONIAL”, 1927; “MUNICÍ- 
PIOS DO RIO GRANDE DO NORTE”, 1930-1940; “TRA- 
DIÇÕES E GLÓRIAS DE MOSSORÓ”, 1936; “O INSTI- 
TUTO HISTÓRICO E SUA SEDE PRÓPRIA E DEFINI- 
“TIVA”, 1938; “RECEPÇÕES A SÓCIOS BENEMÉRI- 
TOS”, 1940; “O DOUTOR SOUTO”, 1941; “AS RAZÕES 
DO BRASIL NO CONFLITO MUNDIAL”, 1942: “O DIA 
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DE AUGUSTO SEVERO”, 1943; “EM MEMÓRIA DO ÍN- 
DIO POTIGUAR, D. ANTÔNIO FELIPE CAMARÃO”, 
1943, “DESEMBARGADOR MANOEL ANDRÉ DA RO- 
CHA”, 1944; “O PRIMEIRO CENTENÁRIO DO BARÃO 
DO RIO BRANCO”, 1945; “RUAS DE NATAL ”,1946; 
“O CENTENÁRIO DA CIDADE DO AÇU”, 1946; “SO- 
BRE A FORTALEZA DOS REIS MAGOS”, 1950; “EM 
MEMÓRIA DO PADRE MIGUELINHO”, 1950; “AMARO 
CAVALCANTI”, 1950; “O MONUMENTO DA CIDADE”, 
1950; “GROSSOS E RUI BARBOSA”, 1950; “PREITO 
DE LEAL VENERAÇÃO (Centenário de Vicente de Le- 
mos), 1952; “TRIBUTO AO FUNDADOR”, (idem), 1952; 
“O JUBILEU DE OURO DO INSTITUTO HISTÓRICO”, 
1953; “ALGUMAS LENDAS E TRADIÇÕES POTIGUA- 
RES”, 1953; “TOBIAS MONTEIRO”, 1953; “A VERDA- 
DE SOBRE O BICENTENÁRIO DA IMAGEM DE NOS- 
SA SENHORA DO ROSÁRIO, VENERADA COMO PA- 
DROEIRA DE NATAL”, 1953; “A GLÓRIA DE AUGUS- 
“TO SEVERO”, 1954; “TAVARES DE LIRA, GOVERNA- 
DOR E POLÍTICO”, 1954; “O CLERO NA HISTÓRIA 
DO RIO GRANDE DO NORTE”, 1954; “SEMANA DO 
MARINHEIRO”, 1954: e “ALOCUÇÕES ACADÊMICAS”. 


TRIBUTO AO FUNDADOR 


Nestor Lima 


A CIDADE do Natal tributa, neste dia, uma gran- 
de homenagem de gratidão e de respeito à memória do 
verdadeiro fundador do Instituto Histórico, ao ensejo 
do primeiro centenário do seu nascimento, ocorrido a 
28 do corrente. 

Vicente de Lemos, ou o desembargador Vicente 
Simões Pereira de Lemos, o austero magistrado que hon- 
rou a justiça de primeira instância e a curul do nosso 
Egrégio Tribunal de Justiça, nasceu em Recife, Estado 
de Pernambuco, ali fez seus estudos, cursou a Faculda- 
de de Direito, colou grau de bacharel e veio para esta 
Província, hoje Estado, onde lhe decorreu a vida públi- 
ca, sempre cercada do maior respeito dos seus coetâneos. 

Promotor, juiz municipal, juiz de direito, desem- 
bargador e vice-presidente da Corte Augusta, era de 
ver-se-lhe o desembaraço com que emitia Suas decisões 
singulares, ou em colégio, a elogiência de sua palavra, 
a argúcia de seus votos, a clarividência de seus argu- 
mentos. 

Mas, o grande valor, para nós, não residia só nos 
seus arestos ou na sua intrepidez, nem na-sua, eloquên- 
cia ou na sua dialética. 


Foi a grande tarefa que lhe confiou o Governo 
Alberto Maranhão (1900-1904) de pesquisar documentos 
e provas a respeito do direito que o Rio Grande do Norte 
invoca sobre o território contestado de Grossos, em lití- 
gio com o Ceará. Nessa incumbência, consumiu a maior 
parte de suas forças, esgotadas quase, mas, conseguiu 
grande cópia de boas provas, que, juntamente com O 
dr. Augusto Tavares de Lira, publicou em mais de um 
volume e que tanto valeram ao excelso advogado Rui 
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Barbosa para fazer triunfar na Colendíssima Suprema 
Corte os nossos direitos imemoriais. 

A vitória de Grossos era-lhe devida, em grande 
parte, mas, não ficou aí a sua dedicação à causa do 
passado. De volta do Recife, aonde fora em comissão 
e convivera com Pereira da Costa, Domingues Codecei- 
ra, Regueira Costa, Alfredo de Carvalho e outros, dentro 
do Instituto Arqueológico e no Arquivo Público de Per- 
nhambuco, e por influência destes ilustres cultores da 
História, promoveu aqui um movimento no sentido de 
ser fundada uma associação, que cuidasse de salvar da 
poeira dos arquivos aqueles documentos que interessas- 
sem às figuras e às coisas do nosso passado, 

Encontrou logo da parte do Governo de então a 
mais franca aprovação e dos intelectuais do meio o in- 
condicional apoio, que se converteram na efeméride, 
quase cinquentenária, de 29 de março de 19092, quando, 
num dos salões do velho Ateneu, hoje Colégio Estadual, 
foi fundado o Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte, sob a presidência do dr. Olímpio Ma- 
noel dos Santos Vital, juiz federal na Seção deste Estado. 

Toda a cultura e inteligência do meio solidariza- 
ram-se com a nobre iniciativa de desembargador Lemos, 
que, com proficiência e entusiasmo, se tornara o arauto 
dessa criação, justificando-a, defendendo-a, exaltando-a. 

O desaparecimento do dr. Vital, a 19 de fevereiro 
de 1910, deu-lhe o encargo da Presidência, que exerceu 
de 1910 a 1916, quando, sentindo-se doente e cansado, 
declinou da reeleição, para entregar a direção ao coro- 
nel Pedro Soares de Araújo, um grande abnegado e uma 
serena vocação de estudioso do nosso passado. 

Foi; nos interregnos das pugnas pelos direitos ter- 
ritoriais do Estado, e nos lazeres de sua nobre função 
judicial, que o desembargador Lemos elaborou, coligiu 
e publicou o livro dos “Capitães-Mores e Governadores 
do Rio Grande do Norte”, obra rica de informes seguros, 
documentada e isenta de qualquer erro, que tanto or- 
gulha e enobrece a nossa literatura histórica. 

Apenas o 1.º volume foi editado: deixou incom- 
pleto o 2.º, que não viu a luz, com imenso pesar dos seus 
consócios, que prezavam e veneravam a personalidade, 
o ardor e a tenacidade da sua operosidade exemplar. 

Fui um dos que mais se aproximaram do desem- 
bargador Lemos, no último decênio de sua iluminada 
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existência. Mal saído da Academia do Recife, acerquei- 
me dele, ouvi-lhe as lições, pedia-lhe conselhos, goza- 
va-lhe a confiança e a amizade. Por sua causa, entrei 
para o Instituto, com a “Matriz de Natal”, elaborado 
com os excelentes subsídios documentais, que me for- 
necera. 

Servi-lhe de Secretário, durante toda a sua presi- 
dência, ajudava-o em tudo quanto podia, acompanha- 
va-lne os passos e os esforços, muitas vezes traduzindo 
documentos quase desfeitos pela traça, para chegar a 
uma conclusão valiosa. 

E quando numa tarde tristonha para mim, por- 
que perdera uma querida irmã, em Nova Cruz, vítima 
de influenza espanhola, em 1918, tive a trágica certeza 
do termo de sua vida, a 3 de dezembro daquele ano, con- 
frangeu-se-me ainda mais o coração dorido, com a per- 
da do amigo Mestre inolvidável, que cessara de existir 
e de propugnar pelo bem-da terra de seus filhos. 


De “A REPÚBLICA”, 28-10-50. Transcrito da “Revist 
do Instituto Histórico e Geográfico do RGN. . 


Não é possível calcular as dimensões da inteli- 
gência e cultura de CRISTÓVÃO DANTAS sem tê-lo co- 
nhecido pessoalmente. Era homem extraordinário em 
todos os sentidos. Um dos mais notáveis conversadores. 
que conhecemos. Exuberante de espiritualidade, graça 
e elegância com que discorria sobre qualquer assunto. 
Cristóvão tinha o mundo na cabeça, mas era sempre 
com humildade que falava. Muitas vezes empolgava aos 
que o ouviam. 

Longa experiência do melhor convívio social em 
São Paulo, escrevendo diariamente para a imprensa — 
em certa época escrevia quatro artigos por dia —, além 
de leituras diuturnas, apuraram-lhe o domínio completo 
e total da palavra. Conversar para ele era uma arte, que 
exercia com mestria, inexcedível. Ouvi-lo, em silêncio, 
era prova de bom gosto. 


É preciso que se diga que Cristóvão não era desse 
tipo de “causeur” que só sabe falar. Absolutamente. 
Ouvia também e atentamente a quem participava de 
sua palestra. Mas, quando começava a falar, tão fasci- 
nante era a sua prosa, tão ilustrativa e edificante, que 
não havia o que contestar ou reforçar-lhe argumentos. 
* O mais sensato que se poderia, fazer era mesmo ouvi-lo. 
Aprender suas lições. Lições sempre oportunas e ricas 
de conhecimento profundo dos homens e da vida. 

Cristóvão Bezerra Dantas nasceu em Natal, a 19 
de abril de 1900, sendo filho do dr. Manuel Dantas e 
de sua esposa d. Francisca Bezerra Dantas. Eram seus 
irmãos, Silvino, Garibáldi, Beatriz, Inez, Isabel, Leonor, 
Humberto, Edgar, Vinícius e Osório. 

Aos 14 anos, em companhia do irmão Garibáldi, 
foi levado pelo tio ilustre, dr. Juvenal Lamartine, para 
a Escola de Agronomia de Lavras, Minas Gerais. Ali fez 
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o curso médio e o de Engenharia Agronômica, obtendo 
distinção em todas as disciplinas. Não há notícia na- 
quela escola superior de outro aluno que tenha obtido 
melhores notas do que ele. Mais tarde, seria homena- 
geado por esse motivo. 

Regressando, formado, a Natal, foi nomeado pro- 
fessor de Higiene do Ateneu Norte-Rio-Grandense. De- 
morou-se pouco, pois chegara o prêmio de viagem que 
conquistara em Lavras: Uma bolsa de estudos de dois 
anos nos Eistados Unidos, na Universidade de Georgia, 
com especialização em lavoura algodoeira. 


Voltando ao Brasil, foi nomeado diretor da Es- 
tação Experimental do Algodão, em 'Tupi, São Paulo. 
Ali pôs em prática os conhecimentos avançados que ad- 
quirira nos EE.UU. Deve-se, em grande parte, a ex- 
pansão da cultura algodoeira naquele Estado aos seus 
esforços e introdução de novos processos de trabalho. 


No Governo Juvenal Lamartine, volta ao RGN, 
onde assume o cargo de Secretário Geral. Acumulou, in- 
terinamente, outras secretarias do Estado. Foi inclusive 
diretor de “A República”. Logo depois foi eleito deputado 
federal, na 13.2 legislatura, de 1927-1929. Foi reeleito 
para a 14.2 legislatura, de 1930-1032, mas a Revolução 
de 30 interrompeu sua carreira parlamentar, que já se 
afirmava brilhante. 


Regressa a São Paulo e se dedica de corpo e alma 
à imprensa. Foi fundador e diretor-presidente dos Diá- 
rios Associados naquela capital. Colaborou no “Diário 
de São Paulo”, “Estado de São Paulo”, “Folha da Ma- 
nhã”, além de jornal em Santos e inúmeras revistas. 
Abordava com regularidade assuntos de sua especiali- 
dade: economia, agricultura, produção, mercado e po- 
lítica externa. 


Foi diretor da Agência Nacional e ocupou outros 
cargos administrativos, como Diretor de Publicidade da 
Secretaria de Agricultura, trabalhando no Instituto do 
Café e na Federação das Indústrias de São Paulo. 


Volta ainda uma vez ao RGN, no governo Sílvio 
Pedroza, exercendo 6 cargo de Secretário de Agricultu- 
ra. No governo Aluízio Alves foi diretor-presidente do 
Conselho de Desenvolvimento do Estado. Escrevia dia- | 
riamente para o órgão associado natalense, sendo seus 
artigos transcritos por todo o país. 


” VERÍSSIMO DE MELO 


Salvo plaquetas sobre temas de sua especialida- 
de, Cristóvão Dantas, estranhamente, que tanto escre- 
veu com sabedoria e erudição, não deixou livros publi- 
cados. Mas era homem organizado e guardava, em ar- 
quivo, todos os seus artigos. Faz-se necessário que se 
reúnam esses milhares de artigos em livros, numa ho- 
menagem merecida à sua memória e para que as gera- 
ções atuais tomem conhecimento de um dos mais for- 
mosos talentos de nossa terra. 


Cristóvão Dantas faleceu em Natal, no dia 17 de 
outubro de 1964. 


» 


A CHINA SUL-AMERICANA 


Cristóvão Dantas 


Conta a admirável romancista norte-americana; 
Pearl Buck, em “Minha Vida”, que, quando os antigos 
manchus se projetaram como gafanhotos famintos so- 
pre a China, antes de expirar a primeira metade do sé- 
culo XVII, a nação invadida não resistiu ao. seu impac- 
to militar. | 

O outrorá Império Celestial era o depositário da 
tradicional sabedoria de Confúcio. Achava que a tole- 
rância e o tempo constituem os seus melhores aliados e 
os defensores por assim dizer de sua, civilização milenar. 

O povo mostrou-se cortês para com Os inquietos 
e audaciosos homens do norte. | 

A técnica de sua assimilação e depois da verda- 
deira vitória da China sobre os recém-chegados teria 
de ser original. . | 

Depostas as armas pelos triunfadores militares, 
o chinês, que é um filósofo nato, persuadiu-os a se ins- 
talarem em palácios suntuosos, dedicando-se ao prazer. 
“Quanto mais comiam e bebiam os novos governantes 
— comenta a escritora ianque, — mais satisfeitos fica- 
yam os chineses. E se eles desejassem jogar, fumar 
ópio, cercar-se de incontáveis concubinas. :. melhor 
ainda.” VR Bad 

Os de casa davam a impressão de se deliciarem 
com a avalancha: setentrional. É que, amolecidos pelo 
conforto, a jogatina, os amores fáceis, a fortuna, o di- 
nheiro, não se davam às canseiras do trabalho. Conse- 
quência: as minúcias e os detalhes da obra de governo 
e de administração passaram a ser executadas pelos chi- 
neses. Que eram os manchus senão “gatos de estima- : 
ção”? No momento em que a sua degeneração fosse com- 
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pleta, qualquer nacionalista derrubaria a estrutura po- 
dre. Todas as dinastias não tinham sido destruídas por 
golpes revolucionários? Era questão apenas de paciên- 
cia... | 

Eis uma das maneiras como se processava a 
aculturação dos “bárbaros” ao mundo amarelo. Mun- 
do esse que há mais de 5.000 anos zomba de quaisquer 
tentativas para desviá-lo de seu inelutável curso hu- 
mano. à | 

O episódio narrado por Pearl Buck me povoou a 
imaginação, depois de ler, com raro interesse, mais um 
trabalho valioso desse polígrafo potiguar, que é o nos- 
so tão estimado Veríssimo de Melo. . 

O folclorista, jornalista, antropólogo e não sei 
mais quantas outras profissões e especializações, — é 
um “gourmet” dos quitutes e dos pratos do espírito. 
A sua curiosidade intelectual, insaciável. 

Pois, não é que ele vem de brindar-nos com um 
ensaio interessantíssimo sobre à aculturação dos nipô- 
nicos no Brasil? 

Em São Paulo, cultivei muitos anos a amizade 
desse pesquisador de “bon aloi”, que é Emílio Willems, 
e tive a satisfação de ser dos primeiros a receber um 
exemplar de seus “Aspectos da Aculturação dos Japo- 
neses no Estado de São Paulo”. 


Veríssimo de Melo não resistiu igualmente à se- 
dução de enveredar pela mesma estrada e seguir o mes- 
mo sulco. Foi ver, em Marília, no Estado do Paraná, na 
Paulicéia, e também em Pium, em nosso Estado, como 
o elemento japonês está reagindo ao novo meio onde. 
se iraplantou. Foi-me grato verificar que, depois de 
tantas impressões e observações curiosas, felizes e opor- 
tunas, Veríssimo de Melo chegou à mesma, conclusão de 
vários outros etnógratos brasileiros e exóticos: a de que 
- Os nissei, isto é, a segunda geração de nipônicos, já está 
sendo “deglutida”, triturada, absorvida por esse orga- 
nismo voraz, que é o próprio Brasil. | 

Sem dúvida, há resistências a vencer e questões 
de várias naturezas a enfrentar, antes que os descen- 
dentes dos rebentos humanos do Arquipélago cheguem 
a virar “brasileiros de 400 anos”... Mas o rolo com- 
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pressor da nação, não duvidemos, terminará por nivelar 
quaisquer obstáculos ou diques. A China sul-americana, 
que somos nós mesmos, dispõe de uma força assimila- 
dora surpreendente. Talvez maior do que comumente 
se pensa. 

Temos de compreender algumas das inquietações 
e conflitos interiores peculiares aos que aportam às nos- 
sas plagas. 

O imigrante, que vem para conhecer novas es- 
trelas e privar em outros ambientes, é quase sempre um 
forte e um destemido. E o que me parece fora de dú- 
vida é que, acatando embora os traços marcantes da 
civilização luso-brasileira, modifica-a, no entanto, mer- 
cê de seus próprios e inevitáveis contatos. 

Os primeiros se isolam. É o caso do japonês, do 
alemão, do nórdico, dos levantinos. Mas a obra desa- 
gregadora do tempo se faz sentir e findam eles por de- 
sejar viver em estado de simbiose no seio de nossa co- 
munidade. Os casamentos mistos se impõem. Está aber- 
ta, dessa maneira, a estrada larga da miscigenação. Os 
fenômenos do “Homem Marginal”, tão bem analisados 
por E. Stonequist, vão diminuindo de fregiiência, na 
segunda, e sobretudo, na terceira geração. Encurta-se 
a “distância social” entre nativos e adventícios. O imi- 
grante deixa de possuir uma psique trabalhada por dois . 
“conflitos de lealdades”: o da pátria distante e o da pá- 
tria adotiva, entregando-se de corpo e de alma à se- 
gunda, que o cativou e aprisionou. 

Compreendeu, aliás, esse aspecto da nossa reali- 
dade, comendo o mesmo pão do trabalho, que redime. 

Nesta mistura de homens e de civilizações dife- 
rentes e opostas, há um casamento harmonioso de se- 
res e de culturas. Esse fato nos indica que o Brasil é 
realmente a forja e o cadinho étnico e social mais re- 
presentativo não só da América, senão também do mun- 
do moderno, em que está sendo plasmado o “Homem 
Cordial” tão bem delineado por Sérgio Buarque de Ho- 
landa.. E ada | | E 
- “Assimilação e Aculturação de Japoneses no Bra- 
sil”, afora o mérito intrínseco, que o enriquece, demons- 
tra e evidencia que a “Inteligentzia” potiguar se nutre 
cada vez mais do humos da cultura brasileira contem- 
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porânea, trazendo o seu valioso quinhão ao debate dos 
problemas, que se nos apresentam, e refletindo o elã 


vital de uma nação de sangue e de espírito novo e 
criador. | 


Pedimos vênia para transcrever este artigo de Cristóvão 
Dantas, publicado no “Diário de Natal”, de 25-10-1961, a respei- 
to do ensaio que acabávamos de publicar sobre aculturação de 
japoneses no Brasil. Não apenas honroso para o autor desta an- 
tologia, mas igualmente o artigo acima é reflexo da cultura po- 
limorfa do jornalista Cristóvão Dantas, que tratava os assuntos 
de antropologia com a naturalidade e competência como ge es- 
crevesse sobre economia brasileira, que era a sua especialidade. 


hP 


HUMBERTO DANTAS, jornalista, administrador, 


“conhecedor esclarecido dos problemas econômicos pra- 


sileiros, homem viajado e de ampla cultura especializa- 
da, não chegou a tomar posse na Academia. Eleito para 
a vaga de seu irmão, Cristóvão Dantas, foi surpreendido 
pela morte alguns meses depois. 

Radicando-se em São Paulo, desde o ano de 1926, 
ali viveu toda a sua vida de homem público e intelec- 
tual. Mas não esquecia sua terra natal, que sempre vi: 
sitava. Tinha amor verdadeiro pelas coisas e figuras 


' Tepresentativas do Rio Grande do Norte. Acompanhava 


o nosso movimento cultural e auxiliava os conterrâneos 
que o procuravam na grande metrópole paulista. 

Juntamente com Garibáldi e Cristóvão, seus ir- 
mãos, Humberto Dantas foi, durante mais de trinta 
anos, em São Paulo, uma presença viva e brilhante do 
Rio Grande do Norte. 

Nasceu Humberto Dantas a 5 de janeiro de 1908, 
em Natal, sendo filho do dr. Manuel Dantas e d. Fran- 
cisca Bezerra Dantas. | 


Em 1931, diplomou-se em ciências jurídicas e so- 


' Ciais pela Faculdade de Direito da Universidade de São . 


Paulo. Embora iniciado na profissão de advogado, de- 
dicou-se muito mais à vida da imprensa. Colaborou em 
inúmeros jornais e revistas, especialmente no “Diário 
de São Paulo”. Fundou e dirigiu a revista “Indústria 
e Desenvolvimento”, da Federação das Indústrias de 
São Paulo. 


Foi ajudante-chefe do Departamento de Imigra- 


"ção e Colonização do Estado de São Paulo e assistente 


jurídico do mesmo órgão. Em 1942 foi convidado pelo 
dr. Roberto Simonsen para trabalhar na Federação das 
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Indústrias de São Paulo, como subsecretário, galgando 
o cargo de secretário geral em menos de três anos. 

Uma das suas aventuras jornalísticas foi a co- 
bertura que fez, a convite de Assis Chateaubriand, da 
viagem do sertanista José Morbeck, ao Rio das Mortes, 
à procura da cidade lendária de Araés. 

Participou de vários congressos e seminários na 
Indústria, dentro e fora do país, secretariando a missão 
industrial brasileira ao Japão, em 1961. Dessa viagem 
escreveu o livro “SAMURAIS e PROLETÁRIOS”, (Edi- 
ções Autores Reunidos, S. Paulo, 1960), onde reuniu ob- 
servações sobre o que viu naquele país oriental e na 
Iugoslávia. 

Esteve dois meses nos Estados Unidos, com bolsa 
de estudos, aperfeiçoando-se em planejamento indus- 
trial. Em 1965 viajou à Europa, visitando sobretudo 
Portugal e Espanha, onde desenvolveu atividades vi- 
sando melhorar as relações comerciais entre aquelas 
nações e o Brasil. No mesmo ano, voltou ao Japão, nou- 
tra missão industrial. 

Da visita que fez ao Amazonas, Pará e Amapá, 
escreveu um livro de impressões, sob o título “AMAZO- 
NIA, CAMINHO DO FUTURO”, edição do Instituto Ro- 
berto Simonsen, São Paulo, 1966. 
| Viajou ainda ao México, em 1968, escrevendo ar- 
tigos sobre observações que ali realizou no campo eco- 
nômico. Por último, esteve ainda no Chile, com o mes- 
mo objetivo, tendo preparado a visita do presidente Frei 
a São Paulo. 

Possuía as comendas Medalha do Mérito “Taman- 
daré”, outorgada pelo Ministério da Marinha; Medalha 
“Imperatriz Leopoldina”, do Instituto Histórico e Greo- 
gráfico de São Paulo, e a Medalha “Marechal Rondon”, 
da Sociedade Geográfica Brasileira. Foi sócio fundador 
e diretor várias vezes da Associação Paulista de Im- 
prensa e do Sindicato de Jornalistas Profissionais do 
Estado de São Paulo. 

Faleceu Humberto Dantas no dia 29 de junho de 
1970, em São Paulo. 


NO TETO DO MUNDO 


Humberto Dantas 


“TERRA DOS HOMENS” 


VOAMOS agora rumo à costa da Groenlândia. 
A noite, porém, continua cerrada e sombria. Nem es- 
trelas no céu, nem luzes na terra. Nosso barco aéreo, 
entre nuvens pesadas, prossegue na sua rota, em dire- 
ção da “Terra dos Homens”. É assim que a tratam os 
esquimós. Por muitos e muitos anos desconheciam a 
existência de outros homens. Acreditavam que o ho- 
mem, assim como a foca e o urso polar, era criatura 
acostumada a viver naquelas regiões frígidas. Nunca 
se preocuparam em saber se existiam outros seres à 
sua semelhança, em territórios diversos dos seus. Con- 
sideravam o Ártico uma região deliciosa para se viver. 
O mar não lhes fornecia abundância de focas? A terra 
não era povoada de ursos, caribus, raposas e outros ani- 
mais deliciosos ao seu paladar? Reminiscências de ve- 
lhos livros sobre o Pólo acudiam-me ao espírito; histó- 
rias de viagens, de sonhos e de mortes de aventureiros 
admiráveis, que procuravam conquistar esses territó- 
tios. Noite Polar, Aurora Boreal, Sol de Meia-Noite, Ge- 
leiras, Mares Gelados, tudo isso povoava minha imagi- 
nação, e comigo mesmo me sentiria frustrado se o Pólo 
fosse apenas aquela casca de noz perdida na imensidão 
dos espaços, ouvindo o ronco prosaico de companheiros 
de viagem, indiferentes ao mistério e ao sortilégio da- 
quilo tudo. Eu queria ver o Pólo, sentir a magia e o 
encanto da “Terra dos Homens”, sobre a qual tanto ha- 
via lido mas que por enquanto se limitava a um inte- 
rior de uma cabina de avião. Resolvi esperar. Alguma 
coisa deveria acontecer. Pedi ao sr. Date, que quéria 
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dormir, que me cedesse o lugar ao lado da janela. E de 
faces coladas ao vidro da janela, esperei que o milagre 
acontecesse. E ele aconteceu quando uma tênue e pá- 
lida luz começou a inundar o céu. 


A ESTRELA POLAR 


Eram sete horas da manhã. Pouco a pouco as 
nuvens do céu foram-se dissipando. Pequenos pontos 
luminosos começaram a aparecer e à medida que 0 tem- 
po passava eles se tornavam cada vez mais vivos. Para 
baixo, algumas formas negras, de contornos indecisos, 
iam surgindo lentamente. Depois de mais de setê horas 
de vôo entre nuvens pesadas, ver aqueles pontos Iumi- 
nosos no espaço, e os contornos das montanhas lá em- 
baixo era. como se respirássemos o ar livre depois de um 
longo mergulho em águas profundas. A claridade au- 
menta e num céu de azul quase negro, uma imensa es- 
trela brilha. Lembrei-me de tudo que já lera sobre a 
Estrela Polar. Mas quem podia decifrar-me o mistério? 
Os companheiros dormiam pesadamente. A “princesa 
Beatriz” e seus diligentes companheiros de bordo ve- . 
lavam, atarefados, na cozinha. Não resisti e indaguei . 
da linda aeromoça se ela sabia o nome daquela estrela. 
“Princesa Beatriz” arregalou os olhos, olhou o céu pela 
janela do avião e disse-me que também não sabia. No - 
íntimo deveria parecer-lhe estranha minha curiósidade, 
resquícios de um sentimento de poesia ainda não de- 
saparecido, querendo saber o nome de uma estrela nu- 
ma madrugada polar e no interior de uma cabina de 
avião, a caminho do Japão. 


area to do livro E E PROLETÁRIOS", de 
Humberto Dantas. 


Cedar ea regem 


PEREGRINO JÚNIOR é glória viva do Rio Gran- 
de do Norte. Foi o segundo norte-rio-grandense a in- 
gressar na Academia Brasileira de Letras, depois de Ro- 
dolfo Garcia. 

Alto, de riso franco e aberto, envolvente pelo trato 
dócil e ameno, generoso, como poucos, para com seus 
amigos, elegante, grande conversador, é figura que ir- 
radia calor humano e simpatia. 

Seu nome completo é João PEREGRINO da Ro- 
cha Fagundes JÚNIOR. Mais tarde é que adotou o pseu- 
dônimo literário de Peregrino Júnior, com o qual se 
consagrou nacionalmente. 

É papa-jerimum autêntico da Rua dos 'Tocos, 
(hoje, Princesa Isabel) tendo nascido a 12 de março 
de 1898. Filho de João Peregrino da Rocha Fagundes 
e d. Cornélia Seabra Fagundes, estudou no Colégio Dio- 
cesano Santo Antônio, Grupo Escolar Augusto Severo, 
Escola Normal de Natal, Ateneu Norte-Rio-Grandense 
e, posteriormente, Ginásio Paes de Carvalho, em Be- 


lém. 


Iniciou-se nas letras, no RGN, aindaado um jor- 
nal em Nova Cruz, “O Independente”. Colaborou, de- 
pois, na “Gazeta de Natal”, “O Libertador” e “Jornal 
da Manhã”, desta capital. Fundou, com José Severo 
e José Lyta, “O Espectador”: 

Após uma temporada em Belém, onde fez jorna- 


- Jismo, viaja ao Rio de Jangiro e aí se forma em Medi- 


cina, em 1929, pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro. Médico-Adjunto da Santa Casa do Rio de Ja- 
neiro, foi assistente dos professores Austregésilo e Annes 
Dias, chefe de enfermaria do Hospital “Estácio de Sá”, 
fundador e diretor do Serviço de Endocrinologia da Po- 
liclínica do Rio de Janeiro. Docente de Clínica Médica 


se 


O aindos UM 
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t 
da Faculdade de Medicina do Rio e da Faculdade Flu- 
minense de Medicina, foi depois professor catedrático de 
Biometria da Universidade do Brasil, sendo hoje pro- 
fessor emérito da Universidade Federal do Rio de Ja- 
neiro. 

No Rio, desde moço, teve atuação brilhante na 
imprensa, como repórter e articulista, colaborando em 
inúmeros jornais e revistas, como “Crazeta de Notícias”, 
“O Jornal”, “O Brasil”, “A Notícia”, “Careta”. 

É membro titular da Academia Nacional de Me- 
dicina e da Academia Brasileira de Letras, onde ocupa, 
nesta última, a cadeira n.º 18, de que é patrono João 
Francisco Lisboa. Foram seus antecessores ali José Ve- 
ríssimo, Barão Homem de Melo, Alberto Faria, Luiz Car- 
los da Fonseca e Pereira da Silva. Por duas vezes ocupou 
a presidência da ABL, em 1956 e 1957. 

Integrou o Conselho Federal de Educação e faz 
parte, atualmente, do Conselho Federal de Cultura. É 
* presidente, há 10 anos, da União Brasileira de Escritores, 
membro do PEN Clube, da Associação Brasileira de Im- 
prensa e outras instituições. 

Entre outras distinções honoríficas, possui as 
condecorações da Ordem do Mérito do Chile; Ordem do 
Condor dos Andes, da Bolívia; Ordem do Mérito, do 
Equador; Colar de Grande Oficial da Ordem de Santia- 
go, de Portugal; Medalha de Santo Olavo, da Noruega; 
Grã-Cruz da Ordem do Mérito da Síria; a medalha da 
Academia Internacional Americana, de Nova Iorque; 
Grande Oficial da Ordem da Rosa Branca, da Finlân- 
dia; Ordem do Mérito Naval e Ordem do Mérito Aero- 
náutico, do Brasil. 

Sua bibliografia é vasta, tanto no campo literário 
quanto no campo médico. Trabalhos e livros de litera- 
tura: “VIDA FÚTIL”, 1923: “JARDIM DA MELANCO- 
LIA”, 1926; “O CANGACEIRO ZÉ FAVELA”, 1928: “UM 
DRAMA NO SERINGAL”, 1929; “PUSSANGA”, (4 edi- 
ções, 1929, 1930, 1931 e 1948); “MATUPA”, 1933; “IN- 
TERPRETAÇÃO BIOTIPOLÓGICA DAS ARTES PLÁS- 
TICAS”, 1936; “HISTÓRIAS DA AMAZÔNIA”, 1936; 
“DOENÇA E CONSTITUIÇÃO DE MACHADO DE AS- 
SIS”, 1938; “TESTAMENTO DE UMA GERAÇÃO”, 
1944; “O TEMPO INTERIOR NA POESIA BRASILEI- 
RA”, 1946; “O MOVIMENTO MODERNISTA”, 1954; 
“MISSÃO DA UNIVERSIDADE NA FORMAÇÃO DAS 
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ELITES”, 1955; “ORIGEM E EVOLUÇÃO DO SIMBO- 
LISMO”, 1957; “BIOGRAFIA DE JOÃO FRANCISCO 
LISBOA”, 1957; “A MATA SUBMERSA”, 1960; “PANO- 
RAMA CULTURAL DA AMAZÔNIA”, 1960; “EL TEA- 
TRO DE COSTUMBRE”, 1961; “RONALD DE CARVA- 
LHO — POESIA E PROSA”, 1960; “JOSÉ LINS DO RE- 
GO-FICÇÃO”, 1961; “ESTILO E LINGUAGEM DE JOSÉ 
LINS DO REGO”, 1962; e “TRÊS ENSAIOS”, (Moder- 
nismo, Graciliano e Amazônia), 1969. | 

No campo médico, Peregrino Júrior publicou: 
“CIÁTICA”, 1935; “VITAMINOLOGHIA”, 1936; “BIOTI- 
POLOGIA E EDUCAÇÃO”, 1936; INSUFICIÊNCIA SU- 
PRA-RENAL NO IMPALUDISMO”, 1937; “INSUFICIÊN- 
CIA SUPRA-RENAL E TUBERCULOSE”, 1937; “ESTU- 
DO EXPERIMENTAL DAS POLINEVRITES TÓXICAS”, 
1937; “PESQUISAS BIOTIPOLÓGICAS NAS ESCOLAS 
MUNICIPAIS DO RIO DE JANEIRO”, 1937; “O S.R.E. 
NO IMPALUDISMO”, 1937; “VALORES PATOLÓGICOS 
DA PRESSÃO ARTERIAL NO BRASIL”, 1939; “CON- 
CEITO ATUAL DE ENXAQUECA”, 1939; “DESENVOL- 
VIMENTO NORMAL DO BRASILEIRO”, 1943; “TI. 
REÓIDE — PATOLOGIA E CLÍNICA”, 1943; “ALIMEN- 
TAÇÃO, PROBLEMA NACIONAL”, 1942: BIOMETRIA 
APLICADA A EDUCAÇÃO”, 1942: “BIOTIPOLOGIA 
PEDAGÓGICA”,1942: “CRESCIMENTO E DESENVOL- 
VIMENTO”, 1949; “ALIMENTAÇÃO E CULTURA”, 
1951; “STRESS E SÍNDROME GERAL DA ADAPTA- 
ÇÃO”, 1955; “TEST DE THORN E SUA APLICAÇÃO 
CLÍNICA”, 1955; “METABOLISMO BASAL E COLES- 
TEROLEMIA NOS DISTÚRBIOS 'TIROIDEANOS”, 
1955. 


MODERNISMO" 


Peregrino Júnior 


N 


A PARTE o colorido nacionalista, que marcava 
praticamente todos os grupos do Modernismo, o movi- 
mento limitou sua ação ao plano formal: a rejeição da 
rima e do metro, da simetria convencional da composi- 
ção, da ênfase verbal, das fórmulas clássicas do escre- 
ver e do falar lusitano. E essas preocupações exteriores 
foram tão absorventes e generalizadas, que se transfor- 
maram em autênticos cacoetes do Modernismo. O mun-. 
do do Modernismo era um mundo sem alma — e um 
mundo sem Deus, houve quem afirmasse. A grande 
deficiência da poesia de 22 foi com efeito a ausência 
do conteúdo filosófico e da capacidade para a intros- 
pecção, não obstante o filosofismo eufórico de Graça 
Aranha. Sobretudo ausência de dúvida e inquietação 
interior. Os poetas modernistas subestimaram eviden- 
temente os grandes temas de todos os tempos: o Amor, 
a Morte, a Dúvida, o Desconhecido, a Eternidade. Sen- 
te-se em todos eles uma fria distância de Deus, alegre 
e inconsequente. Mas Deus aparece afinal, muito de- 
pois, nos primeiros poemas de Vinícius de Morais (“Ser- 
mão da Montanha”), em Jorge de Lima e Murilo Men- 
des. Passamos então de 8a 80: e à presença de Deus 
tornou-se então um pouco exagerada, sobrevindo, com 
a adoção sistemática do nome de Deus como tema de 
composição poética, a criação da chamada Poesia em 
Cristo. Como a inquietação modernista era apenas for- 
mal, nisto o Modernismo se parecia com o Parnasia- 
nismo, que pretendia destruir... Fundou-se, de resto, 
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no Brasil, em certo momento, uma espécie de parnasia- 


nismo... modernista. Um academismo... antiacadê- 
mico. 


Combatendo a ênfase oratória, a eloquência ver- 
bal, o tom declamatório da literatura parnasiana, o 
Modernismo simplificou a prosa e a poesia, adotando 
o uso normal da linguagem quotidiana, da frase des- 
pojada, das palavras usuais e singelas. Criou-se, até, 
pelo exagero da reação, o horror da forma, uma espécie 
de fobia do estilo... Foi, porém, no território da prosa, 
sobretudo, que a influência do Modernismo se nos afi- 
gurou mais salutar. 

A eloquência cedeu Tugar ao  comedimento, o 
abuso do descritivo ao amor da narração telegráfica, 
descarnada, não raro informe... Não morreu, contudo, 
ao calor revolucionário do Modernismo, a nossa paixão 
pela paisagem e pelo pitoresco. Mas o “sensualismo ver- 
bal” de antes da Guerra de 1914 cedeu o passo a uma 
sobriedade seca e desleixada... Mário de Andrade pre- 
tendeu criar uma “língua brasileira”, preciosa e artifi- 
cial no seu ostensivo plebeísmo, que era uma espécie de 
código do “falar errado”... Não o conseguiu. Mas a 
sua afoita e resoluta iniciativa teve, afinal, uma utili- 
dade: ábriu caminho para a linguagem natural e clara, 
singela e viril, de fundas raízes na fala do povo, que dá 
seiva e riqueza, à prosa brasileira de hoje. E esse foi o 
maior serviço que o Modernismo prestou à literatura 
brasileira, 


- Fragmento do ensaio “MODERNISMO”, de Peregrino Jú- 
nior, publicado no livro “TRÊS ENSAIOS”. 


CADEIRA Nº 10 


PATRONO — ELIAS SOUTO 
FUNDADOR — BRUNO PEREIRA 


BRUNO PEREIRA passou pela imprensa política 
norte-rio-grandense como um vendaval, uma dessas 
forças telúricas incontroláveis e arrasadoras. De estilo 
candente, escorreito e brilhante, foi polemista ardoro- 
so, defendendo intransigentemente seus pontos de vista 
e escrevendo artigos dos mais violentos que talvez re- 
gistre a história política do Rio Grande do Norte. 

Homem culto, jurista emérito, como advogado e 
criminalista ganhou notoriedade no Estado, sendo con- 
vidado para atuar nos casos mais sensacionais da ci- 
dade. Na magistratura, no ministério público e no ma- 
gistério secundário, onde emprestou as luzes do seu ta- 
lento e-do seu saber, sempre se desincumbiu de suas 
funções com absoluta correção e competência. Foi, em 
toda linha, um profissional modelar e respeitado, ape- 
“Sar de sua virulência jornalística. | 

Pessoalmente, é homem polido, educado, mas 
nunca perdeu oportunidade, numa conversa entre ami- 
gos, para satirizar as nulidades e os carreiristas. Bru- 
no Pereira, apesar do seu temperamento um tanto vio- 
lento, poderia ter galgado os mais altos postos da vida 
pública no Estado, pois para isto nunca lhe faltaram 
virtudes e credenciais. Todavia, sempre se preservou. 
dentro de uma modéstia incomum. É um dos traços 
característicos de sua personalidade. 

Sua fase áurea na imprensa política natalense 
foi de 1924 a 1931, através dos jornais “A Tarde” e “A 
Razão”, lutando ao lado do Partido Popular e do seu 
velho amigo dr. José Augusto Bezerra de Medeiros. Foi 
deputado estadual, distinguindo-se pelo brilho da pa- 
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lavra e o sentido honesto de suas posições em favor do 
Estado. 

Foi bom professor e juiz íntegro, baseando suas 
decisões na melhor jurisprudência e na doutrina mais 
sábia. 

Nasceu Bruno Pereira em Mossoró, a 6 de outu- 
bro de 1886, sendo seus pais Francisco Amâncio Perei- 
ra e d. Maria José de Souza Pereira. Estudou no Colé- 
gio Santa Luzia, em Mossoró, concluindo seus prepara- 
tórios no Ateneu Norte-Rio-Grandense. Formou-se pela 
Faculdade de Direito do Recife, na turma de 1910. 

Iniciou-se na vida jornalística em Mossoró, fun- 
dando e dirigindo o jornal “Santelmo”. No Recife, fun- 
dou, com o jornalista Pedro Avelino, “A Imprensa”. Em 
Natal, colaborou em “A Imprensa”, “A Tarde”, no “Cor- 
reio da Tarde”, de sua propriedade, e em “A República”. 

“Foi professor do Ateneu Norte-Rio-Grandense e 
juiz da Justiça do Trabalho, presidindo a Junta de Con- 
ciliação e Julgamento em Natal e no Recife, cargo em. 
que se aposentou. 

Sócio fundador da Academia Norte-Rio-Granden- 
se de Letras, sempre foi assíduo às sessões, mas, estra- 
nhamente, nunca escreveu o elogio do seu patrono, jor- 
nalista Elias Souto — fato que só se explica pela mo- 
déstia a que já fizemos referência. É eg 

Para esta antologia, entretanto, preferimos a pá- 
gina que escreveu sobre o Forte dos Reis Magos, onde 
lamentava, com justiça, o abandono em que se achava 
o nosso maior monumento histórico, há quinze anos 
passados. Felizmente, o Serviço do Patrimônio Histó- 
rico e Artístico Nacional, após o tombamento, restau- 
rou-0 e vem conservando o nosso Forte, que é um dos 
mais belos e representativos da arquitetura militar do 
século dezessete. 


O FORTE DOS REIS 


Bruno Pereira 


É SOB ESTE arcaico dístico, que a minha retina 
trasladou, talvez, de uma página gongórica de Rocha 
Pita, que eu, desse esboço de cidade balneária que é a 
Redinha, vejo emergir, todas as manhãs, a velha forta- 
" leza anfíbia, pelos nossos maiores plantada entre a ter- 
Ta € O mar para a defesa da conquista, no estuário ru- 
moroso do Potengi! O sol ergue-se sobre ela todas as 
manhãs, e envolve-a para os meus olhos deslumbrados 
na sua púrpura real, como que para consolá-la do des- 
prezo a que ingratamente a relegaram os homens de 
hoje, apercebidos da sua impotência e da sua fraqueza! 
E então avulta no campo visual de minha imaginação 
todo o passado de glórias e de sacrifícios que aqueles 
muros, estonados pela pátina do século, recordam. É o 
frade hirsuto vindo da velha Lusitânia para dilatar a 
fé e o império, frade guerreiro, templário atrevido, que 
traz no bolso da samarra, de escumilha, o breviário, e 
O compasso, com que, entre preces e pragas, giza a traça 
do forte e preside a sua construção. o 

São as bocas brônzeas das columbrinas vomitan- 
do a morte sobre as naus de Holanda e da França, e 
depois, por noite alta, a voz solitária das sentinelas, na 
treva imensa, apunhalando o coro vagneriano das va- 
gas, que batem soturnamente as suas muralhas. 

Depois, a tortura de J aguarari, purgando um cri- 
me de traição que jamais praticara, ele, o leal vassalo 
da gente lusa, que sela com o seu martírio a aliança da 
Sua raça com os conquistadores, maravilhados de tanta 
nobreza. E rodam os anos, e naquele palco de: glória 
agoniza numa lúgubre enxovia o vulto legendário de 
André de Albuquerque, que com o ventre roto, e exan- 
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gue, morre por ter sonhado para a sua Pátria a liber- 
dade! | 

Hoje, aluídos os muros, abatidas as casamatas, 
desguarnecidas as ameias, desertas as suas atalaias, O 
velho forte morre, aos poucos, roído pelas ondas e ata- 
cado por mãos sacrílegas, que lhe roubam as garras de 
cobre que unem as pedras dos seus bastiões, e as vão 
fazendo cair, no abandono e na indiferença dos a quem 
cumpria zelar pela sua conservação! 

Única testemunha das lutas homéricas do pas- 
sado, único monumento histórico, a falar nas terras po- 
tiguares, da epopéia holandesa, da bravura e estoicismo 
da nossa raça, do espírito de sacrifício dos nossos avós, 
não se compreende que o deixemos morrer, acabar-se... 


Artigo divulgado na Revista ANRL, ano III, n.º 8, 


CADEIRA Nº 11. 


PATRONO — JOÃO MARIA 
FUNDADOR — JANUÁRIO CICCO 
SUCESSOR — ONOFRE LOPES 


JANUÁRIO CICCO foi pioneiro valoroso da me- 
dicina social no Rio Grande do Norte. Antes dele, hou- 
ve médicos — é certo —, homens bons, que praticavam. 
a medicina como um sacerdócio, por caridade, aten- 
dendo apenas àqueles que os procuravam. Não havia, 
antes de Januário, a preocupação da medicina em fun-, 
ção da sociedade, da comunidade, a medicina preven- 
tiva. 

Extraordinária foi a atuação de Januário Cicco 
nesse sentido, fundando o primeiro hospital, a primeira 
maternidade, congregando em torno de si uma equipe 
de abnegados profissionais e cientistas. Seu ideal maior 
— confessou mais tarde —, era fundar uma escola de 
enfermagem e uma faculdade de medicina, iniciativas 
que, após o seu desaparecimento, se concretizaram ple- 
namente, graças ao seu continuador, dr. Onofre Lopes 
da Silva. 

Era Januário Cicco homem culto, excelente con- 
versador, amante das boas letras e de reuniões sociais, 
bom jogador de bilhar e de bridge, fumante inveterado. 
“Vestia-se elegantemente. Era austero no trato com os 
clientes, às vezes violento com os seus funcionários, mas. 
afetuoso e generoso com os amigos e os pobres. 

Começando sua obra social praticamente sozinho, 
enfrentando todas as dificuldades do meio pequeno e 
pobre, assim mesmo nos- deixou patrimônio valioso de 
serviços que honram a medicina norte-rio-grandense. 

Nasceu Januário Cicco no dia -30 de abril de 1881, 
em São José de Mipibu, filho do italiano Vicente De 
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Cicco, natural de Sapri, e de d. Ana de Albuquerque De 
Cicco, de família tradicional daquele município. 

Começou o curso de humanidades na Paraíba, 
onde resolveu ser padre, mas só passou um ano no Se- 
minário. Desistiu e voltou a Natal, ingressando no Ate- 
neu e terminando seu curso secundário aos 18 anos. Ma- 
triculou-se, a seguir, na Faculdade de Medicina da Ba- 
hia, formando-se no ano de 1906. 

Em Natal, abre consultório na Ribeira, antiga 
Rua das Virgens, (hoje, Câmara Cascudo), casando-se 
com d. Isabel Simões, de família pernambucana, tendo 
da união apenas uma filha, Ivete, que morreu jovem, 
em 1937. 

No seu consultório — refere Onofre Lopes —, Ja- 
nuário “fez larga, movimentada e eficiente clínica, aten- 
dendo à imensa legião de doentes de todas as espécies 
mórbidas, sem especialidades a apurar, sem distâncias 
ou horas a considerar...” 

Natal, na época, 1909, não possuía hospital. Al- 
berto Maranhão, por influência de J anuário, adaptou 
uma casa de veraneio, em Petrópolis, onde instalou o 
Hospital de Caridade Juvino Barreto, entregando-lhe 
“a direção. E com um só enfermeiro e cinco irmãs de 
Santana, Januário desdobrou-se em atividades médi- 
cas, inclusive fazendo cirurgia. Em 1913, fez operação 
de cisto de ovário, grande para a época e a primeira, na 
espécie, feita em Natal. 

A estafa de tantos serviços, as dificuldades de to- 
da ordem, tanto de material quanto de pessoal, concor- 
reram para acelerar o seu temperamento forte e explo- 
sivo. Conta Onofre Lopes um episódio desse tempo, que: 
é típico da personalidade de Januário Cicco: “Na sala 
de partos, em um momento de vexame, grita: | 

— Traz cafeína, com todos os diabos! Depressa! 

E uma pobre empregada, tímida e boçal, cnama- 
da Belarmina, se apresenta: 

— O Senhor me chamou? 

Resposta: | 

— Vá pro inferno, com todos os diabos! O que 
“eu quero é cafeína e não Belarmina!” 

Em 1927, Januário Cicco fundou a Sociedade de 
Assistência Hospitalar, destinada a dar assistência mé- 
dica à pobreza do Estado. O antigo hospital passou a 
denominar-se “Miguel Couto”, contratando sua admi- 
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“nistração com os poderes públicos, Novos médicos vie- 

ram colaborar com o dr. Januário, entre os quais drs. 
Otávio Varela, Ernesto Fonseca, Luiz Antônio, José Ta- 
vares e Aderbal de Figueiredo. 

Consolidada a sua primeira obra social, Januário 
partiu para a segunda: a construção de uma grande 
maternidade, que atendesse tanto à mulher humilde 
quanto às damas de nossa sociedade. Realizou verda- 
deira campanha na cidade, promovendo festas de ca- 
ridade, contando com apoio total das classes e institui- 
ções do Estado. Em poucos anos, erguia-se o majestoso 
edifício da Maternidade, que hoje tem o seu nome, já 
ampliado e incorporado à Universidade, prestando re- 
levantes serviços à população. 

Nessa obra, Januário traçou os mínimos detalhes, 
auxiliado por sua saudosa esposa, d. Isabel. Em lugar 
de números nos quartos, escolheu o nome de flores, os 
mais belos nomes. : 

Infelizmente, o rude golpe que sofreu com a morte 
da filha e da esposa no mesmo ano (1937), já em ida- 
de avançada, não lhe permitiu prosseguir a sua obra 
de tanta utilidade. No dia 1.º de novembro de 1952, fa- 
lecia Januário Cicco, consternando toda a cidade. Um 
seu companheiro mais jovem, Onofre Lopes, a quem en- 
tregou a continuação de sua obra, fez tudo que ele so- 
nhara e foi mais além: Fundou a Universidade do Rio 
Grande do Norte. 

' Januário escreveu diversos livros, era excelente 
conferencista e irradiava sua inteligência e curiosidade 
científica por vários setores da nossa vida cultural. 

Entre os seus trabalhos e livros, destacamos: “O 
DESTINO DOS CADÁVERES”; “COMO SE HIGIENIZA- 
RIA NATAL”; “NOTAS DE UM MÉDICO DE PROVÍN- 
CIA”; “EUTANÁSIA”, “PADRE JOÃO MARIA”, “A 
PUERICULTURA NO ANO 2000”. 


O MÉDICO E A CRIANÇA 


Januário Cicco 


BEM-AVENTURADA sejas tu, é mãe carinhosa 
e afetiva, porque ouviste as vozes de Santo Agostinho 
e São Crisóstomo, nas suas exortações de fé cristã, para 
que aleitasses o teu filho. Bem-aventuradas sejam to- 
das as mães que se desprendem do mundo material dos 
passatempos e consagram o seu sangue, transmudado 
em leite, à vida dos seus filhos pequeninos. 

Não se aconselha o segregamento aos prazeres 
que a civilização e a cultura humana estabeleceram 
para o intercâmbio social, porque o sensório carece de 
renovação sadia para a espiritualidade; mas o cumpri- 
mento que o dever de mãe impõe para com a sua des- 
cendência, para que não tenha dias amargos, nem noi- 
tes de vigília e amarguras. | 

Mas, é da criança que estamos falando, para afir- 
mar que só o leite materno salvará a infância do Brasil. 

Dá-se, porém, que a mulher pobre, por condições 
que lhe são adversas, nivela-se à mulher rica, abastada, 
ou de alguns recursos, quanto. à sua bela função de nu- 
triz do seu próprio filho: Não querem amamentar. Uma, 
porque não pode; outra, porque não quer. 

A mulher moderna, de recursos financeiros, evita 
ter filhos, e se os tem, nãio lhes dá o de que eles preci- 
sam imperiosamente. Prefere ter sempre o médico re- 
mediando distúrbios alimentares, provocados pelo alei- 
tamento artificial, sujeitando-se a passar dias amargos 
e noitadas à cabeceira do filhinho, prestando-lhe cuida- 
dos de enfermagem, que também ignora. Depois, a mu- 
lher moderna prefere ajudar ao marido, deixando o lar 
e os filhos entregues a serviçais pouco recomendáveis, 
indo trabalhar nos escritórios comerciais, nos bancos, 
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nas repartições públicas, descurando-se da educação dos 
filhos, quando a sua assistência é mais necessária à 
formação do caráter. 

A mulher moderna é dispersiva, Dona dos direi- 
tos de igualdade, é eleitora, fuma nos salões e jantares 
públicos; muitas sentem prazer nas excitações dos co- 
quetéis; sentem-se bem com as exibições no banho de 
mar, e pouco-se lhes dá que o filho pequenino receba 
lições e os cuidados da serviçal ignorante e sem nenhum 
interesse pela formação moral dos pequeninos: 

Será que estou exagerando ou afirmando inven- 
cionices? . j 

Ainda ninguém quis esmiuçar as causas da, nossa 
involução cultural, nem saber por que o caráter ficou, 
assim, uma coisa, privativa, de meia dúzia de indivíduos. 

Mas, o que os geneticólogos vêm observando é 
que os cromossomas são inflexíveis na perpetuação das 
qualidades morais e materiais dos indivíduos; como os 
sociólogos asseguram que o Q.I. baixa sempre no am- 
biente onde se não exercem, ou se não estimulam as 
forças criadoras de qualidades superlativas. 

Chegamos ao fim do nosso trabalho. 

A criança e o médico. Este aprende nas bibliote- 
cas o que aquela deve saber e fazer. Guia-lhe os passos; 
estabelece diretrizes para a sabedoria e longevidade, se 
do lar veio uma criança robusta, sadia, ensinada nos 

“lavores da educação sem defeitos, premiando assim a 
“riqueza das qualidades morais dos ascendentes. 

Ninguém se considere inatacável. Nem os nos- 
sos ancestrais eram limpos de sangue e isentos de pe- 
cados; mas o que a civilização exige, neste século de 
cruciantes vexames sociais, é a reconstrução do nosso 

potencial humano; a renovação do caráter, limpando-o - 
de erros que. nos impõem uma longa penitência no lar, 
na escola, nas oficinas, na sociedade, para que a crian- 
ca de amanhã seja O reflexo vivo dessa grandeza, que 
o Brasil merece. 


Fragmento da plaqueta “O MÉDICO E A CRIANÇA”, 
TenváRio Cicco. 


4 ONOFRE LOPES DA SILVA é o fundador da Uni- 


JÁ versidade Federal do Rio Grande do Norte. Seu primeiro 
Reitor, exerceu o alto cargo por mais de doze anos. 
Criador e primeiro diretor da Faculdade de Medicina da 
UFRN, a partir de 1952 foi o continuador da obra filan- 
trópica de Januário Cicco à frente da Sociedade de As- 
sistência Hospitalar, que mantinha, antes da Univer- 

| sidade, o Hospital Miguel Couto e a Maternidade Ja- 
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nuário Cieco.: 


N Cirurgião, professor universitário, administrador 
consciente e austero, Onofre Lopes é a figura central 
do desenvolvimento educacional do Estado, na década 
de 60. 


Designado Reitor, ainda quando a Universidade 
era estadual, por decreto do Governador Dinarte de Me- 
deiros Mariz (1959), dedicou-se inteiramente ao cargo, 
quase abandonando sua clínica. Na primeira oportu- 
nidade que surgiu — II Encontro dos Bispos do Nor- 
deste —, em maio de 1960, em Natal, apresentou me- 
morial ao então Presidente da República, dr. Juscelino 

á Kubitschek, pedindo a federalização da Universidade. 
3 Aí começa batalha das mais duras do Reitor Onofre 
Lopes. Mobilizou parlamentares e só saiu de Brasília, 
praticamente, trazendo no bolso a lei n.º 3.849, de 18 
de dezembro de 1960, que federalizou a UFRN. Alguns 
detalhes dessa campanha, que conhecemos, desanima- 
riam qualquer outro homem, menos Onofre Lopes, que 
não enxerga obstáculos quando se determina a realizar 
a missão que sabe ser útil e sranduusa aos interesses do 
Estado. 

Com a federalização, passou a construir, ano a 
ano, os prédios das faculdades, escolas e institutos, ins- 
» talando laboratórios e selecionando pessoal docente e 
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administrativo, com a colaboração do Conselho Uni- 
versitário e sua equipe de trabalho. 

Hoje, a Universidade é obra que honra a cultura 
do Rio Grande do Norte. Mas nem todos sabem que o 
espírito criador, o administrador tenaz, que edificou, 
tijolo por tijolo, a grande instituição, é homem simples, 
modesto, sensível às criações da inteligência e valoriza- 
dor das iniciativas artísticas e culturais de nossa terra. 

Sua preocupação maior à frente da Universida- 
de tem sido a de levar a instituição ao povo. Nesse sen- 
tido, idealizou e executa outra obra meritória, que é 
o Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação 
Comunitária (CRUTAC). Dando assistência e desen- 
volvimento a área do Trairi, no Estado, onde vive po- 
pulação de mais de 75 mil almas, distribuídas por vá- 

“rios municípios, aquele órgão da UFRN serve ao mesmo 
tempo de campo de estágio para os estudantes exerci- 
tarem suas técnicas e trabalhos práticos. Tão impor- 
tante foi a iniciativa que o Ministério da Educação e 
Cultura deliberou estender o CRUTAC a todas as uni- 
versidades federais brasileiras, criando, o Ministro Jar- 
bas Passarinho, a Coordenação Nacional da Comissão 
Incentivadora dos Centros Rurais Universitários de 
Treinamento e Ação Comunitária e designando, em no- 
vembro de 1971, o professor Onofre Lopes seu coorde- 

-nador nacional. 

Onofre Lopes da Silva nasceu a 13 de julho de 
1907, no lugarejo “Comum”, em São José de Mipibu, ho- 
je pertencendo ao município de Monte Alegre. É filho 

|, de José Lopes da Silva e d. Maria Lopes da Silva. = 

RE e Adolescente, estudou na escola -do mestre Ivo Fi- 

- Jho, saindo de lá para fazer os preparatórios no Ateneu, 
concluindo o curso em 1927. Ingressa na Faculdade de 
Medicina do Recife, frequentando até o 4.º ano, quando 
se transfere para a Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro e aí se forma, em 1932. 

Iniciando suas atividades profissionais em Natal, 
serve no Departamento de Saúde Pública; dirige o Le- 
prosário São Francisco de Assis (1933-35); o Gabinete 
Médico-Legal do Departamento de Segurança Pública, 
e trabalha no Instituto de Proteção e Assistência à In- 

-. fância. Foi membro do Conselho Penitenciário do Es- 

“tado e lecionou na Escola Doméstica de Natal. 
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Em 1937 já fazia parte do corpo médico do Hos- 


* pital Miguel Couto, como assistente do dr. Aderbal de 


Figueiredo, na clínica urológica. Em 1940, passa à 
atuar na clínica cirúrgica, como assistente e logo como 
chefe de clínica. Realizou estágios de aperfeiçoamento 
no Rio de Janeiro e em São Paulo, especialmente com 
os professores Eurico Franco Ribeiro e Benedito Mon- 
tenegro. Em 1948, passa seis meses nos EE.UU., fre- 
quentando serviços de cirurgia em New York, Boston 
e Philadélfia, voltando ainda aos EE.UU. em 1953, para 
estagiar na Clínica Mayo, em Rochester. — É 
Na defesa das reivindicações da Universidade que 
presidiu, participou de inúmeros encontros e reuniões 
de Reitores, tendo comparecido à Câmara Federal para 
expor a viabilidade do Projeto Sacy, um dos mais avan- 
cados no setor de educação. Trata-se da instalação de 
um. satélite para fins educacionais, que ele considera 
a solução heróica para o desenvolvimento do Nordeste. 


Na oportunidade, afirmou-se expositor lúcido e obj etivo, | 


pleiteando novos meios para engrandecer a Universida- 
de Federal do Rio Grande do Norte e dar maiores con- 
dições à difusão do aprendizado entre nós. 

Ainda na condição de Reitor, visitou os Estados 


- : Unidos em 1967 e a Alemanha Oriental em 1969. É mem- 


bro da Academia Nacional de Medicina e do Colégio 
Internacional de Cirurgiões. Em janeiro de 1972 foi dis- 
tinguido com a Ordem Nacional do Mérito Educativo, 
no grau de Oficial, recebendo a láurea no Palácio Ita- 


" marati, meses após. 


“Alguns dos seus trabalhos científicos são estes: 
“FACIES EPILEPTICO”; “MODIFICAÇÃO NO PRO- 


CESSO DE CURA DE HERNIA INGUINAL”; “MODIFT- 


CAÇÃO DO PROCESSO EURICO BRANCO RIBEIRO, 
NA OPERAÇÃO DE VARICOCELE”; “DISCURSOS E 
CONFERÊNCIAS”, (1954-Natal), tendo publicado nos 


doze anos que passou à frente da UFRN inúmeros dis- 


cursos, mensagens, exposições de projetos e programas 
educacionais. 


cio 


x 


PALAVRAS DE AGRADECIMENTO 
| Onofre Lopes 


| MAIS UMA vez e sempre assizaêm torno de uma 
mesa, desde os tempos primitivos, os homens se confra- 
ternizam, É uma representação, é um símbolo, é uma 
festa. São êxitos, são glórias que se consagram. Assim 
comemoravam as suas glórias os heróis e os guerreiros 
do passado; assim, firmam-se, nos tempos modernos, as 
convicções da solidariedade e da fraternidade entre os 
homens. A alegria é uma expansão que vem da intimi- 
dade da alma. É necessária, como estímulo da renova- 
ção da vida. Devemos cultivá-la para, nosso arejamento 
nas lutas cotidianas, para vencermos o obstáculo, o pes- 
simismo e a descrença. 
f Sou um homem otimista. Creio nas forças do 
* espírito. O desejo de querer fazer equivale ao capital 
- realizado: é fundamento insubstituível da vitória. Com- 
preendo, pois, justifico, então, o por que estamos aqui 
em festa. Trata-se de uma confraternização oportuna. 
Estamos reunidos após o Balanço. Comemoramos uma 
vitória: juntos fizemos uma Universidade. Não precisa 
maior glória para uma geração. Na luta, todos foram E 
é valorosos. Não estamos aqui em torno de alguém de 

Cc barrete frígio. As vitórias do espírito e da cultura são 

grandes demais para um só indivíduo conquistá-las. 

: Elas nascem, crescem ao calor do idealismo de muitos, 

1 e se fortalecem na consciência coletiva dos que têm fé 

* nos destinos das grandes obras. 

a Há um conceito bem firmado sobre a Universida- 
de do Rio Grande do Norte: foi criada sob o signo do 
idealismo sadio, da coordenação harmoniosa de todas 
as forças responsáveis pela cultura, pelo progresso e pelo 
desenvolvimento da nossa terra. Em tempo tão limita- 
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do, ela é sentida, entre nós como um organismo vivo, 

atuante, mobilizando e estimulando os valores, estudan- 
do e pesquisando o potencial de riquezas, acordando da 
inércia forças que pareciam adormecidas. Anualmente, 
Faculdades e Escolas preparam técnicos e profissionais. 
Os cursos secundários se estimulam com O exemplo da 
Universidade. Sua presença excita a generosa cobiça da 
mocidade para as conquistas do espírito. A cidade se 
embeleza com-uma nova arquitetura; O comércio, a in- 
dústria, a sociedade se revigoram ao influxo do progres- 
so material, sintonizado com O progresso nas ciências, 
-nas letras e nas artes. 

A obra é magnífica. Tem o sabor do que é gera- 
do ao calor dos sentimentos nobres; tem o amor, à SO- 
lidariedade, a confraternização, a ânsia da perfeição. 
Essas foram as constantes que dirigiram e traçaram as 
linhas desse monumento. Os professores da Universi- 
dade, numa encantadora unanimidade de sentimentos, 
cheios de fé, plantaram na terra a árvore já agora fron- 
dosa, pura nos seus objetivos, confiante na continuida- 
de das suas vitórias. São professores que poderão estar 
certos de que, como no pensamento de Jean Cocteau, 
esses nomes sempre crescerão como à árvore. 

Senhores professores: 

Muito vos admiro e bem sei avaliar a generosida- 
de do vosso gesto. Tendes um grande coração, uma al- 
ma muito boa: esqueceis prontamente os defeitos, as 
falhas humanas, as imperfeições, as culpas e os pecadi- 
lhos, para os levardes ao crédito da condição humana, 
das contingências do tempo e dos acontecimentos, das 
implicações administrativas, das contenções a que nos 

| obrigam a legislação e, até, das fadigas do espírito. Tu- 
Vo do compreendeis e ainda levais ao crédito dentro de 


há uma imensa generosidade, a confraternização, o con- 
, graçamento com que nesta noite vos reunis, nos reuni- 


mos, não em torno de um homem, mas em torno de 
uma obra que todos exaltamos . | 

É, para mim, uma gra ide tranquilidade, um 
grande conforto, um grande estímulo, em participar da 
festa do vosso espírito. Disto sempre direi obrigado, 
muito obrigado. 

Mas não posso esconder à minha vaidade: um 
mestre, meu mestre, mestre de muitos, o professor, O 
jurista, o filósofo, O intelectual de escol, Floriano Ca-' 


“a, dão 
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valcânti, foi o intérprete generoso dos vossos sentimen- 
tos. Bastaria tamanha, honra para justificar meu OT- 
gulho, Os humildes, pelos braços alheios 


Centre 


Discurso de agradecimento de Onofre Lopes, por ocasião 
da homenagem que lhe prestaram os Professores da UFRN, a 22 
de dezembro de 1964. q O a É - 


MR 


“CADEIRA Nº 12 


PATRONO — AMARO CAVALCÂNTI 
FUNDADOR — JUVENAL LAMARTINE 
"SUCESSOR — VERÍSSIMO DE MELO 


JUVENAL LAMARTINE DE FARIA é o “antecipa- 
dor de novos tempos, homem público com trinta anos 
de adiantamento da época em que viveu”, afirmou, certa 
vez, o escritor Nilo Pereira. 

Introduziu no Rio Grande do Norte — em pri- 
meiro lugar no continente sul-americano —, o direito 
ao voto feminino. É o pioneiro da aviação comercial no 
Estado e fundador do nosso Aeroclube. Como parla- 
mentar, introduziu a doutrina alemã dos direitos sub- 
jetivos de posse no Código Civil Brasileiro, o que lhe 
valeu consagadores elogios de Clóvis Beviláqua. Tam- 
bém foi idéia sua a substituição da Cadeira de Filoso- 
fia pela de Introdução à Ciência do Direito nos cursos 
jurídicos. E projeto seu, no Senado, a criação de uma 
base internacional aérea em Natal, a verdadeira se- 
mente do Campo de Parnamirim, de tanta importância 
estratégica na II Guerra Mundial. 

Conhecedor arguto dos problemas econômicos e 
sociais do Rio Grande do Norte, jornalista de expressão 
espontânea e clara, político de atividade fecunda, admi- 
nistrador de idéias avançadas, durante o seu governo 
de dois anos e nove meses, no Estado, espalhou o pro- 
gresso e projetou o nome da terra além das fronteiras 
do país. 

- Pessoalmente, era figura encantadora, irradiante 
de simpatia, alto, elegante, extremamente cordial, con- 
versador amável e lúcido, fino e jovial no trato. Um ho- 
mem bem educado e bem posto. Um gentleman na exa- 
ta expressão do vocábulo. 
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Nasceu Juvenal Lamartine a 9 de agosto de 1874, 
“na fazenda Rolinha, município de Serra Negra, no Rio ' 
- Grande do Norte. Foi o primogênito do casal Clemen- 
tino Monteiro de Faria e d. Paulina Umbelina Montei- 
ro de Faria. O pai era agricultor e criador, tendo atua- 
ção saliente na política do município. 

Estudou, inicialmente, no Caicó, sobretudo fran- 
cês e latim, mas confessa que não foi um bom estudan- 
te. No ano seguinte vem estudar preparatórios no Ate- 
neu, concluindo o curso em João Pessoa. Ingressa na 
Academia de Direito do Recife, colando grau na turma . 
de 1897, sendo orador oficial e conquistando prêmio 
de viagem à Europa, do qual não se utilizou. 

- Regressando a Natal, exerce as funções de vice- | 
diretor do Ateneu e redator de “A República”, ao lado 
de Manuel Dantas e Alberto Maranhão. Juiz de Direito 
da comarca do Acari, em 1898, casa-se com d. Silvina 
Bezerra: de Araújo Galvão, filha do patriarca e chefe 
político seridoense, cel. Silvino Bezerra. Do consórcio, . 
teve O casal onze filhos: Olavo, Clóvis, Otávio, Silvino, 
Oswaldo, Olga, Maria de Lourdes, Juraci, Paulina e 
' Elza, tendo morrido em tenra idade um outro Clóvis. 
E Em 1903, é eleito vice-presidente do Estado, na 
mesma chapa do presidente Augusto Tavares de Lira. 
Foi indicação de Pedro Velho, a quem estava ligado por 
forte admiração e laços políticos. Um ano depois, ele- 
ge-se para uma das cadeiras de deputado federal pelo 
Partido Republicano. Foi início de intensa atividade 
parlamentar, que se estenderia da 6.2 à 13.2 legislaturas. 
Em 1927, foi eleito para o Senado, renunciando o man- 
dato em 1929, por ter sido eleito Governador do Estado, 
sucedendo ao dr. José Augusto Bezerra de Medeiros. 

“Sua atividade parlamentar — depõe José Augus- 
to, — dirigiu-se principalmente no sentido da defesa dos 
problemas econômicos, notadamente os do Nordeste, que 
conhecia profundamente. Por esse aspecto, a sua car- 
reira na Câmara foi incessante, tenaz e por vezes vi- 
toriosa.”. 

Juvenal conviveu e foi amigo pessoal das mais 
notáveis figuras do país, na época, inclusive Rui Bar- 
bosa, Pinheiro Machado, Quintino Bocaiúva, Visconde 
do Rio Branco e tantos outros. 

O seu governo, tão combatido pela revolução de 
30, quando foi deposto e exilado na Europa, está ponti- 


! 


, 
y 
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lhado de realizações valiosas em todos os campos. No 
relatório “O Meu Governo” condensa suas múltiplas e 
produtivas atividades à frente do Estado. Em inúme- 
ras revistas e jornais, “sobretudo “A República”, “Diá- 
rio de Natal”, “Tribuna do Norte”, Juvenal espalhou 
seu pensamento e experiência de homem público, escre- 
vendo também artigos deliciosos sobre patriarcas e cos- 
tumes sertanejos. O seu livro “VELHOS COSTUMES DO 
MEU SERTÃO”, editado pela Fundação José Augusto, 
em 1965, reúne “alguns desses artigos e foi revisto pelo 
seu filho, escritor Oswaldo Lamartine de Faria. Dele 
retiramos a página para esta antologia. 

Em 1955, aos oitenta anos de idade, Juvenal di- 
vulga um manifesto comunicando sua decisão de afas- 
tar-se definitivamente da política, por estar cego e qua- 
se surdo. No dia 18 de abril de 1956, falecia Juvenal 
Lamartine de Faria, em Natal, cercado pela família e 
amigos. Foi maçom convicto e nunca teve razões para 
abjurar a Maçonaria. A uma filha, que lhe pediu para 
se confessar, dias antes, declarou: 

— Não tenho do que me penitenciar. Nunca ofen- 
di a ninguém. Só persegui indivíduos que estiveram fora, 
da lei. 

Dissera, noutras palavras, o que Richelieu já 
afirmara, certa vez: “Os meus inimigos não foram meus 
inimigos. Foram inimigos do Estado”. 

Num ensaio sobre Lamartine, José Augusto de- 
clarou: “Não há exagero em afirmar que, entre os di- 
rigentes com que o Rio Grande do Norte contou na, sua 
trajetória política na vigência da chamada República. 
Velha ou Primeira República, nenhum a ele sobrepujou 
no conhecimento dos problemas vitais da região e na 
procura de soluções por ele reclamadas, na ânsia de ver 
a gente nordestina cada vez menos sofredora e a par- 
ticipar de um melhor quinhão de bem-estar no seio da 
família brasileira.” 


ALIMENTAÇÃO 


Juvenal Lamartine 


A ALIMENTAÇÃO sertaneja nos tempos normais 
e nos dias comuns era muito simples, porém abundante 
e substancial. Não se conhecia o pão nem havia por to- 
do aquele interior uma só padaria, A pequena quanti- 
dade de farinha de trigo adquirida da praça era desti- 
nada à fabricação de bolos caseiros nos dias de festa em 
que se exibia uma variada e saborosa quantidades deles. 

Ao amanhecer do dia, ainda com escuro, a famí- 
lia ia, quase toda, ao curral, tomar leite cru ao pé da 
vaca. De regresso à casa, já encontrava feito o café, que 
saboreava puro ou misturado com leite, adubado com 
um pedaço de queijo, tapioca, batata doce ou cuscuz. 

O almoço era servido entre oito e nove horas da 
manhã e consistia de carne-de-sol assada, com farinha 
de mandioca temperada com manteiga-de-garrafa e ce- 
bola, arroz e mungunzá. Nunca deixava de haver carne 
assada e ovos fritos em abundância. As vezes a carne de 
gado era substituída pela de miunça ou criação (car- 
neiro ou galinha). O segundo prato, via de regra, era 
de leite com mungunzá, cuscuz, batata-doce ou jerimum 
e o clássico cafezinho de encerramento. 

Entre duas e três horas da tarde, saía o jantar: 
feijão com rapadura, farinha ou arroz, carne-de-sol e 
ovos fritos .A sobremesa variava com as safras de fru- 
tas cultivadas ou nativas; a mais típica e saborosa, a 
imbuzada; melão, melancia, pinha e doce com queijo 
nos dias mais festivos. Terminava também com um ca- 
fé pequeno. Pobre de verduras era o cardápio serta- 
nejo; quase que se resumiam em tomate-miúdo, coentro, 
cebola e bredo manjongome. 
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Ceava-se às sete horas da noite: coalhada, adoça- 
da com rapadura raspada, farinha de milho torrada (ou 
de mandioca), cuscuz, batata-doce e uma xícara de 
café. 

Antes de a família se recolher para dormir, as- 
sistia a um terço ou novena tirados pelo dono da casa 
na sala do oratório. Os escravos assistiam do corredor, 
findo os quais todos os dependentes e escravos toma- 
vam a bênção ao chefe da família e à sua esposa. 

Quase sempre os fazendeiros não se abasteciam 
de carne nas feiras sertanejas. Uma vez por mês ou 
cada quinze dias era abatida uma rês para os gastos da 
casa. Durante a semana, um ou dois carneiros reforça- 
vam a despensa e a dona da casa mantinha sempre um 
chiqueiro de galinhas gordas para atender às eventua- 
lidades. a 

No dia seguinte ao abate de uma rês ou de um 
carneiro, almoçava-se uma mão-de-vaca ou buchada, 
tradicionalmente regada com um cálice de boa aguar- 
dente. | ? 

Nos dias de festa ou domingos, quando a casa- 
grande costumava encher-se de parentes e amigos, a 
mesa oferecia as mais abundantes e variadas iguarias, 
como leitão, peru assado, galinha e doces de várias qua- 
lidades, servidos com queijo de coalho ou de manteiga. 
Raramente era servido vinho, pela dificuldade de ser 
encontrado no mercado local. Bebia-se aluá — de mi- 
lho fermentado — e vinho de caju, também de fabri- 
cação caseira. 

A pobreza e os escravos se alimentavam de fei- 
jão, farinha de mandioca e de milho com rapadura. 
Usavam pouca carne — uma ou duas vezes por semana 
— e mais comumente carne de caça, que naquele tem- 
po era abundante por todos os sertões (peba, verdadeiro, | 
mocó, jacu, avoete, caititu, tejo, etc. A carne de gado 
custava de $400 a $500 réis o quilo e estava ao alcance 
da bolsa do pobre. 

Nos anos das grandes secas, a alimentação se mo- 
dificava profundamente e escasseava na mesa do pobre, 
que recorria às “comidas brabas” — como eram conhe- 
cidas as raízes de certas plantas. O pau-pedra e a mu- 
cunã eram as mais tóxicas; mas também se refrigera- 


vam com o xiquexique e a macambira, além de muitas 
outras. 
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Os peixes de açudes como a curimatã, a traíra, 
o piau, o cangati, o peixe branco, o cará e até mesmo a, 
piranha, eram comumente encontrados na mesa serta- | 
neja — do pobre ao mais remediado. 

Quando viajavam ou tinham de passar um dia 
inteiro campeando longe de casa, costumavam condu- 
zir em alforjes, que levavam pendurados na garupa da 
sela, a paçoca. Feita de carne-de-sol pilada com fari- 
nha e rapadura, constituía uma verdadeira ração de 
guerra naqueles sertões. Ainda hoje a paçoca é servida 
com agrado na mesa seridoense — mormente quando 
acompanhada de banana de leite. 

Em qualidade, talvez pouco se tenha modificada 
o nosso cardápio. Naturalmente, face às dificuldades 
econômicas de hoje, já não se vê a grande variedade de 
pratos que se sucediam nas refeições sertanejas. A 
abundância era tamanha que Henry Koster, em 1810, 
surpreendeu-se com a fartura e a variedade da ceia que 
lhe foi servida no engenho do Cunhaú, a uma hora da 
madrugada, capaz de satisfazer o mais exigente epicuris- 
ta inglês. 

Maior reflexo vem sofrendo a panela do pobre. 
A despeito da elevação de seus salários, a capacidade 
aquisitiva tem decrecido de tal modo que raros têm 
oportunidade de incluir a; carne na sua mesa. A rare- 
fação da fauna cinegética, paralelamente, tem contri- 
buído para agravar a pobreza desse cardápio. 


Do livro "VELHOS COSTUMES DO pias SERTÃO”, de 
Juvenal Lamartine. ' 


VERÍSSIMO DE MELO, na classificação dos ti- 
pos somáticos de W. H. Sheldon, revela-se ectomórfico, 
isto é, magro, de estrutura anatômica frágil e com dis- 
posições cerebrotônicas. E, por incrível que pareça, ajus- 
ta-se magnificamente à subcultura nordestina, onde nas- 
ceu e vive, que é muito mais dionisíaca do que apolínea, 
— segundo a classificação de Ruth Benedict. 

É consumidor voraz de livros, sobretudo de sua 
especialidade, — antropologia cultural brasileira —, 
como igualmente de música (é discófilo inveterado e 
Violonista bissexto) e de arte em geral. 

Até aos 18 anos, não descobrira a sua vocação. 
Quis entrar para a Marinha Mercante, como piloto, para 
vadiar nos sete mares. Não conseguiu.. Para o Exército 
também não teve oportunidade, porque não tinha físico 
para a guerra. E como chegara a hora da decisão para 
ingresso na Universidade, sem decidir-se, resolveu ser 
bacharel em direito (Era o chique, na época). 

Tem hoje uma meta única. Estudar e escrever, 
para dar suas aulas e publicar ensaios e livros. É ca- 
sado com d. Noemi Noronha de Melo, que lhe deu três 
filhos: Fernando Augusto, Sílvio e Monique. ' 

Olhando-se ao espelho, ele é assim: Acha que a 
beleza está na simplicidade — regra que adota em seu 
estilo de escritor, embora sem jamais atingi-la. Adora 
um papo de três ou quatro amigos escolhidos, puxado 
a cerveja ou uísque. Não gosta de falar da vida alheia. 
Seus amigos não têm defeitos. Não diz, nem gosta de 
pornografia. Tem horror à política, considerando-se, po» 
rém, como Einstein, um democrata, pois entende que 
a personalidade de cada um deve ser respeitada, não 
admitindo idolatrias. É alérgico à multidão, sabendo 
que as coletividades jamais criaram qualquer coisa 
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(Tudo que existe é criação individual). Veste-se mal, 
pois considera vulgar o homem que se preocupa com 
exterioridades materiais (Nesse sentido é adepto de 
Gandhi. Nesse e em muitos outros). Considera Jesus 
o maior de todos os homens que já passaram pela terra. 
Não acredita em almas do outro mundo e em nada liga- 
do ao chamado sobrenatural. Para ele, tudo que existe 
tem explicação humana, E as coisas que não são ex- 
plicáveis, até agora, sente que serão esclarecidas ama- 
nhã, por outros homens mais sábios, É darwinista con- 
victo. Para ele, o homem é indiscutível produto da evo- 
lução biológica. E continuará sempre em evolução, para 
além da Noosfera de Teilhard de Chardin., 

' Uma das suas maiores glórias literárias foi ter 
estudado no livro de Manuel Bandeira, “Noções de His- 
tória das Literaturas”, quando estudante, no Colégio 
Universitário, no Rio, e de ter sido citado, na 2.2 edição 
do mesmo livro, dez anos depois, entre os folcloristas 
de renome nacional, 


VERÍSSIMO Pinheiro DE MELO nasceu em Na- 
tal, Rio Grande do Norte, a 9 de julho de 1921. É filho 
de Graciano Melo e d. Emília Pinheiro de Melo. 
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da mesma Universidade, instituição da qual é um dos 
fundadores. 
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Foi membro do Conselho de Representantes da 
Escola Técnica Federal do Rio Grande do Norte e inte- 
gra o Conselho Estadual de Cultura, ns 

- Jornalista profissional, Veríssimo de Melo tem 
colaborado em todos os jornais natalenses,. a começar 
pela “A República”, “Diário de Natal”, “A Ordem”; 
“Tribuna do Norte” e outros. No Recife, colaborou no 
“Diário de Pernambuco”, “Jornal do Commércio” e “Fo- 
lha da Manhã”. No Rio, tem colaborado no “Correio 
da Manhã” e “Jornal de Letras”. 

Pertence às seguintes instituições: Membro efe- 
tivo da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte, 
Sociedade Brasileira de Folclore, secretário da Comissão 
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Nacional), e.sócio correspondente da Academia Alagoa- 
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Brasileira de Folclore (São Paulo), das Sociedades de 
Folclore da Argentina, Chile, Peru, Colômbia, Paraguai, 
México, Espanha e da Societé Internationale de Ethno- 
logie et Folklore (Paris). | 

Participou dos seguintes congressos e reuniões 
científicos:. Membro da Comissão Organizadora do 1.º 
Congresso Brasileiro de Folclore (Rio, 1950)); 1.º Con- 
gresso Brasileiro de Dialetologia e Etnografia (Porto 
Alegre, 1958); Semana Nacional de Folclore (Alagoas); 
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1966); 1.º Ciclo de Conferências Sobre Desenvolvimento 
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tal, 1970; Seminário de Tropicologia da UFP (Recife, 
1969); Simpósio Sobre Folclore e Turismo Cultural (São 
Paulo, 1970). . | | 

| Em 1967, a convite do Embaixador dos EE.UU. 
no Brasil, fez um giro nas principais cidades norte- 
americanas, visitando trinta e tantos museus de arte 
e antropologia. | 

“Foi distinguido com as seguintes medalhas cultu- 
rais: “Imperatriz Leopoldina”, do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo; “Marechal Rondon” e “Bri- 
gadeiro Couto de Magalhães”, da Sociedade Geográfica 
Brasileira; “Nina Rodrigues”, da Sociedade Paulista de 
História da Medicina; “José Bonifácio”, da Câmara de 


us VERÍSSIMO DE MELO 


Vereadores de Santos; e “Vital Brazil”, do Governo de 
São Paulo. | 
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tições de São João”, Natal, 1949; “Acalantos”, Fortale- 
za, 1949; “Parlendas”, Natal, 1949; “Três Aspectos da 
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Romanceiro Popular”, Natal, 1953; “Wellerism”, Cuzco | 
Peru, 1951; “História de Amor em Quadrinhas”, Porto, 
1953; “Rondas Infantis Brasileiras”, São Paulo, 1953 — 
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clore Brasileiro); “Apresentação do Bambelôd”, Natal, 
1956;"Jogos Populares do Brasil”, Porto, 1956; “Popu- 
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bau”, Natal, 1962: “Dois Poetas do Nordeste” (Jorge 
Fernandes e Ascenço Ferreira), Rio, 1964; “Folc-Música 
Natalense”, Natal, 1964; “Folguedos Natalinos”, Porto, 
1965; “Arte Popular”, Porto, 1964;. “Bambelô”, Natal, 
1964: “Calendário das Devoções Populares no Rio Gran- 
de do Norte”, Natal, 1964; “Crutac — Uma Edificação 
na Mente e Nos Corações Humanos”, Natal, 1967; Kan 
rias e Canguleiros”, Natal, 1968; “Livro de Poemas de 
Jorge Fernandes” (Introdução e Glossário de Veríssimo 
de Melo), Rio, 1970; “Informação Sobre Messianismo no 
Nordeste”, Porto, 197 1; , “Contribuição do Nordeste ao 
Movimento Modernista”, Natal, 1971; “Antropologia e 
História”, in Rev. Bras. Ea Cultura, nº 9, Rio, 1971; “Pa- 
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Antropologia Brasileira”, Natal, 1973; “Natal Há 100 
Anos Passados”, Natal; 1973. 

A publicar: “Itinerário da Contribuição Germã- 
nica à Antropologia Brasileira” e outros estudos. 
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ANTROPOLOGIA E HISTÓRIA 
Veríssimo de Melo 
ANTROPOLOGIA, no seu sentido mais amplo, é 


o estudo do Homem e da Cultura. Do homem como pro- 
duto da evolução animal e da soma total de suas cria- 


-- ções materiais ou não-materiais, isto é, da cultura. Do 


que se evidencia que a Antropologia é, ao mesmo tempo, 
ciência biológica, ciência social e uma das Humanida- 
des. Alguns autores ainda a consideram ciência física, 
por exemplo, quando o seu enfoque recai sobre a anato- 
mia humana ou sobre qualquer manifestação da cultu- 
ra material. | 

Não há outra ciência de campo mais vasto e mais 
universal do que a Antropologia. Onde estiver ou es- 
teve o homem ou um produto do seu trabalho, seja o 
mais primitivo ou o mais evoluído — aí estará, certa- 
mente, o interesse antropológico. . 

A espécie humana, apesar de suas variedades, é 
uma só. Mas as culturas são extremamente variáveis 
no tempo e no espaço. E já se vê que a Antropologia 
não pode prescindir do relacionamento com todas as 
ciências que estudam o homem e o meio geográfico on- 
de as culturas estão inseridas. | 

Beals e Hoijer afirmam que, “em eai: a fun- 
ção do antropólogo é integrar as diversas disciplinas que 
tratam do Homem”. E pela amplitude de suas preocupa- 
ções especulativas, a Antropologia deve ser entendida 
como a síntese de todas as ciências que tratam da na- 
tureza humana. O que não quer dizer que seja mais 
uma ciência do homem. Sua característica própria e 
inconfundível reside no fato de ser, ao mesmo tempo — 
e só ela —, a única ciência que estuda os aspectos bio- 
lógicos e culturais do homem. Ou como frisava Kroe- 


120 “ VERÍSSIMO DE MELO 


ber: “Nenhuma outra ciência enfrentou esse grupo de 
problemas como seu fim fundamental. A Antropologia 
definiu seu problema,” 

Mischa Titiev observou que a “vasta maioria das 
ações voluntárias dos seres humanos são produtos mis- 
tos de duas forças diferentes, que atuam simultanea- 
mente, de forma a produzir uma atividade única: For- 
ças biológicas e forças culturais.” Por isso propôs a ex- 
pressão “comportamento biocultural” para toda cate- 
goria da atividade humana, entendendo que a compe- 
tência do antropólogo cultural consiste em adquirir o 
conhecimento de como essas forças interatuam. 

Esta a característica específica da Antropologia, 
seu problema básico e nuclear. 

Hoebel, num esquema expressivo, mostra-nos o- 
vastíssimo território das ciências que se relacionam com 
a Antropologia, segundo a orientação que se deseje dar 
a uma abordagem antropológica. Numa orientação bio- 
lógica, ineluiremos a Anatomia, Fisiologia, Psicologia 

Fisiológica, Genética, Geologia, Paleontologia e Primato- 
logia. Numa orientação cultural, teremos a História, 
Geologia, Arqueologia, Arte, Literatura, Música, 'Tec- 
nologia, Linguística, Ciência Política, Direito, Psicolo- 
gia, Economia, Sociologia e Geografia Humana, 

Para Clyde Kluckhohn, “a História é a tentativa 
de descrever os acontecimentos passados da maneira 
mais precisa, concreta e completa possível, estabelecer 
as sequências desses acontecimentos, apontar os padrões 
porventura existentes nas seglências.” Adianta que “a 
História é tanto um método quanto uma ciência inde- 
pendente, e a Antropologia possui o seu lado histórico. 
O decorrer do desenvolvimento humano, a dispersão da 
espécie sobre a terra, a evolução das culturas, tudo isso 
são investigações históricas.” 

Mas, há outros pontos de vista extremados em 
relação à História, como os de Malinowski e Radcliffe- 
Brown, ao declararem que a Antropologia só tem sen- 
tido enquanto ciência. Excluem a História, por consi- 
derarem que um fato determinado carece de interesse 
por si mesmo. O objeto da ciência, aduzem, é relacionar 
fatos e deles formular proposições válidas em torno da 
natureza das coisas. 

Já outros autores adotam posição inversa, enten- 
dendo que a Antropologia “ou é história ou não é na- 
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da”. Acrescentam: “Tudo ocupa um lugar no tempo. 
A cultura é uma continuação, nunca é o mesmo de um 
dia a outro. Toda observação antropológica é o regis- 
tro de um fato histórico.” 

"Modernamente, a orientação mais segura sobre 


“o assunto é a de que o antropólogo deve manter uma 


abordagem ampla do seu trabalho, isto é, holística. 
Orientação que acentua a integração da cultura. O ho- 
mem é um só. O seu estudo interessa a todas as cién- 
cias. Kluckhohn, numa metáfora sugestiva, anunciou, 
por exemplo, a queda de todos os muros que antiga- 
mente limitavam as ciências sociais. Hoje, o antropó- 
logo irá a qualquer campo de qualquer ciência que pos- 
sa trazer mais luz ao conhecimento da natureza huma- 
na e das forças que agem na sociedade — os fins su- 
premos da Antropologia. 


Trecho inicial do ensaio “ANTROPOLOGIA E HISTORIA”, 
de Veríssimo de Melo. Ea 


CADEIRA Nº. 13 


PATRONO — LUÍS FERNANDES . 
FUNDADOR — LUÍS DA CAMARA CASCUDO 


LUÍS DA CÂMARA CASCUDO é um fenômeno à 
parte, na vida intelectual da Província. Tem o maior 
número de livros e estudos publicados, em todos os tem- 
pos. De todos os nossos escritores, foi o que conquistou 
maior projeção dentro e fora do país, pela força de sua 
erudição, características universais de sua obra e en- 
canto pessoal de sua figura humana. 

Iniciando-se como jornalista, em outubro de 1918 
— seu pai, o cel. Francisco Cascudo, manteve um jornal 
em Natal, “A Imprensa”, de 1914 a 1927 — Câmara Cas- 
cudo publicou ensaios de história e crônicas sobre vul- 
- tos e aspectos do Estado. Depois, enveredou pelos estu- 
“dos das tradições populares, do rico folclore nacional, 
ampliando suas pesquisas numa série de volumes da 
maior importância para a antropologia cultural brasi- 
leira,. . | 

Sobre cada setor da nossa cultura popular — 
contos, literatura de cordel, superstições, mitos, rede 
de dormir, jangadas, etc. —. ele escreveu um volume. 
Além da coleta pessoal, foi às raízes de cada manifesta- 
ção, comparando, interpretando, procurando as origens, 
num esforço de exegese, compreensão e amor pelas tra- 
dições do nosso povo, que, em amplitude e profundidade, 
não tem paralelo no Brasil. 

Sua bibliografia é hoje um fim de mundo. Zila 
Mamede conseguiu levantar a maior parte da bibliogra- 
fia, num livro enorme, mas não consegue atualizá-lo. 
Raro é o mês em que não aparece um livro novo de Cas- 
cudo, um ensaio, uma plaqueta, um trabalho. 
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Dizia o sábio A. da Silva Mello: “O segredo maior 
da vida, do sucesso, da felicidade, está em o indivíduo 
agir, atuar, viver de acordo com as tendências íntimas 
do seu ser, de executar a tarefa para a qual tem verda- 
deira vocação.” Numa entrevista concedida a Pedro Blo- 
ch, — “Manchete”, Rio, 29-2-1964, — Cascudo decla- 
rou: “Eu sou o único homem feliz do Brasil”. E essa 
felicidade decorre do fato de ter dedicado os melhores 
anos de sua vida, até hoje, a executar sempre a tarefa 
para a qual tem vocação e ama: Escrever e ensinar. 
| Como ele costuma dizer: 

— Meu filho, não sei fazer outra coisa! | 

Como escritor, realizou obra monumental, sobre- 
tudo por ter sido edificada na Província, com as incom- 
preensões e dificuldades normais da vida distante dos 
grandes centros. Como professor, Cascudo marcou épo- 
ca: Não só porque não ensinava o que estava nos livros 
didáticos. Ia além, contestando teses e trazendo contri- 
buição pessoal valiosa, intercalando suas aulas com no- 
tável ilustração, exemplos numerosos e graça de suas 
estórias e ditos. 

Conferencista, orador completo e acabado, dono 
de todos os recursos da oratória mais viva e brilhante, 
cronista esplêndido, historiador, humanista, Cascudo é 
único e inimitável. | | 

Pessoalmente, numa roda de amigos, é um demô- 
nio de humor, inventando coisas e deliciando a todos 
com sua verve transbordante de curiosidade e sábia in- 
terpretação dos homens e da vida. | 

É um otimista irrecuperável. Crê no futuro gran- 
dioso do Brasil e explica desta forma os fenômenos ci- 
clicos das agitações brasileiras: “Quando nasci, o Brasil 
estava à beira do abismo. Passados os anos, uma das 
duas coisas deve ter acontecido: ou o abismo fechou ou 
o Brasil alargou. O que se está processando no Brasil 
é uma fase lógica, com a presença dos problemas mun- 
diais que aqui arribaram. Falar em problemas brasilei- 
ros, em abismos, é ignorar o que se passa e passou no 
resto do mundo. Desvalorização da moeda, desajusta- 
mento psicológico, tudo isto são ciclos. Antes de tudo 
é preciso acreditar que estamos aqui numa missão hu- 
mana e que nada disso é castigo nem penitência acima 
de nossas possibilidades de resolução. O melhor produ- 
to do Brasil ainda é o brasileiro.” 
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Estas palavras foram ditas em pleno caos, isto é, 
no fim do regime de Jango Goulart. E não era profecia 
de Cascudo. Era sabedoria, experiência da História, 
cultura. 

Embora chumbado à Província, os livros, as via- 
gens e os amigos (infinitos) que o visitam levam o mun- 
do à sua velha casa da Junqueira Aires, 377, em Natal. 
Casa que é museu rico de peças de arte sacra, de arte 
popular e quadros de pintores renomados, “souvenir” 
de toda parte, sem falar na sua biblioteca, a maior da, 
cidade, sem dúvida, em aspectos de sua especialidade. 
Onde não foi possível arranjar o volume, com suas car- 
tas famosas, ele o adquiriu, além dos milhares que re- 
cebeu e recebe de todos os escritores e editores do país 
e muitos do exterior. 

Cascudo, como todos nós, tem suas idiossincrasias 
e excentricidades: Só dorme em rede, preferindo-a tam- 
bém para suas leituras; nunca assistiu a uma partida 
de futebol; é supersticioso; fuma dezoito charutos em 
média, por dia; recusou sua candidatura ao Senado, 
numa época em que tudo lhe era favorável; toca valsi- 
nhas ao piano e gosta de hibernar: As vezes, passa se- 
manas e meses sem sair de casa, do seu gabinete de tra- 
“balho. Um dia, se larga de rua a fora, sozinho, de cha- 
péu, fumando charuto e desaparece pela Ribeira. Uma 
vez, bancamos o detetive e o seguimos, para ver onde 
ia. Fomos encontrá-lo num bar de 2.º classe, na Av, 
Tavares de Lira, cercado de admiradores, homens sim- 
ples, motoristas, comerciários, engraxates, garçonetes, 
todos tomando cerveja. Confessou-nos: 

— Estou estudando costumes, meu filho! 

E estava. 
| Nasceu Luís da Câmara Cascudo em Natal, na 
antiga Rua das Virgens, na Ribeira, que hoje tem o seu 
nome — a 30 de dezembro de 1898. Por isso costuma 
dizer que é o único natalense que não pode negar a 
idade: Está numa placa de rua, homenagem prestada, 
em 1955, pelos seus amigos e ali afixada. Filho do Co- 
ronel da Guarda Nacional, Francisco Cascudo e d. Ana 
Maria Cascudo, Cascudinho foi menino rico, filho úni- 
co, morando numa bonita chácara do Tirol e tendo à 
mão tudo com que sonhava. Estudou no Ateneu Norte- 
Rio-Grandense e foi para a Bahia (1918), onde cursou 
até o 4.º ano de Medicina. Depois, desistiu de ser mé- 
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dico e foi estudar direito no Recile, de 1924 a 1928, 
quando se formou. 

Na sua mocidade, em Natal, Cascudo teve exis- 
tência de príncipe. Andava de polainas, monóculo e 
bengala do Egito, guiando um “Ford de bigode”, dos 
primeiros chegados à cidade. A Vila Cascudo, no Tirol, 
era centro permanente de reuniões literárias, jantares 


festivos, recitais de músicos famosos, que transitavam 


por Natal, como os violonistas Canhoto e Agostin Bar- 
rios. Participavam dessas reuniões, entre outros, Adau- 
to da Câmara, João Cirineu de Vasconcelos (Babuá), 
Jaime dos G. Wanderley, Hermes Caldas, Clóvis Bene- 
vides, Getúlio Soares, Nunes Pereira, Othoniel Meneses, 
Edinor Avelino, José da Luz, Renato Caldas, Virgílio 
Trindade, Evaristo de Souza, Macrino Medeiros, San- 
tos Lima, Eduardo Medeiros, Mário Paiva e tantos 
outros. 

Tendo o Cel. Francisco Cascudo perdido a for- 
tuna — porque possuía 1.500 afilhados e ajudava a 
todo mundo em Natal, Cascudinho teve de enfrentar 
a vida no duro, ensinando e escrevendo. Foi secretário 
do Tribunal de Justiça; professor, por concurso, da ca- 
deira de História do Brasil do Ateneu Norte-Rio-Gran- 
dense e diretor do mesmo estabelecimento. Mais tarde, 
seria Consultor Jurídico do Estado e professor da ca- 
deira de Direito Internacional Público da Faculdade de 
Direito da UFRN, aposentando-se em 1966, ano em que 
recebeu o título de Professor Emérito da UFRN. 


Câmara Cascudo é o fundador da Academia Nor- 
te-Rio-Grandense de Letras, tendo convocado os primei- 
ros acadêmicos à sua casa, em 1936, para expor a idéia 
e pedir colaboração. Organizada a instituição, fez ques- 
tão que Henrique Castriciano ficasse na presidência, 
passando a trabalhar como simples secretário. 


Pertence a todas as instituições de cultura do 
Estado, possíveis e imagináveis. É o Historiador da Ci- 
dade de Natal, por decreto do então Prefeito Sílvio Pe- 
droza (1948). 

Foi Cascudo quem valorizou e reabilitou os nos- 
sos folguedos populares, influenciando administradores 
a ajudá-los e a protegê-los. 

“Suas secções diárias — em “A Imprensa”, “Bric- 
à-Brac”, e “Acta Diurna”, em “A República” — foram 
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os germes de quase todos os seus livros, de sua obra 
de historiador, folclorista e antropólogo internacional. 

Tradutor e anotador de livros fundamentais para 
o conhecimento da formação brasileira, como o de Hen- 
ry Koster, as observações de Stradelli sobre a Amazô- 
nia, os contos do jabuti, de Hartt, Cascudo fez viagens 
de estudos à Europa, (quatro vezes), à África e uma ao 
Uruguai, mas só conhece o Brasil do Piauí para baixo, 
até o Rio Grande do Sul. Não teve ainda oportunidade 
de viajar ao extremo norte, o que não foi por falta de 
convites inumeráveis. 

Ao lado de obras definitivas, como o “DICIONÁ- 
RIO DO FOLCLORE BRASILEIRO”, em 4.2 edição, no 
prelo, “HISTÓRIA DA ALIMENTAÇÃO BRASILEIRA”, 
“LITERATURA ORAL”, “HISTÓRIA DA CIDADE DO 
NATAL” e “HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO NORTE”, 
Cascudo escreveu livro singular, onde revela um ângulo 
desconhecido de sua curiosidade científica: Referimo-nos 
ao que ele chamou de “romance de costumes” e o in- 
titulou de “CANTO DE MURO”. São ensaios inteligen- 
tíssimos e alguns quase amorosos, a respeito dos nossos 
insetos mais familiares, como a aranha, o besouro, o 
grilo, etc. Durante anos, estudou pacientemente esses 
bichos, infundindo sabor literário às suas narrativas e 
observações. É um dos seus mais belos livros. 

De suas confidências, espalhadas em artigos e 
prefácios sem conta, há muita coisa gostosa. Herman 
Lima relembrou algumas, no livro “Sob a poeira do Tem- 
po”, Para mostrar a variedade de consultas e pedidos 
de toda parte, que recebe, lembra um cabograma dos 
Estados Unidos, com resposta paga, de ilustre professor 
universitário norte-americano, indagando simplesmente 
se jacaré dorme de dia!” No prefácio de “Vaqueiros e 
Cantadores”, confessa coisa desta natureza: “Vivi no 
sertão típico, agora desaparecido. A luz elétrica não 
aparecera. O gramofone era um deslumbramento. O 
velho João de Holanda, de Caiana, perto de Augusto: 
Severo, ajoelhou-se no meio da estrada e confessou, aos 
berros, todos os pecados, quando avistou, ao sol-se-pôr, 
o primeiro automóvel...” | 

Cascudo é sempre fascinante e riquíssimo. Não 
temos ilusão em pretender registrar suas principais rea- 
lizações. Se disséssemos que todos os intelectuais norte- 
rio-grandenses, e muitos pelo Brasil a fora, nestes últi- 
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mos quarenta anos, sofreram sua benéfica influência, 
foram incentivados ou envenenados por ele, não exage- 
raríamos. Proclamaríamos, antes, verdade universal. 

Américo de Oliveira Costa, no livro “VIAGEM AO 
UNIVERSO DE CÂMARA CASCUDO”, estudou detalha- 
damente aspectos de sua obra e de sua vida. Não disse 
tudo, evidentemente. Cascudo é inesgotável. Mas fi- 
xou o principal. É o livro ao qual remetemos o leitor 
interessado em aprofundar-se no conhecimento da obra 
de Cascudo, ao lado de outro livro já citado, o de Zila 
Mamede, sobre a sua bibliografia. | 

Cascudo é casado com uma santa, d. Dália Freire 
Cascudo, que ele chama de “Rosa sem espinhos”, tendo 
do enlace dois filhos: dr. Fernando Luís Cascudo; casa- . 
do com d. Marly Maria Silva Cascudo, e dra. Ana Maria 
Cascudo Barreto, viúva do eng. major Newton Robert 
Leite, e casada em segundas núpcias com o dr. Camilo 
de Freitas Barreto, tendo do primeiro casamento dois 
filhos: Daliana. e Newton Robert Leite Filho, e do se- 
gundo casamento uma menina, Camila. 

Em 1970, Câmara Cascudo obteve o honroso prê- 
mio “Brasília de Literatura”, pelo conjunto de sua obra, 
concedido pela Fundação Cultural do Distrito Federal. 
Em 1956, Prêmio Machado de Assis, da Academia Bra- 
sileira de Letras. Em 1948, Prêmio João Ribeiro. 

Entidades culturais — Câmara Cascudo pertence 
a inúmeras entidades de cultura do país e do estrangei- 
ro. É sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
e de todos os Institutos Históricos dos Estados. Funda- 
dor da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e só- 
cio correspondente das Academias do Pará, Piauí, Ceará, 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Estado 
do Acre. Pertence ainda à Academia Nacional de Filo- 
logia; à Sociedade Brasileira de Antropologia e Etnolo- 
gia; ao Centro de Ciências, Artes e Letras de Campinas, 
sendo fundador da Sociedade Brasileira de Folclore e 
seu presidente perpétuo. No estrangeiro, pertence à 
American Folk-lore Society (Honorário); à Sociedade 
de Folk-lore do México; à Sociedade de Geografia de 
Lisboa; à Academia de Ciências de Lisboa; ao Instituto 
de Coimbra; à Societé des Americanistes de Paris; à So- 
cieté Suisse des Americanistes (Génova); ao Instituto 
Português de Arqueologia, História e Etnografia, de 
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Lisboa, à Associacion Espafiola de Etnologia y Folk-lore;. 
à Academia Nacional de História e Geografia, do Mé- 
xico; à Real Academia Galega; à Comission Internatios 
nal des Arts et Traditiones Populaires, de Paris; à In- 
ternational Society for Folk-Narrative Research; Got- 
tingen, Alemanha; Honorary Life Membership of the 
American International Academy, New York; à Socie- 
dade Portuguesa de Antropologia e Etnologia da Uni- 
versidade do Porto, além de várias outras entidades. 
Condecorações — Entre outras distinções, Luís 
da Câmara Cascudo é Grande Oficial da Ordem do 
Mérito Naval, Comendador da Ordem do Mérito Militar, 
Comendador da Ordem de Rio Branco, Comendador da 
Ordem Militar do Cristo, (Portugal); Comendador da 
Ordem dos Cisneiros, (Espanha); Comendador da Or- 
dem de São Gregório, (Santa Sé); Oficial da Ordem da 
Coroa, (Itália); além de várias outras ordens particula- 
res e honoríficas no grau de Comendador. Tem a Me- 
dalha de Guerra do Brasil, a Star and Cross of the Aca- 
demy Honor, da The American International Academy 
of New York, e as seguintes Medalhas Culturais: Paci- 
ficador, Tamandaré, do Atlântico Sul (Aeronáutica); 
Guararapes, Sílvio Romero, Alberto Maranhão, de Bene- 
merência do Liceu Literário Português, do Rio de Ja- 
neiro; Pirajá da Silva, Vital Brasil, Nina Rodrigues, pelo 
governo de São Paulo: Medalha Cultural Alexandre de 
Gusmão, pelo Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo; e “Mérito”, do Recife. | | 
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descobrimento do Brasil”, 1935, 1937, 1940, 1965; “O mais 
antigo marco colonial do Brasil”, 1934, 1940, 1965; “O 
brasão holandês do Rio Grande do Norte”, 1936, 1949, 
1955; “Governo do Rio Grande do Norte”, 1939; “Infor- 
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“Viajando o sertão”, 1934; “Em Sergipe del Rey”, 
19583. 


ETNOGRAFIA E FOLCLORE 


“Vaqueiros e Cantadores”, 1939, 1968; “Informa- 
ção de história e etnografia”, 1940; “Sociedade Brasi- 
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versity of Chicago Press); “Civilização e Cultura”, (pes- 
quisas e notas de etnografia geral”, 1973; “Santos que 
o povo canonizou”, (inédito); “Tradição, Ciência do 
Povo”, (Editorial Perspectiva, no prelo); “Locuções Tra- 
dicionais no Brasil”, Univ. Fed. Pernambuco, 1970. 
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“Antologia do folclore brasileiro”, 1944, 1956, 
1965; “Os melhores contos populares de Portugal”, 1944; 
“Contos tradicionais do Brasil”, 1946, 1955, 1967; “Con- 
tos de encantamento”, 1954; “Contos exemplares”, 1954; 
“No tempo em que os bichos falavam”, 1954; “Trinta 
“estórias” prasileiras”, 1955. 

Em colaboração com outros autores: “Lendas 
brasileiras. 21 histórias criadas pela imaginação do po- 
vo”, 1945; “Grande fabulário de Portugal e Brasil”, 1961. 
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EDIÇÕES ANOTADAS 


Mello Moraes, Alexandre José, “Festas e tradi- 
ções populares no Brasil”, 1946; “Romero; Sílvio. “Con- 
tos populares do Brasil”, 1954: Romero, Sílvio. “Con- 
tos populares do Brasil”, 1954: Nordenskigld, Erland. 
“Paliçadas e gases asfixiantes. entre os indígenas da 
América do Sul”, 1961; “Barbosa Rodrigues, J. Porandu- 
ba amazonense (inédito); Mello Moraes, Alexandre Jo- 
sé. “Cancioneiro dos ciganos”, (inédito); Mello Moraes, 
Alexandre José. “Os ciganos no Brasil”, (inédito). 
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dio brasileiro, 1940 (com 2. ed. inédita); Koster, Henry. 
“Viagens ao Nordeste do Brasil”, 1942: Hartt, Charles 
Frederick. “Os mitos amazônicos da tartaruga”, 1952; 
Hartt, Charles Frederick. “Mitologia indígena do Ama- 
zonas”, (inédito). 

GENEALOGIA 


“A família do Padre Miguelinho”, 1960, 


AUTOBIOGRAFIA 
“O tempo e eu. Confidências e proposições”, 1968; 
“Ontem”, Natal, 1972. 
SOCIOLOGIA 
“Sociologia do Açúcar”, Rio, 1971. 


UM PROVINCIANO INCURÁVEL 
Mon pays sunes vit et pense en mon corps... 


VERHABREN 


Luís da Câmara Cascudo 


NASCI na Rua das Virgens e o Padre João Ma- 
ria batizou-me no Bom Jesus das Dores, Campina da 
Ribeira, capela sem torre mas o sino tocava as Trinda- 
des ao anoitecer. Criei-me olhando o Potengi, o Monte; 
os mangues da Aldeia Velha onde vivera, menino como 
eu, Felipe Camarão. Havia corujas de papel no céu da 
tarde e passarinhos nas árvores adultas, plantadas por 
Herculano Ramos. Natal de noventa e seis lampiões de 
querosene. Santos Reis da Limpa em janeiro. Santa 
Cruz da Bica em maio. Senhora d'Apresentação em 
novembro. Farinha de castanhas e carrossel. Xarias 
e Canguleiros. Natal que se apavorou com o holofote, 
enchendo as igrejas de bramidos e arrependimentos, 
Auta de Souza embalou-me o sono. Pedro Velho pôs- 
me na perna. Vi Segundo Wanderley declamar. Fer- 
reira Itajubá cantando. Alberto Maranhão passeando 
a cavalo, manhã do domingo. Tinha treze anos quando 
veio a luz elétrica. Festas no Tirol. Violão de Heroni- 
des França. Livros. Cursos. Viagens. Sertão de pedra 
e Europa. | 

Nunca pensei em deixar minha terra. 

Queria saber a história de todas as coisas do 
campo e da cidade. Convivência dos humildes, sábios, 
analfabetos, sabedores dos segredos do mar, das estre- 
las, dos morros silenciosos. Assombrações. Mistérios. 
Jamais abandonei o caminho que leva ao encantamento 
do passado. Pesquisas. Indagações. Confidências que 
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hoje não têm preço. Percepção medular da contempo- 
raneidade. Nossa casa do Tirol hospedou a Família Im- 
perial e Fabião das Queimadas, cantador que fora es- 
cravo, Intimidade com a velha Silvana, Cebola Quente, 
alforriada na Abolição. Filho único de chefe político, 
ninguém acreditava no meu desinteresse eleitoral. Im- 
possível para mim dividir conterrâneos em cores, gestos 
de dedos, quando a terra é uma unidade com sua gente. 
Foram os motivos de minha vida expostos em todos os 
livros. Em outubro de 1968 terei meio século nessa obs- 
tinação sentimental. Devoção aos mesmos santos tra- 
dicionais. 

Meu povo tem a mesma idade para o interesse 
e a valorização afetuosa. 

Dois homens quiseram fixar-me fora de Natal: 
— Getúlio Vargas no Rio de Janeiro e Agamenon Ma- 
galhães no Recife. Jamais os esquecerei, porém nada 
pedira. Alguém deveria ficar estudando o material eco- 
nomicamente inútil. Poder informar dos fatos distantes 
na hora sugestiva da necessidade. 

Fiquei com essa missão. 

Andei e li o possível no espaço e no Do: Lem- 
bro conversas com os velhos que sabiam iluminar a 
saudade. Não há um recanto sem evocar-me um episó- 
dio, um acontecimento, o perfume duma velhice. Tudo 
tem uma história digna de ressurreição e de simpatia, 
Velhas árvores e velhos nomes, imortais na memória. 

Em 1946, fiz parte de uma comissão enviada pelo 
Ministério das Relações Exteriores ao Uruguai. Éramos 
três: Aloísio de Castro, Angione Costa e eu, único so- 
brevivente, 

Voltando, contou-me Aloísio de Castro que Afrã- 
nio Peixoto, sabendo da expedição cultural, dissera, num 
leve riso — “E ele deixou o Rio Grande do Norte? Câ- 
mara Cascudo é um provinciano incurável!” 

Encontrara meu título justo, real, legítimo. 

PROVINCIANO INCURÁVEL! . 

Nada mais. 


Artigo publicado, inicialmente, em “A República” e trans- 
crito em “PROVIÍNCIA-2”, edição da Fundação “José Augusto”, 
em homenagem ao cinquentenário do escritor norte-rio-grandenge. 


CADEIRA Nº 14 


PATRONO — JOAQUIM FAGUNDES | 
FUNDADOR — ANTÔNIO FAGUNDES 


ANTÔNIO FAGUNDES foi, em toda a sua vida, 
professor e administrador abnegado da educação no 
Estado. : 

Em sua longa experiência na direção de grupos 
escolares, escolas normais e ginásios, em Natal e no in- 
terior, sempre se houve com tirocínio e correção exem- 
plares. Mestre de inúmeras gerações, atingiu a direção 
do Departamento de Educação do Estado por mérito 
próprio, tendo dado contribuição valiosa ao desenvolvi- 
mento desse setor de atividades no Rio Grande do Norte, 

Sua produção literária, selecionada, é quase toda 
de orientação didática, para uso de professores e escolas 
públicas. 

Fez de sua profissão um sacerdócio, sendo poí 
isso um dos nossos mestres mais acatados e autênticos. 

Alma simples, modesta, bondosa, Antônio Fagun- 
des é modelar pai de família e cidadão honrado e que- 
rido em nossa terra. - 

Seu nome completo é ANTÔNIO Gomes da Ro- 
cha FAGUNDES, sendo filho de Pedro Regalado da Ro- 
cha Fagundes e de d. Leonor Miquelina da Rocha Fa- 
gundes, nascido a 9 de dezembro de 1896, no engenho 
“Paul”, em Canguaretama, RGN. 

Vindo menino para Natal, estudou no Colégio 
Santo Antônio até 1907, ingressando no Ateneu em 1908 
e cursando até o 4.º ano, quando se transferiu para o 
Curso Geral do mesmo Ateneu — espécie de curso livre 
de preparatórios. Não prosseguiu, porém, naquele esta- 
belecimento, preferindo os cursos profissionais, decep- 
cionado que ficou com a reforma Rivadávia Correia. 
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Matricula-se e cursa, ao mesmo tempo, a Escola de Ar- - 
tífices e a Escola Normal de Natal. Em 1915, recebeu 
os diplomas de professor primário e de alfaiate. Optou 
pelo magistério, ocupando, inicialmente, os cargos de . 
professor do Grupo Escolar Ten. Cel. José Correia, de 
Açu (1915 a 1923); Grupo Escolar Augusto Severo, de 
Natal, (1923 a 1924); lente interino da Escola Normal 
de Natal, cadeiras de Geografia e Francês (1925 a 
1927); lente de Francês, Português, Pedagogia, Moral 
e Civismo na Escola Normal de Mossoró e diretor do 
mesmo estabelecimento (1927 a 1930); Inspetor de En-. 
sino da região oeste do Estado, sem prejuízo das fun- 
ções na Escola Normal (1927 a 1930); lente de Portu- 
guês da Escola Normal de Natal e seu diretor (1930 a 
1938); diretor do Departamento de Educação do Es- 
tado (1938 a 1943); lente de Português do Colégio Es- 
tadual do Ateneu Norte-Rio-Grandense; aposentando-se, 
por tempo de serviço, em maio de 1956. 

Foi diretor do Ginásio Sete de Setembro e da Es- 
cola de Comércio Sete de Setembro (1943 a 1959); re- 
vertendo à atividade no magistério público em maio de 
1956, na cadeira de Administração Escolar da Escola 
Normal de Natal. A 13 de outubro de 1959 foi nomeado 
Diretor de Divisão de Administração do Departamento 
de Educação do Estado e aposentado nessas funções. 

Foi ainda lente de português e diretor das Es- 
colas do SENAC e do Curso de Comércio dessa institui- 
ção, lecionando também na Escola Doméstica de Natal, 
de 1933 a 1968, as cadeiras de Matemática, Pedagogia 
e Psicologia Educacional. Aposentou-se compulsoria- 
mente em 1967 das funções públicas. 

"* Casado com sua prima, d. Maria de Almeida F'a- 
gundes, não tem filhos do consórcio, mas criou e edu- 
cou seus sobrinhos, dr. José Waldenício de Sá Leitão, 
advogado; Gilvan de Sá Leitão, comerciário; e d. Te- 
resa de Sá Leitão Peixoto, esposa do major José Alves 
Peixoto. 

Além de colaboração nos jornais de Mossoró, Açu 
e Natal, sobretudo na “A República”, “O Diário” e “Jor- 
nal de Natal”, Antônio Fagundes publicou vários livros, 
como se seguem: “NOÇÕES DA HISTÓRIA E DA GEO- 
GRAFIA DO MUNICÍPIO DO ASSU”, Ceará, 1921, “LEI- 
TURAS POTIGUARES”, (Seletinha), Rio, 1933; “EDU- 
CAÇÃO E ENSINO”, (Crônicas sobre educação), Natal, 
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1940; “O CRUZEIRO”, Natal, 1942; “VIDA E APOSTO- 
LADO DE D. JOAQUIM ANTÔNIO DE ALMEIDA”, Na- 
tal, 1955; “O COLÉGIO SANTO ANTÔNIO”, (Memó- 
rias), Natal, 1961; “OS SÍMBOLOS NACIONAIS”, (duas 
edições, 1964, Natal, 1967, Rio); e “RIO GRANDE DO 
NORTE”, (Leituras para o 3.º ano primário), Natal, 
1967. 

Tem a publicar vários livros, como “O VIGÁRIO 
BARTOLOMEU”, “LEITURAS POTIGUARES”, (2.2 edi- 
ção); “CANGUARETAMA”, (monografia); “ASPECTOS 
FISIOGRÁFICOS DO RIO GRANDE DO NORTE”, 
“MARCELO E SUA ESCOLA”, (Leitura para o 1.º ano 
primário); “ALGUMAS DÚVIDAS E DIFICULDADES 
DA LÍNGUA VERNÁCULA” e “EDUCAÇÃO E ENSINO” 
(2.º volume), além de outros em preparo. 


TAVIRA, VALENTE GUERREIRO 
Antônio Fagundes 


CORRIA o ano de 1598. 

Manhã tropical. 

Na copa das árvores repontavam, faiscantes ao 
sol, viçosos rebentos, exuberância da seiva que lhes em- 
prestara o copioso inverno do agreste. 

Quando a aurora surgiu em caprichosa policro- 
mia e os galos-de-campina corrucheavam nos verdes ra- 
mos das árvores frondosas, Mascarenhas Homem fazia- 
se em marcha rumo à Capitania de Pernambuco. Cum- 
prira fielmente a honrosa missão que o trouxera ao Rio 
Grande e urgia que tornasse ao antigo posto. 

Entre os do séquito desse valoroso Capitão-mor 
encontrava-se o valente Tavira, pertencente à nação 
tabajara, capitão afamado, de ímpetos e cruezas temí- 
veis, célebre pelos inumeráveis feitos de bravura, senhor 
de sucessivas e estrepitosas vitórias e de proezas nunca 
vistas nos ofícios da guerra. 

Novos panoramas iam-se descortinando à propor- 
ção que a coluna avançava. Floresta compacta ou ca- 
poeiras desnudas; colinas soberbas ou planícies entrela- 
cadas de lianas e ramagens floridas. 

De instante a instante, o esvoaçar das rolas aris- 
cas ou o ciciar das folhas secas e céleres carreiras de 
tímidos tijuassus. | 

De súbito, vestígios do inimigo próximo. Tavira 
é convidado a reconhecê-lo. Emissários do reduto são 
batidos desde logo com valentia e denodo. Não tarda 
a descobrir-se “grande e forte cerca” — proteção para o 
acampamento dos silvícolas revoltados. 

O indomável tabajara galga o obstáculo com pres- 
teza e, em fúria de leão, vai abatendo muitos deles. Em 
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luta ferocíssima, quebra-se-lhe a clava e ele tem que re- 
cuar; fá-lo, porém, com tamanha destreza que parece 
ligeiro pássaro cortando os ares. 

A uma nova investida, mais impetuosa ainda, não 
resistem os sublevados. O valoroso guerreiro vai mas- 
sacrando quantos encontra, até obrigá-los à retirada 
em dispersão, atordoados. 

Duas horas de luta são suficientes para a vitória 
com cerca de 1.500 prisioneiros, na maioria mulheres e 
crianças. 

Nunca o céu do Brasil vira capitão de maior fama 
e tão veloz investida. 

Afeito às lutas, punha-se inteiramente ao serviço 
dos conquistadores, fazendo assaltos violentos e dispon- 
do ciladas espantosas. 

Quando a treva dominava a amplidão, observava 
cautelosamente os redutos inimigos e no dia imediato 
surpreendia-os em situação vantajosa, metendo-lhes es- 
panto e pavor. 

Em dada ocasião, atacado por uma multidão bem 
armada, o caboclo rompe com tal furor, em vozear es- 
tonteante e contínuo, num bater de pés e de arcos, que 
davam a impressão de imensa avalancha, causando 
enorme terror. 

Em momento de agudo combate — diz-nos emi- 
nente historiador —, eis que uma flecha lhe vaza um 
globo ocular, mas'o herói não recua, nem se atemoriza. 
Arranca bruscamente a flecha e com ela o próprio ór- 
gão da visão; lança mão de uma erva com que estancar 
o sangue que jorra e brada para os companheiros: “Co- 
ragem! Para vencer o inimigo, basta-me um olho só.” 
E continua a luta com furor maior ainda. 

- Antes que as zabelês arrulhassem no fundo da 
mata e o sol se escondesse no poente, estavam os que 
se faziam em marcha para a Capitania de Pernambuco 
dominando o campo e a salvo da luta renhida. 


Dadivosa terra de guerreiros invencíveis e filhos 
valorosos! 


Página inédita do autor, 


CADEIRA Nº 15 


PATRONO — PEDRO VELHO 
FUNDADOR — SEBASTIÃO FERNANDES | 
SUCESSORES — 1. ANTÔNIO PINTO DE MEDEIROS 
&. ELOY DE SOUZA 
3. UMBERTO PEREGRINO 


NUMA crônica de saudade, dias após o desapare- 
cimento de Sebastião Fernandes, Câmara Cascudo evo- 
cava sua memória sob o sugestivo título de “O último 
Fidalgo”. E a legenda ficou até hoje para todos que ti- 
veram a ventura de conhecê-lo. Homem alto, ombros 
largos, esbelto, calvo, simpático e cordial, de atitudes no- 
bres, Sebastião Fernandes era cidadão que já inspirava 
confiança e respeito só pela sua presença física. 

Sua vida, como magistrado culto, enérgico e se- 
reno, chegando ao cargo de desembargador do nosso 
Tribunal de Justiça levado pela vocação superior de 
servir ao Direito, é um exemplo dos mais “altos, no Es- 
tado, de que vale a pena ser íntegro e- justo. Se não 
teve em sua existência maiores vantagens materiais, nos 
cargos que exerceu com dignidade e correção, pelo me- 
nos soube merecer consideração e estima, de quantos o 
conheceram. Teve também as alegrias de uma família 
bem criada, com filhos úteis e bons, que hoje servem à 
nossa terra em vários postos e se multiplicam em netos 
sadios. Publicou livros, fez conferências, integrou vá- 
rias sociedades de letras no Estado, fundou jornais e 
escreveu poesias e ensaios de Direito. Foi uma vida reta, 
limpa e pura, sob todos os aspectos. E se não se proje- 
tou mais na nossa vida pública, deve à sua modéstia 
extremada, excessiva. | 

Nasceu Sebastião Fernandes de Oliveira a 11 de 
março de 1880, em Natal, filho do prof. Manuel Fernan- 
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des de Oliveira e d. Francisca Fagundes de Oliveira. 
Era irmão do poeta Jorge Fernandes, de Nascimento 
Fernandes, Roque e outros que tiveram participação 
ativa na vida social e literária da cidade, nas primeiras 
décadas do século XX. 
Sebastião Fernandes foi estudante endiabrado, 
teimoso, valente, deixando crônica de estripulias na sua 
passagem pelo Ateneu. Em 1902, forma-se em Direito, 
no Recife, sendo depois nomeado promotor em Mossoró. 
Foi advogado, algum tempo, em Natal e Juiz Dis- 
trital, depois Juiz de Direito no Ceará-Mirim. Chefe de 
Polícia no Governo do dr. Antônio de Souza, Procura- 
dor Geral do Estado, diretor da Escola de Aprendizes 
Artífices, chega ao Tribunal de Justiça no governo Má- 
rio Câmara, Como presidente da nossa mais alta corte 
de Justiça, instituiu, como medida moralizadora, o ro- 
dízio da presidência, que se observa até hoje. Seus jul- 
gados, pareceres e sentenças, eram sempre fundamenta- 
dos na melhor doutrina e jurisprudência. Era magistra- 
do que estudava e amava o Direito, tendo pubicado, em 
1922, o livro “ESTUDOS E APLICAÇÕES DE SOCIOLO- 
GIA CRIMINAL”, tratando do problema do regime pe- 
nitenciário, menores abandonados, agressões à honra. 
Miguel Seabra Fagundes, citado por Umberto 
Peregrino no discurso de posse na Academia, declarou 
sobre o jurista Sebastião Fernandes: “... a veneração 
pelo mestre Ferri e a predileção pela escola positiva não 
o impediam de estar a par das demais correntes do pen- 
samento científico, nos domínios da criminologia.” E, 
acrescenta: “...o direito novo, que sob o império de 
novas condições econômicas e sociais, veio em amparo 
das massas humanas contra a hipertrofia capitalista, 
“encontrou em Sebastião Fernandes cérebro e coração 
abertos à íntima compreensão do seu sentido profundo, 
como expressão pura do direito em constante evolução, 
instrumento que é, sempre e sempre, de proteção do ho- 
mem contra o homem.” 
Nas atividades literárias, como poeta e teatrólo- 
£o, Sebastião Fernandes fundou o Grêmio “Castro AI- 
ves e os jornais “Iris” e “Oásis”, este último órgão da 
sociedade “Le Monde Marche”, que durante dez anos 
(1894-1904) teve atuação influente em Natal. A ser- 
viço do Congresso Literário, fundou com outros intelec- 
tuais a revista “Tribuna”. 


rea find ca Dans 
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Em 1906, publicou seu livro de estréia, “ALMA: 
DESERTA”, poesias. Umberto Peregrino, estudando seus 
versos, declarou que Sebastião Fernandes era “um lírico 
de grande força, dividido entre o sentimental e o sen- 
sual. ” 

Escreveu depois “ESTUDOS E APLICAÇÕES DE 
SOCIOLOGIA CRIMINAL”, (1922); “VIDA EFÊMERA” 
(crônicas e estudos literários); “AMOR DE MINHA PRO- 
FISSÃO” (crônicas); e três peças de teatro: “FREI MI- 
GUELINHO”, drama histórico; “O AMOR REDIME” e 
“ENTRE O DESTINO E A MORTE”. Deixou inédito a 
ensaio de psicologia profissional; “MAGISTRATURA E 
MAGISTRADOS” 

Na personalidade de Sebastião Fernandes, desta- 
cava-se o gosto pelo incentivo aos jovens escritores e 
poetas da terra. O autor desta antologia, adolescente 
em Natal, já merecia referências lisonjeiras de Sebas- 
tião Fernandes, a respeito dos seus escritos. 

Sebastião Fernandes era casado com d. Alice 
Pinto Fernandes de Oliveira, que lhe deu os seguintes 
filhos: Wanda Fernandes Gurgel, casada com Manoel 
Gurgel; Carlos Roberto de Oliveira, secretário do Tri- 
bunal de Justiça; Túlio Augusto Fernandes de Oliveira, 
advogado e professor, casado com d. Francisca Nolasco 
Fernandes de Oliveira; Geraldo Fernandes de Oliveira, 
juiz de direito, casado com Ester Lamas de Oliveira; 
Manoel Fernandes de Oliveira, funcionário autárquico; 
Ivanoska Fernandes de Oliveira; Sebastião Fernandes. 
de Oliveira Filho, funcionário autárquico, casado com 
Zilá Freire de Oliveira; e Marcelo Fernandes de Oli- 
veira, advogado, casado com Núbia Fernandes de Oli- 
veira. 

Aposentado, já doente, Sebastião Fernandes era. 
assim mesmo, espírito forte e otimista, que não temia. 
a morte, tendo, a propósito, declarado a seus filhos: 

— A morte não é a pior coisa para o homem. É 
apenas a última. 

No dia 29 de maio de 1941, falecia Sebastião Fer- 
nandes em Natal, cercado pela família, deixando lem- 


brança inesquecível da alma nobre e generosa, que ele 
foi. 
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E, adiante: “Na última vez que com ele estive, na 
penúltima que veio a Natal, confidenciou que nada mais 
queria escrever nem publicar: para que? Interrogava 
com riso sardônico a lhe sobrar numa acústica de auto- 
piedade. Pinto tragicizava-se por não ter acreditado 
verdadeiramente em nada. Nem na literatura, que foi 
sua flama inicial e generosamente adolescente. Com 
dois livros publicados, de poesia, não foi o poeta que 
poderia ter sido. Ainda com as influências neoparna- 
sianas da geração de 45, o verso foi sempre para ele uma 
vontade de libertar-se de todas as rimas, mas não con- 
seguindo ir além do verso e da palavra. Sua grande in- 
ventiva era a da novelística, ficção que tornava milio- 
nária a sua vocação de “causeur” e fez com que sempre 
anunciasse “Tobias”, o romance de sua vida, feita com 
capítulos de surpresas. Hoje, não estaria ele na melhor 
vanguarda, escandalizando os beatificados da prosa e 
do verso?” 

E conclui Sânderson Negreiros: “Foi embora para 
o Rio; e parecia ir embora. Nos intervalos dos encontros 
com os amigos, estava a presença permanente de um 
homem, que sabia seu tempo a um sabor de desafio e, 
sem desafio, teve de enfrentar a morte. A sua maior 
lição para todos nós foi de desafio, dando idéia de ver- 
ticalidade.: “Se teve defeitos, foi grande até nos defeitos. 
O que dá idéia exata de não ter sido poeta à-toa.” 


SONETO ATOA. 


Antônio Pinto de Medeiros 


A morte há de vendar-me os olhos rebelados 
| E me transformará, com um riso de mofa, 
: Numa velha caricatura bosquímana,. 


Passarei do ser ao não ser e o encantamento 
De outras paisagens vai fazer de mim 
Um confuso turista de outras vidas. 


Plantar-me-eis pobre e nu como nasci. 
- E ao primeiro dia voltarei, com o tempo. 
" Às chuvas serão pródigas e a terra avara 
E sábia não fará brotar a semente inútil. 


Nascerão flores e os ciprestes vetustos 
Hão de cumprir a missão de matar o tédio 
Da imobilidade e do silêncio atroz, 
Embora eu desejasse música para violinos. 


| Do livro “UM POETA A-TOA” — de Antônio Pinto de 
Medeiros. 


ELOY DE SOUZA foi talvez a maior figura do 
jornalismo político no Rio Grande do Norte em todos 
os tempos. Vinha da escola de Pedro Velho, fundador 
de República no Estado, a quem estava ligado frater- 
nalmente e a quem serviu com inteira fidelidade. Com 
ele, aprendeu todas as táticas e processos políticos da 
Velha República, exercitando-as e adaptando-as aos ho- 
mens que se sucederam, ora no governo, ora na opo- 
sição. 

Como parlamentar, teve atuação brilhante, Ju- 
tando resolutamente pelo encaminhamento de soluções 
práticas aos seculares problemas econômicos e sociais 
do Rio Grande do Norte. 


Era homem. de cultura, viajado pela Europa e 
Oriente, de sagaz inteligência, tendo convivido com as 
mais altas expressões da vida política brasileira em sua 
época. 

No jornalismo político, onde mais se destacou, de 
estilo espontâneo, incisivo, claro, Eloy utilizou todas 
as armas da razão e do bom senso no sentido da orien- 
tação política que defendia com ardor cívico e lealda- 
de. Mas, ao lado do artigo prudente, sensato, escrevia 
também terríveis sátiras para demolir o prestígio dos 
adversários. Deixou, igualmente, páginas saborosas, co- 
mo as CARTAS de Jacinto Canela de Ferro, reunindo 
observações sobre chefes políticos, costumes e casos da 
vida sertaneja. 


. Nasceu Eloy Castriciano de Souza no Recife, a 
4 de março de 1873, de pai rico, vindo para Macaíba 
(RGN), ainda criança e órfão, morar com a sua avó ma- 
terna, d. Silvana Paula Rodrigues, juntamente com os 
irmãos Irineu, João Câncio, Auta, — a poetisa do “Hor- 
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to”, — e Henrique Castriciano, nobre figura e homem 
de letras. 

Estudou os preparatórios em Natal e Recife, for- 
mando-se aos 21 anos pela Academia de Direito do Re- 
cife, turma de 1894. Numa oportunidade, na capital 
pernambucana, conheceu Pedro Velho, o qual prome- 
teu ajudá-lo depois de formado, o que realmente ocor- 
reu. Iniciando-se como jornalista, na “A República”, 
(onde mais tarde seria diretor duas vezes), serviu a 
todas as campanhas lideradas por Pedro Velho. Foi ad- 
vogado e Delegado de Polícia em Macaíba, elegendo-se 
sucessivamente deputado estadual (1894), deputado fe- 
deral, (1897) e senador da República. Dos governos de 
Ferreira Chaves, sucessor de Pedro Velho, até José Au- 
gusto Varela, após a redemocratização, Eloy de Souza 
deu sua contribuição valiosa como jornalista e parla- 
mentar, dirigindo “A República”, “A Razão”, “O De- 
mocrata” e tantos outros jornais. Sendo um dos mais 
profundos conhecedores do problema das secas no nor- 
deste, de sua atuação parlamentar nesse sentido nas- 
ceu o órgão do Governo Federal, Inspetoria de Obras 
Contra as Secas. 

Na direção de “A República”, deixou Eloy de 
Souza tradição de habilidade fora do comum, como jor- 
nalista. Sempre ditava os artigos, para um datilógrafo, 
e se disse mesmo que, às vezes, ditava dois artigos ao 
mesmo tempo. Nada de extraordinário revela a façanha, 
se se tratavam de dois artiguetes políticos de somenos 
importância. Muito mais interessante, do ponto de vista 
jornalístico, é a anedota quê corre a respeito do pedido 
de um Governador, para que escrevesse editorial sobre 
o Nascimento de Jesus, no dia de Natal. Para mostrar 
sua lealdade ao Governo, ele teria indagado: 

— Excelência, a favor ou contra? 

Em relação à enormidade de artigos que escreveu 
em jornais de Natal e do Rio, Eloy de Souza publicou 
poucos livros. Os seus trabalhos literários publicados 
foram estes: “COSTUMES LOCAIS”, “ALMA E POESIA 
DO LITORAL DO NORDESTE” e um estudo biográfico 
sobre “TOBIAS MONTEIRO”. As “CARTAS” de Jacin- 
to Canela de Ferro, publicadas na “A República”, reú- 
nem aspectos do folclore sertanejo, sendo ao mesmo 
tempo sátiras políticas bastante contundentes. Como re- 


sultado de sua campanha no parlamento, publicou “UM. 
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PROBLEMA NACIONAL” (1911); “A IRRIGAÇÃO NA 
ECONOMIA GERAL DO NORDESTE”, (1916); “O CAI- 
VÁRIO DAS SECAS”, (1938), talvez a sua obra mais 
importante; e “A POLÍTICA FINANCEIRA E AS CAI- 
XAS ECONÔMICAS”, (1951). Deixou inéditas suas 
“MEMÓRIAS”, iniciadas graças à insistência do escri- 
tor Câmara Cascudo. Não chegou a completá-las, mas 
reuniu ainda observações e notas. que são da, maior im- 
portância para a História do Rio Grande do Norte. 

Após a redemocratização, foi nomeado um dos di- 
retores da Caixa Econômica do Rio Grande do Norte. 

Aposentado, embora de espírito ágil e irrequieto, 
saindo raramente de casa, usava e abusava do telefone, 
diariamente, para se comunicar com os amigos e saber 
as novidades políticas. Nesse tempo, fez versos e tro- 
vas para a sua netinha Rejane. Algumas são deliciosas, 
como esta que Umberto Peregrino divulgou no seu dis- 
curso de posse na Academia: 


“Saudade de gente moça 
dura pouco, acaba cedo; 
Mas a saudade dos velhos 
Dura tanto que faz medo!” 


Eloy de Souza faleceu em Natal, no dia 7 de ou- 
tubro de 1959, deixando lembrança de uma vida útil e 
afanosa, quase toda dedicada aos problemas sociais, eco- 
nômicos e Penas do Rio Grande do Norte. 


CARTAS DE UM DESCONHECIDO 
Jacinto Canela de Ferro 


(Eloy de Souza) 


SB. REDATOR: 

Desde abril do ano passado que não lhe mando 
notícias minhas. Velho não é nada. A doença vem pela 
casa de Nosso Senhor Jesus Cristo e o corpo do velho 
já está pedindo rede e descanso. No inverno é o reuma- 
tismo, quando não é o puxado ou estalicídio; na seca é 
a afrontação do calor e o escurecimento da vista ou as 
malditas moradeiras, que não nos deixam sossegar, e 
todos os dias enfim, senhor redator, é a velhice — a 
pior de todas as moléstias. 


A falta das minhas letras foi devido a um ramo 
de ar que me deixou esquecido durante 7 meses. Feliz- 
mente, agora, já vou adquirindo alguma firmeza, que 
me permite escrever às pessoas de minha estima. Na 
' Aldeia Velha, onde continuo a morar, e onde, certamen- 
te, terei os meus 7 palmos de terra, ao lado de um filho 
de criação, falecido de morte apressada, a paz de Deus 
“está em toda parte e nós todos que habitamos este re- 
canto, vamos viver melhor do que o merecemos. 

O inverno chegou cedo e parece que será criador. 
Os altos aqui pertinho já reverdeceram. A alegria dos 
campos é igual à alegria da gente. Nas minhas imagi- 
nações de sertanejo rude, quando a terra seca e preta 
começa a se cobrir de grama verde, eu penso que esse 
verde é como riso dos que estavam doentes e ficaram 
bons, o contentamento dos que perderam um amor e 
acharam um outro amor. 


Bem na confrontação da nossa casa, há um pau- 
d'arco alpicotado, tão carregado de flores que as folhas 
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desapareceram. As flores são amarelas e se confundem 
com os canários que de dentro do arvoredo cantam a 
toda hora, desde que o sol nasce até que o sol se ponha, 
sempre o mesmo canto, mas que não aborrecem aos que 
ouvem, porque veio da simplicidade da natureza, como 
a água que bebemos com o mesmo gosto durante a vida 
inteira e a serra que não muda e os nossos olhos nunca 
se cansam de ver. 

Carrego sobre os meus ombros o peso de 70 ja- 
neiros e até agora ainda não conheci prazer duradouro 
nascido do artifício. O pão de cada dia tem hoje o 
mesmo paladar que tinha ontem e a música do riacho, 
que. durante 25 anos ouvi correr atrás da casa onde nas- 
ci, ainda neste instante escuto saudoso de que houvesse 
acabado para mim. 

Acontece que as pessoas que habitam atualmente 
esse velho retiro de minha infância, quando algum dia 
o tiverem de abandonar levarão dessa mesma música 
a mesma saudade que eu guardo, porque as coisas boas 
da vida são eternas, e as coisas eternas são as coisas 
simples — o canto de um pássaro, uma fonte que corre, 
um olhar de mulher que faz pulsar o coração e nele 
fica enquanto o coração da gente pode bater. 


Na minha velhice, vivendo a vida da recordação 
da memória, minha única felicidade é evocar o meu 
passado sem amarguras e sem pesares, senão as amar- 
guras e os pesares próprios da vida, inseparáveis das 
criaturas. 

Sou feliz porque na minha consciência não há 
um remorso de mal que haja feito e desejado, podendo 
a qualquer hora ser cnamado a dar contas a Deus. Te- 
nho receio de ser por ele castigado por não haver mere- 
cido o dom de ter nascido. 

Criança, nunca maltratei os pobres animais, nun- 
ca trepei às árvores para roubar os ninhos, nunca sepa- 
rei a juruti do seu par nem perdi-me pelos campos a 
perseguir as bandoleiras seriemas. 

Rapaz, não fui diferente de menino. 

Sofri por amor dos outros, mas nunca fiz sofrer 
por meu amor. Casei-me moço, criei um filho meu e 
três filhos que encontrei sem pai e sem mãe, descalços 
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e maltrapilhos, esmolando de porta em porta, com ale- 
gria descuidosa da inocência, que ainda não compreende 
tristeza de mendigar o alimento de cada dia. 

Um já voltou à terra de onde saímos e os outros 
' dois, até hoje, não cometeram o feio pecado da ingrati- 
dão, todos meus filhos como a própria criatura, carne 
da minha carne e sangue do meu sangue. 

Estou velho, pouco viverei, mas a vida me foi tão 
boa que se Deus me propusesse recomeçá-la, eu de bom 
grado aceitaria o favor, aceitando igualmente a conde- 
nação de carregar o peso dos outros setenta anos de 
trabalhos e sofrimentos. 

Poderá parecer falta de juízo querer ia 
prazeres, talvez pelo único prazer de ser vivo. 

Eu não quereria, porém, nada disso pela RE 
dade a fora, se o coração não me dissesse que eu podia 
continuar a ser bom como tenho sido, condição única 
de ser verdadeiramente feliz. Melhor que a fortuna, que 
a saúde, que a própria inteligência é a bondade perfei- 
ta, o gesto incomparável de poder fazer na terra a feli- 
cidade alheia, dando ao triste um bocado de alegria é 
ao vencido na luta pela vida a coragem precisa para 
não esmorecer nem sucumbir. 

Veja, meu caro redator, que tenho falado de coi- 
sas que não lhe interessam e menos ainda aos leitores 
do seu jornal, dado que publique estas linhas, como fez, 
o ano passado, com as cartas que destes esconderijos 
andei garatujando para desfastio da minha velhice. 

Publique ou não publique, ainda hei de impor- 
tuná-lo algumas vezes, pelo prazer de conversar com al- 
guém que teve a caridade de tolerar as caturrices de 
um velho com a paciência que manda o Evangelho. 

Esteja, porém, tranquilo que tudo farei para pou- 
par-lhe o desgosto de confidências que servirão apenas 
para prejudicá-lo no apetite das suas distrações. 

Não quero, entretanto, findar este bilhete sem 
fazer a revelação de um segredo: andei às voltas com 
o Dicionário de Morais que me disseram ser bom, para 
poder escrever com algum aprumo. Creio, porém, que 
será a última vez, tanto a cabeça me dói desse traba- 
lho de redação que me pôs sal na moleira. 
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De agora por diante, esquecerei o Dicionário e 
passarei a escrever como Deus me ajudar. 

E, por hoje, é tudo quanto lhe pode dizer o ami- 
go verdadeiro. e constante leitor. 


2] 


Primeira da série de “CARTAS DE UM DESCONHECI- 
DO”, que Eloy de Souza publicou na “A República”, (3-2-1914) 
com o pseudônimo de Jacinto Canela de Ferro. Em 1969, a Fun- 
dação José Augusto confiou a Raimundo Nonato a seleção de. uma 
sério dessas Cartas, que foram publicadas em livro.: 


UMBERTO PEREGRINO é uma forte organiza- 
ção mental, comandada por insaciável e superior dese- 
jo de servir. 

Nos cargos de projeção nacional, que já tem 
ocupado — como diretor geral do SAPS, da Biblioteca 
do Exército e do Instituto Nacional do Livro —, sua 
ação se caracteriza por dinamismo fora do comum, no 
sentido de ampliar e tornar mais accessível ao povo os 
instrumentos de cultura: o livro, a revista, o boletim, o 
jornal, a biblioteca, o centro de difusão cultural. 

Não temos, ainda, perspectiva, no tempo, para 
julgá-lo integralmente, porque são dos nossos dias as 
suas realizações. Mais adiante se avaliará a ação de 
Umberto Peregrino nesse campo de atividade, no país, 
que sentimos ser apostolar. É muito maior e mais ele- 
vada do que poderemos calcular, com os olhos de hoje. 

Oficial do Exército, general, hoje na reserva, es- 
critor e pesquisador de primeira linha — a vida de Um- 
berto se desdobra em incessantes atividades a serviço 
da cultura e da instituição militar a que tem servido, 
com dedicação inexcedível. 

Escritor, ensaísta, conferencista, contista, pro- 
fessor, Umberto Peregrino é personalidade múltipla e 
vigorosa, uma dessas forças incontroláveis e avassala- 
doras de idéias, sugestões, atitudes, movimentos e cam- 
panhas de caráter público no setor da cultura. 

Vivendo no Sul do país, por força de sua condi- 
ção de militar, esse conterrâneo ilustre nunca se desvin- 
culou de sua terra, nunca a esqueceu. Na convivência 
amável do seu irmão eminente, Peregrino Júnior, des- 
de cedo ele se revelou um amoroso da terra natal, um 
irrecuperável. proustiano. E 
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Na direção do SAPS, deu a Natal, além de um 
restaurante popular modelar, a primeira biblioteca pú- 
blica de características modernas, infelizmente destruí- 
da pela incúria dos dirigentes locais da instituição. Na: 
direção da Biblioteca do Exército, publicou livros e 
trabalhos de autores norte-rio-grandenses e divulgou, 
com regularidade, tudo o que aqui se fazia no- plano 
da cultura, trabalho de incentivo às nossas letras como 
nunca se havia feito. 


Indo para a Reserva do Exército, integrou-se no 
Governo do Estado (administração Aluízio Alves), e 
passou a realizar cursos de divulgação artística e lite- 
rária na cidade. Ele próprio escolhendo e trazendo a 
Natal os professores, apresentando-os e distribuindo di- 
plomas. Orientou e chegou a ver construído um prédio 
para a grande biblioteca pública que pretendia instalar 
em Natal — seu antigo sonho —, mas que não chegou 
a realizar-se por ter sido dada outra destinação ao edi- 
fício. Na direção do I. N. L., uma das suas primeiras 
iniciativas foi a construção de um prédio para instalar 
uma Unidade Cultural, obra de grande vulto, que se 
iniciou mas não teve continuidade, ao desligar-se de suas 
funções naquele órgão do MEC. 

Não se pense que Umberto tem feito tudo isso 
sentado numa poltrona, apenas equacionando planos e 
dando ordens, sonhando. Não. Ele planeja e sai à rua, 
para realizá-los, presente aos mínimos detalhes, lutan- 
do, pelejando, sofrendo. É um tremendo, incansável exe- 
cutor de planos. 

Em muitas de suas atividades, jamais compreen- 
didas, dir-seá que há muito de quixotesco. Mas, nós 
sabemos, nós que “somos da terra e conhecemos os ca- 
boclos”, que o que ele não conseguiu realizar não tinha 
nada de sobrenatural. Era perfeitamente exequível. Fo- 
ram condições adversas, talvez, falta de sorte, menos 
dele, o idealizador, do que da terra, a sofredora. 

Embora considere encerrado seu interesse pela 
vida pública no Brasil — conforme confessou em entre- 
vista, após desligar-se do I. N. L. —, Umberto Peregrino 
tem ainda um sonho, que deseja realizar em nossa ter- 
ra: A construção e funcionamento da “Aldeia”, na Praia 
de Pirangi, obra de caráter sócio-cultural para jovens e 
crianças daquele recanto potiguar. 


158 VERÍSSIMO DE- MELO 


- - Suas iniciativas generosas, seus serviços meritó- 
rios, entretanto, ficarão marcados em nossa época, como- 
coisas de nunca esquecer, sempre que seu nome for lem- 
brado, seus livros, ensaios e contos, hoje e no futuro. 

'- UMBERTO PEREGRINO Seabra Fagundes nas-. 
ceu em Natal, a 3 de novembro de 1911. É o sexto filho 
do casal João Peregrino da Rocha Fagundes —. d. Cor- 
nélia Seabra Fagundes. São seus irmãos: João Pere-. 
grino Júnior, médico, escritor eminente, membro da 
Academia Brasileira de Letras; Joaquim Tuiuti Seabra 
Fagundes, falecido na mocidade; d. Ana Leonor Seabra 
Fagundes de Morais, casada com o sr. Roderico de Mo- 
rais, funcionário da Fazenda; José Crisanto Seabra Fa- 
gundes, engenheiro da Aeronáutica Civil; Miguel Seabra 
Fagundes, jurista notável, ex-Ministro da J ustiça; e 
Armando Peregrino Seabra Fagundes, médico e profes- 
sor universitário, atual vice-Reitor da Universidade Fe- 
deral do Rio de Janeiro. Extremoso pai adotivo de Um- 
berto, foi, contudo, o cel, Apolônio Seabra, oficial da Po- 
lícia Militar do Estado, já falecido. - | 

Fez Umberto o curso primário no Colégio Dioce- 
sano “Santo Antônio”, o secundário no Colégio Pedro II 
e parte no Ceará-Mirim, ingressando no Ateneu no 2.º 
ano em diante. Em 1929, transportou-se para o Rio de 

Janeiro, matriculando-se no 3.º ano do Curso Anexo à 
Escola Militar de Realengo. Em 1931, teve acesso ao 
curso fundamental, concluindo a Escola Militar em 1938, 
sendo, porém, declarado aspirante a oficial, na Arma de 
Cavalaria, em janeiro de 1934. 

Iniciou sua carreira mliitar no 7.º Regimento de 
Cavalaria Independente, em Santana do Livramento, 
RGS, transferindo-se daí, sucessivamente para o 4.º 
R.C.D., em Três Corações e 0 4º E.I. do 4º RC Dis; 
em Juiz de Fora, Minas Gerais. 

- Já por essa época, nos quartéis, Umberto criava 
e instalava bibliotecas, com ajuda de oficiais e solda- 
dos, como o fez em Três Corações, Juiz de Fora, Palmira, 
hoje, Santos Dumont, e Deodoro. Ele próprio redigia 
boletim datilografado, indicando o interesse de cada li-. 
vro novo chegado ao quartel e proporcionando prêmios 
aos leitores. | 

Estudando motorização, compôs Manual sobre or- 
ganização e instrução nas Unidades de Trem, que lhe 
valeu ser aproveitado na primeira unidade hlindada de 


PEDRO VELHO 


Sebastião Fernandes 


PEDRO VELHO fez de “A República” o centro 
intelectual da cidade, o ponto para onde convergiam os 
moços de inteligência e de aspirações, os que desejavam 
servir à terra querida, os que votavam ao ideal demo- 
crático, então difundido por todo o país, ali, ao seu la- 
do, sob a inspiração generosa do grande mestre, encon- 


travam guarida acolhedora e amiga. Augusto Severo — 


o sonhador de gênio, Braz de Melo — o orador impetuo- 
so da República nesta parte do Brasil — Nascimento 
Castro — o jornalista primoroso — Ferreira Chaves, 
Antônio de Souza, Alberto Maranhão, Tavares de Lira 
e Eloy de Souza, que seriam mais tarde os discípulos 
diletos e os continuadores de sua vasta obra patriótica. 
E tão estreita e sólida ali se fizera uma camaradagem 
tal, dessas que somente as simpatias espirituais sabem 
fazer e cimentar, que o dia 1.º de julho será sempre 
para todos aqueles que ali prepararam as suas armas de 
combate, um dia de intensas e caras recordações. Ale- 


- gres na evocação de episódios felizes, saudosos na lem- 


brança querida dos que se foram... Foi ali onde Pe- 
dro. Velho primeiro revelou o extraordinário poder de 
organizador e dirigente. A natureza o dotara de todos 
os raros predicados para isso: como homem, o fizera à 
feição de Nabuco — belo e forte como um Deus do 
Olimpo — dera-lhe essa estranha faculdade de domi- 
nar, irresistivelmente, e uma larga visão sociológica de 
sua terra e de sua gente. 

O gesto fidalgo e cativante, galanteador e seve-. 
ro, cheio de promessas e esperanças, animador e riso- 
nho. Dele jamais se aproximara alguém sem que, ao 
despedir-se, não se sentisse agradecido e feliz, às vezes 
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confuso, por tanta urbanidade espontânea, conquista- 
dora, avassalante. 

A bondade era a sua arma predileta, a honestida- 
de o escudo invulnerável com que o peito guerreiro ofe- 
recia ao adversário insidioso, E esse escudo de ouro foi 
o patrimônio inestimável que ele legou aos seus. 

Como político, dotado desse raro prestígio pessoal, 
e com ele vencendo facilmente todos os obstáculos opos- 
tos à sua série de triunfos reais, vivera ordenando e di- 
rigindo, quando a morte o surpreendeu em pleno es- 
plendor. 

A política foi para ele um sacerdócio, uma reli- 
“ gião, um conjunto de dogmas. Jamais cuidou egoistica- 
mente de si e dos seus; e, nesse alucinado amor pela Re- 


pública, nunca pensou na pobreza em que havia de dei- 


xar, inesperadamente, aqueles a quem, depois da Pá- 
tria, mais amara na vida. Esse ideal e esse grande amor 
foram todo o segredo de sua misteriosa força. 

Sem esperança, sem esse anseio imortal pela fe- 
licidade do seu povo ou da humanidade, jamais homem 
algum verdadeiramente venceu na vida. Porém, só nas 
organizações cerebrais privilegiadas, quando os supe- 
riores sentimentos humanos atingem à sagrada, ampli- 
dão das emoções superaltruísticas, dando ao ser a re- 
ceptividade raramente concedida, para os receber e vi- 
brar, o ideal esponta e floresce, fecunda e frutifica. 

É assim o homem de gênio, o político, o “frio”, 

“indiferente”, como o chamavam os saudosos das po- 
sições tristemente adquiridas. 

Pedro Velho transtigurava-se ouvindo as páginas 
épicas e volumosas desse imenso cataclismo universal, 
que foi a Revolução Francesa, e os olhos umedeciam ante 
o humano e trágico final dessa incomparável “Giocon- 
da”, de d'Annunzio. 

É por isto que tanto mais ele de nós se distancia, 
nessa imensa jornada para a eternidade, tanto mais o 
veneramos e sentimos, tanto mais o admiramos é que- 
remos. 


Trecho final do discurso de posse que Sebastião Fernan- 
«les esboçara para ler na Academia Norte-Rio-Grandense de Le- 
tras. Colhido pela morte, seu filho, dr. Geraldo Fernandes, fez 
posteriormente a leitura, em plenário. 


dá 


ANTÔNIO PINTO DE MEDEIROS era indefiní- 
vel, enigmático e esfíngico — se assim se pode dizer. 

"* Convivemos vários anos, de perto, com ele, na 
imprensa natalense. Era jovem de cultura clássica apri- 
morada. Passou vários anos no Seminário, mas findou 
desencantando-se da batina e casou-se. Enveredou pelo 
magistério secundário, em Mossoró e depois em Natal, 
ensinando latim, português, literatura. Afirmam seus 
ex-alunos que era excelente professor, apesar da irreve- 
rência crônica. Dava aulas de sandálias e camisa es- 
porte, o que escandalizaya os colegas mais velhos. 

Nos suplementos literários da cidade destacou-se 
como crítico e poeta. E era implacável contra as nuli- 
dades. Algumas de suas colunas no jornal “A Repúbli- 
ca”, “Santo Ofício”, e “Mirantes”, no “Diário de Na- 
tal”, ficaram temidas na cidade, pelas verrinas impie- 
dosas contra jovens e velhos. Angariou, por isso, muitos 
inimigos, mas conservou pequeno grupo de amigos 
fiéis. Escrevia bem e conhecia sobretudo escritores fran- 
ceses, espanhóis, portugueses. Suas admirações brasi- 
leiras eram raras. 

Na direção da Imprensa Oficial, no governo Síl- 
vio Pedroza, editou livros de autores norte-rio-granden- 
ses, sobretudo Othoniel Meneses e Cascudo, aos quais 
admirava. 

Antônio Pinto era um cético impenitente. Não 
acreditava em coisa nenhuma. Por isso foi incendiário, 


” ase todos eram bom- 


E 


id i Í 
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Cavalaria, criada no Exército, na Escola Moto-Mecani- 
zação, em 1938. No ano seguinte, já era instrutor, pas-. 
sando a ajudante de Ordens do General Inspetor de 
Cavalaria, onde se demorou até 1942, quando voltou À. 
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Nasceu Antônio Pinto de Medeiros em Manaus, 
Amazonas, a 9 de novembro de 1919, sendo filho de 
Francisco Calixto de Medeiros e d. Maria Nazaré Pinto 
de Medeiros. 

Após concluir o ginásio, em Natal, bacharelou-se 
em direito, na Faculdade do Recife, turma de 1950. 

Num movimento de renovação literária, liderado 
por Alvamar Furtado de Mendonça, então diretor do 
Ateneu, Pinto pronunciou conferência sobre Anatole 
France, que foi muito comentada. Conhecia a fundo o 
escritor francês e terminou mesmo por assimilar cer- 
tas atitudes anatolianas. ] 

Além de sua atividade na imprensa natalense, pu- | 
blicou dóis livros de poesias: “UM POETA A-TOA” e 
“RIO DO VENTO”. Desde essa época, anunciava estar 
escrevendo um romance, “TOBIAS”, que não chegou a 
publicar. 

Após a redemocratização, candidatou-se a depu- 
tado estadual, mas não se elegeu. | 

Eleito para a nossa Academia, após candidatar-se; 
surpreendeu a todos renunciando a sua cadeira, atra- 
vés de carta. Afirmara ser antiacadêmico, não dese- 
jando continuar no nosso cenáculo. Foi o primeiro e 
único dos nossos sócios resignatários. 

Transferindo-se para o Rio de Janeiro, na déca- 
da. de 50, trabalhou vários anos nos Diários Associados, 
sobretudo em “O Jornal”, onde fez inclusive crônica 
de futebol. 

Em fevereiro de 1970, em pleno carnaval, Antô- 

nio Pinto de Medeiros faleceu repentinamente no Rio de 
Janeiro, em conseqiiência de um enfarte. Seu desapa- 
recimento consternou profundamente seus amigos e ad- 
- miradores de Natal. 
Sânderson Negreiros, numa crônica de saudade, 
“dias depois de sua morte (“O POTI”, 1-3-1970), escre- 
veu algumas linhas definitivas sobre Pinto. Dizia ele: 
“Mesmo morrendo quase aos 50 anos, Antônio Pinto dá: 
idéia de ter vivido uma faixa de tempo muito menor, 
tal a tensão permanente em que sempre decidiu viver 
e existir, desacomodando emi torno de si todos os de- 
mônios do quietismo e da falta de imaginação. Pinto 
morreu aos 50, sem ter realizado sequer a possibilidade 
da grande obra que permanentemente esteve ao seu al- 
cance.” 
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“A MOTO-MECANIZAÇÃO E A ESA — 

Ed. “A Defesa Nacional”, — 1941 — 
“ATUALIDADE: DE DONO PEIXOTO" - mm Ed. 
Pei iioaçes do Exército — 1965 — Rio. 


- LITERATURA 


“DESENCONTROS” (Contos) — Liv. José Olímpio 
Ed. — 1941 — Rio. 

“NOSSAS VIDAS, NOSSAS ALMAS” (Crônicas) — 
Bib. do Exército — 1958 — Rio. 

“3 MULHERES” (Contos) — Ed. Antunes — 1959 
— Rio. 

9 HISTÓRIAS REIÚNAS” — (Coletânea de contos 
de diversos autores) — Bib. do Exército — 1956 — Rio. 

“PEDRO COBRA” (Coletânea), — “O Sertão”, “O 
Boi e a Seca” — Org. Diaulas Riedel — Ed. Cultrix — 
1959 e “Contistas Norte-Rio-Grandenses” — Org. de Nei 
Leandro — Dep. de Imprensa 1966 — Natal. 

“EXPERIÊNCIAS” (Coletânea) — “O Conto do 
Norte”, seleção e notas (de R. Magalhães Júnior — 
Ed. Civilização Brasileira — 1959 — Rio. 


OUTROS ESTUDOS 


“BILAC — PRELIMINARES DA INTRODUÇÃO 
DO SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO” — (Rey. 
Militar Brasileira, Ano XVI, ns. 1, 2, 58). 

“O EXÉRCITO ATRAVÉS DA FORMAÇÃO BRA- 
SILEIRA” (Rev. do Inst. de Geografia e História Mi- 
litar do Brasil, vol. KX, ns. 29 a 32 — Rio. 

“BATALHA DE TUIUTI SEGUNDO TESTEMU- 
NHOS DA ÉPOCA” — Anais do Museu Histórico Na- 
cional, vol. XVII — 1967. 

“GEN. V. BENÍCIO DA SILVA — SEMPRE TE- . 
NENTE DE CAVALARIA” — Bib. do Exército — Ed. 
— 1959 — Rio. á 

“ORGANIZAÇÃO DAS FORÇAS ARMADAS” —. 
SUAS RELAÇÕES COM O MEIO CIVIL” — (Estudo 
feito no âmbito do Inst. Brasileiro de Administração, 
Fundação Getúlio Vargas). 
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-“CONTRIBUIÇÃO DO EXÉRCITO : À VIDA 


CULTURAL BRASILEIRA” — (Estudo lido perante a 
Fac. de Filosofia de Natal, na abertura do ano letivo . 
“de 1958). 


“HISTÓRIA MILITAR DA CIDADE DO RIO DE 
JANEIRO” — (Aula para os alunos do Curso sobre o 
Rio de Janeiro, na Biblioteca Nacional). 

“OS SERTÕES E O EXÉRCITO” — (Conf. na 
Escola de Moto-Mecanização do Exército, para oficiais 
que visitaram a região de Canudos). 

| “OSÓRIO, O HOMEM” — (Rev. Militar Brasi- 
leira, vol. LKVIII, ns. 3 e 4 — Ano KLVI — Rio). 

“A MOTO-MECANIZAÇÃO E A CAVALARIA” 
— (Bib. de “A Defesa Brasileira” — 1941 — separata 
do n.º 52 — Rio). 


AINDA A INTERPRETAÇÃO DO 
AFASTAMENTO DE EUCLIDES 
DO EXÉRCITO 


Umberto Peregrino 


VIM para aqui de uma agremiação de soldados 
— o Instituto de Geografia e História Militar do 
Brasil. 


Foi há uns anos atrás. Numa tarde de sábado, 
quando todos se precipitam para os cinemas, para os 
teatros, para as confeitarias, que Edgar Sussekind de 
Mendonça ingressou num dos venerandos salões do Ins- - 
tituto Histórico, atraído pelo nome de Euclides da 
Cunha, de quem falaria um tenente. E ouviu-me. 


Eu tomava posse da cadeira número 25, patroci- 
nada por Euclides. Então, procurei fixar certos aspeç- 
tos euclidianos, que se me afiguravam particularmente 
oportunos: O sentido brasileiro da sua obra, porque, 
como acentuava Vicente Licínio Cardoso, “Euclides des- 
cobriu a Terra, as terras interiores e as gentes dela, os 
curibocas, os sertanejos e os caucheiros, os sertões adus- 


tos do Nordeste e aquela Amazônia perigosíssima e es- 
tuante.” 


Depois me detive na apreciação dos motivos que 
levaram Euclides a afastar-se do Exército, demonstran- 
do que nada houve de particular nessa atitude, oriun- 
da unicamente da inquietação do seu espírito, da sua 
perpétua e aguda excitação, que Euclides não se adap- 
tou à carreira das armas como, de resto, não se adaptou 
a nenhuma outra, não serenou jamais em qualquer ati- 
vidade. E nunca a ambição o moveu nesses lances. Pelo 
contrário nas suas guinadas com a vida, muitas vezes 
abandonava o confortável e achava-se em dificuldades, 
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“tinha que lutar desesperadamente, os amigos socorriam-. 
no com um emprego, com uma comissão. São conheci- 
das as grandes oportunidades que teve e como as tratou. 
Quando, no dia 16 de novembro de 1889, é con- 
duzido à casa do Maj. Solon, através das ruas ainda 
expansivamente revolucionárias, Euclides, o republicano 
ativo, batalhador da imprensa, um ano antes sacrifi- 
cado pela sua atitude na Escola Militar, não formula ne- 
nhuma pretensão oportunista, pede apenas para rever. 
E reintegrado, completa o curso na Escola Superior de 
Guerra, torna-se segundo tenente de Artilharia... 


Doutra feita, convocado por Floriano, todo-po- 
deroso, para escolher a posição que desejasse, porque o 
Marechal queria aproveitá-lo, e “não se julgava compe- 
tente para indicá-la”, declarou que “desejava o que pre- 
via a lei para os engenheiros recém-formados — um 
ano de prática na E. F. C. do Brasil,” 


Deixou o Exército sem ter, sequer, uma coloca- 
ção certa, e não obstante a advertência do seu sogro, o 
então general Solon, de que seria “um desastre aban- 
donar a melhor profissão que existe no país.” 

Em comissão no Itamarati, querido e acatado por 
Rio Branco, em vez de forçar uma situação definitiva, . 
constrangia-se com a que tinha, e terminou por lan- 
çar-se num concurso para catedrático de Lógica no an- 
tigo Ginásio Nacional. 
Ao expirar de 1908, portanto às vésperas de to- 
mar essa resolução, eram grandes as suas lutas, porém 
estava consolidado o seu propósito de alcançar, de qual- 
quer forma, uma ancoragem. É assim que confidencia 
a Oliveira Lima, em carta de novembro daquele ano: 
“Julgo que não poderei continuar a ser vencido pelas. 
comodidades desta situação até além do fim deste ano. 
Felizmente é vasta a nossa terra, e julgo que não pre- 
cisarei de acolher-me sob as asas de nenhum amigo po- 
deroso para amparar a família e prosseguir dignamente 
a vida. A minha resignação — desabafa ainda — é à 
de todos os que, tendo adquirido uma reputação, às 
vezes bem falsa, de impulsivos ou de inconstantes, não 
querem aumentá-la com atos que pareçam precipitados. 
“Mas ela não será ilimitada.” 

Teve a cátedra de Lógica, não sem passar por 
fortes tormentos e contrariedades. Mas, é lícito pergun- 
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tar, alcançaria Euclides com a nova posição a estabili- 
dade que tanto almejava? 

Não houve a ação do tempo para orientar-nos. 
Pode-se, todavia, especular à base de alguns dados co- 
nhecidos. | 

A nomeação para o Ginásio Nacional dava-lhe, 
necessariamente, estabilidade material. A verdade, po- 
rém, é que Euclides já a tivera como oficial do Exército 
e não se jungiu a ela. Quanto à atividade de professor, . 
sem dúvida, lhe seria grata, pode-se considerar mesmo 
que seria a única profissão a que se ajustaria bem aquela 
alma vbirante, aquela inteligência dominadora. -Refli- 
ta-se, em todo caso, que Euclides ia lecionar Lógica e 
que não era, intelectualmente, um filósofo. Acerta-se- 
ia, ademais, com as imposições dos programas oficiais, 
acomodar-se-ia à rotina de um curso ginasial? 

São indagações que ficarão para sempre suspen- 
sas na boca dos euclidianos. 

. Seja, porém, como for, um ponto há, inconteste, 
pacífico, límpido: Euclides era um puro. 

Acho que se tem aí um ângulo riquíssimo da sua, 
“personalidade, e eu mesmo não me despeço de tentar, 
algum dia, um estudo sobre as qualidades morais de 
Euclides, que tanto influíram, indireta e diretamente, 
na sua obra. 

Agora mesmo, no Euclides que vamos recordar, 
o Euclides da Cunha historiador-militar, essas qualida- 
des serão altamente sensíveis, principalmente sob as 
formas de uma tranquila sinceridade, de uma impar- 
cialidade incorruptível, e de uma impressionante cora- 
gem intelectual. 


Da conferência “HUCLIDES DA CUNHA- HISTORIADOR 
MILITAR”, de Umberto Peregrino. 


Im aires ar cs apre erre peer a verem correm ioroe é 
EI E cem cade 


CADEIRA N.º 16 

PATRONO — SEGUNDO WANDERLEY 

FUNDADOR — FRANCISCO PALMA | | 
SUCESSORES — 1. RÔMULO CHAVES WANDERLEY 


4. MARIA EUGÊNIA MACEIRA 
MONTENEGRO 


FRÂNCISCO TAVARES PEREIRA PALMA é um 
dos valores de uma época de intensa fermentação lite- 
rária na Província. É a cnamada fase áurea de Alberto 
Maranhão, governador e Mecenas. 

Rômulo Wanderley, no discurso de posse da Aca- 
demia, chamou a atenção para este aspecto: “Época do 
Congresso Literário e de Le Monde Marche, que reuni- 
ram, em seus cenáculos, as mais fulgurantes figuras da 
inteligência em terras potiguares. E lembra Auta de 
Souza publicando “Horto”, Henrique Castriciano, “Ruí- 
nas”? e “Vibrações”; Francisco Palma, “Santelmos”: 
Ana Lima, “Verbenas”:; Segundo Wanderley, “Gôndo- 
las” e “Recoltas Poéticas”: Sebastião Fernandes anun- 
ciando “Alma deserta” e muitos outros poetas e livros. 

Francisco Palma, nascido em Timbaúba, Pernam- 
buco, a 1.º de dezembro de 1875, filho de outro poeta, 
Luiz Palma, veio criança para Natal, com a mãe viú- 
va, confiante nos parentes influentes na política e no 
comércio. “Cedo, porém, se desiludiram. Estiveram em 
Guarapes e em Canguaretama, regressando a Natal, 
onde o filho se emprega no comércio e faz preparatórios 
no Ateneu. Falecendo sua genitora, trabalha em Ma- 
caíba, sendo depois nomeado praticante do Tesouro do 
Estado. Viaja ao Ceará, à procura de maiores oportuni- 
dades, mas regressa, desencantado, Depois de uma pas- 
sagem no interior, é nomeado para a: Comissão do Mé- 
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lhoramento do Porto e em 1906 reingressa no funcio- 
nalismo estadual, aposentando-se como escriturário. 
Já publicara, em 1899, seu primeiro livro, “SAN- 
TELMOS”. Colabora em revistas como “Oásis” e “A 
Tribuna”. Em 1924 publica “LUZ E CINZA”. Faz tea- 
tro, sendo um dos líderes do amadorismo teatral entre 
nós. : à 
Francisco Palma — falécido a 18 de maio de 
1952, em Natal — era manso de coração e afável no 
trato. Apesar de ter adotado esta terra, que tanto ama- 
va, não teve sorte no nosso Estado. Mas os seus versos 
refletem o espírito tranquilo e resignado, que era. Cla- 
rice Palma, sua filha, poetisa, atriz e incentivadora de 
grupos teatrais, é uma das suas herdeiras legítimas pela 
inteligência e bondade. NORA 


O Soneto que transcrevemos nesta antologia tra- 
duz o sentimento de um dia bom que o poeta viveu em 
Natal. | 


SONETO 
| Francisco Palma 


Hoje, quando acordei, o sol nascia, 

A luz solta no ar o céu dourayva. 

Rubra, aos meus olhos, uma flor sorria, 
Doce, nos ninhos, uma voz cantava. 


Em festa, o coração resplandecia., 
Todo o meu pensamento iluminayva. 
E eu ao próprio coração dizia 

Que, para ser feliz, nada faltava. 


Sentindo, embora, da velhice os gelos, 
Tinha, bem viva, a chama da saudade 
Para aquecer a neve dos cabelos. 


E tinha, ainda, nalma embevecida 
Da ventura a serena claridade... 
Um pedaço do céu dentro da vida. 


RÔMULO CHAVES WANDERLEY, cabeleira leo- 
nina, gordo e lento, era espírito alegre e bonachão, 
amando o bom papo, a boa pilhéria, (nos velhos tempos 
regada à cerveja ou vinho português), e sem pressa 
até mesmo de atravessar rua movimentada. 

Advogado, professor universitário, historiador, 
jornalista, cronista, orador fluente e eloquente (auxi- 
lado por timbre de voz forte e agradável), alternava 
suas atividades intelectuais em Natal com as de fa- 
zendeiro nos fins-de-semana, em Angicos. 


Nasceu a 3 de abril de 1910, no Açu, iniciando- 
se nas letras com a publicação de versos em jornais 
da terra, como “A Cidade” e “Jornal do Sertão”. Fun- 
dou, com amigos, um outro, “O Bentevi”. 

Secretário da Prefeitura de Angicos, vereador 
no mesmo município, lá se casou com d. Maria Amé- 
lia Pinheiro Wanderley, tendo do consórcio três filhos: 
Berilo, escritor e poeta; Gilberto, médico; e Maria Leo- 
nora, falecida aos 11 anos de idade. Depois dé casado, 
Rômulo enveredou pelas atividades da pecuária e agri- 
cultura. 


Mudando-se para Natal, estuda no Colégio Ma- 
rista e no Ateneu. Ingressa em “A República”, como 
repórter, revisor, redator, fazendo crônicas e artigos. 
No Recife, estuda Direito, formando-se em 1945, e co- 
laborando assiduamente na “Folha da Manhã”. Em - 
1942, foi nomeado professor da cadeira de História da 
Civilização do Ateneu Norte-Rio-Grandense. Colaborou 
em “O Diário”, com uma secção em versos, “Casos do 
Dia” e na “Tribuna do Norte”, com as crônicas diárias 
nas secções “Revista da Cidade” e “A Nota da Manhã”, 
durante mais de 15 anos. Foi aí que criou o seu perso- 
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nagem preferido, o Cavaleiro Roldão, misto de ficção | 
e realidade. 

Advogado militante, promotor, Procurador Gre- 
ral do Estado, cargo em que se aposentou, foi ainda 
diretor do Departamento de Educação do Estado, no 
governo José Varela (1950); e professor fundador da 
cadeira de Literatura Portuguesa da Faculdade de Fi- 
losofia de Natal, hoje Instituto de Ciências Humanas 
da UFRN. | 

Na vida maçônica do Estado foi figura de rele- 
vo, tendo sido, durante vários anos, Delegado do Grão 
Mestre Geral da Ordem no Rio Grande do Norte. 

Publicou Rômulo Wanderley: “UMA TEMPES- 
TADE EM COPO D'ÁGUA”, (1951); “ARCA DE NOÉ”, 
(perfis de deputados), (1952); “A GEOGRAFIA POTI- 
GUAR NA SENSIBILIDADE DOS POETAS”, (1962); 
“CANÇÃO DA TERRA DOS CARNAUBAIS”, (1965); 
“PANORAMA DA POESIA NORTE-RIO-GRANDENSE”, 
(1965); “LUÍS DA CAMARA CASCUDO E OS TROVA- 
DORES”, (1966); “ROMANCE DA VIDA E DOS MILA- 
GRES DO PADRE JOÃO MARIA”, (1968); “NOÇÕES 
DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA DO RIO GRANDE DO 
NORTE”, (1968); “HISTÓRIA DO BATALHÃO DE SE- 
GURANÇA”, (1969). Deixou inéditos: “TABATINGA”, 
(romance); “ANTOLOGIA DOS TROVADORES PO- 
TIGUARES”; “GUIA HISTÓRICO E TURÍSTICO DA 
CIDADE DO NATAL”; “A GEOGRAFIA BRASILEIRA 
NA SENSIBILIDDE DOS POETAS” e “GEOGRAFIA 
GERAL DO RIO GRANDE DO NORTE”. 

Faleceu Rômulo Wanderley, em Natal, a 7 de 
janeiro de 1971. 


UM SHERLOCK HOLMES NAS FILEIRAS DO 
BATALHÃO DE SEGURANCA 


JOCA DO PARÁ E O SEU FARO DE DETETIVE 


Rômulo Wanderley 


EM JUNHO DE 1913, na pacata cidade de Na- 
tal, que não possuía mais de trinta mil habitantes, hou- 
ve um roubo sensacional. Na manhã do dia 18 daquele 
mês, o caixa da firma Julius von Sohsten, uma das 
mais importantes da praça, ao abrir o cofre encontrou-o 
vazio. Ladrões audaciosos e astutos, que, à primeira 
vista, teriam usado chaves falsas, haviam levado o di- 
nheiro, ou seja, mais de cem contos de réis! 

Olivar e Toseli, caixa e gerente, respectivamente, 
não sabiam explicar o ocorrido. E começaram, como 
era natural, a surgir suspeitas sobre os dois cidadãos, 
apesar de toda a cidade saber tratar-se de homens 
honestos à toda prova. 

A Polícia, tomando conhecimento do fato, pôs- 
se em campo para elucidar o sensacional crime. O 
Tenente Joca do Pará, que pagava para encarregar-se 
dos casos intrincados, apresentou-se espontaneamente 
ao Chefe de Polícia, e iniciou o seu trabalho de inves- 
tigação, silencioso e inteligente. E como em Natal qual- 
quer forasteiro era logo notado, ele começou a descon- 
fiar de dois estrangeiros que estavam hospedados no 
Hotel Internacional, ali na Avenida Tavares de Lira, 
perto do cais do mesmo nome. Esses estrangeiros, que 
se chamavam Emili Zetini e Henrique Brunati, foram 
presos e submetidos a rigoroso interrogatório. Porém, 
permaneciam impenetráveis e trancados em copas. Os 
expedientes comuns, que a Polícia usava para arrancar 
confissões, não produziam efeito. o 
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O Tenente Joca do Pará, então esgotados os meios 
suasórios, resolveu levar os acusados. para os arredores 
- da cidade, que eram, nesse tempo, para lá do" Hospital 
Juvino Barreto, hoje Hospital das Clínicas. Lá fora, co- 

locou-os em pontos separados, de modo a que um não 
avistasse o outro. E disse-lhes; 

— Já que não querem descobrir o crime, vou 
mandar fuzilá-los. E 

E recomendou aos soldados, que haviam saído com 
Zetini, que fossem, sem perda de tempo, executar a sua 
ordem. Quando os tiros ecoaram, ele falou para Bru- 
nati: É 

— Como está vendo, o seu amigo não quis con- 
tar o roubo, por isso já foi morto pelos soldados, de acor- 
do com as minhas ordens. Agora, chegou a sua vez. 

E, fazendo uma pausa, concluiu: 

— Mas, nestes últimos minutos, você ainda pode 
salvar a sua vida. É só confessar tudo... 
Nisso, Brunati, acovardado, e ajoelhando-se de 
mãos postas, implorou: 
— Seu Tenente, não me mate não, que eu conto 
tudo. 

E sem perda de tempo, arrematou: 

— O dinheiro está enterrado ali na mata. 
| Joca do Pará, então, soltando um longo suspiro 
de desafogo e de vitória, disse para os soldados, ante a 
surpresa e a decepção de Brunati: 

— Vão buscar o outro, para ele ajudar a desen- 

terrar o dinheiro... 
E, na mesma noite, encontraram a rica botija. 
Estava à flor da terra e somava a respeitável quantia 
(para a época) de cento e um contos e seiscentos e trin- 
ta mil réis. O que faltava (dois ou três contos apenas) . 
eles haviam retirado para as despesas gerais... 

A notícia correu célere pela cidade inteira. O 
caixa e o gerente da firma von Sohsten respiraram 
aliviados e nessa noite dormiram o sono tranquilo dos 
inocentes, depois que passava a borrasca das suspei- 
tas e dos juízos temerários. | 

E “A República”, o sisudo jornal de Pedro Ve- 
lho, noticiando o êxito das diligências, cnamou o Te- 
nente Joca do Pará de “Sherlock Holmes norte-rio-gran- 
dense”. a 
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Era mais uma honra para o Batalhão de Segu- 
rança, a cujo corpo de oficiais pertencia João Fernan- 
des de Almeida, o popularíssimo Joca do Pará, que ain- 
da estava no posto de tenente, 


Do livro “HISTÓRIA DO BATALHÃO DE MonRasa 
“Ge Rômulo C. Wanderley. 


4 


Enquanto no Rio de Janeiro se discutia — bizan- 
tinamente — a legitimidade do ingresso de mulheres 
na Academia Brasileira de Letras, face à proibição dos 
velhos estatutos da entidade, em Natal a escritora mi- 
neira Maria Eugênia Montenegro elegia-se, tranquila- 
mente, à vaga de Rômulo Wanderley na nossa Aca- 
demia,. 

A presença do sexo feminino em nosso cenáculo 
de letras é norma estatutária, desde a fundação, e já 
duas acadêmicas, Palmira e Carolina Wanderley, hon- 
ram a nossa casa de cultura. 


Maria Eugênia Montenegro é dama ilustre de 
nossa sociedade, que há vários anos divide o seu tempo 
de mãe de família exemplar com a literatura, a pintura 
e a música, sendo, ademais, incansável animadora de 
movimentos assistenciais nas cidades interioranas onde 
tem residido: Ipanguaçu e Açu. 

Essa talentosa mulher mineira ligou-se ao Rio 
Grande do Norte por ter casado, em 1938, com o dr. 
Nelson Montenegro, engenheiro agrônomo, que fez to- 
do o seu curso na Escola Superior de Agricultura de La- 
vras (Minas Gerais), onde a conheceu, 

Geralmente, as mulheres intelectuais são afeta- 
das, sofisticadas e auto-suficientes. Maria Eugênia Mon- 
tenegro é justamente o contrário: É simples, modesta, 
humilde, exercendo atividades artísticas e literárias mais 
por extroversão de sua alegria de viver do que por qual- 
quer pretensão em promover-se. Sua candidatura à 
Academia, foi idéia de um grupo de amigos e acadêmi- 
cos, iniciativa que muito a surpreendeu. Confessou-nos, 
depois, que jamais passou pela sua mente a lembrança, 
de candidatar-se à nossa Academia, mas aceitou, com 
alegria e humildade, a distinção. 


pars 
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Maria Eugênia Maceira Montenegro nasceu em 
Lavras (Minas Gerais), a 7-10-1915, sendo filha do sr. 
Bernardino Maceira, português, e sua esposa d. Ricar- 
dina Maceira, de tradicional família daquele burgo mi- 
neiro. 

Fez o curso primário no Grupo Escolar Fermino 
Costa, diplomando-se normalista em 1933, no Colégio 


“Carlota Kemper, do Instituto Gammon, de Lavras. 


Radicando-se no Rio Grande do Norte, desde 
1939, veio residir na Fazenda Picada, em Ipanguaçu, 
passando a colaborar com o marido, prefeito por dois 
períodos, ali, como diretora da Legião Brasileira de As- 
sistência e do FISI. 

Na mesma cidade, fundou em 1955 o Clube das 
Mães, com a finalidade de promover a família perante 
a comunidade, estando a entidade ainda hoje em plena 
atividade social. | 

Em 1958, transferiu residência para o município 
do Açu, onde foi professora no Centro Educacional Jus- 
celino Kubitschek e diretora do Centro Cultural e Re- 
creativo Luiz Soares, 

Tem colaborado com artigos, poemas e contos em 
inúmeros jornais dentro e fora do Estado, como estes: 
“A Gazeta” (MG); “Tribuna de Lavras”; “Jornal de 
Poesia” (Recife); “Diário de Pernambuco”; “Tribuna 
do Norte” (Natal); Olimpicus” (Açu); “O Vaqueiro” 
(Açu); “A Mutuca” (Açu); “A Voz do Vale” (Açu); e 
“Diário de Natal”. 

Em 1962, publicou em Natal seu primeiro livro: 
“SAUDADE TEU NOME É MENINA” (Memórias de 
Uma Menina Feia), com prefácio de Luís da Câmara 
Cascudo e desenhos de Newton Navarro. Seguiram-se, 
em 1967, “AZUL SOLITÁRIO”, poemas, com prefácio 
de Ney Leandro de Castro e em 1967, “ALFAR, A QUE 
ESTÁ SÓ”, ficção filosófica, com desenhos de Rubens 
Azevedo. Tem a publicar: “O FOLCLORE NO VALE DO 
AÇU”, "LOURENÇO, O SERTANEJO”, (romance de cos- 
tumes); “ABC DOS ANIMAIS” (contos infantis), e uma 
coletânea de contos e crônicas. 

Já realizou no Açu e em Natal (Instituto Histó- 
rico e Geográfico do RGN) exposições de seus desenhos, 
com a melhor aceitação, sendo ainda autora de várias 
páginas musicais evangélicas (hinos e cânticos às mães), 
que são cantados em igrejas de Natal e Minas Gerais. 
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Em 1970, Maria Eugênia Montenegro teve reco- 
nhecido o seu talento literário ao eleger-se membro da - 
Academia Lavrense de Letras (Minas Gerais), empos- 
sando-se na cadeira n.º 7, de que é patrono o dr. João 
“da Costa Ribeiro. 

Em, novembro de 1972, foi eleita Prefeito de Tpam- 
guaçu. 


O CARNEIRINHO DA TORRE 


Maria Eugênia Montenegro 


DA MINHA janela eu avisto a praça. Vejo uma 
igreja muito antiga, toda branca. Ela é grande e boni- 
ta. Parece até que foi uma lesta nuvem que caiu do 
céu e ficou ali estendida entre as árvores. - 

Lá em cima da torre tem um carneirinho de ma 
deira, que vive girando, girando. Vendo-o, assim de 
longe, tem-se a impressão de que ele vem correndo do 
campo azul do céu. Há momentos em que ele fica pa- 
rado, parado. É quando me lembro da cantiga: 


“Carneirinho, carneirão, 
olha pro céu, olha pro chão...” 


Em que tempo e em que lugar ouvi essa canção? 
Onde vou encontrar de novo o carneirinho que brincava 
comigo? Nunca mais o vi! Nunca mais voltou! Quem 
sabe, é o mesmo carmeirinho da torre? As vezes, eu te- 
nho a impressão de que ele está olhando para mim... 
mas, não é para mim, é para o chão. 

O carneirinho branco olha para o céu também e 
para as coisas que o rodeiam. Coisas que ninguém vê. 
Só ele. Ele descortina, lá do alto, todo o Vale com seus 
imensos carnaubais. Ele vê o rio passando como ser- 
pente barrenta a lamber a terra... ele fica rodando, 
rodando, e vendo tudo, mas ninguém o vê assim brin- 
cando lá em cima, porque poucas pessoas olham para 
o céu... 

A gente vê o povo passando apressado, olhando 
para o chão. Sempre para o chão. Parece até que o 
chão tem ímã. Há tantas coisas bonitas nos ares para 
se olhar! Os pássaros em revoadas, as nuvens em gigan- 
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tescos desenhos animados de fantasmas, de seres ala- 
dos, de exóticas jubas, de animais fantásticos, de rép- 
teis! Nuvens coloridas, matizes de crepúsculos e alvo- 
radas! Tanta coisa linda que nenhum artista jamais 
pintou. 

* E o chão é tão feio para se olhar! Pedras, espi- 
nhos, valas. Arrisca-se a cair, a tropeçar. 

E o carneirinho girando, girando na torre da 
igreja, sempre tomando a posição da rosa dos ventos, 
Pela sua direção, eu conheço os pontos cardeais. 

Quando o carneirinho corre muito, já sei. É o 
vento “largo” ou Leste que vem brincar com ele. É o 
vento menino, travesso e buliçoso. Ele pensa que o car- 
neirinho é parafuso, e roda, roda sem parar. 

Quando sopra o vento Norte, o vento ameno que 
vem do mar, parece que o carneirinho muda de cor aos 
reflexos da luz. Ele fica suave e lindo, dançando para 
lá e para cá, lembrando um minueto, uma dança antiga. 
“Mas, quando vem o vento Sul, o biblicamente maldito, 
e que prenuncia as secas e as desgraças, quando vem. 
varrendo o firmamento, como sofre o carneirinho! Ele 
não pára um minuto e fica rodando como um louco. 
Ele sabe o que é uma seca. Não vê mais o verde lindo 
das matas! Não vê mais o rio-serpente que o fascina- 
va! Que tristeza ver os campos tostados, os irmãozi- 
nhos procurando capim, morrendo de fome! Ver os car- 
naubais cinzentos, arrepiados, as lagoas secas, sem moi- 
tas de calumbis! Só o esqueleto dos cumarus, pereiro e 
mofumbos, que não trazem mais o ar perfumado dos 
campos. E o pior de se olhar, o chão todo quadriculado, 
como se fora um estranho tabuleiro de xadrez. 
| Dou graças quando o carneirinho me dá as cos- 

tas. É sinal de que o poente, o vento benfazejo das lon- 
gínquas cordilheiras, chegou, obrigando-o a olhar nova- 
mente o Vale, que ele tanto ama. Então eu gosto que 
o carneirinho me dê as costas. Descortinarei também 
uma nova praça. As árvores reverdecerão de novo com 
lindas flores. Os pássaros pipilarão trepidantes nos ni- 
nhos e as andorinhas voejando baixinho passarão pela. 
minha janela e vão se encontrar com o carneirinho da 
torre e vão brincar de “ciranda e cirandinha” lá em ci- 
ma. Quando se cansam, vão pousar nas biqueiras. Os 
telhados ficam cheios de freirinhas, de penas brancas 
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e pretas, que fazem dali o seu altar. As vezes, ajoelham- 
se nos fios, silentes e contritas. 

Tudo se transforma quando o carneirinho me dá 
as costas. As pessoas ficam menos apressadas, os rostos 
mais tranquilos e deixam afinal de olhar para o chão. 
Eu noto que as pessoas agora olham para a frente e 
para o alto e apontam as “torres do céu”. Enfim, vêem 
o carneirinho e ficam sorrindo para ele. o ; 

Então eu fecho a janela e começo a cantarolar 
baixinho: | E 
É “Carneirinho, carneirão, 

| olha pro céu, olha pro chão”... 


CADEIRA Nº 17 


PATRONO — RIBEIRO DANTAS 
FUNDADOR — DIOCLÉCIO DUARTE 


DIOCLÉCIO DANTAS DUARTE é um espírito da 
Renascença. Nobre no trato, elegante na cortesia e na 
frase, homem culto e viajado, cativante e envolvente, é 
um gentleman de S. Majestade, a boa educação a ser- 
viço das boas causas. 


Na política, foi um diabo. Capaz de todas as ar- 
timanhas, senhor de todos os ardis para confundir e 
aniquilar o adversário. Por trás da frase gentil e ca- 
valheiresca dos artigos de propaganda política, estava 
o vidro de veneno para fulminar o inimigo. Nunca teve 
pejo de utilizar as mais terríveis armas (na política), 
como instrumento de convencimento e mudança da opi- 
nião pública. Por outro lado, sabia ajudar os amigos e 
correligionários, compreendê-los e incentivá-los, como 
ninguém. Adotara, com modificações, a filosofia de Pe- 
dro Velho: “Para os amigos, tudo; para os inimigos, a 
lei.” Na campanha de redemocratização do país, foi 
o braço direito de Georgino Avelino, no Estado. Lançou 
o velho jornalista na fogueira da política estadual, de- 
pois de um silêncio de tantos anos no Rio de Janeiro, 
vencendo aqui, os dois, todas as batalhas eleitorais. 
Eram invencíveis. Só o tempo poderia destruí-los, como 
efetivamente ocorreu em relação a Georgino Avelino. 

Jornalista brilhante, orador veemente, noutras 
ocasiões, jovial, terno, sereno. Conhecedor de todos os 
problemas econômicos, sociais e políticos do Estado, Dio- 
clécio foi um líder de sua geração. Combatido, calunia- 
do, injuriado, ele nunca perdeu a fleuma britânica de 
sua filosofia de vida, 


PATRONOS E ACADÊMICOS 181 


Nasceu na Rua da Palha, em Natal, no dia 16 de 
outubro de 1894, pertencendo, como disse Cascudo, a 
“uma dinastia de senhores de engenho, professores, pa- 
dres, políticos.” Menino em São José de Mipibu, cursa 
o Colégio Santo Antônio e o Ateneu, formando-se em 
direito no Recife, em 1917, sendo orador da turma. | 

Vem do tempo de estudante, em Natal, sua, ati- 
vidade jornalística. No Ateneu, fundou, com outros co- 
legas, “O Estudante”, que marcou época na cidade. Em 
Recife, acadêmico de Direito, colaborou, desde a sua 
fundação, no jornal “O Tempo”, ao lado de Gonçalves 
Maia, Andrade Bezerra, Raul Azedo, Joaquim Pimenta 
e Hercílio de Souza. Mais tarde, com Aníbal Fernandes, 
trabalhou no jornal “A Ordem”, tendo ainda como com- 
panheiros de redação a Olívio Montenegro, Agamenon 
Magalhães, João Barreto de Menezes e Alexandre Bar- 
bosa Lima. : 

No Rio de Janeiro fundou, com Orlando Dantas, 
o “DIÁRIO DE NOTÍCIA”, colaborando no “Diário da 
Manhã”, que também ajudou a fundar, em “A Época”, 
“A Noite”, “Jornal do Brasil”, Rio-Jornal”, “Gazeta de 
Notícias” e na revista “A Educação”. Fundou uma edi- 
tora, a Duco. 

No Estado, colaborou e dirigiu “A República”, es- 
creveu em “A Razão”, fundou “O Democrata”, tendo 
ainda colaborado em muitos outros órgãos da imprensa, 
natalense. 

Ocupou os mais altos cargos na administração. 
Deputado estadual de 1918 a 1926; secretário do Depar- 
tamento de Agricultura, Secretário Geral do Estado. Só 
não foi Governador porque não lhe abriram um pouqui- 
nho a porta. Mas, foi Interventor Federal, interina- 
mente, durante vários meses. 

Na capital da República, iniciando-se como mem- 
bro do Gabinete dos Ministros da Marinha e da Justiça 
(Governo Epitácio Pessoa), segue para o Consulado do 
Brasil, em Bremem (Alemanha), sendo depois membro 
do Conselho Consultivo das Conferências Interparla- 
mentares. Deputado federal, pelo Rio Grande do Norte, 
de 1927 até 1930; e depois da redemocratização, várias 
vezes reeleito. Foi presidente do Instituto Nacional do 
Sal e presidente do Banco Aliança do Rio de Janeiro, 
“mais tarde denominado Banco Central Mercantil. 
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| Americanista, municipalista, animador do Coo- 
perativismo no Estado, Dioclécio Dantas Duarte é Ca- 
valeiro da Ordem do Libertador, homenagem da Vene-. 
zuela ao parlamentar brasileiro; tem a comenda do Mé- 
rito Naval do Brasil; a Ordem do Mérito Paraguaio, por 
ter sugerido a restituição dos troféus de guerra daquele 
país amigo; e a Legião de Honra, condecoração que re- 
cebeu das mãos do Presidente Vincent Auriol, em Paris. 

"São incontáveis os projetos propostos e encami- 
nhados por Dioclécio Dantas Duarte, que favoreceram 
o Estado e a região. Impossível mencionar mesmo os 
principais. É uma das carreiras políticas mais destaca- 
das de norte-rio-grandenses nesta primeira metade do 
século XX. 

Na saudação com que o recebeu na Academia, Cà- 
mara Cascudo afirmou: “Este é um homem simples, 
acolhedor e sensível, menino da Rua da Palha, calcan- 
do a rua de todas as capitais do Mundo, olhando a vida 
com a mesma serenidade e o mesmo destemor... Atra- 
vessou batalhas e anos tumultuosos com a mesma im- 
“perturbável boa-educação, tranquila e composta, que não 
exclui seus arrebatados arrancos, de lança em riste su- 
bre os monstros ou sobre os moinhos de vento.” 

Tradutor de Edgar Alan Poe (1922), com “MAS- 
CARADA INTERROMPIDA”, Dioclécio publicou vários 
livros e trabalhos de mérito, como “PARA OS QUE F1- 
CAM” (1918), “UMA PÁGINA DO BRASIL” (1919), 
“PROBLEMAS CONTEMPORÂNEOS” (1930), “ESTU- 
DOS DE ECONOMIA BRASILEIRA” (1929), “COMO 
EXERCI O MEU MANDATO” (1934), “A INDÚSTRIA 
EXTRATIVA DO SAL E A SUA IMPORTÂNCIA NA 
ECONOMIA DO BRASIL” (1941), “OS OBJETIVOS DO 
INSTITUTO BRASILEIRO DO SAL E SUAS REALIZA- 
ÇÕES”, “MISSÃO CULTURAL AO URUGUAI”, “O 
CONTINENTE AMERICANO E A PROFECIA DE SI-. 
MON BOLÍVAR”, conferência pronunciada na Universi- 
dade do Panamá, e uma série de reportagens sobre a 
viagem que realizou às Províncias Ultramarinas, a con- 
vite do governo português. ET 

Atualmente, além de pertencer a todas as insti- 
tuições de cultura do Estado, Dioclécio Dantas Duarte 
é vice-presidente da Federação das Academias de Letras 
do Brasil, tendo sido, por muitos anos, diretor de sua re- 
vista; é membro do Instituto Histórico e Arqueológico 
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de Pernambuco, desde os tempos de acadêmico de di- 
reito, quando foi recebido belo bispo d. José Pereira 
Alves, em sessão presidida pelo depois Cardeal d. Se- 
bastião Leme. 

No Rio Grande do Norte, Dioclécio é hoje agri- 
cultor, proprietário da antiga fazenda e engenho Sapé, 
exercendo ainda as funções de diretor superintendente 
da Algimar (Indústrias Químicas de -Alginatos), para 
aproveitamento das algas marinhas, uma das maiores 
riquezas do nordeste, até bem pouco tempo desco- 
nhecida. 


AOS MEUS CONTERRANEOS E AMIGOS 
Dioclécio Duarte 


CONHEÇO as virtudes do povo da minha terra. 
Virtudes de caráter que sabe enfrentar as vicissitudes e 
perdoar as injustiças humanas. O povo do Rio Grande 
do Norte não deve ser compreendido, no mesmo plano, 
dos políticos partidários que se apaixonam, facilmente, 
e, cegos pelas paixões, olvidam velhas amizades e pro- 
curam criar, em torno de antigos correligionários, que 
deram sempre demonstrações de rigorosa lealdade e 
desprendimento pessoal, um ambiente de dúvidas e de 
intenções pouco recomendáveis. Falo aos meus conter- 
râneos, certo de que não são eles solidários com as in- 
justiças cometidas por espíritos, cuja responsabilidade 
aconselha uma conduta mais compatível com a profis- 
são que exercem e os sentimentos cristãos que deveriam 
cultivar. Em toda minha vida de homem público ja- 
mais desisti de trabalhar pela harmonia, da família nor- 
te-rio-grandense. Nunca deixei de ser um elemento con- 
ciliador, pregando, na imprensa ou na tribuna, a coope- 
ração de todas as forças sociais, com o objetivo elevado 
de impulsionar o progresso da terra em que nasci, num 
ambiente de tranquilidade e respeito recíproco. 

Vi cruéis manifestações de políticos, em épocas 
ainda. próximas, contra austeras personalidades, a quem 
hoje exaltam, como se o mundo houvesse perdido in- 
teiramente a memória. Os fatos que se repetem me en- 
sinaram a forrar o espírito de um ceticismo filosófico 
que me situa admiravelmente perante as irreflexões das 
criaturas humanas. Esse ceticismo que as decepções 
criaram dentro de mim constitui a melhor força de re- 
sistência moral. Dentro de pouco tempo os mais exal- 
tados antagonistas de uma causa podem transformar- 
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se em defensores extremados. Por que então alimentar- 
mos ódios, se a experiência nos aponta transformações 
constantes? 

Quando os homens se me apresentam ingratos e 
dominados por idéias malsãs, para conter os ímpetos na- 
turais, recordo-me de minhas leituras da “Imitação de 
Cristo”. Faço um exame de consciência e resolvo per- 
doar as piores ofensas. Assim me fortaleço para conti- 
nuar a doutrina de servir, esquecido de recompensas 
imediatas aos homens egoístas, levianos, apressados na 
conquista dos bens deste mundo materialista e odiento. 
Devo a essas leituras a tolerância política que adquiri 
e cultivo. 

Considero a tolerância a maior virtude do meu 
caráter político. O contato que tenho tido em vários 
cargos políticos e administrativos me faz penetrar pro- 
fundamente na psicologia humana. Por isso não me 
espantam as incompreensões nem me arreceio das lu- 
tas, mesmo porque, desde muito jovem, estou habituado 
a combater e a ser combatido. Combato, porém, de fron- 
te erguida e sou combatido sempre — que ironia! — 
de uma forma subterrânea, na qual a inveja é o fator 
principal. A esse respeito, muitas vezes, comentei com 
velhos amigos, lamentando críticas injustas, atitudes de- 
selegantes, transigências morais, insultos que, de ne- 
nhuma forma, distinguem os seus autores. Duvido des- 
cubram em minha vida de jornalista ou de político, um 
artigo por mim assinado ou um discurso por mim pro- 
ferido, cujos termos sejam desprimorosos para o con- 
tendor. Isso, entretanto, não esconde a têmpera com- 
bativa, pois nunca recuei em frente de qualquer perigo. 
Sob esse aspecto ninguém melhor me conhece do que 
o doutor José Augusto, cuja conduta estou certo deve 
ser hostil aos correligionários tão lamentavelmente 
“desviados da ética que deveriam todos observar, sobre- 
tudo num período difícil para a vida nacional, quando 
os fenômenos complexos exigem uma cooperação har- 
mônica. A inteligência dos dirigentes recomenda o au- 
xílio mútuo, a paz e não a desagregação que conduz à 
anarquia e à morte. 


Trecho das declarações do dr. Dioclécio Dantas Duarte, 


publicadas no jornal “A República”, edição de 7 de novembro 
de 1945. É 


CADEIRA Nº 18 


PATRONO — AUGUSTO SEVERO 
FUNDADOR — WALDEMAR DE ALMEIDA 


WALDEMAR DE ALMEIDA foi o centro irradia- 
dor, a partir de 1930, de um dos movimentos musicais 
mais ativos e brilhantes do Elstado. Fundou e dirigiu, 
durante mais de quinze anos, o Instituto de Música do 
Rio Grande do Norte. Preparou brilhante equipe de - 
pianistas do Estado, destacando-se ainda hoje a figura 
nacional de Oriano de Almeida. Promoveu incontáveis 
audições de alunos e concertos de renomados artistas 
do país e do estrangeiro. E ainda escreveu algumas das 
páginas mais expressivas da música erudita entre nós. 

Radicando-se no Recife, desde 1950, voltou con- 
tudo a Natal, em 1962, para fundar e dirigir a Escola 
de Música da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, instituição que até agora, sob nova direção, de- 
senvolve atividades e prepara novas gerações de músicos 
norte-rio-grandenses. 

Pessoalmente, Waldemar de Almeida é uma des- 
sas criaturas encantadoras pelo trato, grande conversa- 
dor, afável para com os amigos e sobretudo um homem 
que cultiva carinhosamente a gratidão. Sabe, porém, 
ser duro e implacável, quando lhe ferem a sensibilidade, 
à flor da pele. 

Nasceu Waldemar de Almeida na cidade de M 
cau, RGN, a 24 de agosto de 1904, sendo filho de Cussy 
de Almeida e d. Corintha Henriques de Almeida. 

Prestou exames preparatórios no Ateneu Norte- 
Rio-Grandense e cursou até o 3.º ano da Escola de Co- 
mércio de Natal, onde foi: professor de datilografia. 

A vocação para a música nele despertou muito ce- 
“do. Inclinou-se para o piano, embora contra a vontade 
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do pai, que desejava encaminhá-lo ão comércio. Assim 
mesmo, o velho Cussy deu-lhe um professor de piano, 
Alexandre Brandão, que iniciou Waldemar na arte do 
teclado. | 

Aos dez anos participou de uma audição no Tea- 
tro Carlos Gomes, interpretando a Sonata Patética e 
a Sonata ao Luar, de Beethoven. Seus familiares e ami- 
gos, que elogiaram sua interpretação, convenceram 
Cussy de Almeida a mandar Waldemar estudar na 
Escola Nacional de Música do Rio de Janeiro. Ali, in- 
gressou na classe de piano do professor Luciano Gallet, 
que o preparou para o sexto ano daquele estabelecimen- 
to de ensino. Dentre 85 candidatos, Waldemar obteve 
a sexta colocação, matriculando-se na escola e estudan- 
do Harmonia com o Maestro Agnelo França e Teoria da 
Música com o professor Lima Coutinho. No 8.º ano 
transferiu-se para Berlim, na Alemanha, onde fez estu- 
dos de aperfeiçoamento em piano com Walter Burle 
Marx, Rudolf Hauschild e Harmonia com o Maestro 
Wilhelm Forck. | 

Após quatro anos de estudos na Alemanha, trans- 
feriu-se para a capital francesa, a convite do seu amigo 
Audifaz de Azevedo, que se ofereceu para custear seus 
estudos. Em Paris, estuda com o grande pianista Flado 
Perlemutter, regressando ao Brasil depois de dois anos. 

Estando em férias, em Natal, várias senhoras da 
sociedade pediram-lhe para dar umas aulas de piano. 
Logo depois, foi nomeado professor de Música e Canto 
Orfeônico do Ateneu Norte-Rio-Grandense. Com a Re- 
volução de 1930, foram-se as esperanças de regressar a 
Paris. 

A convite do Interventor Bertino Dutra, funda 
então o Instituto de Música do Rio Grande do Norte, 
dirigindo o estabelecimento e preparando alunos do seu 
curso particular. 

Foi ainda professor de Canto Orfeônico do Co- 
légio Marista de Natal, fundando a Sociedade de Cultu- 
ra Musical e a revista especializada em música, “SOM”, 
da qual se editaram vários números. 

Por diversas vezes, integrou comissões de con- 
cursos nacionais de piano, em Fortaleza, Salvador, Re- 
cife, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Rejeitou convite de Vila-Lobos para permanecer 
no Rio de Janeiro, dirigindo grupos corais. . | 
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Nos seus vagares, em Natal, ia compondo a série 
de danças e músicas para piano, na sua maioria basea- 
das em temas folclóricos. Escreveu para piano “Paisa- 
gens de Leque”, oito peças, com os seguintes títulos: 
“Valsa Nobre N.º 1”, “Borboletas”, “Passeio às Rocas”, 
“Desfile de Quintal”, “Acalanto da Bela Infanta”, “Rea- 
lejo”, “A Baronesa” e “Camundongo Mickey”. Escre- 
veu ainda “Dança de Mamulengo”, “Dança de Índios”, 
“Divertimentos Ns. 1, 2, 3 e 4; Uma “Tocata”, “Invoca- 
ção N.º 1”, “Invocação n.º 2”, “Valsa Nobre N.º 2”, “Pas- 
toral”, “Brincando com Teclas”, “Acalanto e Modinha”, 
“Noturno em Mi Bemol Menor”, “Prelúdio N.º 1”, “Pre: 
Iúdio N.º 2, “Dancinha”, “Fantasia para dois pianos”, 
“Hino dos Estudantes do Rio Grande do Norte”, (com 
letra de Palmira Wanderley), “Hino a Santana”, “Hino 
a São Judas Tadeu”, “Canto Guerreiro”, “Canto da Ra- 
ça” e várias outras páginas. 

A falta de compreensão de um dos nossos Gover- 
nadores, reduzindo a já minguada subvenção do Insti- 
tuto de Musica do Rio Grande do Norte, fez com que 
Waldemar de Almeida tomasse a deliberação de abando- 
nar Natal e fixar-se no Recife. Apresentado à socieda- 
de pernambucana pelo seu amigo dr. Waldemar de Oli- 
veira, surgiram logo inúmeros alunos ao seu curso de 
piano. Foi depois convidado a lecionar Música e Canto 
Orfeônico na Escola Normal de Pernambuco, sendo mais 
tarde catedrático da mencionada disciplina. 

No Recife, realizou várias audições de seus alunos, 
apresentando novos valores pianísticos de Pernambuco, 
como Elyana Caldas Silveira, que participou, com êxito, 
do V Concurso Internacional de Piano Frederico Cho- 
pin, em Varsóvia. Atendendo convite da direção do cer- 
tame internacional, Waldemar de Almeida também es- 
teve presente, como observador, em 1955. 

Foi Waldemar de Almeida o primeiro presidente 
da Ordem dos Músicos em Pernambuco, instalando alí 
a instituição protetora e de assistência ao músico pro- 
fissional. 

Cursou, no Recife, a Faculdade de Direito da Uni- 
versidade Federal de Pernambuco, recebendo o diploma 
de bacharel em Direito no ano de 1955. 

Tem sido distinguido com numerosas honrarias 
e diplomas, entre os quais o de sócio correspondente da 
Academia Brasileira de Belas Artes, Diploma da Escola 
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Superior de Guerra; diploma de honra da Sociedade Lá- 
rica de Pernambuco, figurando seu nome em diversos 
Dicionários Musicais, tais como o da Argentina, Mé- 
xico, Espanha, Estados Unidos e em compêndios de 'Teo- 
ria da Música no Brasil. 

É autor dos livros NORMAS PIANÍSTICAS, DO 
RECIFE A VARSÓVIA, DO RECIFE A DALLAS e HI- 
NO NACIONAL BRASILEIRO, além de numerosas con- 
ferencias, como “Carlos Gomes, o Intérprete da Alma da 
Raça”, “Canto, Escola do Bem”, “Cristo e a Música”, 
“Liszt e sua música”, “Como aprender a ouvir Música”, 
“a Música das Universidades”, “Vila-Lobos”, “O Mar- 
tírio do Himno Nacional”, “Música de Câmara” e outros. 

Tem inéditos “Didática do Piano” e “Pedagogia 
do Piano”. 


Em etiqueta “Classic”, lançamento de “Rioson”. foi gra- 
vado em 1970 o LP “Oriano de Almeida interpreta Waldemar de 
Almeida”, reunindo 15 páginas do compositor norte-rio-gran- 
dense. 


- AUGUSTO SEVERO 
Waldemar de Almeida 


+++ FINALMENTE amanhecia o dia 12 de maio 
de 1902. 

Leio, não sem emoção, apesar da grande distân- 
cia do tempo, o que publicou em “La Revue”, órgão da 
imprensa parisiense, o sr. Georges Caye, uma das tes- 
temunhas da tragédia, presentes no Parque Vaugirard. 

Às 5 horas e 15 saía o balão de seu hangar. 

Como medida de prudência e a fim de dispor de 
maior quantidade de lastro, Severo decidiu partir só com 
“seu mecânico Sachet, deixando em terra o sr. Álvaro 
Reis, que devia subir em sua companhia. Este indig- 
Nnou-se com a resolução. 

Eram, precisamente, 5 Hs. e-25 da manhã, quan- 
do o “Pax” largou do solo. Imediatamente, estando ain- 
da o balão retido por cordas, experimentaram-se os mo- 
tores e as hélices, que funcionaram perfeitamente, como 
toda a assistência pôde verificar. Em seguida, prendeu- 
se o “guideropé” e Severo, tendo dito um último adeus 
a seus amigos, lançou-se de novo no “Pax”, a caminho 
das nuvens. Quando o balão atingiu a extremidade da 
corda, o homem que a segurava reteve-a por momento. 
Severo, sentindo-se detido, cuidou que fosse insuficiente 
a força ascensional, e, por isso, lançou dois sacos de las- 
tro, o que fez o balão elevar-se bruscamente. 

Pôs, então, em movimento suas hélices de dire- 
ção, para ver se poderia contar inteiramente com elas. 

Pudemos ver o balão descrever, sobre nossas ca- 
beças, anéis cada vez mais estreitos, depois oito cada 
vez mais apertados, ora num sentido, ora noutro, como o 
mostra um documento que possuimos — uma fotografia 
em que apanhamos o aerostato em três posições suces- 
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sivas, sem mudar a chapa. No ponto de vista da dire- 
ção, Severo estava absolutamente senhor de seu balão. 
É verdade que Santos Dumont pretendeu contrariar es- 
ta asserção, praticando equívoco, talvez por nunca ter 
visto o aerostato do seu compatriota. 

Com pouco mais, as pequenas hélices faziam evo- 
luir maravilhosamente 0 aerostado e o “Pax” mostra- 
va-se senhor de sua direção. Severo sentia-se feliz com 
semelhante resultado, e, por isso, repetiu a experiência, 
durante dez minutos. Como suas hélices de propulsão 
não estavam em marcha, o balão foi arrastado pelo 
vento. | | 

Tudo corria, pois, muito bem. Reinava a maior 
alegria nos poucos espectadores que haviam arrostado 
aquela hora matinal, e, tendo sido dado por Severo o 
sinal convencional, todos correram para tomar os auto- 
móveis, a fim de dirigir ao campo de manobras de “Is- 
syles-Moulineaux”. 

Subitamente, soltaram todos um grito pungente. 
O balão estava envolto em chamas. Um clarão sinistro, 
partido da popa da barquinha, erguia-se para o aeros- 
tato, que rapidamente se inflamava. 

Era ouvida por nós uma terrível detonação, en- 
quanto o “Pax” e seus dois aeronautas se abismalvam 
através do espaço, com uma vertiginosa, velocidade, tom- 
bando de uma altura de mais de 400 metros e vindo cair, 
horrivelmente deformados, sobre a Avenida do Maine. 


x * 


A senhora Natália Rienzi, que conhecera Severo, 
viúvo, a ele unindo-se pelo laço de uma acendrada pai- 
xão, tudo presenciara, com um dos braços erguidos para 
o céu e o outro apertando nervosamente, contra o seio, 
o filho, Augusto Natal, e, meio viva, meio morta, tele- 
grafa a Pedro Velho: 


“Aflita comunico desastre Balão falecendo Severo.” 


Natália. 
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Eram 3 e meia da tarde do dia 12 de maio. 

O silêncio natural de uma pequena Natal, sem 
ponde, sem ônibus, sem automóveis, de repente foi in- 
terrompido pelo som triste, grave e longo da sirena da 
chaminé do Tecido. 

Alguma cousa de extraordinário teria acontecido. 

| A população inteira ficou de sobreaviso e a curio- 
sidade aumentava de intensidade quando os operários 
da fábrica iam ganhando a rua, dispensados do trabalho 
pelo resto da tarde. 

Uma hora mais tarde o natalense compreendera 
tudo. 

A velha chaminé do Tecido registrara nada mais 
nada menos do que o primeiro soluço, o primeiro pranto, 
o primeiro grito de dor de toda a cidade do Natal, de 
todo o Estado do Rio Grande do Norte. 


+ 


Trecho final do discurso de posse de Waldemar de Al- 
meida na Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, a 13 de 
julho de 1949, 
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PATRONO — FERREIRA ITAJUBÁ 
FUNDADOR — CLEMENTINO CAMARA 
SUCESSOR — NILO PEREIRA 


| CLEMENTINO CAMARA foi professor de três ge- 
rações nesta cidade do Natal. Orgulhava-se de sua pro- 
fissão, que soube exercer com dignidade e proficiência. 
Na apresentação do seu livro “DÉCADAS”, escreveu: 
“Consagrando nossa vida à causa da instrução da mo- 
cidade, reputamos isso um gozo perene, uma satisfa- 
ção contínua, um fruir inesgotável”. . 

Era homem de atitudes firmes. Soube defender, 
em toda linha, os pontos de vista que mais se harmo- 
nizavam com a sua personalidade, sem transigências. 
Fez-se protestante, ainda na juventude, e maçom, na 
maturidade, o que lhe granjeou censuras e restrições de 
toda ordem, numa cidade e num tempo onde não se 
admitiam discordâncias de ordem religiosa. 

' Combatido e criticado por muitos, era, por outro 
lado, estimado e respeitado pelos seus incontáveis ex- 
alunos e amigos. 

De família humilde e pcbre, edificou sua vida à | 
custa de muitos sacrifícios, de férrea tenacidade, con- 
quistando lugar de relevo na vida intelectual da Pro- 
víncia. 

Recordando parte de sua vida em períodos dece- 
nais (“Décadas”, ed. do “Jornal do Commércio”, Re- 
cife, 1936), ele nos conta momentos decisivos de sua 
formação e luta que manteve para afirmar-se como pro- 
fessor em Natal. | | 

- Nasceu a 17 de janeiro de 1888, na Praia de Pipa, 
em Goianinha, sendo seu pai o senhor do engenho Mo- 
nin, possuindo terras e escravos. Aos dois anos de ida- 
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de, perde o pai, começando então existência de priva- 
ções e sofrimentos de sua genitora e outros quatro ir- 
mãos. 

Esteve a família em Cabedelo, regressando a Na- 
tal em 1891. Freqienta escolas particulares e ainda ga- 
roto começa a, trabalhar como serralheiro e depois como 
operário da Fábrica de Tecidos. 

Matriculando-se em 1903 no Externato Natalen- 
se — confessou no seu livro, acima citado —, resolveu 


juntar ao de família, Hermógenes da Silva, o nome de 
Câmara. 


Foi revisor do jornal “O Século”, órgão de pro- 
paganda evangélica, mantido em Natal pelo rev. W. €. 
Poster. Aí escreveu o seu primeiro artigo — uma verrina 
contra o mons. José Paulino de Andrade, que pretendia 
ridicularizar o Protestantismo através do “Diário do 
“Natal”. | | 
: Aos dezoito anos, em 1906, já dirige uma aula em 
Natal, na Rua dos Tocos, com boa frequência, além de 
“ministrar aulas em casas particulares. 


Em 1910, resolve tentar a vida em Manaus, onde 
morava o seu irmão Hermínio. Consegue trabalho como 
revisor do “Jornal do Commércio”. Atendendo convite 
do nosso conterrâneo Serafim de Carvalho, aceita o car- 
-8o de secretário do prefeito do município de Benjamim 
Constant, no Javari. Mas, não se demora. No ano se- 
guinte, regressa a Natal e reabre sua aula. 


Nas suas memórias dos alunos natalenses, relem- 
bra que mandou para a casa, por ter dado uma “ba- 
- nana” para a sua esposa, o menino João Café Filho, que 

depois chegaria à Presidência da República. 

Trabalhou no “Diário do Natal” e teve participa- 
ção ativa na campanha do capitão José da Penha, es- 
crevendo artigos violentos e fazendo comícios. 

Fundou com José Câmara o jornal “Gazeta da 
- Tarde”, que a polícia só deixou sair três dias. Esteve 
empregado na Fiscalização da Estrada de Ferro Central 
do Rio Grande do Norte, mas continuou sempre lecio- 
nando em casa. Com Adauto Câmara, fundou um jor- 
nalzinho, “A NOTA”, de vida efêmera. 

"- Sempre lutando por melhores condições de vida, 
resolveu tentar estabelecer-se com um colégio em Pal- 
- mares (Pernambuco). A iniciativa não vingou. Um"ano 
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depois, regressa ao Estado, fundando externato em Cea- 
rá-Mirim. Em 1924, já estava de volta a Natal. 

— Em 1930, matriculou-se na Faculdade de Direito 
do Recife, mas não pôde prosseguir os estudos, por falta 
de meios. Era então professor do Ateneu Norte-Rio-Gran- 
dense, da cadeira de História, tendo sido depois profes- 
sor da Escola Normal de Natal e diretor do mesmo esta- 
belecimento. 

Em 1930, foi demitido do Ateneu, porque assinou 
telegrama, ao Governo revolucionário protestando con- 
tra declaração do interventor Irineu Jofely de que o 
Rio Grande do Norte não possuía um só homem capaz 
de governar o Estado. Suas memórias da Revolução de 
30 são interessantes e estão contidas nos últimos capí- 
tulos de “DÉCADAS”. 

Casou-se em primeiras núpcias, em 1912, com 
d. Hilda de Medeiros Câmara, tendo do consórcio os se- 
guintes filhos e netos: Inah da Câmara Martins, casada 
com Paulo Martins da Silva, sendo os seguintes os fi- 
lhos deste casal: Hilda, Manoel, Dione, Clementino Neto, 
Luiz e João Cláudio; Hélio de Medeiros Câmara (fale- 
cido), casado com d. Zilca da Rocha Câmara, e de cujo 
casal nasceram: Marília, Heloísa, Márcia e Cristina; Cle- 
mentino Câmara Júnior, casado com Ritina Pelousi Cã- 
mara e tendo uma filha única Thaisa; Isis Medeiros Cã- 
mara de Castro, casada com João Evangelista Câmara 
de Castro, tendo o casal os seguintes filhos: Isis, João 
Evangelista e Marcos; e Ivete Câmara de Azevedo, ca- 
sada com Cícero Bezerra de Azevedo. 

Em segundas núpcias, casou-se com a. Consuelo 
de Medeiros Câmara, tendo apenas um filho, Cláudio 
Augusto, casado com Eneiva de Medeiros Câmara, casal 
este que tem os seguintes filhos: Bruno Carlos, Cláudia 
e Márcia. 

A atuação de Clementino Câmara na Maçonaria 
em Natal foi das mais ativas e meritórias, tendo escrito 
o livro “REVELAÇÕES”, (Tip. Minerva, Natal, 1932) — 
exposição da doutrina maçônica e sua história. Em ho- 
menagem à sua memória, há em Natal a Loja Maçônica 
Clementino Câmara. 

Além dos livros citados, sua bibliografia reúne 
outros, como “NOVO COMPÊNDIO DE ANÁLISE POR- 
TUGUESA”, (Comp. Gráfica-Editora Monteiro Lobato, 
São Paulo, 1925); “ROMANCE DO ATENEU NORTE- 
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RIO-GRANDENSE”, (1834-1934) — (Tip. Galhardo, Na- 
tal, 1945); “GEOGRAFIA E HISTÓRIA DO RIO GRAN: 
DE DO NORTE”, (Of. Gráfica Saraiva, São Paulo, 1952); - 
a conferência “EMANCIPAÇÃO DO BRASIL”, e as te- 
ses para concursos: “ORIGEM E DESENVOLVIMENTO 
DA LÍNGUA PORTUGUESA”, (Tip. Comercial, Natal, 
1934); LEXIOGENIA E SINTAXE DAS PREPOSIÇÕES”, . 
(Tip. Comercial, Natal, 1934); “ORIGEM DO HOMEM ' 
AMERICANO: SUA EVOLUÇÃO POLÍTICA E SOCIAL. 
“INCAS E ASTECAS”, e “CRISTÓVÃO COLOMBO: SUA 
VIDA E SUA OBRA”. | o 

Anunciou, em 1936, dois trabalhos em preparo, 
que não chegou a publicar: “GÍRIA DO NORDESTE” é 
“O ESTENÓGRAFO BRASILEIRO”. Em 1952, anunciou 
também “QUE DEVEMOS A PORTUGAL”? 

Clementino Câmara faleceu em Natal, no dia 18 
de setembro de 1954. 


O PEIXE VOADOR 


Clementino Câmara 


O BRASIL é uma terra prodigiosa em fontes de 
riquezas. Terra talhada para ser o celeiro da Humani- 
dade, não há razão que justifique haver nela mendicân- 
cia. Falta apenas que se instrua o homem conveniente- 
mente, mostrando-lhe as possibilidades que temos,..a 
fim de que focalize ele a sua atividade, que lhe garanti- 
rá remuneração compensadora. 

Entre essas múltiplas fontes de riqueza, existe en- 
tre nós a da pesca, que se pratica por processos primi- 
tivos, sem nenhuma técnica. Ainda assim, embora com 
mais labor, é bem rendosa, dada a abundância de pei- 
xes em nossos mares. Pela sua simplicidade, mas, sobre- 
tudo, pela fartura prodigiosa avulta a pesca do voador 
(teigla volitans), cnamado pelos indígenas pirabebe. 

A época de pescá-lo é durante as calmarias, após 
o equinócio de março, isto é, nos meses de abril a ju- 
nho, principalmente se o verão for aturado. Surgem; 
então, aos milhares de milhares, incontáveis, como no 
sertão as avoantes, em grandes cardumes ou comedias, 
como é o termo da gíria praieira.. 

Pela alta madrugada partem as jangadas de seis 
paus, ou baleeiras velozes, de vela latina panda singran- 
do as ondas em demanda do mar alto, do perau, porque 
o voador não é peixe das paredes, que vêm a ser as ca- 
deias de montanhas submersas. A caminhada não é 
“curta, porém o pescador, porque não usa a bússola, não 
pode perder a terra de vista. Em lá chegando, arria-se 
a poita — corda de vinte a mais braças — em cuja ex- 
tremidade fica o tauaçu — uma pedra que fundeia a 
armadilha, mas com pouco filame, para que ceda um 
pouco à corrente equatorial, 
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Agora, em silêncio, porque o menor ruído afu- 
' genta o peixe, prepara-se o engodo para apanhá-lo, o 
qual deve ser qualquer substância de cheiro forte ou, 
preferentemente, as vísceras do próprio voador. 

De olfato fino, mal pressente o cheiro da isca, 
surge à tona o primeiro e, logo depois, outros e outros, 
aos cardumes, em forno da embarcação. Tem-se a im- 
pressão de que o mar fervilha em razão da volúpia com 
que disputam o engodo. A pescaria consiste apenas em 
apanhá-los com o auxílio de um jereré — uma pequena 
rede de malhas, de forma triangular e fácil manejo — 
de que cada pescador se acha munido, e pô-lo nos sam- 
burás ou deixá-los a granel. Mais os apanhará quem for 
mais destro. 

Tal a sua indiferença à sorte que os aguarda, que 
muitos, dada a grandeza de suas barbatanas, precipi- 
tam-se para dentro da embarcação, onde as escamas de 
prata ficam, na ânsia da morte, brilhando aos raios 
do sol. Só os pode dispersar o dourado ou o bonito, gi- 
gantes pelo tamanho e pela voragem, e que encontram 
no voador delicioso manjar. 

Enquanto contornam a embarcação, desprendem 
os cardumes flocos amarelos de cheiro intenso e parti- 
cular que, pela sua natureza viscosa, se vão aderindo. 
É a desova. 

Dentro em pouco, verifica-se com espanto esta 
inversão de papéis: o algoz a fugir da vítima.. Os pes- 
cadores colhem a poita e rumam para terra, a fim de 
que a armadilha não soçobre de sobrecarregada. 

O voador não é de grande porte; os maiores pou- 
co excederão de um palmo. Comido fresco é saboroso. 

Chegado que é o peixe à praia, é logo aberto pelo 
ventre. Tiram-lhe as guelras e os intestinos e salgam- 
no. Em seguida é estendido em varais para a seca. Todo 
esse trabalho, por ser leve, é executado por mulheres e 
meninos, que recebem em paga o mesmo voador. 

Uma vez seco é posto em milheiros em garajaus. 
Não tarda muito que os brejeiros e atravessadores 
aífluam às praias à procura do peixe seco, que é vendido 
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em larga escala para as feiras do interior do Estado, de 
Paraíba, Ceará e até Pernambuco, quando não trocado 

por aguardente, rapadura, fumo de corda e outros gê- 

neros vasqueiros no litoral. 


Capítulo do livro “GEOGRAFIA E HISTÓRIA DO RIO 
GRANDE DO NORTE, de Clementino Câmara, 


NILO PEREIRA — eis o Humanista integral. Ho- 
mem culto, sóbrio e simples. Conhecimento profundo da | 
História e das Literaturas. Atualizado sempre. Alon- 
ga-se com a inteligência a todos os domínios da cultu- 
ra, valorizando-os, dignificando-os. Nada lhe é indife- 
rente na sua contemporaneidade. As coisas e pessoas 
mais humildes assumem, através de Nilo Pereira, pers- 
pectivas universais. 
| Estilista no mais alto sentido da expressão. Sua 

prosa flui límpida, pura, brilhante. É a mais bela prosa 
literária do nosso tempo. 

Jornalista completo e acabado — redator do 
“Jornal do Commércio”, do Recife, desde 1935, tudo tem 
feito, e bem, na imprensa pernambucana. Desde o edi- 
torial carrancudo e veemente à crônica leve, elegante, 
graciosa, registrando fatos, livros, amigos. 

- Conferencista, professor universitário, diretor da 
Faculdade de Filosofia da Universidade Federal de Per- 
nambuco (dois mandatos), ganhou popularmente o ti- 
tulo de Deão, que aliás se ajusta magistralmente ao 
equilíbrio e sabedoria com que soube exercer aquele 
-múnus. 

Foi político, em certa época, no Recife, ao lado 
de Agamenon Magalhães. Deputado estadual, em Per- 
nambuco, na Legislatura de 1950-1954. Líder da Maio- 
ria durante a mesma legislatura, secretário do Gover- 
no do Estado de Pernambuco, por três vezes, diretor do 
Departamento de Educação e da Secretaria de Educa- 
ção do Estado de Pernambuco, por duas vezes. Reda- 
tor-chefe do jornal “Folha da Manhã”. Depois, desen- 
cantou-se, felizmente. 

É conversador insuperável pela “verve” espontã- 
nea e fina: Inimitável nas narrativas, evocando vozes. e 
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atitudes das figuras humanas com as quais conviveu ao 
longo da vida. 

Nasceu, evidentemente, no Ceará-Mirim, no enge- 
nho “Verde Nasce”, a 11 de dezembro de 1909. Por ter 
tido a infância no engenho “Guaporé”, recebeu de Cã- 
mara Cascudo o título afetuoso de Barão do Guaporé 
(sem grandeza, segundo Jordão Emerenciano) .; Pas- 
sou pelo Ateneu, bacharelando-se em ciências jurídicas 
e sociais pela Faculdade de Direito do Recife, turma de 
1932. Membro também: da Academia Pernambucana de 
- Letras, do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico 
de Pernambuco, do nosso Instituto Histórico e Geográ- 
fico, do Conselho Estadual de Cultura de Pernambuco, 
do Conselho Diretor do Instituto Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, do Seminário de 'Tropicologia da 
UFPE, pertence ademais a muitas outras instituições de 
cultura de todo o país. 

Radicando-se no Recife, onde é hoje quase uma 
instituição viva, Nilo Pereira tem a virtude de não es- 
quecer a sua terra natal: o Ceará-Mirim. Dá um doce 
por uma viagem a Natal, para daqui ir rever o Ceará- 
Mirim. Foi, aliás, numa dessas viagens, que se inspirou 
para escrever a obra-prima, que é a página “Manhã da 
Criação”, transcrita nesta antologia. 

É comendador da Ordem de Cristo, tendo sido 
distinguido com o Colar de Ouro do Instituto de Coim- 
bra, da Universidade de Coimbra, Portugal. Medalha de 
Guerra do Brasil, Medalha do Mérito Pernambucano e 
Medalha Tamandaré, concedida esta última pela Ma- 
rinha de Guerra do Brasil, são outras distinções que 
recebeu. 

Sua bibliografia é já extensa, podendo, entretan- 
to, ser resumida nos livros e trabalhos principais: “O 
Período Regencial Brasileiro” (Recife, 1939); “O Fator 
Religioso na História Brasileira” (Recife, 1956); “Re- 
visionismo e Tradição” (Recife, 1950); “Elogio do Poeta 
Morto” (Recife, 1954); “I Centenário do Ginásio Per- 
nambucano” (Recife, 1956); “O Destino das Faculdades 
de Filosofia na Universidade” (Natal, 1957); “Huma- 
nismo de Luiz de Camões” (Recife, 1957); “Camões e 
Nabuco” (Recife, 1949); “Província e Academia”, em 
colaboração com Mauro Mata (Recife, 1954); “O Com- 
promisso das Faculdades de Filosofia com a Realidade 
Brasileira” (João Pessoa, 1965); “Evocação do Ceará- 
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Mirim” (Recife, 1959); “A Reforma Universitária e a 
Universidade Regional” (Natal, 1964); “Renan e Na- 
buco” (Natal, 1949); “O Infante D. Henrique e o Ser- 
viço de Deus” (Recife, 1960); “Palavras que o Vento 
leva” (Recife, 1965); “Coisas de não esquecer” (Recife, 
1962); “Imagens do Ceará-Mirim” (Natal, 1969); “Dom 
Vital e a Questão Religiosa no Brasil” (Recife, 1966); 
“Espírito de Província” (Recife, 1970); “Ensaios da His- 

- tória Regional” (Recife, 1972); “Uma Revolução Pere- 
grina” (João Pessoa, 1972), além de outros estudos a 
publicar. 


MANHA DA CRIAÇÃO 


Nilo Pereira 


A MANHA fria e cinzenta restituiu-me o Ceará- 
Mirim, numa dessas horas bíblicas da criação do mun- 
do. Do alto das torres da Igreja o vale aparece numa, vi- 
são de encantamento. A chuva que cai não impede aos 
olhos do menino que volta a si mesmo ver ao longe os 
velhos engenhos, que ali estão como um testemunho 
permanente dos privilégios da terra. Tudo aquilo é de 
uma beleza poética. Deus há de ter demorado Sua Mão 
universal sobre o vale, onde é possível que reconheça, 
ainda hoje, vestígios do paraíso perdido. O verde in- 
tenso e opulento está, naquela manhã da criação, toca- 
do de um cinzento misterioso, através do qual como que 
se esconde um mundo de recordações. Um vasto silên- 
cio se espraia sobre a cidade; e como é um domingo as 
chaminés deixam de esparzir sobre o vale a sua fuma- 
ça espessa, que tantas vezes levou para os espaços os 
sonhos de tantos homens que ali viveram e trabalha- 
ram. 

O vale parece dormir, mas é tão forte o seu co- 
lorido que a vida, mesmo adormecida, é cada vez mais - 
bela e mais exuberante. O cinzento da manhã, tocado 
de tonalidades líricas, não supera o verde magnífico do 
canavial que, apesar de chuva insistente, ondula leve- 
mente como se fosse tangido por um gênio da poesia. 


O cenário é prodigioso. Bem aos pés da velha 
Igreja e do alto de suas torres nobres uma cidade parou 
no tempo; mas ao longe esplende o vale, como que Mos- 
trando ao homem os paradoxos da natureza. Saúdo a 
cidade parada, que é um sonho de grandeza vivida, e 
pergunto porque, havendo a riqueza tão ao alcance das 
mãos, tão perto uma velha cidade se mantém estacio- 
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nária e quase morta. Não procuro explicar o fato: aquela 
hora era, antes de tudo, de recolhimento; e eu medito 
no destino das coisas. Sou apenas um homem restituí- 

, do ao seu passado, à sua terra de infância. O que tenho 
diante de mim é o cenário mágico de quem nunca des- 
prezou as sugestões de sua Massangana; e, por isso, 
fixo os meus olhos na casa-grande do engenho Guaporé, 
que está encravada na moldura verde-cinza, daquela ma- 
nhã do Gênese. 


Dir-se-ia que tudo começa a se reanimar sob o 
influxo de algum poder extraordinário, que tivesse co- 
mo principal condão o de dar ao passado uma atualida- 
de surpreendente. O Guaporé ostenta sua fachada fi- 
dalga abismado num sonho; mas a vida renasce e, como 
num encantamento de magia, o cenário recobra o seu 
colorido emocional. Velhas figuras que se foram no 
tempo voltam; e através da manhã romântica as notas 
de um piano antigo atravessam até os meus ouvidos a 
paisagem sentimental. Alguma coisa como um fim de 
século, com as suas valsas típicas, é o que tenho diante 
de mim; e o que podia sugerir de melancólico o quadro 
do Ceará-Mirim dentro de sua quietude, o vale faz desa- 
parecer com a sua opulência incomparável. 


Preferi ver o Guaporé de longe porque me dizem 
que, de perto, a casa senhorial não tem mais do que a 
fachada; e esta eu a avisto do alto das torres sem ter 
nenhuma, decepção. Por mais que os olhos divaguem, re- 
tornam sempre ao mesmo ponto. O Guaporé parece não 
ter mudado; e afogado na manhã penumbrosa dir-se-ia 
uma, ressurreição ainda tímida de fazer-se. Considerei, 
então, nessa espécie de eternidade das coisas quando 
lhes sabemos dar a cor do sentimento; e essa cor era. 
bem aquele cinzento que a neblina espalhava pelo vale; 
dando-lhe um mistério espiritual e a força de um 
momento que a poesia torna verdadeiramente gran- 
dioso. As manhãs da criação não devem ter sido di- 
ferentes daquela em que vi todo o vale do Ceará-Mi- 
rim imerso numa luz indecisa, fria e lírica, como se 
estivesse receosa de ferir as retinas dos primeiros habi- 
tantes da terra. Havia ali uma inspiração bíblica; e um 
pequeno mundo se universalizava ao sopro das coisas 
veneráveis e sagradas, que o próprio tempo respeita, con- 
servando no coração de cada criatura as raízes da ter- 
nura humana. 


- 
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ELITES”, 1955; “ORIGEM E EVOLUÇÃO DO SIMBO- 
LISMO”, 1957; “BIOGRAFIA DE JOÃO FRANCISCO 
LISBOA”, 1957; “A MATA SUBMERSA”, 1960; “PANO- 
RAMA CULTURAL DA AMAZÔNIA”, 1960; “EL TEA- 
TRO DE COSTUMBRE”, 1961; “RONALD DE CARVA- 
LHO — POESIA E PROSA”, 1960; “JOSÉ LINS DO RE- 
GO-FICÇÃO”, 1961; “ESTILO E LINGUAGEM DE JOSÉ 
LINS DO REGO”, 1962; e “TRÊS ENSAIOS”, (Moder- 
nismo, Graciliano e Amazônia), 1969. 

No campo médico, Peregrino Júnior publicou: 
 CIÁTICA”, 1935; “VITAMINOLOGIA”, 1936; “BIOTI- 
POLOGIA E EDUCAÇÃO”, 1936; INSUFICIÊNCIA SU- 
PRA-RENAL NO IMPALUDISMO”, 1937; “INSUFICIÊN- 
CIA SUPRA-RENAL E TUBERCULOSE”, 1937; “ESTU- 
DO EXPERIMENTAL DAS POLINEVRITES TÓXICAS”, 
1937, “PESQUISAS BIOTIPOLÓGICAS NAS ESCOLAS 
MUNICIPAIS DO RIO DE JANEIRO”, 1937; “O S.R.E. 
NO IMPALUDISMO”, 1937; “VALORES PATOLÓGICOS 
DA PRESSÃO ARTERIAL NO BRASIL”, 1939; “CON- 
CEITO ATUAL DE ENXAQUECA”, 1939; “DESENVOL- 
VIMENTO NORMAL DO BRASILEIRO”, 1943; “TI. 
REÓIDE — PATOLOGIA E CLÍNICA”, 1943: “ALIMEN- 
TAÇÃO, PROBLEMA NACIONAL”, 1942: BIOMETRIA 
APLICADA A EDUCAÇÃO”, 1942: “BIDTIPOLOGIA 
PEDAGÓGICA”,1942: “CRESCIMENTO E DESENVOL- 
VIMENTO?, 1949; “ALIMENTAÇÃO E CULTURA”, 
1951; “STRESS E SÍNDROME GERAL DA ADAPTA- 
ÇÃO”, 1955; “TEST DE THORN E SUA APLICAÇÃO 
CLÍNICA”, 1955; “METABOLISMO BASAL E COLES- 
TEROLEMIA NOS DISTÚRBIOS 'TIROIDEANOS”, 
1955. 


MODERNISMO 


Peregrino Júnior 


a 


A PARTE o colorido nacionalista, que marcava 
praticamente todos os grupos do Modernismo, o movi- 
mento limitou sua ação ao plano formal: a rejeição da 
rima e do metro, da simetria convencional da composi- 
ção, da ênfase verbal, das fórmulas clássicas do escre- 
ver e do falar lusitano. E essas preocupações exteriores 
foram tão absorventes e generalizadas, que se transfor- 
maram em autênticos cacoetes do Modernismo. O mun-. 
do do Modernismo era um mundo sem alma — e um 
mundo sem Deus, houve quem afirmasse. A grande 
deficiência da poesia de 22 foi com efeito a ausência 
do conteúdo filosófico e da capacidade para a intros- 
pecção, não obstante o filosofismo eufórico de Graça 
Aranha, Sobretudo ausência de dúvida e inquietação 
interior. Os poetas modernistas subestimaram eviden- 
temente os grandes temas de todos os tempos: o Amor, 
a Morte, a Dúvida, o Desconhecido, a Eternidade. Sen- 
te-se em todos eles uma fria. distância de Deus, alegre 
e inconsequente. Mas Deus aparece afinal, muito de- 
pois, nos primeiros poemas de Vinícius de Morais (“Ser- 
mão da Montanha”), em Jorge de Lima e Murilo Men- 
des. Passamos então de 8.a 80: e a presença de Deus 
tornou-se então um pouco exagerada, sobrevindo, com 
a adoção sistemática do nome de Deus como tema de 
composição poética, a criação da chamada Poesia em 
Cristo. Como a inquietação modernista era apenas for- 
mal, nisto o Modernismo se parecia com o Parnasia- 
nismo, que pretendia destruir... Fundou-se, de resto, 
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no Brasil, em certo momento, uma espécie de parnasia- 


nismo... modernista. Um academismo. . . antiacadê- 
mico. 


Combatendo a ênfase oratória, a elogiiência ver- 
bal, o tom declamatório da literatura, parnasiana, o 
Modernismo simplificou a prosa e a poesia, adotando 
o uso normal da linguagem quotidiana, da frase des- 
pojada, das palavras usuais e singelas, Criou-se, até, 
pelo exagero da reação, o horror da forma, uma espécie 
de fobia do estilo... Foi, porém, no território da prosa, 
sobretudo, que a influência do Modernismo se nos afi- 
gurou mais salutar. 

A elogiência cedeu Iugar ao comedimento, o 
abuso do descritivo ao amor da narração telegráfica, 
descarnada, não raro informe... Não morreu, contudo, 
ao calor revolucionário do Modernismo, a nossa paixão 
pela paisagem e pelo pitoresco. Mas o “sensualismo ver- 
bal? de antes da Guerra de 1914 cedeu o passo a uma 
sobriedade seca e desleixada... Mário de Andrade pre- 
tendeu criar uma “língua brasileira”, preciosa e artifi- 
cial no seu ostensivo plebeísmo, que era uma espécie de 
código do “falar errado”... Não o conseguiu. Mas a 
sua afoita e resoluta iniciativa teve, afinal, uma utili- 
dade: ábriu caminho para a linguagem natural e clara, 
singela e viril, de fundas raízes na fala do povo, que dá 
seiva e riqueza à prosa brasileira de hoje. E esse foi o 
maior serviço que o Modernismo prestou à literatura 
brasileira. 


' Fragmento do ensaio “MODERNISMO”, de Peregrino Jú- 
nior, publicado no livro “TRÊS ENSAIOS”. 


CADEIRA Nº 10 


PATRONO — ELIAS SOUTO 
FUNDADOR — BRUNO PEREIRA 


BRUNO PEREIRA passou pela imprensa política 
norte-rio-grandense como um vendaval, uma dessas 
forças telúricas incontroláveis e arrasadoras. De estilo 
candente, escorreito e brilhante, foi polemista ardoro- 
so, defendendo intransigentemente seus pontos de vista 
e escrevendo artigos dos mais violentos que talvez re- 
gistre a história política do Rio Grande do Norte. 

Homem culto, jurista emérito, como advogado e 
criminalista ganhou notoriedade no Estado, sendo con- 
vidado para atuar nos casos mais sensacionais da ci- 
dade. Na magistratura, no ministério público e no ma- 
gistério secundário, onde emprestou as luzes do seu ta- 
lento e-do seu saber, sempre se desincumbiu de suas 
funções com absoluta correção e competência. Foi, em 
toda linha, um profissional modelar e respeitado, ape- 
Sar de sua virulência jornalística. | 

Pessoalmente, é homem polido, educado, mas 
nunca perdeu oportunidade, numa conversa entre ami- 
gos, para satirizar as nulidades e os carreiristas. Bru- 
no Pereira, apesar do seu temperamento um tanto vio- 
lento, poderia ter galgado os mais altos postos da vida. 
pública no Estado, pois para isto nunca lhe faltaram 
virtudes e credenciais. Todavia, sempre se preservou 
dentro de uma modéstia incomum. É um dos traços 
característicos de sua personalidade. 

Sua fase áurea na imprensa política natalense 
foi de 1924 a 1931, através dos jornais “A Tarde” e “A 
Razão”, lutando ao lado do Partido Popular e do seu 
velho amigo dr. José Augusto Bezerra de Medeiros. Foi 
deputado estadual, distinguindo-se pelo brilho da pa- 
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lavra e.o sentido honesto de suas posições em favor do 
Estado. 

Foi bom professor e juiz íntegro, baseando suas 
decisões na melhor jurisprudência e na doutrina mais 
sábia. 

Nasceu Bruno Pereira em Mossoró, a 6 de outu- 
bro de 1886, sendo seus pais Francisco Amâncio Perei- 
ra e d. Maria José de Souza Pereira. Estudou no Colé- 
gio Santa Luzia, em Mossoró, concluindo seus prepara- 
tórios no Ateneu Norte-Rio-Grandense. Formou-se pela 
Faculdade de Direito do Recife, na turma de 1910. 

Iniciou-se na vida jornalística em Mossoró, fun- 
dando e dirigindo o jornal “Santelmo”. No Recife, fun- 
dou, com o jornalista Pedro Avelino, “A Imprensa”. Em 
Natal, colaborou em “A Imprensa”, “A Tarde”, no “Cor- 
reio da Tarde”, de sua propriedade, e em “A República”. 

"Foi professor do Ateneu Norte-Rio-Grandense e 
juiz da Justiça do Trabalho, presidindo a Junta de Con- 
ciliação e Julgamento em Natal e no Recife, cargo em. 
que se aposentou. 

Sócio fundador da Academia Norte-Rio-Granden- 
se de Letras, sempre foi assíduo às sessões, mas, estra- 
nhamente, nunca escreveu o elogio do seu patrono, jor- 
nalista Elias Souto — fato que só se explica pra mo- 
déstia a que já fizemos referência. 

Para esta antologia, entretanto, preferimos a pá- 
gina que escreveu sobre o Forte dos Reis Magos, onde 
lamentavya, com justiça, o abandono em que se achava 
o nosso maior monumento histórico, há quinze anos 
passados. Felizmente, o Serviço do Patrimônio Histó- 
rico e Artístico Nacional, após o tombamento, restau- 
rou-o e vem conservando o nosso Forte, que é um dos 
mais belos e representativos da arquitetura militar do 
século dezessete. 


O FORTE DOS REIS 


Bruno Pereira 


É SOB ESTE arcaico dístico, que a minha retina 
trasladou, talvez, de uma página gongórica de Rocha 
Pita, que eu, desse esboço de cidade balneária que é a 
Redinha, vejo emergir, todas as manhãs, a velha forta- 
" leza anfíbia, pelos nossos maiores plantada entre a ter- 
ra e o mar para a defesa da conquista, no estuário ru- 
moroso do Potengi! O sol ergue-se sobre ela todas as 
manhãs, e envolve-a para os meus olhos deslumbrados 
na sua púrpura real, como que para consolá-la do des- 
prezo a que ingratamente a relegaram os homens de 
hoje, apercebidos da sua impotência e da sua fraqueza! 
E então avulta no campo visual de minha imaginação 
todo o passado de glórias e de sacrifícios que aqueles 
muros, estonados pela pátina do século, recordam. É o 
frade hirsuto vindo da velha Lusitânia para dilatar a 
fé e o império, frade guerreiro, templário atrevido, que 
traz no bolso da samarra, de escumilha, o breviário, e 
o compasso, com que, entre preces e pragas, giza a traça 
do forte e preside a sua construção. o 

São as bocas brônzeas das columbrinas vomitan- 
do a morte sobre as naus de Holanda e da França, e 
depois, por noite alta, a voz solitária das sentinelas, na 
treva imensa, apunhalando o coro vagneriano das va- 
gas, que batem soturnamente as suas muralhas. | 

Depois, a tortura de Jaguarari, purgando um cri- 
me de traição que jamais praticara, ele, o leal vassalo 
da gente lusa, que sela com o seu martírio a aliança da 
sua raça com os conquistadores, maravilhados de tanta 
nobreza. E rodam os anos, e naquele palco de: glória 
agoniza numa lúgubre enxovia o vulto legendário de 
André de Albuquerque, que com o ventre roto, e exan- 
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Já não vale insistir na grandeza daquela velha 
casa onde Vicente Inácio Pereira lutou para que a civi- 
lização da cana-de-açúcar fosse uma constante. do pro- 
gresso econômico e o mais poderoso fator da aristocra- 
cia rural. O melhor é deixá-la adormecida ao longe co- 
mo um castelo de ilusões sobre o qual pairam invisíveis 
mãos de bondade e cavalheirismo. Essas mãos estão 
suspensas sobre os seus destinos, velando uma solidão 
de claustro. É o que resta de uma vida brilhante, que 
se apagou num enigma impenetrável. 

Na manhã úmida o Guaporé repousa em pleno 
vale. Suas janelas estão fecnadas. Só o que está aber- 
ta é a alma que ergue pura e luminosa sobre as tonali- 
dades verdes da terra, tocada das cinzas da saudade, 
que a neblina ajuda a se fazerem ainda mais românti- 
cas e criadoras. | 

É deixá-lo assim, repito. Seu destino foi esse. 
As mãos invisíveis o sustentarão pelo tempo a fora. Sua 
decadência parece mais uma ressurreição; sua morte 
traz a vida. Foi o que senti naquela manhã de chum- 
bo, cuja tonalidade não era mais do que uma sombra 
suave a realçar a brancura da alma heróica e generosa 
que anda naquela casa, onde antigas vozes serão sem- 
pre mais fortes do que a solidão e o abandono. 


Do livro “EVOCAÇÃO DO CEARÁ-MIRIM”, de Nilo Pe- 
reira. 


CADEIRA Nº 20 


PATRONO — AUTA DE SOUSA 
FUNDADOR — PALMIRA WANDERLEY 


DEPOIS que Auta de Sousa silenciou, Palmira 

Wanderley foi a voz feminina mais sensível e constante 

* da imprensa natalense, na primeira metade do século 

| Seus poemas, crônicas, discursos e saudações es- 

* tão nas páginas de “A República”, “A Ordem”, “Diário 

+ de Natal”, “Tribuna do Norte”, além de outros jornais 
Xe revistas. 

Palmira é alma romântica, cheia de carinho e 
amor para com as crianças, árvores, flores, frutos, pás- 
saros, recantos sentimentais da cidade. 

A sua poesia não tem, evidentemente, a profun- 
didade da mensagem de Auta de Sousa. Outras foram 
as motivações de Palmira. Desfrutou existência tran- 
quila e feliz, participando de todas as grandes festas da 
sociedade do seu tempo, sempre admirada, e aplaudida 
pelos seus versos. | 

Otimista e generosa para com todos que dela se 
aproximaram, seus versos refletem a sua alegria inte- 
rior e seus sentimentos caridosos e altruísticos. 

Na sua poesia há momentos de indiscutível be- 
leza, apesar dos versos de circunstância que escreveu às 
centenas. O preciosismo na forma, tão ao gosto dos 
poetas parnasianos, é outro traço característico da poe- 
tisa Palmira Wanderley. 

Mas todos lhe reconhecem o espírito de escol e o 


brilho de seu talento poético — herança de família 
ilustre. 
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Palmira Wanderley nasceu em Natal, a 6 de agos- 
to de 1894, sendo filha de Celestino Carlos Wanderley e 
d. Anna Guimarães Wanderley. 

Em 1914, fundou a revista “Via Láctea”, junta- 
mente com Carolina Wanderley, Anilda Vieira, Stella 
Gonçalves, Stellita Melo, Joanita Gurgel e Maria da 
Penha, publicação que circulou até dezembro de 1915. 

Desde jovem, colaborou em jornais como “A Im- 


prensa”, “A República”, “A União”, do Rio; “Revista 


Feminina” e “Revista Moderna”, de São Paulo; “Paladi- 
no do Lar”, da Bahia; “Estrela” do Ceará e outras. 


Em 1918, publicou seu primeiro livro, “ESME- é 


RALDA”, versos, que foi saudado lisonj eiramente pela 
crítica. Em 1929, saiu a 1.2 edição do seu segundo livro, 


CROSEIRA BRAVA”, poesias, que obteve menção hon- 


rosa da Academia Brasileira de Letras. Palmira fez a 
leitura desse seu último livro na Academia Pernambu- 


“cana de Letras, sendo publicado por “A Revista da Ci- 


dade”, da capital de Pernambuco. A 2.º edição de “RO- 
SEIRA BRAVA” saiu em 1965, pela Fundação “José Au- 
gusto”, acrescida, de outros versos. 

Publicou também uma conferência sob o título 
“A AÇÃO DA MULHER CRISTA”. 

Tem inéditos os livros e conferências: “A FESTA 
DAS CORES”, opereta infantil, levada à cena no Tea-- 
tro Carlos Gomes; “NEBLINA NA VIDRAÇA”, versos; 
“MINHA CANÇÃO AURIVERDE”, Versos; “PANORAMA 
HISTÓRICO”, prosa e versos; “ECOS DO BICENTENÁ- 
RIO”, prosa; “ESPELHO PARTIDO”, versos; “O SONHO 
DA MENINA SEM SONHO”, teatro; “VIDRO DE MUI- 
TAS CORES”, crônicas; “ALBUM DE FAMÍLIA”, ver- 
sos e crônicas; “ROSA MÍSTICA”, versos; “CONTOS E. 
LENDAS DE TIA NENÉM”; “DISCURSÓS E CONFE- 
RÊNCIAS”; “MADAME LAISEUS” : “A DAMA DO SÉ- 
CULO”, conferência; e “SUTILEZAS FEMININAS”, crô- 
nicas. 

Palmira Wanderley é casada com o dr. Raimundo 
de França, funcionário de categoria dos Correios e Te- 
légratfos, já aposentado, e ex-diretor daquela repartição 
federal. 


PITANGUEIRA | 
Palmira Wanderley 


Termina agosto. A pitangueira flora, 

A umbela verde cobre-se de alvura. 

E, antes que de setembro finde a aurora, 
Enrubesce a pitanga, está madura. 


Da flor o fruto é de esmeralda agora. 
Num topázio depois se transfigura, 

E, pouco a pouco, um sol de estio o cora, 
Dando a cor dos rubis à carnadura. 


A pele é fina. A carne veludosa, 
Vermelha como o sangue, perfumosa, 
Como se humana a sua carne fosse. 


Do fruto, às vezes, roxo como o espargo, 
A. polpa tem um travo doce amargo, 
O sabor da saudade amargo e doce. 


De “ROSEIRA BRAVA E OUTROS VERSOS”, de Palmira 
Wanderley. 


CADEIRA Nº 21 


PATRONO — ANTÔNIO MARINHO 
FUNDADOR — FLORIANO CAVALCANTI DE ALBU- 
: QUERQUE | 


antém paixão fervorosa a dois valores € 
tica da bondade numana e o amor acendra 
Sua vida de magistrado € professor t 
cício constante e infatigável das virtudes 
mais nobres que ornam à personalidade supe 
aplicação correta € desinteressada do Direito, para, 
Justiça e à difusão, entre à mocidade, 
plos e profundos que adquiriu numa existênci: 
sagrada ao estudo. 
Na saudação com que O recebeu nã 
câmara Cascudo acentuou: “Floriano Cay 


dência impressa, & patalha da exposição lenk 
“estudiosos, mas à própria função 
ção pessoal € direta nos problemas 
ções nos mestres e em si mesmo, 


Não há prova maior dessa total 
relegou os seus ensaios, suas conferências, 
inéditos. Tem publicado apenas em revist 
víncia, mas ainda não OS reuniu em livros, 


Tiquecerão a bibliogr 
leira, 


— Como Pessoa, humana, Floriano Cavalcanti de 
Albuquerque é um padrão de bondade, fina educação 
Simplicidade encantadora, pai de família mantíssimo. 
qo de ir às lágrimas só : 
ridos., ' 


afia Norte-rio-grandense 


ao falar em se 


b Da sua unanimidade 
é culto de admiração e estima. 
-.*. Floriano Cavalcânti de Al 
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= 
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zo FANS Natal, nos colégios Americano e Dio- 
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e Engenharia no Recife, em 1913; 


to, pela Faculdade de Direito do 
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DD 
A) 
“ . 


[ob 
O 
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ambucana, teve atuação destaca- 
integrando o Centro 11 de Agós- 
ÀS, € no 1.º Congresso Estadual 
n 1917, apresentando duas teses 
“& com base no transformismo 
el e evolucionismo de 
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PATRONO — ANTÔNIO MARINHO 
FUNDADOR — FLORIANO CAVALCÂNTI DE ALBU- 


| QUERQUE 


“FLORIANO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 
mantém paixão fervorosa à dois valores eternos: A prá- 
tica da bondade humana e o amor acendrado à Cultura. 

Sua vida de magistrado e professor tem sido exer- 
cício constante e infatigável das virtudes mais altas e 
mais nobres que ornam à personalidade superior: 
aplicação correta e desinteressada do Direito, para iaz 
Justiça e a difusão, entre a mocidade, dos s 
plos e profundos que adquiriu numa existênci 
sagrada ao estudo. 

Na saudação com que o recebeu 
câmara Cascudo acentuou: “Floriano Cav 
ceu com a fidelidade ao livro e daí sua hi 
sencialmente a história de uma Inteli 
odisséia de uma ambição humana. E 
mais solitária e mais alta, aquela de Pp 
ros, a função intelectual que lhe darie 
isolamento pela compreensão: o culto 
o culto gráfico, a efabulação, o uso 
dência impressa, a batalha da expo 


ção pessoal e direta nos problem 
ções nos mestres e em si mesmo, 
meditação sem testemunhas e se 

Não há prova maior des; 


relegou os seus ensaios, 
inéditos. Tem pualic 
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riquecerão a bibliografi 
leira. 


Como Pessoa humana, Floriano Cavalcânti de 
Albuquerque e um padrão de bondade, fina educação, 
simplicidade encantadora, pai de família amantíssimo, 


pe de ir às lágrimas só ao falar em seus entes que- 
ridos. 


Como juiz e desembargador, destacou-se pelas 
sentenças notáveis, na forma e conteúdo jurídico, mere- 


cendo citações honrosas em tribunais e revistas especia- 
lizadas de todo o país. 


Natal, nos colégios Americano e Dio- 
nio, no Ateneu N orte-Rio-Grandense, 

de Engenharia no Recife, em 1913; 

to, pela Faculdade de Direito do 
1918. 
ambucana, teve atuação destaca- 
integrando o Centro 11 de Agós- 
» e no 1.º Congresso Estadual 
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Voltando formado a Natal, advoga e Se dedica 
inicialmente ao magistério secundário, lecionando, no 
Ateneu, as disciplinas: Lógica, Fisiopsicologia., História 
da Filosofia e História Universal. 

Iniciando-se na vida literária da Província, inau- 
gura um ciclo de conferências do Centro Polimático, em 
1919, com O ensaio “O Pessimismo sop o Conceito Uni- 
versal.” | 
Foi político, algum tempo, chefiando, com outros, 
o Partido Republicano Federal, elegendo-se deputado à 
Constituinte de 1926. Dirigia a Escola de Aprendizes Ar- 
tífices (hoje, Escola Técnica Federal do RGN), ingres- 
sando na magistratura estadual através das comarcas 
de Pau dos Ferros, Canguaretama € Natal. Foi juiz do 
Estado de Sítio e eleitoral, desembargador do nosso Tri- 
punal de Justiça, do qual foi presidente várias vezes, 
assim como do Tribunal Regional Eleitoral. Professor 
titular da cadeira de Introdução à Ciência do Direito na 


“Faculdade da UFRN, de onde também foi diretor, hoje 
é “Professor Emérito” da universidade, pertencendo, ade- 
mais, a todas as nossas instituições de cultura. 

Na redemocratização, foi candidato ao Governo 
do Estado pelas Oposições Coligadas, desenvolvendo pre- 
gação democrática em nível alto, como raramente se 
tem visto no Estado. 

Tem um hobby desde os tempos de aluno do Ate- 
neu: o de colecionar selos, sendo hoje um dos nossos 
maiores filatelistas. 

Casado com d. Dulce Arimá da câmara. Caval- 
cânti, em 1927, tem os seg intes filhos: Emanuel wWundt, 
advogado; Miriam Angela, dentista; Marlúcia Lucimar, 
casada com o cel. J osé Geraldo de Souza, da Aeronáu- 
tica; José Valério, médico; Marco Aurélio, engenheiro 
civil; Antonino Pio, advogado; Adriano Augusto, ban- 
o e Paulo Deodato, estudante. Tem atualmente 21 
netos. 

Entrevistado, recentemente, confessou que seus 
autores preferidos são Kant, Spencer, Farias Brito e 
são Mateus, através da “Crítica da Razão Pura”, “Cri- 
tica da Razão Prática”, “Primeiros Princípios”, “O Mun- 
do Interior” e O “sermão da Montanha”. Gosta de fa- 
zer o bem, de ler e trabalhar, detestando ver escraviza: 
os fracos, pagar o, bem .com O mal e: blasfemar contr 
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"Entre os seus. ensaios publicados (e constante- 
mente retocados e Tefundidos), Citam-se “O PESSIMIS. 
MO SOB O CONCEITO UNIVERSAL”, “ANTÔNIO MA- 
RINHO E SEU TEMPO”, “RUI BARBOSA E A NECES- 
SIDADE DO CULTO CÍVICO”, “sfLVIO ROMERO, O 


“CLÓVIS BEVILAQUA E SUA CONCEPÇÃO JURÍDICO- 
FILOSÓFICA”, “A NACIONALIZAÇÃO DA JUSTIÇA”, 
DISCURSO DE PARANINFO”, “CAIXAS, O ESTADIS- 
TA-SOLDADO” e outros, 


O acadêmico Floriano Cavalcanti de Albuquerque faleceu 
Natal, no dia 7 de outubro de 1973. . 


E POR QUE ISSO NÃO ACONTECIA com 
| ANTÔNIO MARINHO? 


Floriano Cavalcânti de Albuquerque 


(Duas etapas de minha própria vida) 


ASSIM sucedeu com Jackson de Figueiredo, 
e — por que não dizêélo — comigo também. Como 
Antônio Marinho, desviei-me da religião. Transforma- 
ram-me as publicações das “Bibliotecas de Educa- 
ção Moderna”, “Biblioteca de Filosofia Científica”, 
“Biblioteca Racionalista” e outras que tais, cujos 
livros de Le Bon, Le Dantec, Buchner, e Haeckel inva- 
diam a “Livraria Cosmopolita”, de Fortunato Aranha. 
Comecei, desse modo, as leituras tumultuárias antes 
mesmo de iniciar os estudos superiores no Recife, onde 
pude ampliá-las com as obras de Lamarck, Darwin, 
Hurley, Letourneau e Spencer, que me impeliram para 
o transformismo. Aliás, desde cedo sentira-me atraído 
pela filosofia naturalista, quase nada repercutindo em 
mim o fenomenismio de Laurindo Leão, o sábio profes- 
sor de Filosofia na Faculdade de Direito, espécie de sin- 
cretismo dos sistemas de Hume, Kant, Comte e Spencer, 
ou seja, um amálgama do velho empirismo sensualista 
inglês com o criticismo, O positivismo e O evolucio- 
nismo. | 

É que os livros de Haeckel influiram extraordina- 
riamente no meu espírito, com a sua concepção monís- 
tica. Os “Enigmas do Universo” deram-me à visão cos- 
mológica do sistema; e a «História da Criação Natu- 
ral” revelou-me o mecanismo biológico do 'processus 
transformista. Para melhor capacitar-me, fiz um curso 
propedeutico das ciências naturais, e adquiri “A Em» 
briologia Comparada” de Roule. Foi uma fase intensa 
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da, que me persuadiram de que a ciência estava, prestes 
a oferecer a chave do segredo universal. Para mim, o 


las Superiores, realizado em 1917, na Faculdade de Di- 
reito do Recife. 


Na primeira tese, tratava da origem da vida, 


pécies (Linneu e Cuvier), encerrava o trabalho com a 
progonotaxia humana de Haeckel, proclamando a uni- 
dade da criação e a verdade do transformismo. 

Na segunda, tese, preconizava a concepção filosó- 
fica de uma substância universal, dotada de energia que 


sentava nele a grande lei universal da evolução, que 
tudo engendra e transforma no seu perpetuum mobile. 
E, como na primeira tese tentara explicar a, origem e 
a evolução da vida, nesta segunda procurei determinar 
a evolução religiosa, científica e filosófica da humani- 
dade. Examinei as formas elementares do fetichismo, as 
secundárias do antropismo anímico e politéico, e as 
superiores do monoteísmo antropomórtfico, enquadran- 
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do-as no processo natural de adaptação sociológica. No 
tocante à evolução científica, fui do empirismo ao indu- 
tivismo, caracterizando-a de acordo com o próprio de- 
senvolvimento metodológico da observação, experimen- 
tação, comparação e generalização. Quanto à evolução 
filosófica, reconheci, primeiramente, o seu caráter re- 
ligioso, com a filosofia oriental; depois, metafísico, com 
a filosofia grega (Platão e Aristóteles) e medieval (San- 
to Agostinho e São Tomás); e, finalmente, positivo, com 
o naturalismo (Darwin e Haeckel) e o fenomenismo (Hu- 
me, Kant, Comte e Spencer), assinalando nessa evolu- 
ção a luta secular do primado do espírito ou da matéria, 
ou seja, a crença num Deus criador, que se revela pes- 
gsoalmente, ou numa substância, operante, que só se ma- 
nifesta pelos atributos. 


| Tal a minha posição, quando li a “Crítica da Ra- 
zão Pura”, de Emanuel Kant. Conhecia-a apenas pelas 
citações e pelo destaque assinalado ao seu autor, de 
marco da história da filosofia, cujo desenvolvimento, à, 
semelhança do que se fizera com Sócrates, passara a ser 
classificado antes e depois dele. Nunca esqueci do seu 
efeito. Que novo mundo “de idéias, mas que confusão! 
Era como se estivesse perdido numa floresta, em que 
tudo parecia diferente. Método complicado e nomencla- 
tura exótica. Foi a minha primeira impressão, Entre- 
tanto, era do problema do conhecimento que se tratava 
e que se queria explicar. Embaraçava-me, sobretudo, a 
linguagem a que não estava acostumado. Conhecimen- 
tos puros e empíricos, a priori e a posteriori, julgamen- 
tos analíticos e sintéticos, razão teórica e prática, filo- 
sofia transcendental e ciência da razão pura. Ainda 
uma teoria transcendental dos elementos, com a estética 
transcendental e suas formas de percepção (tempo e 
espaço), com a lógica transcendental e sua analítica 
dos conceitos (categorias) e dos princípios (julgamen- 
tos), e dialética dos conceitos (idéias) e dos raciocínios 
(paralogismos e antinomias da razão pura). E, final- 
imente, uma teoria transcendental do método, com a 
disciplina, o cânon e a arquitetônica da razão. 

Confesso que pouco percebi, e seria de desistir, 
como fizera Herz, se as dificuldades não me fossem in- 
centivos. Entrementes, lendo a “História do Materia- 
lismo”, de Lange, neokantista de Marburgo, convenci- 
me de que para compreender a “Crítica da Razão Pu- 
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ra”, precisaria de conhecer as obras que a determina- 
ram — “Ensaio sobre o Entendimento Humano”, de Lo- 
cke, o “Tratado sobre os Princípios do Conhecimento ' 
Humano”, de Berkeley e o “Tratado sobre a. Natureza 
Humana”, de Hume, que mandei buscar na França. 
Assim provido, reli o livro, já agora também guiado pela 
“Lógica”, do próprio autor, que me familiarizou com à; 
sua nomenclatura. Pude, então, penetrar no seu trans- 
cendentalismo. e admirar aquele trabalho, o maior es- 
forço que já se fez para salvar do erro o conhecimento 
humano. 1h 
De feito, a confusão fora lançada por Locke, agra- 
vada por Berkeley e culminada por Hume, nos três re- 
feridos tratados que agitavam a gnosiologia no século 
XVIII. O primeiro, derivando o conhecimento das sen- 
sações; o segundo, emergindo-o das idéias; e o terceiro, 
reduzindo-o a aparências. E, como essas teorias estives- 
sem solapando o edifício científico e tumultuando o 
pensamento filosófico, urgia uma revisão de base, que 
retomasse nos seus termos o problema, epistemológico. 
Foi a missão de Kant. Despertando do seu sono dog- 
mático, como ele diz, empreendeu a “Crítica da Razão 
Pura”. Visava a corrigir as aberrações, porquanto não 
só matéria (sensações), nem apenas espírito (idéias), e 
menos ainda “nem matéria nem espírito” (unicamente 
fenômeno), mas, na realidade, a matéria e o espírito, que 
são os modos por que a substância se revela à razão. 
Tudo, porém, dentro do seu ordenamento específico, isto 
é, a matéria-conteúdo, com os seus estímulos a posteriori 
(sensações); o espírito-forma, com os seus moldes a 
priori da intuição (espaço e tempo), e do entendimento 
(categorias): e o fenômeno-aparência, com as onímo- 
das representações da matéria e do espírito. 
Mas, em que consiste, o conhecimento? Como nos 
vem? Será intuitivo, como pensava Platão? Objeto da- 
do pela experiência e forma dada pelo espírito, consoante 
Aristóteles? Estaria na analogia, segundo São Tomás? 
Na intuição ou dedução, como diria Descartes? Deriva- 
ria das sensações e da reflexão, como entendia Locke? 
Brotaria do espírito, como idéia, conforme Berkeley? ou 
dos sentidos, como conteúdo de consciência, pela lei de 
associação de semelhança ou continuidade, como pre- 
tendia Hume? Qual a sua origem, em suma? A expe- 
Tiência sensorial? A intuição? A razão? Seria a modela» 
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ção imposta pelo espírito, a priori como à intuição, e a 
posteriori como sensação, como queria Kant? 

Nessa desconcertante babel foi que o iluminado 
de Konigsberg projetou a sua luz, servindo-se do mes- 
mo processo de Copérnico, na explicação do movimento 
dos astros. Invertendo o princípio clássico de que O 
nosso conhecimento se deve regular pela natureza dos 
objetos, admitiu que Os objetos é que se devem regular 

ja natureza do nosso conhecimento. Esse O chamado 
“feito copernicano”, que tornou possível deduzir e ex- 
plicar a nossa faculdade de intuição ou conhecimento: 
a priori. E tudo passou à ser melhor compreendido no 

ecanismo do conhecimento, A par da intuição, a 
matéria oferecendo sensações não organizadas, e o €s- 
pírito convertendo-as em percepções e conceitos. Em úl- 
tima análise o espírito é que dá forma aos objetos e 
elabora o juízo, assumindo O primado de coordenador 
das sensações, plasmador dos fenômenos e ordenador do 
conhecimento. 

E será esse o mecanismo do conhecimento? Sen- 
sações fornecidas pela, matéria, convertidas pelo espírito 
em percepções e transformadas em conceitos ou idéias? 
pelo menos no mundus sensibilis dos fenômenos, que se 
conhece, porquanto para lá dele está o mundus inteli- 
gibilis da coisa em si, que não se conhece, tão impene- 
trável que todo esforço se frustra num emaranhado de 
antinomias e paralogismos. Não significa, entretanto, 
que o nosso conhecimento seja apenas problemático. 
Haja vista a matemática. É que o espírito não o ela-. 
bora tão só com sensações. Fora delas, ou sem suporte 
nelas, em virtude de sua própria natureza, ele minis- 
tra verdades a priori, como o espaço € O tempo que são 
as condições da percepção, e as categorias que são as 
formas da concepção. 

Eis ligeiramente esboçada a, parte geral da teoria 
Kantiana do conhecimento, face à matéria que o motiva 
e ao espírito que o obj etiva, integrante um do outro e | 

cá necessários, porque sem matéria nada existiria e sem 
espírito coisa alguma seria conhecida. Como se vê, Kant 
distinguia o mundo numeral da realidade inteligível e 
absoluta, do mundo fenomenal da realidade sensível e 
relativa; concebia a matéria como conteúdo, o espírito 
como forma e o fenômeno como aparência; e dividia O 
conhecimento em a priori (puro), que é intuitivo, e a 


o aa 
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posteriori (empírico), que é sensitivo. Enquanto Locke 
subordinava o espírito à matéria, derivando o conheci- 
mento das sensações ou experiências dos sentidos; en- 


ceitos puros do intelecto, as verdades a priori. Portanto, 
intuição, sensibilidade e entendimento são as fontes do 
nosso conhecimento, cujo processo elaborativo se acha 
amplamente exposto na, “Crítica da Razão Pura”, obra- 
prima de um gênio, que, com o seu método de análise 
transcendental, fundou o criticismo, que dominaria todo 
Pensamento filosófico depois dele. 


Acertado o apelo de Lange, Liebmann, Paulsen, e 
outros, o grito de “Voltemos a Kant” (Zuruck zu Kant), 
quando a filosofia, transtornada, pelo materialismo e in- 
duzida pelo positivismo, começava a extraviar-se dos 
Seus princípios, abastardando-se num cienticismo esté- 
Til, que acabaria por destituí-la do seu próprio objeto 
— indagação de causa e fim — fazendo dela algo que 
não seria mais filosofia nem mesmo ciência. Operou-se, 
então, o movimento neocriticista das Escolas de Mar- 
burgo e Baden, com repercussões na França, Austria e 
Ttália, que a reenquadrando na, sistemática Kantiana, 
Testabeleceu a sua evolução natural. Pouco importa que 
se diga que o neocriticismo é uma metade do Kantis- 
mo. Se-lo-á para os que se ativerem exclusivamente à 
“Crítica da Razão Pura”, ou à “Crítica da Razão Prá- 
tica”, inadvertidos de que ambas se completam, inte- 
grando a concepção do Mestre. Discordo de Renouvier, 
que tendo acertadamente reputado a “Crítica da Razão 

Prática” a chave do edifício Kantiano, relegou-a mais 
tarde a plano secundário, como remanescência, metafí- 
sica. Pois bem! Quanto a mim declaro, que não é o 
Kant da Razão Pura a quem mais prezo, e, sim, o Kant 
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da “Razão Prática”, que conheci depois, porque foi este 
que me levou a revisão de minhas idéias. Ao outro Kant, 
aquele da “Razão Pura”, admiro; mas a este, o da “Ra- 
zão Prática”, bendigo, vez que me livrou do abismo ma- 
terialista. 

Efetivamente, da meditação de sua analítica e dia- 
lética da “Razão Prática”, estabelecendo os postulados 
da liberdade, da imortalidade da alma e da existência 
de Deus, como condições necessárias à moralidade, aper- 
feiçoamento da virtude e segurança da união da felici- 
dade com a virtude, é que começou a minha reviravolta, 
Ora, se a existência de Deus é necessária “para que se- 
ja possível o soberano bem”, nenhum significado teria 
a evolução humana se ele não existisse, desde que a sua 
finalidade é alcançar e participar daquele soberano bem. 
Para que, então, tanta luta e tantos sacrifícios? Eis o 
que obriga a pensar. Mudei de atitude. Haeckel perdera 
parte do seu fascínio, considerando-o agora apenas co- 
mo cientista, pois o meu espírito não se coadunava com 
a sua filosofia. Prosseguindo, li “A Evolução Criadora”, 
de Bergson, a “Ética”, de Spinoza, “Finalidade do Mun- 
do”, “A Base Física do Espírito” e “O Mundo Interior”, 
Farias Brito... e, insensivelmente, caí nos “Evange- 
lhos”, em o “Sermão da Montanha”, onde, recuperando 
a fé perdida, encontrei a orientação de que carecia. Esse 
o meu drama psíquico! 

Quem poderá garantir que isso não aconteceria 
com Antônio Marinho? É pena que a sua evolução men- 
tal não chegasse ao fim, cessando justamente quando da 
crença passara à descrença, antes de atingir a madureza 


e de experimentar a crise que reverte à religião ou con- 
solida o ceticismo, 


Trecho do ensaio “ANTÔNIO MARINHO E SEU TEMPO”, 
de Floriano Cavalcânti de Albuquerque, ampliando o esboço cri- 
tico-biográfico do seu discurso de posse na Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras. Ego 
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PATRONO — LEÃO FERNANDES 
FUNDADOR — PE. LUIZ GONZAGA DO MONTE 
SUCESSOR — D. JOSÉ ADELINO DANTAS 


O PADRE Luiz Gonzaga do Monte foi um desses 
fenômenos humanos, que ocorrem muito raramente em 
qualquer parte do mundo. Era um espírito superior- 
mente dotado, em todos os sentidos. Organização men- 
tal poderosa e universalizante. Nilo Pereira chamou-o, 
com propriedade, de “nomem plural”. E Cônego J orge 
O'Grady de Paiva afirmou: “Ele dominava a ciência 
toda do seu tempo.” 

- Como sacerdote — proclamam os seus contempo- 
râneos —, foi um santo. De humildade verdadeiramente 
franciscana, pureza e fé inabaláveis, serviu aos pobres 
no seu apostolado e, pessoalmente, dando de si tudo 
quanto possuía. 

Como humanista, cientista e filósofo — frisam 
igualmente os que com ele conviveram, —, foi um sá- 
bio. Sua curiosidade científica abarcava O universo. 
Aprofundou-se em vários campos do saber, como as ma- 
temáticas, a filosofia, a biologia, a psicologia, a minera- 
“logia, a teologia, estendendo seus estudos a muitas ou- 
tras ciências, como a física, a química, a paleontologia, 
a geologia, a história, a astrofísica, a sociologia, sendo 
eminente latinista, helenista e hebraísta. Lia e tradu- 
zia as línguas neo-românicas, assim como o inglês e o 
alemão. 

Era um prodígio a sua memória. Certa vez, con- 
fessou ao Padre Luiz Teixeira que, se encontrasse, “a 
esmo, num livro qualquer, uma passagem que lhe cha- 
masse a atenção, 10 anos depois seria capaz de citar de 
memória o nome do volume e a página em que se en- 
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contráva a questão.” O então bispo d. Jaime Câmara 
soube de sua afirmação e resolveu fazer um teste. Ele 
acertou em cheio! É 


Como orador, o franzino Padre Monte agiganta- 
va-se. Edgar Barbosa depõe nesse sentido. “.. .uma 
das impressões mais fortes que Monte nos deixou, tal- 
vez porque não coincida com o seu temperamento ar- 
redio e o seu modo de evitar a primeira fila, é a im- 
pressão do orador. Ouvimo-lo em diversas nuanças da 
oratória e ao compasso daquelas mãos brancas e des- 
carnadas cresciam as imagens como ondas de um lago 
revolto.” 


Escreveu poemas em latim e no vernáculo. Fez 
jornalismo a serviço da igreja e da ciência, dedicando 
a maior parte de sua vida ao magistério. 

Entretanto, foi breve a sua existência, desapare- 
cendo aos trinta e nove anos. | 

Pela multifária atividade e inteligência, não é 
fácil resumir-lhe a vida e obra. Padre Monte espraiou-se 
através de muitos campos da cultura, sendo pioneiro 
em nossa terra de conquistas imorredouras. 

Há dois livros que retratam a personalida- 
de, a obra e o apostolado desse levita e cientista extraor- 
dinários: “O do Cônego Jorge O'Grady de Paiva, “VER- 
DADE E VIDA”, (Rio, 1948); e “PADRE MONTE”, do 
sacerdote Luiz Teixeira, com o pseudônimo de Leão do 
Norte, (São Paulo, 1944), além de ensaios, artigos e 
estudos menores sobre ele. O livro do Cônego O'Grady 
de Paiva é o mais completo. Ninguém poderá dizer que 
conheceu o Padre Monte sem a leitura dessa biografia 
escrita com amor, e por isso mesmo definitiva. 


x 
* 


| Luiz Gonzaga do Monte nasceu a 3 dé janeiro de 
1905, em Vitória de Santo Antão, Pernambuco, sendo 
filho de Pedro Alexandre do Monte e d. Belarmina Fer- 
reira do Monte. Foi o primogênito do casal. Seus ou- 
tros irmãos eram Judite, Orígenes, Severino, Sebastião, 
Oswaldo e Nivaldo, este último nosso atual e querido 
Arcebispo de Natal. 
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Desde a infância, sabe-se que o menino Luiz ma+ 
nifestou tendências religiosas. Brincava de ser padre e 
era caridoso com os pobres. Mudando-se a família para 
a Paraíba, aí frequentou sua primeira escola, com a 
professora dra. Odete Vieira. Rapidamente, progredia 
em seus estudos, pois era dotado de inteligência invul- 
gar. Em 1914, veio a família para o Rio Grande do Nor- 
te, estabelecendo-se o pai com um barracão comercial 
no lugarejo “Recanto”, município de Currais Novos. 
Luiz estudava. sozinho, pois não havia escolas na loca- 
lidade e ajudava o pai no barracão. Sentindo a neces- 
sidade de proporcionar aos filhos maiores oportunidades 
para estudar, mudou-se ainda a família para Natal, em 
1917. No ano seguinte, Luiz Gonzaga matriculava-se no 
Colégio Diocesano Santo Antônio. Para, satisfazer sua 
irmã, Judite, por essa época, resolveu estudar inglês, 
fazendo-lhe companhia. Sua irmã confessaria mais 
tarde: 


— Três dias depois em que começáramos a estu- 
dar juntos, ele distanciava-se de mim como o sol da 
terra! 

Fundada por d. Antônio Cabral a Congregação 
Mariana de Nossa Senhora da, Apresentação e São Luiz 
Gonzaga, assim como a Sociedade São Vicente de Paulo, 
Luiz Monte aí ingressa no primeiro momento. Um ano 
depois já está no Seminário São Pedro, no 2.º ano de 
preparatórios, após muitos esforços, pois, além de sua 
fragilidade. física, a família não tinha recursos para as 
despesas de sua manutenção. Sua genitora, entretanto, 
conhecendo a yocação profunda do filho, tudo fez para 
ajudá-lo, lavando, engomando e costurando para os se- 
minaristas. : 

No Seminário, destacou-se logo pela seriedade com 
que estudava — era sempre o primeiro da classe —, 
assim como pelo trato delicado e bom humor. Divertia. 
se jogando futebol, colecionarido insetos, escrevendo so- 
zinho o jornal datilografado dos seminaristas e pregan- 
do algumas peças aos colegas. No grêmio do Seminário, 
falava com fluência e improvisava de modo brilhante. 

Numa roda de seminaristas, indagaram aos pre- 
sentes o que desejariam ser, se não fossem criaturas hu- 
manas. Um queria ser ave, outro, pedra, outro, água. 
Luiz Monte queria ser luz. E dizia: “A luz tudo vê, tudo 
penetra e a tudo é útil”. Anos mais tarde, escrevia o 
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lema da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras: “Ad 
lucem versus”. (Rumo à luz). 

* Dedicou-se à filosofia já aos 17 anos. Escreveu 
um tratado, mas só divulgou alguns aspectos através de 
artigos no jornal “A ordem”: “Efeito sem causa”, “Iu- 
são da Liberdade”, “Hormônio e Crime” (1935). 

Estudava até muito tarde da noite e acordava ce- 
do. Confessou a um seu colega que lia qualquer livro em 
duas horas, — o que faz supor que ele já utilizava o mé- 
todo hoje tão em voga da chamada leitura dinâmica. 

Aprofundava-se nas ciências e cultivava a sua fé. 
Nas aulas do Padre Telch (Teologia), que eram dadas 
em latim, salientava-se Monte pela correção com que 
respondia à arguição na língua de Cícero. Estudava he- 
braico e grego, além das línguas neo-românicas. 

Uma vez — conta o Cônego O'Grady —, fazendo 
comparações sobre O Corpo místico, ele indagou aos co- 
legas qual a mais perfeita: a imagem de São Paulo: 
«Cristo é a cabeça e nós os membros”. Ou a de Jesus: 
«pá sou a videira e vós os ramos”. Justificou: À de Je- 
sus é mais perfeita. A cabeça não vive sem O COIpo, ao 
passo que a árvore vive sem os ramos.” 

Luiz Monte foi o único aluno que fez todo o curso 
no Seminário São Pedro, obtendo distinção em todas as 
matérias. No dia 18 de setembro de 1927 foi ordenado 
por d. José Pereira Alves, na Catedral de Natal. Num 
almoço que houve no mesmo dia, no Seminário, o jo- 
vem Padre Monte fez um discurso impressionante. Dom 
José classificou-o de “admirável, impecável, primoroso.” 
Rezou sua primeira missa no dia 20 de setembro de 
1927, na capela do Colégio da Imaculada Conceição. 
Nesse dia, o Cônego Estêvão Dantas, grande latinista, 
saudou o Padre Monte em versos latinos, à maneira de 
ovídio (“VERDADE E VIDA”, Pp. 51). Dois anos mais 
tarde, Padre Monte redigia O epitáfio do Cônego Estê- 
vão, cnamando-o de “grande cultor do idioma latino”. 

Numa entrevista que concedeu ao Cônego Jorge 
O'Grady, O bispo d. José Pereira Alves, vários anos após 
a morte de Monte, expressou à Sua forte impressão do 
sacerdote. Frisou que a primeira impressão do semi- 
narista ocorreu quando ele conseguiu, por meios quími- 
cos, obstar de vez ao gotejamento e respingos de telhas 
francesas do Seminário. Para d. J osé, entretanto, as 
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maiores virtudes do Padre Monte eram “a modéstia, a 
obediência, a piedade e a pureza.” | 

Padre Monte não gostava de escrever. Martiriza- 
va-o. Preferia falar, tanto assim que sempre de viva voz 
proferia conferências, sermões e discursos. Concorria 
também para isso o seu apostolado e as inúmeras aulas 
diárias. | 

Deixou escrito apenas um livro: “FUNDAMEN. 
“TOS BIOLÓGICOS DA CASTIDADE”, publicado após a 
sua morte pelo seu irmão d. Nivaldo Monte, edição da 
tipografia Melo Matos, 1950, Natal. Os originais desse 
livro andaram algum tempo em mãos de editores, no 
Rio, que logo se desinteressaram de sua publicação, por 
não apresentar imediato valor comercial. Quando d. Ni- 
valdo Monte soube que certas pessoas estavam se apro- 
priando das teses do Padre Monte sobre a, castidade, alar- 
mou-se e mandou publicar o livro em Natal. 

- - Esboçados, deixou ainda o Padre Monte dois ou- 
tros livros: um “Compêndio de Biologia”, apenas a par- 
te teórica; e um outro sobre Espiritismo, uma crítica 
científica ao espiritismo clássico. O Cônego O'Grady 
afirma que este último era o que mais desejava ver pu- 
blicado. Sabe-se agora que não publicou seus livros mais 
Por falta de recursos. Declarou ao padre Luiz Teixeira, 
em 1943, que estava pensando contrair empréstimo para 
publicar o seu livro sobre a Castidade. 

Padre Monte tinha verdadeira predileção pelas 
matemáticas. Uma das suas constantes era submeter 
tudo que podia à análise numérica. O estudo das ma- 
temáticas, para ele, proporcionava ao raciocínio pureza, 
nitidez e precisão. Um dos estudos que mais o atraíam, 
nesse campo, era simplificar fórmulas matemáticas, ten- 
do formulado teorias de fundo matemático. 

Fervoroso admirador de Einstein, chegou contu- 
do a discordar de uma de suas teorias, — a do campo 
unificado, — mostrando que ela “conduzia a conclusões 
falsas, incompatíveis com a lógica e a física.” Mais tar- 
de, soube-se que a teoria foi reformulada, numa revisão, 
pelo próprio criador da teoria da relatividade. 

Tinha o Padre Monte formulações audaciosas e 
profundas para qualquer época. A propósito do texto de 
Josué mandando parar o sol, ele escreveu, por exemplo, 
o seguinte: Quem nos poderá garantir que as leis que 
temos por imutáveis não Sejam senão resultados esta- 


é 
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tísticos das séries de recurrências, regidas pelas proba- 
bilidades? Estamos numa grande probabilidade. A ri- 
gor, nenhuma lei existe. É devido à nossa curta existên- 
cia que as leis nos parecem leis. Que experiência temos 
das leis físicas, para as julgar imutáveis? A de algumas 
dezenas de séculos, tão somente...” E, adiante: “Para 
nós, existe a lei da gravidade porque nos é comum e ex- 
perimental. Imaginemos um micro-organismo inteligen- 
te, cuja vida durasse uma fração de segundo. Que se- . 
ria para ele a lei da gravidade? Esta: Um corpo lançado 
no espaço permanece suspenso.” 

Instalou Padre Monte, no Seminário, onde le- 
cionava, pequeno laboratório para suas pesquisas de bio- 
logia e mineralogia. Lá descobriu a scheelita no Rio 
Grande do Norte. Foi em 1941, examinando amostras de 
minérios provenientes do Caicó. Preconizou a impor- 
tância econômica do minério, que é hoje uma das maio- 
res riquezas do Estado. Fez mais de 2 mil análises de 
minérios do Rio Grande do Norte, gratuitamente. E tam- 
bém preconizou — e só o futuro poderá dizer se tinha 
ou não razão —, a existência de diamantes no nosso 
Estado. Es 
Era ainda o Padre Monte grande conhecedor da 
história antiga e da idade média, tendo lido as obras 
fundamentais da literatura clássica e moderna. 'Tam- 
bém se interessou pelo Direito, refutando teses sobre 
Criminologia, que não se ajustavam aos seus conheci- 
mentos de psicologia social. 

Sua atividade apostólica foi marcante. Nos 17 
anos de seu sacerdócio, foi secretário do bispado, cape- 
lão de igrejas e colégios, professor de várias disciplinas 
no Seminário, de latim no Ateneu Norte-Rio-Grandense 
(por concurso), e em outros estabelecimentos de ensino 
da capital. A partir de 1936, organizou a Ação Católica 
em. toda a diocese, sendo assistente geral, além de as- 
sistente particular da Liga Feminina e Juventude Fe- 
minina Católica. Foi ele quem lançou as bases do mo- 
vimento católico de Natal, que d. Eugênio Sales, d. Ni- 
valdo e outros sacerdotes iriam desenvolver e dar-lhe no- 
toriedade internacional. 
“Curiosamente, era também o Padre Monte dese- 
nhista oficial da diocese, assim designado por d. Mar- 
colino Dantas, saindo do seu gabinete várias plantas de 
templos que se edificaram no Rio Grande do Norte. 
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Foi notável professor, mas sempre fugia às ma- 
nifestações de regozijo dos seus alunos. Era modesto, 
retraído, simples. 

“Colaborou no “Diário de Natal”, órgão católico 
fundado por D. José Pereira Alves, desde 1925. Publi- 
cou aí muitos artigos, vários sem assinatura, outros co- 
mo matéria da redação, tendo também usado pseudôni- 
mos. Não escrevia diariamente. Aguardava as oportuni- 
dades. Nesse jornal e depois através de “A Ordem”, es- 
creveu comentários, novos artigos e até travou polêmi- 
cas sobre temas religiosos e científicos. 


Foi elevado à dignidade de Cônego honorário da 
Igreja Catedral de São Luiz do Maranhão, em 1941, pelo. 
então bispo d. Carlos Carmelo Mota. Recebeu a distin- 
ção com surpresa e simplicidade, sendo alvo de homena- 
gem da sociedade natalense — surpresa também para 
ele —, no Colégio da Imaculada Conceição. 


Entre os poemas que escreveu em latim, desta- 
cam-se um a Santa Inez e outro intitulado NOCTUA, 
onde afirma “como a noite é o coração humano — só ao 
entregar-se a Deus dele fogem, quais trevas, os cuidados 
e preocupações da vida.” Ao então seminarista José 
Adelino Dantas — hoje ilustre bispo de Rui Barbosa, na 
Bahia —, dedicou versos em latim, “por ocasião do seu. 
tonsuramento. 


| Para figurar em quadros de formaturas, redigiu 
vários e elevados pensamentos. Um deles: “Como as 
Plantas, são as almas solicitadas por uma dupla força: 
ou se enamoram da luz ou vivas se sepultam no lodo 
e na escuridão. Que vossas almas, jovens, não se ali- 
mentem de vermes, nutram-se de estrelas,” 


Sócio fundador da Academia Norte-Rio-Granden- 
se de Letras, escolheu para seu patrono a figura do Cô- 
nego Leão Fernandes, sacerdote com o qual teve fortes. 
afinidades. Não chegou, porém, a fazer O elogio do seu 
patrono. A morte se aproximava. 

No último ano de sua vida — refere O Cônego 
O'Grady —, mostrava-se Monte cada vez mais afastado. 
do mundo, mais alheio às contingências terrenas. Pas- 
sou ao seu irmão, o então Padre Nivaldo Monte, a assis- 
tência à Juventude Feminina Católica. Prevendo o epi- 
logo, tomara o conselho de Isaias: “Dispõe a-tua casa, 
porque morrerás.” 
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Gomia muito pouco. Quase só bebia café. Pro- 
lJongava suas vigílias. Ficava acesa à Juz do seu quarto, 
no Seminário, até 3 ou 4 horas da manhã. Sabe-se que 
em janeiro de 1944, trancado em seu quarto, destruiu 
“inúmeras folhas manuscritas. Eram originais, talvez 

não completamente redigidos, que deliberou destruir. 
Não havia mais tempo. Tinha um mês e pouco de vida. 


Ele que nunca tivera vaidade de qualquer espécie, 
quis entretanto deixar um retrato fiel à posteridade. 
Procurou o melhor fotógrafo e tirou o seu último retrato 
— o melhor. Noutro, que ofereceu ao Padre Luiz Tei- 
xeira, colocou esta bela dedicatória, em latim, que se 
traduz: “. conserva a imagem do teu amigo diante dos 
olhos, para que-a tenhas sempre no coração.” 


Proferiu sua última conferência no Ateneu, sob 
o título “Irrealização do homem”. Afirmam que foi im- 
pressionante, sob todos os aspectos. O tema, central era 
mostrar que “não é a ciência e sim a moral a chave-mes- 
tra, da vida, que abre ao espírito as mais belas e amplas 
perspectivas.” | | | | 

Sentindo a aproximação da morte, fez a sua des- 
pedida da cidade de Naial. Ainda em janeiro de 1944, 
ele que sempre andava a pé, percorreu de bonde todos 
os nossos bairros. Semanas depois estava iá internado 
no Sanatório, submetendo-se ao tratamento do pneu- 
motorax. Não obteve êxito, infelizmente. A tuberculose 
invadira os dois pulmões. Faleceu no dia 28 de fevereiro 
de 1944. | 


No 30.º dia do seu desaparecimento, O Cônego 
Luiz Wanderley, proferindo o seu necrológico, exclana- 
va a respeito da terrível notícia de sua morte, em Na- 
tal: “Não sei, não sei, senhores, o que senti. Sei que 
no irreparável daquela notícia uma dor sem remédio 
assenhoreou-se no coração da cidade. E na tristeza 
opressiva daquela hora, ão ver, depois, no Sanatório, O 
seu corpo inanimado, eu recordava, na submissão de 
sua atitude, a resignação de sua palavra: “Não rezo 
pela minha saúde; estou nas mãos de Deus, cumpra-se 
a sua vontade.” 


FUNDAMENTOS BIOLÓGICOS DA CASTIDADE 
INTRODUÇÃO o 


Cônego Luiz Monte 


“A PRATICA da continência tem sido para muitos 
o alvo preferido para invectivas mordazes. Manejando 


licos e emprestando-lhe gratuitamente um papel tró- 
fico perigoso e funesto. 

- No intuito de apoiar em sólidas bases experimen- 
tais a insuficiência dessas hipóteses precipitadas ten- 
tam com violência desusada extorquir da ciência uma 
confirmação decisiva, que ela, se obstina em negar. | | 
a Sem o apoio das ratificações irrecorríveis dos fa 
tos, fantasiam desvantagens imaginárias, inexistentes, 
visíveis tão só através das lentes deformadoras de uma 
crítica apaixonada. 

Assim observados, os fatos se apresentam vanta- 
josamente modificados, jeitosamente ampliados, dando 
à impressão de uma comprometedora realidade. 

— É de conceder-se que ação perseverante desses 
preconceitos tenha cavado uma erosão profunda na. 
mentalidade de muitos incautos e inexperientes. 

“Quer parecer-nos, entretanto, que um estudo crí- 
tico, aprofundado e sincero, sem grande esforço vence- 
Tá a resistência desse terreno desigual, onde à tenaci- 
dade de preconceitos irredutíveis deixou sulcos inde- 
léveis. 

À sombra o erro vegeta indefinidamente. O se- 
gredo de sua longa vida, está na ação preservadora da 
obscuridade. 
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Compelido para a luz, sucumbe irremessivelmente. 
Não resiste ao contato da Tealidade. 

Se hoje, não obstante os magníficos progressos da 
biologia, muitos ainda violentam e desrespeitam o ve- 
redictum irrecusável da ciência, tomando posição con- 
tra a castidade, é que temem examinar à pura luz da 
verdade o valor lógico e real de certas teorias obsoletas 
e inconsistentes. 

Vencendo a resistência do temor, e levados por 
um desinteressado amor à verdade, evidenciariam a an- 
titese que medeia entre a inanidade dessas afirmações 
e a tenacidade persuasiva dos fatos. 

Mais que nunca, as modernas aquisições da fisio- 
logia obrigam a uma falência irremediável os que, sis- 
tematicamente avessos à continência, perserveram em 
lhe apontar desconveniências comprometedoras. 


E 


Do livro “FUNDAMENTOS BLOLOGICOE DA CASTIDA- 
DE”, do Con. Luiz Monte, 


D. JOSÉ ADELINO DANTAS tem a humildade da 
sabedoria e a nobreza da bondade. 

Sertanejo dos velhos troncos das famílias Dantas 
e Azevedo, do Seridó, nele a vocação sacerdotal sempre 
esteve aliada a um gosto fora do comum pelo estudo 
dos clássicos. É hoje um dos nossos mais ilustres lati- 
nistas, conhecedor profundo sobretudo do latim como 
instrumento de cultura e não apenas como língua, li- 
túrgica. 

Professor, historiador, ensaista, poeta, d. Ade- 
lino pessoalmente é homem puro, de correção à toda 
prova, tolerante e compreensivo para com o próximo, 
mas inflexível no exercício do múnus apostólico. 

Modesto e simples, não aparenta o tesouro que 
guarda no espírito, resultado de toda uma vida dedicada 
à análise e interpretação da palavra de Deus e dos clás- 
sicos. . 

Seu apostolado no Rio Grande do Norte, Pernam- 
buco e Bahia tem sido assinalado através de obras so- 
ciais marcantes, ao lado de sua assistência pessoal firme 
e decidida. 

Não foi sem razão que d..Adelino ingressou na 
Academia em substituição ao saudoso Cônego Monte e 
tendo como patrono o Cônego Leão Fernandes. Os exem- 
plos de ambos os sacerdotes são inspiração constante à 
sua vida e ao seu apostolado. 

Nasceu José Adelino Dantas a 17 de março de 
1910, em São Vicente, antiga Luíza, filho de Antônio 
Adelino Dantas, fazendeiro, e d. Jovelina de Oliveira 
Dantas. 

Aos nove anos, aprende as primeiras letras com 
seu irmão mais velho, Jacó Adelino, em São Paulo do 
Potengi, para onde viajara sua mãe, já viúva, e os fi- 


CADEIRA Nº 21 E 


PATRONO — ANTÔNIO MARINHO 
FUNDADOR — FLORIANO CAVALCANTI DE ALBU- 
- —  QUERQUE 


"FLORIANO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE 
mantém paixão fervorosa a dois valores eternos: A prá- 
tica da bondade humana e o amor acendrado à Cultura. 

Sua vida de magistrado e professor tem sido exer- : 
cício constante e infatigável das virtudes mais altas e me” 
mais nobres que ornam a personalidade superior: A; , | 
aplicação correta e desinteressada do Direito, para fazer !| 
Justiça e a difusão, entre a mocidade, dos Saberes ara- 
plos e profundos que adquiriu numa existênciá toda con- 
sagrada ao estudo. 

Na saudação com que o recebeu ni Academia, 
Câmara Cascudo acentuou: “Floriano Cavalcânti nas” 
ceu com a fidelidade ao livro e daí sua hisSgria ser es- 
sencialmente a história de uma Inteligincia. e não a 
odisséia de uma ambição humana. Esolhev?a tarefa 
mais solitária e mais alta, aquela de Píicos. companhei- 
ros, a função intelectual que lhe daris. forçosamente, o 
isolamento pela compreensão: o culto da Filosofia: Não.. 
o culto gráfico, a efabulação, o uso fa dialética, a evi- 

- dência impressa, a batalha da exposção lente entre os 
“estudiosos, mas a própria função filssófica, “participa- 
ção pessoal e direta nos problemas a pusçã das solu- 
ções nos mestres e em si mesmo, nas longas noites de 
meditação sem testemunhas e sea vestígios materiais.” 

Não há prova maior dess, total dedicação ao es- 
tudo e à cultura do que O Pioprio esquecimento a que 
relegou os seus ensaios, sms conferências, seus livros 
inéditos. Tem plblicago apenas /êm revistas da Pro- 
vincia, mas-Siffda não os reuniu em livros, como mere- 


210 VERÍSSIMO DE MELO 


cem. É que ele jamais teve a preocupação da publici- 
dade rumorosa. Só agora, já aposentado, promete os 
volumes que há tanto esperamos e que certamente en- 
riquecerão a bibliografia norte-rio-grandense e brasi- 
leira. 

Como pessoa humana, Floriano Cavalcânti de 
Albuquerque é um padrão de bondade, fina educação, 
simplicidade encantadora, pai de família amantíssimo, 
capaz de ir às lágrimas só ao falar em seus entes que- 
ridos. 

Como juiz e desembargador, destacou-se pelas 
sentenças notáveis, na forma e conteúdo jurídico, mere- 
cendo citações honrosas em tribunais e revistas especia- 
lizadas de todo o país. 

Nas suas aulas, tanto no Ateneu quanto na Fa- 
culdade de Direito da UFRN, onde sempre foi estima- 
díssimo pelos alunos, muitas vezes extrapolava do ponto 
para fazer verdadeiras e brilhantes preleções de suas te- 
ses jurídicas e filosóficas. Ele é um homem que se en- 


e tusiasma pelas idéias e esquece completamente as ho- 


ana” 


“as. Da: Daí ter confessado, em entrevista, que nunca teve 


noá ÁTIO rário para o estudo. Trabalhava até que bastasse. | 

Eigum homem reto, bom, tranquilo, realizado, um 
“daqueles autênticos varões de Plutarco, a quem a cida- 
de do Natal, na sua unanimidade, lhe tributa carinhoso 
e. respeitoso culto de admiração e estima. 

| Nasgen Floriano Cavalcânti de Albuquerque em 
Belém dg Pará, a 10 de dezembro de 1895, sendo filho 
- do capitão do Esército Pedro Cavalcânti de Albuquerque 
e d. Eulália Cavilcânti de Albuquerque, ambos de re a- 
dicionáis família: norte-rio-grandenses. 

' Estudou en, Natal, nos colégios Americano e Dio- 
cesano Santo Antínio, no Ateneu Norte-Rio-Grandense, 
cursando o 1.º aro de Engenharia no Recife, em 1913; 
Formou-se, entretanto, pela Faculdade de Direito do 
Recife, na turma dé 1918. 

Na capital) perrambucana, teve atuação destaca- 
da na vida acadêmica integrando o Centro 11 de Agós- 
to, onde - fez conferências, e'no 1.º Congresso Estadual 
de Escolas Superiores, em 1917, apresentando duas teses 
de filosofia naturalista, com base no transformismo 
de Darwin, monismo de HaeBsi + evolucionismo de 
Spencer. PR sa 
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lhos, fugindo das secas do Seridó. Em 1925, d. José Pe- 
reira Alves o levou para O Seminário São Pedro, então 
dirigido pelo Cônego J osé Leal, sacerdote pernambuca- 
no que acompanhara. aquele bispo ao Estado. Aqui e 
na Paraíba cursou o ginasial, fazendo, porém, todo o 
curso de Filosofia e Teologia no Seminário São Pedro, 
onde recebeu ordens menores e maiores, inclusive o pres- 
biterato. 

Ordenou-se no dia 18 de novembro de 1934, jun- 
tamente com o padre Jorge O'Grady de Paiva, na Igre- 
ja de Santa Teresinha, no Tirol, em solenidade presi- 
dida pelo bispo d. Marcolino Dantas. 

Foi nomeado, a seguir, pároco da freguesia de 
santo Antônio do Salto da Onça, No Rio Grande do 
Norte, tomando posse a 8 de dezembro do mesmo ano. 
Meses depois foi nomeado Reitor do Seminário São Pe- 
dro, assumindo em março de 1935, em substituição ao 
Cônego Walfredo Gurgel, que preferiu reger a paróquia 
de Acari. 

No Seminário, passou dezoito anos e seis meses, 
convivendo amiudamente com O cônego Luiz Monte e 
dele recebendo o estímulo inicial para os Seus estudos. 
O ensino do latim e a leitura assídua dos autores roma- 
nos e gregos firmaram, com solidez, a sua formação hu- 
manística. Foi nessa época que teve também contato 
com os sacerdotes da velha geração, cuja memória ain- 
da hoje venera, como O Monsenhor Pegado, Monsenhor 
Calazans, Monsenhor Mata, Monsenhor Landim, que fo- 
ram seus professores € depois auxiliares no Seminário. 


Em 1947, foi nomeado professor de latim e portu- 
guês do Ateneu Norte-Rio-Grandense (secção feminina). 
De 1943 a 1952, colaborou sempre NO jornal “A ordem”, 
matutino católico, onde escreveu artigos e ensaios. 


A 10 de junho de 1952, pelo Papa Pio XII, teve 
proclamada a sua eleição de Bispo de Caicó. Foi sagra- 
do por d. Marcolino Dantas, a 14 de setembro, em frente 
à Catedral de Nossa Senhora da Apresentação. Foi, tal- 
vez, o primeiro bispo norte-rio-grandense sagrado em 
terras potiguares, sendo o único sagrado por d. Marco- 
jino Dantas. 

Assumiu o governo da diocese de Caicó a 20 de 
setembro de 1952, onde esteve até o dia 10 de maio de 
1958, quando foi transferido para a diocese pernambu- 


ad 
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cana de Garanhuns, em substituição a d. Expedito Lo- 
“Pes, assassinado no ano anterior. 

Por questões de saúde, transferiu-se para a dio- 
cese baiana de Rui Barbosa, tomando posse a 13 de 
maio de 1967 e onde se encontra atualmente. ae 
DD. Adelino, além de sua colaboração na impren- 
Sa discursos e sermões, é autor de dois livros: “A FOR-. 
MAÇÃO DO SEMINARISTA” (Petrópolis, 1947), e “HO- 
MENS E FATOS DO SERIDÓ ANTIGO”, Gráfica do “O 
Monitor”, Garanhuns, Pernambuco, 1962. Nesse último 
livro, afirma-se D. Adelino Dantas historiador meticulo« 
So e sóbrio, oferecendo preciosa contribuição ao conheci- 
mento da formação da paróquia de Caicó, dos seus ve- 
lhos sacerdotes e de figuras salientes da vida social e 
política daquela comuna, 


“ À IRMANDADE DO ROSÁRIO DOS HOMENS . 
DE COR DE CAICÓ Ê 


D. José Adelino Dantas: 


DEVE ter sido, sem dúvida, um grande dia, aquele 
16 de junho de 1771, na povoação do Caicó. Grupos de 
homens e mulheres de cor, confluindo de toda parte, 
aguardavam ansiosos a hora de uma reunião que se 
lhes marcara na matriz. É que a idéia da fundação de 
uma Irmandade que congregasse OS elementos negros da. é 
Freguesia, estava amadurecida, e havia chegado à oca- 
sião de tomar-se conhecimento dos termos de seu pri- 
meiro Compromisso. 
A solene assembléia realizou-se efetivamente no 
consistório da matriz de Sant'Ana, e dos trabalhos Te- 
sultou uma ata em que Se acusa a presença de muita: 
gente ilustre. Não me posso furtar ao prazer € à curio- 
sidade de transcrever aqui os nomes da primeira corte 
negra da vetusta Irmandade do Rosário da Freguesia de 
Sant'Ana do Seridó daquelas longínquas eras. Formou- 
Ê se a primeira Mesa. A frente suas Altezas Reais, Sebas- 
tião Pereira, Rei de Congos, e Maria José Neves, Rainha 
de Congos. Seguem-se Afonso Ribeiro, Juiz, Luíza Go- 
mes, Juíza, José Mendes, Escrivão, e Maria Teresa, Es- 
crivã. Assinam a ata dezesseis outros ilustres persona- 
gens, o último dos quais é O sargento-mor Manoel Gon- 
N calves Melo, poderoso senhor do Sabugi, a quem de- 
ram as honras da tesouraria. Em sua senhoria encon- 
traram os irmãos negros o homem capaz de desempe- 
nhar o delicado ônus, portador das virtudes raras de 
cidadão “potentado, temente a Deus e de sã consciência.” 
A assembléia deu, nesse dia, consenso unânime: 
ao texto das Constituições e iníciou O processo burocrá- 
tico-de praxe. ao? E Sa 


e 
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Essas Constituições redigidas com simplicidade e 
clareza, se dividiam em dezesseis capítulos, alguns dos 


mulheres pretos, “moradores desta Freguesia da Senhora, 
Sancta Anna, quer sejam forros, quer captivos e paga- 
rão cada hum de sua entrada duas patacas e de annual 
uma pataca.” 

Atenção singular se reservou à pessoa do tesou- 
reiro, de quem se exigiam qualidades especiais. Era ma- 
téria do capítulo quinto: «O Tesoureiro desta Irmanda- 
de deve ser um homem branco e potentado, temente a 
Deus e de san Consciência.” Era, assim, o único mem- 
bro da Irmandade que não podia ser negro. Convenha- 
mos que não era lá muito fácil, naqueles tempos, como 
o não seria igualmente hoje, preencher o lugar de Te- 
soureiro da Irmandade do Rosário do Caicó. 

O capítulo sexto fixava a festa do Rosário para 
Dia de Ano, oitava do Natal. 

O capítulo décimo determinava as contribuições 


mais, dez tostões, cada um. Estavam dispensados das 
anuidades o Tesoureiro e o Procurador, “atendendo o 
trabalho que necessariamente hão de ter no exercício 
delles, que deve ser efficaz e muito exato.” 

No capítulo undécimo, determina-se que se mande 
dizer anualmente uma capela de missas pelos irmãos 


Corpo presente, pela espórtula de uma pataca. 
O capítulo décimo quarto é notável. Refere-se ao 
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ciosas da Irmandade, devia ser guardado no consistório 
da matriz, em lugar secreto e separado, ou excepcional- 
mente, na residência do Tesoureiro, que jamais o po- 
deria abrir sozinho. 

O capítulo décimo quinto estabelecia que os ir- 
mãos construissem um altar de Nossa Senhora do Ro- 
sário na matriz de Sant'Ana, para nele rezarem o terço, 
todos os domingos e dias santos. Impunha também a 
obrigação de rezar o terço em procissão, uma vez por 
semana, aos domingos, pelas ruas da povoação. 

Merece menção especial o capítulo que regulava 
as relações do vigário com a Irmandade. É matéria do 
capítulo décimo terceiro. “Não consentirão os Irmãos da 
Mesa que o seu Reverendo Parocho ou sacerdote de sua 
comissão presida ou assista as eleições, ou outro acordo 
algum sobre as ações desta Irmandade, por ser de Ju- 
risdição leiga. Querendo o Revendo Parocho ou seu com- 
missario contrapor e teimar na referida assinatura, re- 
correrão ao Provedor das Capellas para os prover de re- 
medios, a fim de se não preterirem os actos e ações da 
Irmandade.” O teor desse capítulo, como se vê, dá muito 
o que pensar, e reflete, sem dúvida, até que ponto tinha 
chegado o espírito pombalino da época. A autoridade 
competente, entretanto, não referendou o texto. A pos- 
terior declaração régia ordenou que as eleições do Juiz 
e dos demais Irmãos da Mesa se realizassem “na pre- 
sença e com a intervenção do vigario.” 

Aprovadas essas Constituições nas várias assem- 
bléias, foram em seguida enviadas a Lisboa, para a de- 
vida aprovação. 

O precioso manuscrito, vindo de Lisboa, e que cons- 
titui a certidão de batismo da Irmandade, que ainda 
existe e que encontrei mutilado e abandonado entre tan- 
tos reduzidos a pó no arquivo paroquial da querida F're- 
guesia de Sant'Ana, é, no gênero, uma das coisas valio- 
sas e primorosas que se guardam por aqui. 

Malgrado a ingratidão do témpo e a indiferença 
humana, muito pouco perdeu de sua primitiva nobreza 
e beleza, ressaltando no primor do material e, sobretu- 
do, no talhe beneditino da grafia graciosa e uniforme, 
de caracteres harmoniosos e iniciais purpurinas de ve- 
lho estilo. 

“Remetido a Portugal, recebeu ali o selo da Real 
Mesa da Consciência e da Ordem, no dia 9 de fevereiro 
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de 1772, tendo sido paga a taxa de mil seiscentos e trin- 
ta réis. Aos 7 de março do mesmo ano, o documento, 
ido dos confins caicoenses, subia à sanção real, tendo 
tecebido as augustas atenções de D. José I, por graça de 
Deus “Rei de Portugal e dos Algarves, daquém e da- 
lém mar em África, Senhor do Guiné, Governador e per- 
pétuo Administrador do Mestrado, Cavalaria e Ordem 
“de Nosso Senhor Jesus Christo.” 

A comunicação da anuência régia não parece ter 
sido notificada aos interessados, naquele ano, porque só 
em fins de 1773 é que se convocou uma assembléia para 
tomar conhecimento do assunto. 

Com efeito, no dia 27 de dezembro desse ano, no 
consistório da Matriz de Sant'Ana, sob a presidência do 
Cura José Inácio Xavier Correia, reuniram-se os irmãos 
para ouvir a leitura da Publicação da Confirmação Ré- 
gia. Dessa reunião resultou ata famosa, redigida pelo 
mestre José Inácio de Figueiredo. Nela põem suas ru- 
bricas quarenta e três pessoas, das quais apenas quatro 
sabiam ler e escrever... Plantou-se no documento uma 
floresta de cruzes, pois, sem excetuar o Rei e a Rainha, 
eram analfabetos todos os oficiais da Mesa, informa o 
secretário ad hoc. Essa ata merece menção especial, por 
ser a de estilo paroquial mais antiga existente no Se- 
ridó, no próprio original. 2 

Começa, assim, desse remoto ano de 1773, a fun- 
cionar normalmente a Irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário do Caicó, que teima em sobreviver ainda hoje, 
lutando contra todas as correntes, e que, ao ensejo da 
festa de sua Padroeira, acorda a velha Cidade do Prín- 
cipe com seus pífanos e tambores, ampliando no tempo 
as inapagáveis tradições de outrora. 


Capítulo do livro “HOMENS E FATOS DO SERID6 AN- 
TIGO”, D. José Adelino Dantas. Escolhemos o capítulo acima 
pela sua importância histórica e antropológica, fixando o nasci- 
mento de uma irmandade dos pretos. Talvez não se possa ter, 
com a sua leitura, exato modelo do estilista conciso e elegante, 
que é d. José Adelino Dantas. Mas, ter-se-á, pelo menos, breve 
mostra do pesquisador e paciente cultor das tradições da nossa 
terra; 


CADEIRA Nº 23 


PATRONO — ANTÔNIO GLICÉRIO 
FUNDADOR — BEZERRA JÚNIOR 
SUCESSORES — 1. OTONIEL MENESES 
-&. JAIME DOS G. WANDERLEY 


BEZERRA JÚNIOR, no prefácio do seu livro iné- 
dito “Manacás”, faz revelações desoladoras a respeito 
de sua filosofia de vida, do seu temperamento estranho, 
do culto da solidão e da natureza, que foi uma constante 
do seu estro: “Unicamente só, atravessei os mais ásperos 
caminhos, durante esta quase secular existência de pe- 
regrinação na terra. Coisa, aliás, que o mundo desco- 
nhece. Desde que comecei a ver melhor as coisas, ha- 
bituei-me à Solidão! A natureza é minha: Pertence-me. 
A pouca disposição que sinto para levar esta existência, 
desapareceu no meio do bulício das cidades. Os velhos 
caminhos que trilhei na infância são os mesmos de hoje 
— meus grandes amigos. Sem amizades, que sempre 
reputei prejudiciais, tenho vivido no seio materno da 
Natureza, que me recebe sempre de braços abertos, e 
ali está toda a minha felicidade.” 

Este é o poeta Bezerra Júnior, que Manuel Rodri- 
gues de Melo evocou numa página de intensa penetração 
psicológica e compreensão da figura humana, nestas pa- 
lavras: “Era o tapuio, meio selvagem e meio bronco que, 
envolvido nas malhas tentaculares da civilização, ten- 
tava, vez por outra, romper as cadeias e voltar definiti- 
vamente à selva, à mata, à solidão, ao deserto.” 

Homem humilde, retraído, respeitoso, Bezerra Jú- 
nior passou pela vida de cabeça baixa, sem fazer baru- 
lho, quase como se desculpando por ter nascido e exis- 
tido. De pouca instrução, escreveu assim mesmo bons 
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versos parnasianos, onde a solidão e a natureza são 
exaltadas a cada instante. | 

Joaquim Alves Bezerra Júnior — seu nome com- 
pleto —, nasceu em Natal, no dia 19 de maio de 1890, 
sendo filho de Joaquim Alves Bezerra e d. Angela de 
Jesus Alves Bezerra. Tendo estudado primeiras letras 
com o poeta Ferreira Itajubá, inicia-se na vida como car- 
voeiro nas Obras do Porto, embarcando depois num dos 
navios que faziam o transporte do Norte ao Sul do país. 
Senta praça no Exército e serve como músico na pan- 
da do Regimento. Estuda algum tempo com o professor 
Clementino Câmara e colabora em pequenos jornais da 
terra. Ingressa como funcionário da Inspetoria Federal 
das Obras Contra as Secas, em Santa Cruz, daí transfe- 
rindo-se depois para o Melhoramento do Porto de Na- 
tal, onde serviu muitos anos como Secretário e afinal 
se aposentou. 

Na mocidade, Bezerra Júnior foi seresteiro, tendo 
deixado várias modinhas (musicadas por Eduardo Me- 
deiros), como as que ainda hoje são cantadas em Natal: 
“Natália”, “Eugênia”, “Tuas Cartas”, “Endeixas”, “Cam- 
ponesa” e outras. Viajou pelo interior do Estado, fazendo 
conferências sobre poesia e pequenos recitais. 

Sua bibliografia se resume nos livros “POEMAS 
DAS SELVAS”, (1929), e “NATUREZA”, (1935), mas 
deixou inéditos dois livros de poemas, “Manacás” e Pla- 
cidez” e os romances “Lírio Aldeão” e “Timbó”. Mui- 
tos versos seus foram publicados em “A República”, on- 
de colaborou e noutros jornais. | 

Bezerra Júnior faleceu no dia 18 de setembro de 
1957, em Natal, deixando vários filhos, pois Se casara 
duas vezes. : 

Por ocasião do seu elogio fúnebre, na Academia, 
elogio feito por Manuel Rodrigues de Melo, um dos seus 
filhos, Múcio Alves Bezerra pronunciou palavras de agra- 
decimento, em nome da família. Na ocasião divulgou o 
último soneto de Bezerra Júnior, feito alguns dias antes 
de sua morte — o seu canto do cisne, portanto —, inti- 
tulado “Finis”, que escolhemos para representá-lo nesta 
antologia. 


“FINIS” 


Bezerra Júnior 


Velho e doente, a procurar repouso, 
Neste vale tão cheio de lembranças... 
Aqui vivi na quadra das crianças, 

Na doce estância da ventura e gozo. 


Naquela idade, o céu harmonioso... 
Flores no campo, risos e bonanças... 
Aves mil a cantar nas verdes franças 
E o rio, a reiletir o azul formoso. 


Hoje, depois de tantos anos, velho! 
Carregado de sombras, conduzindo 
O tropel da velhice e o desconforto... 


O céu me inspira salutar conselho: 
Retorna à enxerga! O campo é lindo, 
Mas não dá vida a um coração já morto! 


OTONIEL MENESES foi merecidamente consi- 
derado o Príncipe dos poetas norte-rio-grandenses, em 
certa época — título que não o envaidecia. 

Autodidata, era contudo homem de cultura lite- 
rária requintada, versado nos bons autores, sobretudo 
franceses, ingleses, portugueses, o que transparece na 
sua bela prosa e forma polida e brilhante dos seus ver- 
sos. Jornalista, ensaísta de escol, sensível às observa- 
ções mais sutis da psicologia humana, foi sobretudo 
poeta de inspiração universal. Esmeraldo Siqueira, no 
prefácio do seu livro “A CANÇÃO DA MONTANHA”, fri- 
sava a propósito: “Seu lirismo não padece, comio o de 
tantos autólatras, da obsessão egocêntrica. É uma lar- 
ga simpatia que abraça e envolve o mundo.” Olegário 
Mariano, que o conheceu em Natal, considerava-o “um 
dos poetas máximos do Brasil”. | e A 

Seus versos são de uma elegância, de um vigor, 
de uma força incomparável, atestando que foram tra- 
balhados com dedicação do artesão nobre e dominador 
de sua arte. 

Convivemos de perto com Otoniel, durante certa 
época, dele guardando ainda recordações inesquecíveis 
do seu talento e bondade. Apesar de sua condição de 
vida franciscanamente humilde, nos últimos anos de sua 
permanência em Natal, ele era altivo, cabeça levantada, 
espigado. Atencioso e generoso para com os amigos, 
não perdoava a burrice do próximo, o que muito o di- 
vertia. Era também, às vezes, irônico e mordaz, mas 
assim mesmo elegante nos seus epigramas. Caricatu- 
rista esplêndido, em versos, manteve secção em “A Re- 
pública”, onde comentava os fatos do dia, terminando 
sempre com uma quadrinha bem humorada e bem feita. 
Sobre o autor desta Antologia, que Câmara Cascudo de- 
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-finia, pela sua magreza, como sendo “apenas um pretex- 
to para guardar a alma”; e Esmeraldo Siqueira, por sua 


vez, “um pavio numa ossada”, Otoniel escreveu esta 
quadra: 


“Violino de taquari, 
onde o diabo, a rir, está, 
tocando, por trás de um i, 
“Tico-Tico no Fubá”,..” 


A popularidade do nome de Otoniel Meneses em 
Natal era e ainda é muito grande. Muito mais, talvez, 
por ser autor da letra da canção “Praieira” do que pro- 
priamente pelo conjunto de sua obra poética, séria e 
imorredoura. Mas, Otoniel era desses homens que nunca 
aprenderam a tirar proveito da popularidade. Nos mo- 
mentos mais críticos, tinha admiradores e amigos que 
o ajudaram. Faltou sempre, porém, a mão compreensi- 
va que o colocasse em posição social compatível com a 
sua capacidade de trabalho e privilegiada inteligência. 

Seus empregos foram humildes, insignificantes 
para o mínimo que um intelectual de sua; categoria po- 
deria esperar. Por isso, por não saber pedir, Otoniel so- 
fria calado e sozinho a sua pobreza. Afastou-se quase 
do convívio social, enclausurando-se em casa, com a 
mulher e os filhos, colaborando raramente nos jornais 
da terra, a não ser quando era insistentemente solici- 
tado. | 

Nos últimos anos de sua vida, fugiu da cidade 
cruel (para ele), indo morar no Rio de Janeiro, no Méier. 
Acometido pelo Mal-de-Parkinson, quase não saía de 
casa. Perdeu sua companheira, Maria, em 1968, fican- 
do apenas com a companhia de um dos seus filhos, 
Laélio. 

Vale a pena contar, pelo seu pitoresco, a histó- 
ria da canção “Praleira”. A esse respeito, nós o entre- 
vistamos, certa vez, colhendo depoimento curioso. 

O poema “Praieira” foi escrito, a pedido, em 1922, 
para a festa da viagem dos pescadores que fizeram um 
“raid” ao Rio de Janeiro. Tanto sucesso alcançou a le- 
tra do poema, que sugeriram a Otoniel pedisse a Eduar- 
do Medeiros para musicá-lo. O musicista prometeu aten- 
dê-lo, mas se passavam as semanas e meses e Eduardo 
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-Medeiros não dava sinal de vida. Um amigo comum 
aconselhou-o: 

— Molhe a mão dele, que num instante sai a 
música. 

Otoniel procurou o músico e, ostensivamente, co- 
locou ínfima importânzia em dinheiro no seu bolso. No 
dia seguinte, Eduardo Medeiros estava na porta de Oto- 
niel, violão em punho, para mostrar-lhe a música de 

“Praieira”. Na ocasião, Eduardo confessou, honestamen- 
te, que furtara “uns compassos de um velho tango” e 
fizera a composição. . . E assim surgiu a linda melodia, 
que é uma espécie de hino nacional do Rio Grande de 
Norte, pela sua popularidade, ao lado da valsa “Roial- 
Cinema”, de Tonheca. 

Otoniel Meneses de Melo nasceu em Natal, a 10 
de março de 1895. Era filho de João Felismino de Melo 
e de d. Maria Clementina Meneses de Melo. 

Estudou no Colégio Diocesano Santo Antônio « e 
no Ateneu Norte-Rio-Grandense. Abandonando cargo pú- 
blico, ingressou no Exército, servindo como sargento no 
29 B. €. e participando, em 1926, das tropas que se des- 
locaram ao Piauí em perseguição à Coluna Prestes. Nes- 
sa Viagem, perdeu, a bordo, os originais do livro “Ara 
de Fogo”, onde estavam algumas de suas melhores pro- 
duções da época. Apenas alguns sonetos, dos quais pos- 
suía cópias, foram divulgados a partir de 1924 nos jor- 
nais “A República” e “Diário de Natal”. 

Otoniel esteve em Macau, como promotor público, 
interino, publicando ali versos no jornal “Folha Nova”, 
ao lado de Edinor Avelino. 

Em 1932, já estava no Acari, escrevendo em jor- 
nais locais. 

Regressando a Natal, inicia colaboração em qua- 
se todos os nossos jornais e revistas, exercendo depois 
as funções de redator e secretário de “A República”. 
Foi também funcionário da Secretaria Geral do Estado 
e do Instituto do Sal, em Natal, cargo em que se apo- 
sentou. 

Em 1918, publica “GERMEN”, seu primeiro livro 
de versos. Seguem-se “JARDIM 'TROPICAL”, Natal, 
1923; “SERTÃO DE ESPINHO E DE FLOR”, Natal, 
1952: “A CANÇÃO DA MONTANHA”, Natal, 1955; e o 
ensaio “FERREIRA ITAJUBÁ, O DRAMA DA VIDA DE 
PROVÍNCIA”, publicado em 1947, no jornal “O DEMO- 
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CRATA”. Deixou inéditos “A CIDADE PERDIDA” e 
“DESENHO ANIMADO”. O ensaio sobre Itajubá foi pos- 
teriormente divulgado, através das páginas da Revista 
da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, n.º 8, Na- 
tal, 1970. | 

Além de nos jornais citados, Otoniel colaborou ain- 
da no “Diário de Natal”, desta capital. 

Seu ingresso na Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras, em 1958, foi mais imposição de amigos. Acei- 
tou substituir Bezerra Júnior, mas jamais escreveu o 
elogio do seu patrono e do antecessor. 

Faleceu Otoniel Meneses no Rio de Janeiro, no 
dia 19 de abril de 1969, aos 74 anos de idade, tendo sido 
sepultado no Cemitério de São Francisco Xavier, no 
Caju. Além do filho presente, Laélio, apenas seis con- 
terrâneos acompanharam o poeta ao seu derradeiro pou- 
so: Galdino Lima, Aluísio Moura, Raimundo Nonato da 
Silva, Júlio Sena, Luiz Viana e Gil Soares. O Centro 
Norte-Rio-Grandense do Rio de Janeiro mandou rezar 
missa de 7.º dia, por iniciativa do seu presidente, Mota 
Neto. A Academia Norte-Rio-Grandense de Letras ho- 
menageou sua memória, através da palavra do acadê- 
mico Newton Navarro. 


ç 


“COROA DE BEIJOS 
Otoniel Meneses 


A Mauro Mota 


Com a rosa à mão direita a esquerda ao peito 
Dorme lembrando os séculos sofridos. 
Drama dos sete maternais sentidos 
“Senhora dona a padecer no eito. 


Sofrer foi sempre seu amor perfeito 
Passos perdidos ideais perdidos . 
Nossa Senhora dos desiludidos 

Dos humilhados órfãos contrafeitos. 


Seus sonhos andam todos pelos túmulos 
Olhou o céu em vão. Negrumes. Cúmulos. 
Ganhando flor, logo essa flor morria. 


No sorriso, envolvendo o meu destino 
Toda vida a seus olhos fui menino, 
Bastou nascer como nasceu — Maria. 


pa 


Do livro “A Canção da Montanha”, de Otoniel Meneses. 


JAIME DOS GUIMARÃES WANDERLEY desen- 
volve atividades intelectuais em Natal há quase cin- 
quenta anos. Homem de jornal e de teatro, orador e 
conferencista, foi sobretudo através do verso que ele se 
afirmou e consagrou entre nós. 

É pessoalmente modestíssimo e simples, bondoso 
e até exageradamente generoso para com os amigos, es- 
E adjetivos ao comentar livros, acontecimentos, 
gente. 

" Herdou de sua ilustre família a facilidade e há- 
bito de versejar, conservando, inclusive na prosa, certo 
preciosismo parnasiano do qual jamais se libertou. Fez 
e faz muito verso livre, sendo o seu livro, “ESPINHO DE 
JUREMA”, um dos seus melhores momentos de poesia, 
em plena efervescência do modernismo. Mas, ninguém 
foge às suas raízes. Por isso, Jaime Wanderley conser- 
va um traço parnasiano em tudo que tem produzido. 

Teve, na mocidade, uma fase de boêmia esfuzian- 
te. Mas, ao atingir a maturidade, recatou-se inteira- 
mente, mantendo a serenidade própria de sua idade e 
experiência. 

Nasceu Jaime dos Guimarães Wanderley em Na- 
tal, a 16 de julho de 1897, sendo filho do dr. Celestino 
Carlos Wanderley e de d. Ana dos Guimarães Wan- 
derley. 

Passou pelo Colégio Santo Antônio e Ateneu Nor- 
te-Rio-Grandense, formando-se pela Faculdade de Far- 
mácia e Odontologia do Recife, turma de 1921. 

Regressando a Natal, inicia atividades jornalísti- 
cas através de “A Imprensa”, colaborando em “A Repú- 
blica”, “O Jornal”, “Folha da Tarde” e tantos outros. 
Casou-se em 1932 com d. Raimunda de Vasconcelos Wan- 
«derley, que lhe deu dois filhos: Miriam Celeste e Yedo. 
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Enviuvando, casou-se, em segundas núpcias, com 
d. Maria Torres Wanderley, que lhe deu três filhos: Sa- 
lete, Jaime e Ana Magali. . 

Seu primeiro livro publicado foi “FOGO SAGRA- 
DO”, que recebeu elogiosas referências de João Ribeiro 
e Agripino Grieco, entre outros expoentes. 

Foi professor da primeira Faculdade de Farmácia 
de Natal, que só diplomou a primeira turma. Redator 
de “A República”, foi chefe de gabinete do interventor 
Bertino Dutra, em 1932 e a partir de 1935 escriturário 
da Prefeitura de Natal, tendo também ocupado fun- 
ções no gabinete do prefeito Sílvio Pedroza e secreta- 
riado “A República” no governo José Varela. Aposen- 
tando-se na Prefeitura, trabalhou ainda em comissão no 
IPASE. 

Tem tido brilhante atuação como homem de tea- 
tro, escrevendo inúmeras peças como, “O HOMEM QUE 
PERDEU A ALMA”, “ALGUÉM CHOROU A PERDIDA”, 
a opereta “PRAIEIRA DOS MEUS AMORES” e escrito 
várias novelas para o rádio, como, “VINGANÇA QUE 
REDIME”, “PORQUE ME FIZ CRIMINOSO”, “O CRI 
ME DA RUA SEM NOME”, “ESPINHOS DA ENCRUZI- 
LHADA”, esta última premiada, pela Federação do Co- 
mércio do Rio Grande do Norte. 

Em 1936, publicou o seu livro de poemas moder-: 
nos, “ESPINHO DE JUREMA”, onde se observam m- 
fluências de um Mário de Andrade e um Ascenço Fer- 
reira. 

É fundador da Academia Potiguar de Letras e da 
Academia de Trovas do Rio Grande do Norte, integran- 
do vários grêmios do amadorismo teatral entre nós. 

Além dos livros citados, sua bibliografia é vasta: 
“BONECA DE CHOCOLATE” (estudo) 1927; “PERFIS 
A CARVÃO” versos, 1932; “BODAS DE OURO” elogio, 
1935; “PERFIS PARLAMENTARES” versos, 1939; “IPA- 
SIADAS” versos, 1954; “NATAL-CIDADE PRESÉPIO” 
versos, 1957; “ODE AO SAL” poema, 1958; “MACAMBI- 
RA” versos, 1962; “UMA NOITE EM TAMBAÚ” teatro, 
1957; “ESCRAVA DO CORAÇÃO” comédia, 1953; “DE- 
VASSA” alta-comédia, 1958; “O PIERROT ESCARLATE” 
novela, 1958; “SUPLÍCIO DE UMA PAIXÃO” novela, 
1959; “MEU CANTO VERDE-AMARELO” Natal, 1972; 
tendo inéditos os seguintes livros e trabalhos: “O LI- 
VRO DE MARIA” versos; “UMA MULHER SÓ” comédia; 
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“ADORAÇÃO” versos; “HOMENAGEM AO INFANTE” 
poema; “MELODIAS PERDIDAS NO CREPÚSCULO” 
versos; “CAMINHOS SEM RUMO” poemas; “EM LOU- 
VOR DO CAFÉ” poemas; “EPOPÉIA MARUJA” poemas, 
“BRASÍLIA, RAINHA DO PLANALTO” poemas; “DINO- 
RA” comédia; “E O CASTIGO NÃO TARDOU” comédia; 
“O DETENTO DA ILHA DO DIABO” alta-comédia; “A 
QUE NÃO PERDOOU” comédia; “SEARA MADURA” 
crônica; “MARACAJA” romance de costumes sertane- 
jos; “MADIAM”, romance de costumes árabes e outros. 


MENINICE 


Jaime dos Guimarães Wanderley . 


Meninice... 

Escola de minha mestra Aguidazinha. 
Garotos cantarolando tabuada. 
Tagarelice. 

Cara sisuda de decurião... 


Banhos no Baldo, fugas pra Redinha, 
Guajerus, camboins, água salgada. 

As águas estão de reponte nas gamboas. 
Siris, tresmalhos, jangadas de pescar. 
Pescadores cantando velhas loas. 

Marés de enchente, marés de preamar... 


Meninice... 

Ateneu... Aulas de Padre Calazans 

e João Tibúrcio... Xarias, Canguleiros... 
Magotes de arruaceiros 

empacados na fábrica de Tecidos. 

— Xarias não sobe, Canguleiro não desce! 
Que doidice!... 


Passeio nas Quintas e na Aguada. 
Travessuras. Fugida das escolas. 
Pegas de passarinhos. 

Gaiolas. 

Enfieiras de caju... 

Descanso ao meio-dia. 

Carne assada... 


Nem ninguém maginava no “Jaú”! 


Do livro “ESPINHO DE JUREMA”, de Jayme dos G. Wan- 
derley. 


CADEIRA Nº 24 


PATRONO — GOTARDO NETO 
FUNDADOR — FRANCISCO IVO CAVALCANTI 
SUCESSOR — ANTÍDIO AZEVEDO 


CONHECEMOS pessoalmente Francisco Ivo Caval- 
cânti, — Mestre Ivo, como era chamado pelos seus anti- 
gos alunos e amigos. Não intimamente. Mas, na Aca- 
demia, em encontros de rua, no foro, em muitas opor- 
tunidades. Era homem de bem à toda prova. Gozava 
de alto conceito em nossa terra, como advogado, pro- 
fessor de várias gerações, intelectual versátil e curioso. 
Era espírito otimista, alegre, bem humorado. 

Fez jornalismo e teatro, durante muitos anos. 
Poeta e seresteiro da velha guarda, escreveu versos que 
ficaram famosos na cidade, como “SÚPLICA”, musica- 
dos por Olímpio Batista Filho. : 

Como político, era honesto, fiel ao seu partido e 
aos amigos, mas implacável contra os inimigos. No jor- 
nalismo político e na tribuna era, às vezes, impiedoso.. 

Certa vez, ouvimos um dos seus tremendos dis- 
cursos, encerrando comício do PSD, em frente ao “Rex”. 
Na mesma hora, os adversários políticos realizavam ou- 
tro comício, na Praça Pio X. Como o senador Georgi- 
no Avelino estaya demorando a regressar do interior, 
para encerrar a campanha, Mestre Ivo recebeu a in- 
cumbência de sustentar o interesse do povo, na praça, 
até a chegada de Georgino. O diapasão do discurso — 
dos mais violentos que já ouvimos em toda vida —, 
era este: 

“Enquanto aqui, neste comício, estão os ho- 
mens honestos e decentes de nossa terra, ali, na praça 
(e apontava), estão os ladrões e os canalhas. Enquanto 
aqui estão os homens que desejam o bem comum, o 
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progresso do Estado, ali naquela praça estão os assas- 
sinos e os patifes de toda espécie!” 

“No dia seguinte, Mestre Ivo saía à rua de ca- 
beça erguida, como se não tivesse dito coisa nenhuma! 
Era homem de coragem pessoal, respeitado por todos. 
Dentro do partido, sempre foi uma voz conciliadora. 
Era ouvido nas grandes decisões e acatado em seus pon- 
tos de vista. Não pleiteava cargos. Não disputava pos: 
tos com os seus companheiros. Era um líder da ami- 
zade. Sua autoridade era incontestada e ele a desfru- 
tava sem ostentação ou prepotência. 


Ficou famoso, também, na cidade, porque ca- 
sou-se quatro vezes. Confessava aos íntimos que todas 
suas esposas tinham sido “verdadeiras santas, tão boas 
a ponto de não saber distinguir qual delas a melhor, 
nem a que lhe dedicava mais amor.” Casou em primei- 
ras núpcias aos 21 anos, com d. Hercília de Araújo Ca- 
valcânti, tendo do consórcio os filhos: Ivo Neto, médi- 
co, já falecido; Maria Dinorah Cavalcânti Lamartine, 
viúva do dr. Otávio Lamartine; Mirtes Cavalcânti Fer- 
nandes, viúva de José Humberto Fernandes; Ione Ca- 
valcânti Reis, viúva do sr. José Reis; General Ulísses 
Cavalcânti; Hercílio Hélio Cavalcânti; Zelda Cavalcânti 
de Carvalho, esposa do sr. Murilo Carvalho; Laíse Caval- 
cânti, Hélia Cavalcânti de Azevedo, esposa do sr. Alí- 
nio Cunha de Azevedo; Izolda Cavalcânti; João Cádimo 
Cavalcânti, funcionário do Banco do Brasil; e Ecila Ca- 
valcânti. Em segundas núpcias, casou com d. Júlia Bar-' 
bosa Cavalcânti, tendo dois filhos; dr. André Luiz Bar- 
bosa Cavalcânti e Maria de Fátima Cavalcânti de An- 
drade, esposa do dr. Marcelo Cabral de Andrade. Em 
terceiras núpcias, com d. Venice Dantas Cavalcânti, nas- 
cendo do casamento o acadêmico Francisco Ivo Dantas 
Cavalcânti e, pela quarta vez, consorciou-se com d. Mar- 
ta Trindade Cavalcânti, tendo um único filho, o aca- 
dêmico Leonardo Trindade Cavalcânti. Deixou 21 ne- 
tos e 8 bisnetos. 
| De origem modesta, nasceu Francisco Ivo Caval- 
cânti a 25 de agosto de 1886, em Natal, sendo filho de 
Ivo Cavalcânti de Andrade e d. Vitalina Evangelina Ca- 
valcânti. Seu nome de batismo era Francisco Canindé 
Cavalcânti de Andrade. Depois, retificou-o. Ao iniciar- 
se na imprensa, adotou o pseudônimo de Ivo Filho. 
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Menino pobre, mas inteligente e cheio de força 
de vontade, começou a trabalhar aos 10 anos de idade, 
como distribuidor do jornal “Diário do Natal”, do coro- 
nel Elias Souto. Aos 16 anos, já era aprendiz de tipó- 
grafo, trabalhando na “Gazeta do Comércio”, de Pedro 
Avelino, jornal que se editava na tipografia do major 
Augusto Leite. Perdendo o pai e assumindo encargos 
de família, procurou melhor emprego. Foi nomeado es- 
tafeta dos Correios (1903), na linha Natal-Macaíba, cujo 
- percurso era feito de lancha. 

Dispondo da noite para estudar, passou a fre- 
quentar escolas gratuitas, nas lojas maçônicas, prepa- 
rando-se para ingressar no Ateneu. Fez aí o 1.º ano do 
curso de Madureza, conquistando medalha de prata nas 
provas finais. Mas, trabalhando dia e noite e estudan- 
do, não aguentou muito tempo. Adoeceu. Um médico, 
seu amigo, aconselhou-o a parar: “Mais vale um burro 
“vivo do que um sábio morto”. Abandonou o Ateneu. 
Em 1908, criada a Escola Normal de Natal, inscreveu- 
se na 1.2 turma, estudando à noite, à luz do pavio de 
querosene, diplomando-se professor primário em 1910. 
Daí para frente, como disse a Sânderson Negreiros, em 
entrevista — acabou-se a miséria. 
| Melhorando sua posição nos Correios, onde mais 
tarde chegaria a Praticante de 1.2 Classe, Fiel de 'Tesou- 
reiro e Administrador-Geral (1917), instalou curso pri- 
mário em sua residência. Bom coração toda vida, rece- 
bia no seu curso tanto alunos que podiam pagar quan- 
to os que não tinham condições. Lecionava português, 
francês, aritmética, álgebra, geometria, geografia, his- 
tória geral e do Brasil. Seu auxiliar e colaborador no 
curso era o dr. Luiz Antônio, ensinando física, química 
e história natural. Mestre Ivo ajudava também seus 
irmãos, tendo formado o médico José Ivo Cavalcânti, 
inesquecível figura da cidade. | 

' Com o passar dos anos, crescia o conceito de Mes- 
tre Ivo. Foi professor de Geografia, História do Brasil 
e da Civilização na Escola Normal de Natal; de Aritmé- 
tica, Álgebra e Geometria no Colégio Diocesano “Santo 
Antônio”; de História, no Ateneu Norte-Rio-Grandense. 
Formou-se depois pela Faculdade de Direito do Recife, 
turma de 1923. De 1928 a 1930, no Governo Juvenal 
Lamartine, foi nomeado Diretor da Educação no Es- 
tado, cargo que exerceu com descortino e eficiência. 
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Posteriormente, foi nomeado Advogado-Consultor do 
Banco do Brasil, agência de Natal, aposentando-se no 
ano de 1962. 

Criada a Faculdade de Direito de Natal, foi no- 
meado professor, mas não chegou a assumir a cadeira, 
por ter atingido a compulsória. 

Como advogado — sempre nobre e combativo —, 
exerceu a profissão até os últimos anos de sua vida, 
atendendo a ricos e pobres com igual zelo e dedicação. 
Brilhou no Tribunal do J úri, deixando crônica viva de 
atitudes firmes e decididas na defesa dos seus clientes. 
Conhecia na palma da mão todos os seus colegas, juízes 
e desembargadores. Conta, a propósito, o professor Vés- 
cio Barreto que, certa ocasião, foi à casa de Mestre Ivo 
pedir-lhe orientação para uma causa. Tratava-se da 
atitude da parte contrária, que prometera não requerer 
moratória, mas, na última hora, requerera o benefício, 
deixando dr. Véscio sem saber qual rumo deveria tomar 
na defesa do seu cliente. Mestre Ivo estava, fazendo a 
barba e o ouvia em silêncio. Quando dr. Véscio indagou 
o que poderia, fazer, ele foi categórico: 

— Nada, Véscio. Se a parte requereu, juntando 
a documentação exigida em lei, não há mais nada a 
fazer. 

Dr. Véscio insistia, voltando ao assunto e pedin- 
“do uma solução, fosse qual fosse. Mestre Ivo afirmava: 

— Nada. Não há nada a fazer. 

De repente, parou de fazer a barba e acrescentou: 

— Quem é o advogado da parte contrária? 

Dr. Véscio informou o nome de ilustre causídico. 
Ele imediatamente declarou: 

— É burro e não sabe aritmética. Deve haver 
uma solução. Vamos examinar a documentação. Deve 
faltar alguma coisa. 

De fato, o advogado contrário esquecera de con- 
tar os juros de mora ou coisa que o valha. Mestre Ivo 
orientou dr. Véscio, que afinal veio a sair-se vitorioso 
da questão... 

Cedo, Ivo Filho iniciou-se na vida literária da 
cidade. Conviveu com os mais renomados intelectuais 
de sua época, como Alberto Maranhão, Antônio de Sou- 
za, Pinto de Abreu, Henrique Castriciano, José da Pe- 
nha, Pedro Alexandrino, Ezequiel Wanderley, Gotardo 
Neto, Ferreira Itajubá, Pedro Melo, Cícero Moura e Ul- 
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darico Cavalcânti. Fundada a Liga Artístico-Operária, 
foi escolhido pelo major Augusto Leite para falar em 
nome dos tipógrafos. Seu discurso foi aplaudido e cons- 
tituiu, como ele dizia mais tarde, sua “primeira vitória 
e um estímulo para o ingresso nas letras”. Sofrera in- 
iluências da leitura do livro de Samuel Smilles, “Po- 
der da Vontade”, cuja importância na sua formação 
sempre salientava. 

Mais tarde, começaria a publicar versos e escre- 
ver crônicas nos jornais. Usava pseudônimos variados, 
Um deles, Dinorah dos Santos, causou sucesso. Chegou 
a conquistar admiradores, certos de que se tratava de 
alta dama da sociedade, graciosa e culta... Fundou a 
Oficina Literária “Lourival Açucena”, juntamente com 
Itajubá, Gotardo, Ponciano Barbosa, Angione Costa, 
Jorge Fernandes, José Gobat, Josué Silva, Antônio Gfli- 
cério, João Estêvão e outros, tendo como órgão “O Po- 
tiguar”. | 
| Colaborou noutros jornais, como “A República”, 
“Diário de Natal”, “A Razão”, “O Democrata”, “Jornal 
do Comércio”, sendo editorialista deste último, de 
propriedade do deputado Teodorico Bezerra. Seus edito- 
riais, entretanto, era censurados, ocultamente, pelo seu 
filho, general Ulísses Cavalcânti, a fim de atenuar a 
linguagem violenta que usava contra o Governo. André 
Cavalcânti refere que ele ficava furioso quando ame- 
nizavam a adjetivação dos seus editoriais... 

Como homem de teatro, Ivo Filho fundou o Gi- 
násio Dramático de Natal, que marcou época, encenan- 
do peças de sua autoria e de outros, dirigindo espetá- 
culos e ele próprio trabalhando como ator, com suces- 
so. Escreveu e encenou “SÔNIA”, “ALÉM” (peça que 
foi considerada socialista e proibida sua encenação no 

Recife), “DEGENERADOS”, “A INFÂNCIA”, “IRREME- 
DIÁVEL”, “ESSES PRIMOS”, “O FLAGELO”, “SOPA 
NO MEL”, “O MOTIVO”, “EM APUROS”, “O JOVEM” 
e “RENÚNCIA”. Com Jorge Fernandes e Virgílio Trin- 
dade encenou revistas, como “CÉU ABERTO” e “ANTI- 
CRISTO”, esta última de parceria apenas com Jorge 
Fernandes — todas de ruidoso êxito na época. | 
Como poeta, além dos versos musicados por Olím- 
pio Batista Filho, escreveu muito, tendo, porém, publi- 
cado apenas três livros: “CRISANTEMOS”, Natal, 1906; 
“CONTOS & TROÇAS-LOUCURAS”, de parceria com 
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Jorge Fernandes, sendo a sua parte uma coletânea de 
sonetos, Natal, 1909; e “CARTAS PARA A ETERNIDA- 
DE”, Natal, 1947, homenagem à sua falecida esposa, 
d. Venice Dantas Cavalcânti. 

No prefácio que escreveu para o livro de Luís da 
Câmara Cascudo, “O Tempo e Eu”, declarou o motivo 
por que abandonou a literatura: O nordeste brasileiro, 
aquele tempo, “não proporcionava feijão para panela 
de família grande”, e grande era a família que consti- 
tuíra. 

Foi maçom atuante e prestigiado, sendo Venerá- 
vel da Loja “21 de Março” e atingido o último grau do 
Rito Moderno (Rosa Cruz, 7), através da loja “Evo- 
lução 2.2”. 

Um fato, apenas, dá a medida de seu espírito ver- 
dadeiramente fraterno e maçônico. Certo dia, chegan- 
do mais cedo a uma sessão do Conselho Deliberativo do 
Estado, do qual era Presidente, folheou um jornal que 
estava sobre a mesa. Ao seu lado estavam Claudionor 
de Andrade e Gil Soares, membros do Conselho, que 
também aguardavam a hora da reunião. Mestre Ivo leu 
então um anúncio em que um pequeno servidor da Saú- 
de Pública do Estado pedia a quem tivesse encontrado 
uma carteira, com a importância de cento e cinquenta 
mil réis, a fineza de devolvê-la, pois seria gratificado, 
Acrescentava o anúncio que o dinheiro perdido era todo 


o seu vencimento do mês anterior e estava em situação 
aflita. | 


Mestre Ivo mandou chamar o homem na Saúde 
Pública e indagou: 
| — Foi o senhor que perdeu uma carteira com a 
importância de cento e cinquenta mil réis? 

Ao receber a confirmação, entregou o dinheiro, 
que já estava pronto, ao seu lado, declarando que ele 
o encontrara, mas não a carteira. 

Quando o homem. saiu, após agradecer muito a 
gentileza, um dos donselheiros presentes indagou de 
Mestre Ivo-se ele tinha realmente encontrado o dinhei- 
ro. Informou: 


— Não encontrei coisa nenhuma. Mas, um po- 
bre homem, que perde todos os seus vencimentos, está 
realmente em situação difícil. Eu ganho aqui quatro 
contos, além do meu orçamento, e posso muito bem dis- 
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por dessa pequena importância para ajudar a um pai 
de família. | 

Por outro lado, relembrava o general Ulísses Ca- 
valcânti, a. Maçonaria muito ajudara a família de Ivo 
Filho, num dos momentos mais difíceis por que passou, 
quando, após a Revolução de 30, seu pai foi praticamente 
exilado para o Rio de Janeiro. Diariamente aparecia à 
porta de sua casa uma cesta com todos os gêneros ne- 
cessários à manutenção da família. 

Sócio fundador da Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras, fez o elogio do seu patrono, Gotardo Neto, 
sendo saudado por Edgar Barbosa. Em 1961, foi home- 
nageado pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, com o título de “Professor Emérito”. 

Faleceu Francisco Ivo Cavalcânti aos 82 anos, 
em Natal, no dia 11 de março de 1969. 

A cidade toda sabe que ele foi homem útil à so- 
ciedade e generoso coração. Escreveu livros, fez poesias, 
teatro, justiça aos pobres, amou € foi amado, povoando 
a cidade de gente boa e trabalhadora. Agora, Mestre 
Francisco Ivo Cavalcânti virou saudade. 


SÚPLICA 


Letra de Ivo Filho | 
Música de Olímpio Batista Filho 


Tão fria a noite, tão deserta a rua, 

O céu tão calmo, mórbido e sombrio; 
Abre a janela, já não brilha, a lua... 

— Quererás que eu adormeça neste frio? 


Não; eu não posso acreditar que a tua 
Bondade cesse, e que teu corpo esguio 
Não me queira aquecer, se a carne estua 
E recebo o sereno deste estio! 


Abre a janela, meu formoso lírio; 
Tudo é silêncio, em torno do universo; 
Somente tu palpitas no meu verso 

E não devo sofrer este martírio. 


Eu tenho n'alma ficções risonhas; 

Não me é dado viver neste abandono 

É preciso dormir, pois tenho sono, 
Nesta alcova cheirosa em que tu sonhas... 


Cem ma as 


Cópia autêntica do Poema de Ivo Filho, conforme foi di- 
vulgada pelo sr. “Gumercindo Saraiva, no livro “TROVADORES 
POTIGUARES”. 


ANTÔNIO ANTÍDIO DE AZEVEDO é um desses 
homens bons que têm na vida uma única paixão: O 
amor às letras, o gosto pela poesia, a fascinação pelas 
coisas do espírito. Por isso tem feito os seus versos, suas 
crônicas, seus trabalhos literários. 

Tendo vivido os melhores anos de sua vida em 
Jardim do Seridó, onde se dedicou, na juventude à agri- 
cultura e pecuária, ali aprendeu as primeiras letras e 
depois estudou pelos livros que lhe caíam nas mãos. 
Nunca teve qualquer curso regular. A vida afanosa que 
levou, desde moço, nunca lhe permitiu esses luxos. 

Entretanto, é homem de vida limpa, sem vício, 
pobre mas honesto, como se diz, sem as glórias de uma 
só derrapagem para contar aos netos. 

Funcionário exemplar da magistratura, como 'Ta- 
belião e Escrivão em sua terra natal, transferiu-se de- 
pois para Natal, como Serventuário do 4.º Ofício de 
Notas, cargo em que se aposentou. Em Jardim do Se- 
ridó, onde nasceu a 13 de junho de 1887, foi ainda Ad- 
junto de Promotor Público, Agente de Rendas Federais 
e Prefeito do Município. Na nota que escreveu para o 
“Panorama da Pioesia Norte-Rio-Grandense”, Rômulo 
Wanderley provou que Antídio Azevedo sempre foi mais 
poeta do que político, pois renunciou o mandato de pre- 
feito nas vésperas de receber a cota do imposto de 
" rendas! 

Foram seus pais: Horácio Olímpio de Oliveira 
Azevedo e d. Marcionila Cavalcânti de Azevedo. Casan- 
do-se com d. Alice Cunha de Azevedo, teve o casal os 
seguintes filhos: Alínio, que o substitutui no Cartório; 
Max, professor universitário e cirurgião-dentista, e Ed- 
nah, funcionária autárquica. 


O AT gas ago 
t a Cesta ais 
teres 
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Na sua mocidade, Antídio fundou pequenos jor- 
nais em Jardim do Seridó, como “O Município”, “Jor- 
nal da Festa” e “O Parafuso”, tendo depois colaborado. 
em “O Labor”, “Correio do Seridó”, “O Seridoense”, “A 
Folha”, de Caicó; “A República”, “O Diário”, “Folha. 
da Tarde”, “Milho Verde”, e “Nordeste Magazine”, de 
Natal; “Era Nova”, “Manaíra” e “Tambaú”, de João 
Pessoa, e, no Rio, “O Malho” e “Vida Doméstica”. 

Pertence à Academia de Trovas, à Academia Po- 
tiguar de Letras, ao nosso Instituto Histórico e é sócio 
correspondente de várias entidades de cultura do país 
e de Portugal. 

Publicou ZELAÇÕES”, (1954) e “PIRILAMPOS 
(1963), versos; os trabalhos “SUBSÍDIO PARA A HIS- 
TÓRIA DE JARDIM DO SERIDÓ” e “OLAVO BILAC”, 
ensaio no centenário de nascimento do poeta. Tem iné- 
ditos: “Cartas ao Malaquias” (versos humorísticos); 
“Crônicas Esparsas” e “Orações”, palestras e discursos. 

- Ingressou na Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras aos oitenta janeiros, lépido e fagueiro, achando 
que este ainda é o melhor dos mundos possíveis, comg 
a 'personagem de Voltaire. Considera-se realizado e 
crê, ainda hoje, na bondade humana, que ele sempre 
praticou desinteressadamente. 


A MORTE DA ROSA 


Antídio de Azevedo. 


Manhã fria de junho. Em bátegas pesadas, 
A chuva impertinente alaga o meu jardim. 
E o vento, com furor, sem piedade e sem fim, 
Sopra, como um tufão, em gélidas rajadas. 


Pétalas pelo chão, duramente arrancadas... 
— Um misto singular: veludo com, cetim — 
É doloroso ver a flor morrer assim, 

Tão meiga, espedaçada ao sopro das lufadas! 


Comete um crime atroz a própria Natureza: 
Um tesouro de olor, de encanto e de beleza, 
Rouba numa manhã, tão fria e nebulosa! 


Modulam, com pesar, o mais tristonho choro, 


-- No jambeiro vizinho, os pássaros em coro, 


Cantando, com saudade, o funeral da rosa, 


Do livro “ZELAÇÕES”, de Antídio de Azevedo. 


“CADEIRA Nº 25 


PATRONO — PONCIANO BARBOSA 
FUNDADOR — ADERBAL DE FRANÇA 


.ADERBAL DE FRANÇA (Danilo) foi o mais cons- 
tante, perseverante e teimoso cronista da cidade do Na- 
tal, em todos os tempos. No ano de 1970, ele comple- 
tou quarenta e dois anos de crônica diária, com o pseu- 
dônimo de Danilo. 

Começando sua coluna em “A República”, a 8 
de junho de 1928, com pequenos tópicos literários, passa 
a registrar os acontecimentos da sociedade natalense, 
dia-a-dia, através, depois, de “O Diário” e até 1970 no 
“Diário de Natal” (Associados). 

Homem simples, bondoso, sem vaidade, ele inau- 
gura em Natal a crônica social moderna, leve, sóbria, 
elegante. Nunca se aproveitou de sua coluna para pro- 
mover-se, galgar posições ou pleitear vantagens mate- 
riais. Chega aos setenta e oito anos mais pobre do que 
quando começou a vida. Porém, não se maldiz. Não 
se arrepende de ter ajudado a tanta gente nesta terra, 
sem retribuições. Acha que cumpriu a sua sina. Exer- 
ceu, com altivez, a sua atividade profissional e não 
guarda remorsos de ter escrito uma linha para humilhar 
ninguém. Sempre procurou ajudar, incentivar, cons- 
truir. 

Embora tão fecundo na crônica, Aderbal só publi- 
cou um livro, “VIDA PROFANA”, em 1926, no Rio de 
Janeiro, reunindo crônicas, no governo José Augusto. 
Escreveu ainda “HISTÓRIA DE UM JORNAL”, conden- 
sando experiência de um grande jornal carioca, “Diário 
da Manhã”, em que trabalhou e que surgiu como uma 
potência em todos os sentidos, tendo, porém, brevíssima 
vida. O fenômeno impressionou-o tanto que escreveu o 
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livro, mas ainda o conserva na gaveta, porque perdeu 
a oportunidade de ser divulgado. 

De qualquer forma, Aderbal de França (Danilo) 
marca a imprensa natalense, nestes últimos quarenta 
anos, com sua palavra brilhante, clara, sempre inteli- 
gente e muitas vezes generosa. Sua coluna será, no fu- 
turo, fonte de consulta indispensável ao sociólogo, ao 
antropólogo, ao historiador, ao estudioso de nossa vida 
artística e cultural. | 

“É um dos-fundadores da Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras, seu primeiro secretário, na reu- 
nião histórica de fundação da instituição, na casa de 
Câmara Cascudo, em 1936. 

Nasceu Aderbal de França a 5 de janeiro de 1895, 
em Natal, sendo seus pais Luiz Ferreira de França, an- 
tigo funcionário da Secretaria do governo estadual, e 
d. Joaquina Cordeiro de França. 

Estudou no Colégio Diocesano Santo Antônio e 
no Ateneu Norte-Rio-Grandense até 1916. No ano se- 
guinte, fez o vestibular para a Faculdade de Medicina 
da Bahia, cursando os dois primeiros anos e se transfe- 
rindo no 3.º para o Rio de Janeiro. Interrompe seus 
estudos, por motivos particulares, regressando a Natal. 
Anos depois, prossegue os estudos médicos, fazendo o 
3.º e 4.º anos, no Rio, matriculando-se no 5.º ano. 

Já nessa época desenvolvia intensa atividade na 
imprensa do Rio de Janeiro, não lhe sobrando tempo 
para continuar os estudos, que abandona em definitivo. 

Colaborou em inúmeros jornais e revistas cario- 
cas, tais como “Gazeta de Notícias”, “Rio-Jornal”, “A 
Pátria”, “Revista Musical”, “O Norte”, fundando ali o 
semanário “Mundo Médico”, que circulou de 1926 a 
1927. 

Convidado por Juvenal Lamartine, para dirigir a 
Imprensa Oficial do Rio Grande do Norte, que editava 
também “A República”, Aderbal declina da distinção, — 
confessa, — “por não ser político”, indicando o nome de 
Cristóvão Dantas, o qual foi realmente nomeado. Con- 
tenta-se com a secretaria de “A República”, ocupando 
o cargo até 1930, quando se demite com a Revolução. 
Em 1932, foi nomeado 2.º Oficial do Departamento de 
Estatística do Estado, passando a secretário em 1935 e 
finalmente chegando a diretor geral da mesma repar- 
tição, anos depois, cargo em que se aposentou, 
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Em 1928, Aderbal vive uma de suas fases de im- 
prensa mais atuantes e de maior projeção no Estado. 
Funda a revista “CIGARRA”, — a única revista mun- 
dana e literária que se manteve na cidade por mais de 
um ano. Dela publicaram-se apenas cinco números, pe- 
las dificuldades do serviço de clicheria, que era feito no 
Rio e Recife. Na “CIGARRA” colaboraram todos os in- 
telectuais natalenses da época, sendo suas páginas repo- 
sitório precioso e vivo da nossa vida social e literária. 

Em “A República”, tendo começado a trabalhar 
como revisor, no governo Alberto Maranhão, foi suces- 
sivamente repórter, redator, secretário e diretor de 1944 
a 1945, no Governo do general Antônio Fernandes Dan- 
tas. Durante a guerra, foi também correspondente em 
Natal da Agência Nacional. 

A 18 de setembro de 1939, Aderbal fundou, em 
Natal, com Valdemar Araújo (diretor), Djalma Mara- 
nhão e Rivaldo Pinheiro o vespertino “O DIÁRIO”, para 
divulgar o noticiário da guerra. Depois de quatro anos 
de circulação, a direção de “O DIÁRIO” passou a Rui 
Moreira Paiva e Djalma Maranhão, sendo adquirido, a 
seguir, pelos Diários Associados, já agora com a deno- 
minação de Diário de Natal”. 

Aderbal de França casou-se em 1936 com d. Eu- 
nice Alves de França, enviuvando em 1965. São filhos 
do casal: Luiz Augusto e Luciano, (funcionários dos 
Correios e Telégrafos), Maria Lígia, Lúcia Cleide e Lia- 
ne Clea, esta última casada com o sr. Antônio Carlos 
Magalhães Costa, residindo no Rio de Janeiro. 

Tem publicado, em revistas, inúmeras conferên- 
cias, ensaios e alguns contos, mas a crônica sempre foi 
o seu gênero literário preferido. Ainda rapazola chegou 
a cometer alguns versos — confessou-nos —, porém de- 
ve aos sábios conselhos de Gotardo Neto o fato de ter, 
logo cedo, abandonado o gênero para o qual não tinha 
vocação inata. 

Perdeu, assim, a cidade mais um poeta, porém 
ganhou, com vantagem, o seu maior cronista, a palavra 
sensível e estimulante de tantos gestos bons e movimen- 
tos altruísticos de nossa, terra. “a 


COMO SE FUNDOU A ACADEMIA 


Aderbal de França 


PODEMOS afirmar que a pedra fundamental da 
Academia foi aquela tarde de 9 de agosto de 1936, em 
que, convidado por Luís da Câmara Cascudo, escutei, 
na casa que ele citou e que hoje é vizinha a em que mo- 
xa, as razões da sua deliberação de fundá-la. E quando 
as sombras da noite nos advertiram do tempo consu- 
mido na primeira conversa, a instituição virtualmente 
estava lançada sobre as bases de vinte e cinco nomes. 
Naquela mesma crônica, o seu fundador descreve o im- 
pulso decisivo da jornada: “Há treze anos, 9 de agosto 
de 1936, Aderbal de França e eu ficamos o domingo jun- 
tos, debatendo, escrevendo nomes dos futuros imortais 
e seus padroeiros. Acertamos mais ou menos a lista, ori- 
ginal pela letra do Aderbal, em meu poder. Fui come- 
cando a conversar com as minhas vítimas. Umas riam. 
Pilheriavam outras. Um deles, humorista nato, pergun- 
tou se já havíamos contado com o testamento de For- 
tunato Aranha, o nosso maior livreiro, e cujas iniciais 
coincidiam com as de Francisco Alves, padrinho da 
Academia Brasileira. Aceitavam, entretanto, a imorta- 
lidade que lhes oferecia. Todos os acadêmicos fundado- 
res foram, sem exceção, convidados por mim. Em nossa 
casa, ou melhor, na sala e alpendre, fizemos as primei- 
ras sessões preparatórias, acertando dois pontos essen- 
ciais e definitivos. Primeiro: eu jamais seria, Presidente 
da, Academia; segundo: aceitaria a Secretaria Geral na 
primeira diretoria. Pedi a Waldemar de Almeida a hos- 
pedagem no Instituto de Música, rua Vigário Bartolo- 
meu, 630. Aí fizemos a primeira eleição, 14 de novem- 
pro de 1936 e que se considerou a fundação. Henrique 
Castriciano foi eleito por maioria. Relutava, antes a 
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mim, e no dia a todos os presentes, para aceitar o car- 
go, alegando saúde precária. O trabalho de animação 
nesses meses foi intenso e nunca fiz tanto discurso na 
minha vida. Finalmente, na noite dum Sábado, 15 de 
maio de 1937, no Instituto de Música, declarou-se a 
Academia instalada regularmente e fiz as comunicações, 
desafogado da missão.” 

Aí está, em depoimento do seu próprio autor, o 
que foi o começo da Academia. Hoje, treze anos pas- 
sados dessa, fundação inicial, relembro Nabuco, quando 
historiou em seu primeiro discurso acadêmico os primei- 
ros passos da Academia Brasileira: “Quanto à escolha 
própria, como podia ser evitada? Nenhum de nós lem- 
brou o seu próprio nome; todos fomos chamados e char 
mamos a quem nos chamou...” 

A unificação verificou-se num ambiente de certo 
pessimismo, descrença justificada à custa de exemplos 
passados e presentes. Assim foi que na sala “Waldemar 
de Almeida”, do Instituto de Música, se instalou a Aca- 
demia. Norte-Rio-Grandense de Letras, que Deus guarde 
e ajude, e levado à presidência Henrique Castriciano. 
Quatorze consócios assinaram os primeiros estatutos, 
elaborados por Matias Maciel e assumiram as suas prer- 
rogativas no destino da agremiação literária. 

De entre eles, Câmara Cascudo fora eleito secre- 
tário geral, Edgar Barbosa e Aderbal de França, secre- 
tários, Clementino Câmara, tesoureiro. Formaram-se as 
comissões de Regimento, Revista e Contas. Só uma teve 
até há pouco o que fazer — a de Regimento, com Otto 
Guerra relator. Procedeu-se, na reunião seguinte, à es- 
colha e proclamação dos patronos. Em 12 de dezembro 
eram publicados os Estatutos, que haviam de ter novas 
edições por motivo de emendas. 

Na sessão inaugural, a 15 de maio de 1937, o 
poeta do “O Aboio” lia uma página sobre a vida literá- 
Tia do Rio Grande do Norte, que era uma síntese cheia 
de observações apoiadas naquele temperamento crítico 
que não desviou da sua rota a simples feitura histórica 
do movimento. Luís da Câmara Cascudo, investido na 
Secretaria Geral, resumia, por sua vez, num improviso 
que se perdeu no tempo, as peripécias, digo mal, as 
curvas da tentativa vitoriosa. | 

Três dias mais tarde, a 18 de maio, escrevia eu 
na minha crônica de “A República”: “A Academia nas- 
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ceu das reuniões em casa do dr. Câmara Cascudo, es- 
critor notável pelos vários títulos honrosos que já lhe 
conferiram instituições culturais do país e do estrangei- 
ro. Ele é para nós o que foi Conrart para os imortais 
da França. O embrião da nossa Academia foi lá que se 
formou. A secretaria geral está a seus cuidados. A pre- 
sidência ficou com Henrique Castriciano, que é, assim, 
o nosso Machado de Assis. Expoente-. da nossa cultura 
literária, poeta e prosador cintilante, jornalista de es- 
tilo aprimorado, ele se tornou um assíduo frequentador 
das reuniões preparatórias, animando-nos com a sua 
palavra de esperança e coragem. 


Fragmento da palestra proferida por Aderbal de França 
(Danilo) na Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, por mo- 
tivo do seu 13.0 aniversário de fundação, Transcrito da “Revista 
da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, 


CADEIRA Nº 26 


PATRONO — MANUEL DANTAS 
FUNDADOR — JOSÉ A. BEZERRA DE MEDEIROS 
SUCESSOR — DIÓGENES DA CUNHA LIMA FILHO 


JOSÉ AUGUSTO BEZERRA DE MEDEIROS é 
uma instituição viva do Rio Grande do Norte. Tendo 
sido tudo na vida pública do Estado, surge, hoje, aos 
nossos olhos, na, sua simplicidade quase franciscana, co- 
mo se nada tivesse sido, em tempo algum. 

No passado, José Augusto foi violentamente com- 
batido pelos seus adversários. Ninguém lhe perdoava o 
prestígio político irresistível, fruto da vocação epidér- 
mica — se é que podemos assim dizer —, para as ativi- 
dades políticas. Hoje, na velhice honrada que desfruta, 
todos sabem e proclamam que ele trabalhou durante 
mais de sessenta anos pelo Rio Grande do Norte e con- 
tinua de mãos limpas. 

Aos oitenta e seis anos, lúcido, embora cego, José 
Augusto conserva a jovialidade de sua palestra ágil e 
saudável de outros tempos. Homem cordial, otimista, 
bem educado, de coração bom e humilde, dele se poderá 
dizer, com justiça, que galgou todos os degraus da vida 
pública sem praticar uma violência, sem um ato desa- 
bonador, sem cometer uma injustiça. As suas armas, 
na política, sempre foram as boas armas da palavra sen- 
sata e esperançosa, da atitude compreensiva e amigável, 
do cumprimento afetuoso e indispensável. 

Sua maior alegria, em toda vida, sempre foi abra- 
gar os correligionários, saudar os amigos, cumprimen- 
tar, risonho, os conterrâneos. Corre, a propósito, velha 
anedota, que convém fixar para conhecimento das nq- 
vas gerações. Com o hábito que tinha de falar com o 
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povo, ao saudar um jovem, com seu timbre de voz rou- 
quenha, indagou: 

— Como vai você? Como vai seu pai? 

Ão que o moço respondeu: 

— Meu pai já morreu, dr. José Augusto! 

E ele, incontinênti, contestou: 

— Morreu prá você, mas não morreu para os 
amigos! 

Valeu, portanto, o cumprimento... 

Em breves traços, sua trajetória na vida política 
do Estado e do país pode ser resumida: Nasceu José Au- 
gusto a 22 de setembro de 1884, em Caicó (RGN ), sendo 
seus pais o professor Manoel Augusto Bezerra de Araújo 
e d. Cândida Olindina de Medeiros, 

Estudou em Caicó, Acari e Natal, concluindo o 
Ateneu no ano de 1900. A 1.º de dezembro de 1905 ter- 
minava o curso jurídico, no Recife, sendo orador da 
turma, que foi paraninfada pelo professor Clóvis Bevi- 
láqua. 

Estudante de direito, já era Procurador da Re- 
pública no Estado. Após a formatura, professor de His- 
tória Geral e do Brasil no Ateneu. Em 1907 está no Rio, 
sendo Fiscal do Governo Federal junto ao Colégio Abí- 
lio. Regressando ao Estado, ocupa a cadeira de Geogra- 
fia do Ateneu e, em seguida, a direção do tradicional es- 
tabelecimento de ensino natalense. | 

Juiz de Direito de Caicó, em 1911, assumiu a Che- 
fia de Polícia um ano depois. Em 1913 inicia sua car- 
reira política, elegendo-se deputado estadual e escolhi- 
do líder da maioria. No Governo de Ferreira Chaves, 
serve como Secretário Geral do Estado, voltando depois 
à Assembléia estadual. ; 

De 1915 a 1923, em três legislaturas, ocupa uma 
cadeira de deputado federal, sendo vice-presidente e 1.º 
secretário da Câmara, além de exercer outras comissões. 
* Casa-se no Rio de Janeiro, em 1917, com d. Alice 
Godoy Bezerra de Medeiros, tendo o casal quatro filhos: 
Cândido, Manoel, Marina e José. 

De 1.º de janeiro de 1924 a 31 de dezembro de 
1927 foi Governador do Estado do Rio Grande do Nor- 
te. Foram anos difíceis, mas José Augusto, com seu 
otimismo inato, soube atravessá-los pacificamente. 

o De 1928 a 1929 elege-se para o Senado, comple- 
tando o mandato de Juvenal Lamartine, que tinha sido 
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eleito Governador do Estado. Reelege-se para o Senado; 
em 1930, mas, com a Revolução, foi o Congresso dissol- 
vido. De 1935 a 1937 volta à Câmara Federal, sendo es- 
colhido sublíder da oposição. Após a redemocratização, 
é constituinte em 1946, exercendo as comissões de subli- 
der da União Democrática Nacional (1948 a 1950). Re- 
eleito deputado federal em 1951 serve até 1954. 

Impossível seria enumerar os projetos de interes- 
se do Estado, pareceres, discursos que José Augusto pro- 
nunciou nesse período largo de sua vida. Estudioso e 
conhecedor dos problemas sociais e econômicos do Rio 
Grande do Norte, ele nos deu contribuição das mais 
importantes. 

Pertence a inúmeras instituições culturais no Es- 
tado e no país, tendo participado de conferências e con- 
gressos nacionais e internacionais, entre os quais o 8.º 
Congresso Brasileiro de Educação (Goiana, 1942), Con- 
gresso de Eiscritores de São Paulo (1945), e Conferên- 
cia Nacional de Educação (Rio, 1950). Entre as suas 
comissões mais destacadas, lembramos a de Membro 
da Comissão Executiva do Instituto Nacional do Sal, de 
que foi vice-presidente em 1945, da Comissão Diretora 
da Associação Comercial do Rio de Janeiro, delegado do 
Brasil à Assembléia Geral da Organização das Nações 
Unidas (Paris, 1951-1952), membro do Conselho Nacio- 
nal de Economia (1955), membro do Conselho Técnico 
Consultivo da Confederação Nacional do Comércio e do 
Conselho Técnico da Confederação Rural Brasileira 
(1955). 

Colaborou em “A República”, “A Razão”, “Tri- 
buna do Norte”, em Natal, além dos jornais do Rio co- | 
mo “Diário de Notícias”, “O Jornal” e “A Manhã”, 
dirigindo revistas como “A Educação” e “Revista Brasi- 
leira de Educação”. 

Publicou os seguintes livros e ensaios: “Pela Edu- 
cação Nacional” (1918), “Eduquemo-nos” (1922-Rio), 
“A Representação Profissional nas Democracias” (Rio, 
1933), “O Ante-Projeto de Constituição em Face da De- 
mocracia” (Rio, 1934), “Porque sou Parlamentarista” 
(Rio, 1936), “Famílias Seridoenses” (Rio, 1940), “O Sal 
e o Algodão na Economia Potiguar” (Rio, 1946), “Aos 
Homens de Bem” (Natal, 1926), “Seridó” (Rio, 1954), 
“A Federação Mundial” (Rio, 1954), e “O Rio Grande 
do Norte no Senado da República” (1.º vol. Natal, 1968. 
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Não falamos aqui nas centenas de artigos e conferên- 
cias do dr. José Augusto, muitos deles dignos de figurar 
em livros, pela autoridade do autor. 

José Augusto faleceu a 28 de maio de 1971, no 
Rio de Janeiro. 


PADRE JOÃO MARIA 


José Augusto Bezerra de Medeiros 


A REGIÃO do Seridó, em que nasceu o Padre 
João Maria (João Maria Cavalcânti de Brito) é uma 
das mais castigadas pelas longas estiagens, dentre quan- 
tas formam o Nordeste semi-árido do Brasil. 

As secas ali surgem intermitentes, periódicas, mas, 
inevitavelmente, arrasando os rebanhos, devastando a 
vegetação e obrigando parte de sua população ao êxo- 
do, e toda ela a sofrimentos inenarráveis. 

Mas, como não há mal de que não se possa tirar 
algum bem, também surge ali, um e precioso — é a 
força indomável do caráter do povo, é a resistência sem 
par dos seus habitantes. | 

O seridoense, o que nasce, vive e resta naquelas 
paragens castigadas pelo scl e pelo flagelo secular, é 
um forte e se agita e luta e consegue vencer todos os 
obstáculos. 

Na luta contra os elementos adversos, que a na- 
tureza lhe oferece, aprimora e requinta as suas quali- 
dades morais e também as intelectuais, e eis por que 
não raro são os exemplares humanos naquelas plagas 
nascidos e criados que chegaram a situações culminan- 
tes nos ramos de atividade a que se dedicaram. 

João Maria foi um desses homens fortes que o 
Seridó produziu e entregou ao serviço do Rio Grande 
do Norte. Outro foi seu irmão Amaro Cavalcânti. Fi- 
lhos de família distinta, mas paupérrima, conseguiram 
com esforço, tenacidade, rara bravura moral, primorosa 
educação. 

Amaro chegou a Procurador da República, Pre- 
feito do Distrito Federal, Diplomata, Ministro da Jus- 
tiça e da Fazenda, Ministro do Supremo Tribunal Fe- 
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deral e, mais do que tudo isso, a ser considerado, com 
justiça, um dos maiores financistas e juristas do país, 
com algumas dezenas de livros publicados, formulando 
e firmando doutrinas ainda hoje consideradas pelas 
maiores autoridades nacionais. | 

João Maria — em campo diverso, não lhe foi in- 
ferior. 

Sacerdote, viveu para a prática do bem, servindo 
à vida religiosa e moral dos norte-rio-grandenses, com 
a infatigabilidade de um apóstolo, com a ânsia de fazer 
o bem, de servir aos humildes, de mitigar os sofrimen- 
tos e as dores do próximo, que só os santos podem 
possuir. | a | 

E' realmente foi um puro, foi um Santo. 

Conheci-o de perto, vi-o muitas vezes pelas ruas 
de Natal, pelos seus arredores, buscando as Suas chou- 
panas, as casas dos humildes, a distribuir tudo que lhe 
chegava às mãos, visando sempre amenizar males e an- 
gústias, matar a fome dos que nada tinham, e a todos ' 
levar a palavra de Deus misericordioso. 

Residindo em um modestíssimo consistório da 
Matriz de que era Vigário, não raras vezes as suas des- 
veladas irmãs verificaram que de roupa só lhe restava 
a batina com que cobria o corpo, pois, tudo mais, todas 
as peças do seu vestuário havia distribuído com os que 
nada possuiam. 

Foi este o Padre João Maria, o Vigário de Natal, 
que toda a população amava como a mais perfeita en- 
carnação da virtude que o nosso Rio Grande do Norte 
já produziu em qualquer fase da sua história. 

Não exagero quando afirmo que foi a figura hu- 
mana mais pura com que me deparei na vida. 

Rio, agosto, 1955. 


Publicado na coletânea “PADRE JOÃO MARIA”, orga- 
nizada por João Carlos de Vasconcelos. 


ALTO e esguio, moreno, cabeleira vasta, passadas 
largas, Diógenes da Cunha Lima Filho é figura elegan- 
te no falar, gestos e atitudes. Não que tudo aquilo seja 
ensaiado no espelho. Não. É dele próprio, do seu tem- 
peramento, de sua educação, do seu bom gosto. 
; Se a imagem é assim, o caráter e a inteligência 
ainda mais o elevam e enobrecem. É amigo dedicado 
dos seus amigos. Generoso de coração, sabe repartir com 
'os que lhe estão próximos os frutos do seu trabalho, in- 
centivando e animando os que merecem a sua ajuda. 

Formando-se em direito, muito moço ainda, con- 
quistou rapidamente, como advogado, clientela invejá- 
vel no Estado. Porque é profissional responsável, ho- 
nesto, competente. Apaixona-se pelas causas que defen- 
de e vai às últimas conseqgiiências, lendo todos os livros 
e consultando toda a jurisprudência adequada. Esgota 
o assunto. E, se perde a, questão, então quase sempre 
adoece. É dos raros profissionais que não somente Iu- 
tam, mas sofrem pelo cliente. | 

Na vida literária, seu comportamento não é di- 
ferente. Lê muito. Compra livro às toneladas. E quase 
sempre está, escrevendo um novo ensaio, um novo livro, 
que raramente chega a terminar, por falta de tempo e 
inúmeros compromissos. E quando se entusiasma por 
um autor que está lendo, por uma obra, arranja sem- 
pre pretexto para citá-los e fazer observações judiciosas 
a respeito. 

Escreve correta e elegantemente, É bom orador 
e conferencista brilhante. Vai a jogos de futebol, mas 
não assiste a programa de televisão. Para sua idade, 
aparenta ser muito mais velho, pelo temperamento e 
seriedade com que enfrenta suas tarefas como advoga- 
do, professor universitário e administrador. 
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“ Diógenes é dos intelectuais mais puros da nova 
geração norte-rio-grandense. É um amoroso doente por 
livros & cultura, sem pressa de realizar a obra para à 
qual está marcado e tem todas as condições para efeti- 
vá-la. O que lhe falta — parece — é ócio. 

— Admirado e prestigiado por todos que dele se 
aproximam, vem ocupando cargos da maior importân- 
cia na vida cultural de nossa. terra. E o futuro dirá se 
“valeu a pena” ser assim como ele nasceu e se mantém, 
inalterável, humano e bom. 

De tradicional família de Nova Cruz (RGN), filho 
de Diógenes da Cunha Lima e d. Eunice Pessoa da 
cunha Lima, Diógenes nasceu à 26 de julho de 1937, 
naquela cidade. Menino, fez o ginásio pelo Colégio Ma- 
rista, “Sete de Setembro”, e Ateneu Norte-Rio-Gran- 
dense, ingressando na Faculdade de Direito de Natal, 
onde se formou no ano de 1963. Foi da Turma da Paz, 
talvez a mais inquieta de quantas já passaram pela 
nossa escola de direito. Basta lembrar que a turma Se 
dividiu e escolheu dois patronos: Kennedy e Krus- 
chev. 

Diógenes teve participação ativa na vida política 
estudantil, frequentando congressos é reuniões de estu- 
dantes dentro e fora do Estado, fazendo discursos e 
cabalando. 

Ainda estudante, já ensinava português e outras 
matérias em vários estabelecimentos da capital, como 
o Ateneu, “Sete de Setembro”, “Padre Miguelinho”, “Co- 
légio de Nossa senhora das Neves”, Escola Técnica “Vis- 
conde de Cayru” e « Alberto Maranhão.” 

Depois de formado, passou a ensinar nã Faculda- 
de de Direito da UFRN a cadeira de Prática Jurídica e 
Profissional e, em substituição, Direito do Trabalho. 
Hoje, é professor de Direito Comercial. 

Em 1970, fez curso de Capacitação de Recursos 
Humanos para O Desenvolvimento do Brasil na Univer- 
sidade de Loyola, em New Orleans, FE.UU. Deu aulas 
sobre direito brasileiro na Universidade do Texas e, em 
1971, representou O Governo do RGN no TI Encontro de 
Governadores, em Salvador, para assuntos do Patrimô- 
nio Histórico e Artístico Nacional, onde apresentou tese - 
vitoriosa. 

Iniciou sua vida pública como Diretor do Depar- 
tamento de Documentação e Cultura da Prefeitura. Mus 
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nicipal, realizando bom trabalho de valorização culta 
ral na cidade. Foi Procurador da Prefeitura Munitipal 


como procurador de bancos e firmas de conceito na ci- 
dade. o 

É membro do Conselho Estadual de Cultura é só- 
cio do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande 


atualmente e onde realiza, administração das mais mo- 
vimentadas e produtivas. | 
Casado com sua, prima, professora, Moema Tinoca 
da Cunha Lima, tem do consórcio dois filhos: Diógenes 
da Cunha Lima Neto e Leila Tinoco da Cunha Lima, 
| Colaborou em jornais e revistas da cidade, in- 
clusive em “A, Ordem”, no “Correio do Povo”, em “Crí- 
“tica” e outros, Publicou uma, Bibliografia de Luís da 
Câmara Cascudo; “Lua Quatro Vezes Sol” (poemas), 
e está ultimando um livro intitulado “Camões Brasilei- 
To é/ou Brasil Lusíada”, Em preparo, tem a “História. 
da Cidade de Nova Cruz”, “Biografia de Luís da Cã- 
mata Cascudo e “Direito Indígena no Brasil.» 


TRADIÇÃO E CULTURA DE MASSA 
| Diógenes da Cunha Lima Filho 


- 


| ESTA Casa conserva altos valores da cultura nor- 
te-rio-grandense € acentua, méritos à cultura prasileira. 
Ela faz presente é relembra Os norte-rio-grandenses mar- 
cados pela grandeza é que acresceram O patrimônio mo- 
ral, intelectual e cívico da nossa terra. Nela se guardam 
os gestos humanos que merecem memória. Há aqui uma 
convergência de finalidades: todos buscam à primazia 
espiritual. 

A Academia, lugar de humanistas, é também lu- 
gar de compreensão, de amizade, de respeito à pessoa, 
dé autodomínio, encontro de patriotas. Por isso, O Si- 
têncio responde aos que têm medo e ódio. 

Nos dias de hoje, são importantes 08 estudos cós- 
micos, que não se podem opor aos estudos provincianos 
dos homens de poa-vontade. Quero dizer: não há sepa- 
ração, dicotomia, oposição entre estudos grandiosos e 
estudos que se possam tachar de desprezíveis. Todos 
se completam e caracterizam O momento histórico. 

vivemos época de extenso e vertical crescimen- 
to do homem. Nunca antes o mundo foi tão completo. 
Crescem as Ciências Exatas e o saber pumanístico. À 
Cibernética e O registro folclórico. A computação de 
Dados coexiste com as superstições. Foi infinitamente 
reduzida a distância temporal entre O fato e o conheci- 
mento humano. A informação é, quase sempre, xifópa- 
ga do acontecimento. O Homem é cada. vez mais tradi- 
ção, passado, pela. carência. de premonição. Todos es- 
tão sentindo, alguns sabendo, que o tempo não existe. 
pragmentariamente k 

verificamos que há uma tendência para Se opor 
a cultura de massa à cultura no seu sentido clássico de 
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PATRONO — AURÉLIO PINHEIRO 
FUNDADOR — AMÉRICO DE OLIVEIRA COSTA 


AMÉRICO DE OLIVEIRA COSTA é um dos valo- 
res mais atuantes da nossa inteligência, pelas múltiplas 
atividades culturais que desenvolve e sólida formação 
literária. 

Intelectual em. pleno vigor de todas as suas po- 
tencialidades criadoras, tem sido, contudo, parcimonio- 
so, tanto escrevendo livros quanto falando em público - 

Estilista conciso é objetivo, sua frase é medida 
e pesada até ajustar-se 0 ritmo de sua geometria in- 
terior. 

Ensaísta, crítico literário — uma das suas me- 
Thores fases de atividades jornalísticas —; professor uni- 
versitário, conferencista, promotor público € magistra- 
do, Américo tem dado contribuição valiosa a diversos 
campos da vida pública e instituições de cultura, do Es- 
tado. o 
pessoalmente, é homem tranquilo, pem compos- 
to, educado, bem humorado, embora, às vezes, assuma 
um ar de concentração momentânea, de quase sisudez. 

Leitor inveterado dos jornais e revistas do Sul 
do país, está sempre atualizado, bem informado, gos- 
tando de comentar o último Vivro, notícia, sátira ou 
epigrama.. 

Tem, hoje, em Natal, uma das melhores discote- . 
cas e bibliografia especializada. em música erudita, clás- 
sica e moderna, assim como jazz € canções francesas - 

Nasceu em Macau, (RGN), & 29 de agosto de 
1910, sendo seus pais Pedro vicente da Costa e d. Vitó- 
ria Alves da Costa. Fez O curso secundário no Ginásio 
piocesano de Mossoró, Ginásio pernambucano € Ateneu 


' 


da Faculdade de Jornalismo “Eloy de Souza” da Fun- 
dação “José Augusto”, 

Casou-se em 1936, com d, Josefa dos Santos Cos- 
ta, tendo do consórcio os Seguintes filhos: Pedro Amé- 
rico, José Américo, Vitória, Paulo Américo e Carlos Amé- 
rico, 

É um dos fundadores e Presidente da Aliança 
Francesa de Natal, tendo recebido do Governo Francês, 
POr serviços prestados à difusão da cultura francesa, a 
condecoração “Chevalier des Palmes Academiques. ” 


“Diário de Natal”, de que foi também editorialista, «O 
Poty”, e assinado artigos no “Diário de Pernambuco”. 


> 2 4 
centemente, conquistou o prêmio Nacional “Luís da Cã- 
mara Cascudo”, da Fundação “José Augusto”, com o 
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do maior escritor norte-rio-grandense da atualidade. 
Um livro curioso, resultado de suas leituras durante 
mais de trinta anos: “A BIBLIOTECA E SEUS HABI- 
TANTES”, 1971, edição de Imprensa Universitária, Na- 
tal; e “SELETA DE CAMARA CASCUDO”, Liv. José 
Olímpio, Rio, 1972. 


pa 


VIAGEM AO UNIVERSO DE CAMARA CASCUDO | 


Américo de Oliveira Costa 


INTITULA-SE este trabalho “VIAGEM AO UNI- 
VERSO DE CAMARA CASCUDO”. Razões diversas e 
ponderáveis influíram e conduziram a esta designação. 
A obra cascudiana não é uma ilha; é um arquipélago, 
pela multiplicidade e pela variedade dos territórios que 
a integram. 

Nela, há o historiador, o etnógrato, o folclorista, 
o antropologista, o sociólogo, o ensaísta, o jornalista, o 
tradutor-comentador, o memorialista, o cronista, um in- 
digitado e insólito romancista de costumes... animais. 

Isolar-lhe um aspecto seria, por isso mesmo, ope- 
ração delicada, senão impossível sem distorção ou omis- 
são; porque, dentro de sua heterogeneidade de criador, 
todas aquelas categorias se intrepenetram, são vasos co- 
municantes, fornecem-se mutuamente elementos e ana- 
logias, um detalhe, às vezes, esclarecendo ou se expli- 
cando por outro, em incidências, aproximações, simul- 
taneidade de manifestações, paralelismos, coincidência 
de fontes e pesquisas reveladoras. Até mesmo porque é 
Sempre o homem o tema e o objetivo de seus estudos e 
de suas experiências, naquele conceito terenciano de 
que, em sua, condição de homem, nada do que é huma- 
no lhe pode parecer estranho. Onde acaba o folclorista 
e onde começa o sociólogo? Onde o historiador se dis- 
tancia do cronista? O memorialista não equivale ao his- 
toriador e ao etnógrafo, quer evocando passagens da 
própria existência e do clã familiar ou das tribos pro- 
vinciais, quer reconstituindo figuras ou recompondo ce- 
nários antigos onde se verificaram acontecimentos ou 
se processaram, com reflexos no presente, humildes e 
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persistentes mores do povo, em terras, ares € águas de 
todos os continentes? 

Esboçar-lhe um retrato, completo e definido em 
todas as suas linhas e dimensões, e de que espécie e . 
interesse nos dará ainda Cascudo, por tê-los nos prelos 
das editoras, já prontos e guardando nas suas pastas 
para publicação, ou também iniciados ou fermentando 
no pensamento e no espírito, incansáveis e curiosos sem- 
pre de conhecer, interpretar, compreender, fixar? 

Estas imagens são, assim, visões, ângulos, posi- 
ções, projeções, sem dúvida insuficientes e inconclusas, 
de quem andou percorrendo, paciente e sistematicamen- 
te, áreas julgadas mais significativas e mais ricas do 
mundo por ele construído. Uma tentativa, afinal, de 
dar do Mestre, neste cinquentenário de suas atividades 
de escritor, identificações ou informações peculiares, 
neste ou naquele setor, e de modo a permitir, um pouco 
ambiciosamente, uma certa noção da natureza de seu 
universo intelectual e espiritual, sem medidas e sem 
fronteiras. 

Crítica apologética? A resposta seria dada, atra- 
vés de Mário de Andrade, em “O Empalhador de Pas- 
sarinhos”, pág. 247. “Crítica apologética significa... 
que eu escolho pra estudar apenas os que eU admiro e 
amo.” 


eee 


Introdução do livro “VIAGEM AO UNIVERSO DE CAMA- 
RA CASCUDO”, de Américo de Oliveira Costa. 


CADEIRA Nº 28 


PATRONO — PADRE JOÃO MANUEL 
FUNDADOR — PAULO PINHEIRO DE VIVEIROS 


be envolver, nas teias de sua inteligência, qualquer in- 
à experiência e a malícia de trinta e tantos anos 


Mas, ao lado do advogado, há outros Paulos: O 


a última notícia ou q último boato... À noite, entre- 
tanto, é homem da sua casa e dos seus livros, 
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. Nasceu Paulo Pinheiro de Viveiros em Natal, a 
18 de julho de 1908, sendo filho de Pedro de Alcântara 
Viveiros e Cecília Pinheiro de Viveiros. 

Estudou no Colégio, Diocesano Santo Antônio e 
no Ateneu Norte-Rio-Grandense, ingressando na Fa- 
culdade de Direito do Recife em 1926 e colando grau a 
16 de dezembro de 1930. 

Em 1935, foi nomeado Chefe de Gabinete do Go- 
vernador do Estado; suplente e Presidente da, Junta de 
Conciliação e Julgamento de Natal, (1933-1936); suplen- 
te de deputado estadual, em 1934, servindo algum tem- 
po. como membro da nossa Assembléia Legislativa; se- 
cretário da Câmara de Expansão Comercial do Estado; 
membro e presidente do Conselho Administrativo do 
Estado (1940); voltando, por duas vezes, à servir como 
chefe do gabinete de Interventorias federais; juiz do 
Tribunal Regional Eleitoral; professor de Direito Ro- 
mano da Faculdade de Direito da UFRN e diretor do 
mesmo estabelecimento de ensino superior; interventor 
da Fundação “José Augusto” (1966-1967); e membro 
e presidente do Conselho Estadual de Educação. 

É sócio de inúmeras entidades culturais e filan- 
trópicas de nossa terra, tendo recebido a Medalha do 
Cinquentenário da, Proclamação da República e a Me- 
delha de Prata da Cidade de Madri (1956), quando ali 
participou do Congresso Tbero-Americano dos Municípios. 

Advogado de algumas das mais importantes fir- 
mas desta capital, Paulo de Viveiros tem escritório mo- 
vimentado e se multiplica em afazeres para atender à 
sua clientela. 

Colaborou, quando estudante, no “J ornal do Com- 
mercio” e no “Diário de Pernambuco”, do Recife; e, em 
Natal, na “A Razão”, “A República” e no “Diário de 
Natal”. 

É casado com d. Lúcia Queiroz Garcia de Vivei- 
ros, tendo do consórcio dois filhos: Augusto Carlos, ad- 
vogado e professor universitário; e Mário Sérgio, enge- 
nheiro. á 

Publicou “Oração pela Paz”, recebendo, por esse 
trabalho, do Papa Pio XII, bênção apostólica especial, 
«são Gonçalo do Potengi” e O “Sertanista Costa Pinhei- 
ro” e “Exaltação à República”, além de discursos e. inú- 
meras conferências em instituições de cultura da ci- 
dade. 


ig saaaT à saga REST SM SB a MT ad DEI 
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SÃO GONÇALO DO POTENGI E O 
SERTANISTA COSTA PINHEIRO 


Paulo Pinheiro de Viveiros 


O HOMEM 


SOB a invocação daquele santo e naquela terra 
e descendendo desta família, nasceu a 5 de março de 
1872, Manuel Teófilo da Costa Pinheiro. 

Veio com seus pais e irmãos para Natal, onde o 
velho Manuel Pinheiro procurava melhor elemento para 
ganhar a vida e educar a família. | 

Por muito tempo, residiram nos fundos de um 
estabelecimento comercial, que aqui instalara o seu ge- 
nitor, próximo da Igreja da Matriz, no terreno ou nas 
adjacências do em que se acha o prédio atual do Insti- 
tuto Histórico. 

Como o negócio progredisse, o primeiro cuidado 
do páter família foi a educação dos filhos. 

Neco Pinheiro, o tal, aos cinco anos, ingressou na 
escola do professor Antônio Ferreira, e, depois, aprendia, 
aritmética e língua nacional, com o professor J oaquim 
Emerenciano. | 

Mais tarde, entrava no Ateneu e, a esse tempo, em 
seis meses, aprendia latim, fazendo um espetacular exa- 
me no velho educandário. 

Demonstrava, maior acuidade intelectual do que 
os outros irmãos e um destes, mais velho e mais adian- 
tado, o de nome José de Calazans, manifestando o de- 
sejo de seguir a carreira eclesiástica, viajou para o Se- 
minário de Fortaleza, recomendado pelo padre João Ma- 
nuel de Carvalho. 

Aos treze anos de idade, o biografado resolve co- 
meçar uma vida nova. A vida da aventura e da audá- 
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cia, sentindo, de perto, o perigo e as emoções das sur- 
presas e do desassossego. 

Abandonou os estudos, fugiu das aulas e se inter- 
nava na mataria que cercava a cidade, vivendo de frutas 
silvestres, apanhando, nas redondezas, as saborosas ma- 
carandubas, cajus e araçás, cambuins, ubaeiras e qui- 
xabeiras. 

Bem se pode avaliar o que a nova atitude daquele 
desajuizado gonçalense causou no seio da sua honrada 
família. O desgosto, pelo abandono dos estudos e as fu- 
gas prolongadas do lar, na ignorância de onde poderia 
andar o filho desalmado. 

Neco Pinheiro já demonstrava, porém, o espírito 
do nômade e do aventureiro, herdado de seu avô ma- 
terno, o mesmo destino que levara o seu irmão Cândido 
para o Amazonas e o seu tio José Januário, com a fa- 
mília, a residir no Rio Negro, onde quase todos falece- 
“ram. A essa tara, nem o próprio padre José de Cala-: 
zans, seu irmão, escapou, errante, depois, de paróquia 
em paróquia, no Norte e pelo Sul do país. 

Mas as fugas do filho alvoroçavam o coração pa- 
terno e o velho recrutava, a troco de dinheiro, elementos 
à batida do mesmo que nem sempre era encontrado. 
Voltava ao lar, quando muito bem queria, apanhava 
uma surra e fugia de novo. A noite, avizinhava-se da 
casa, escondia-se num baú velho, comia bananas e, bem 
cedo, ao alvorecer do dia, antes de ser pressentido, dei- 
xava as cascas de banana no baú e fugia, como Tarzan, 
para as selvas. 


Certa vez, pensou em viajar ao Recife. 

Juntou níqueis e caminhou a pés. Ali chegando, 
dormia na soalheira das escadas, comia de resto ou nos 
restaurantes, enganando os hoteleiros e passeava na ci- 
dade. Quando cansou, pediu a um mestre de barcaça 
que o trouxesse para Natal. A essa época, o seu irmão 
seminarista estava no Recife; procurou passagem na 
parcaça em que se achava o irmão e este, para não ser 
pressentido, dizia ao barcaceiro: “não leve esse padre, 
que é velhaco; não paga a ninguém.” Escusado dizer 
que o padre não viajou, à falta de acomodações... 

Chegou a Natal, procurou a casa paterna, roto, 
faminto, tendo as calças presas num cipó, apanhou uma 
surra, comeu e fugiu de novo. 
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Adquiriu u'a máscara de papelão e foi para Jé- 
nipabu, botar medo aos pescadores. Vivia pelas praias, 
brigando, apanhando, dando pancadas. 

Às forças do velho Manuel Pinheiro tinham se 
- esgotado, de bater no filho tresloucado. 

A conselho do seu filho seminarista, resolveu re- 
nunciar a chibata, deixar o filho à sua própria sorte, com 
o coração despedaçado, pela desdita do seu querido re- 
bento. | 

Quando tudo serenou no ambiente do lar, onde 
quem mais sofria era o afeto materno da velha Gertru- 
des, o seminarista José de Calazans, antecipando-se às 
ordens presbiterais da Igreja, realizou à sua primeira 
confissão, para aconselhar e perdoar. 

"Chamou o irmão e falou-lhe, longamente, no 
quintal. 

Neco chorou e nada respondeu. 

Voltou ao Ateneu e aos 17 anos concluia o curso 
ginasial. . Sabia como ninguém. 

Manifestou o desejo de ser oficial do Exército. 
O pai o enviou para Fortaleza, onde, a 2 de janeiro de 
1890, sentou praça. Em 1894, era segundo tenente, De 
Fortaleza passou para a Escola Militar de Praia Ver- 
melha. Com Tiago Ribas, foi o mais notável estudante 
de seu tempo, naquela escola onde tinha o apelido de 
“Besouro”. 

Grande matemático, quando aluno do cálculo diz 
ferencial e integral do professor Roberto 'Trompowsky 
cujas lições do indutor e dedutor da Síntese subjetiva 
de Augusto Comte repetia aos condiscípulos. 

Discípulo de Alfredo de Morais Rego, em Geome- 
tria Analítica, tornou-se o transmissor das exposições 
do intérprete da ciência de Descartes. 

Nos cursos de Matemática, Astronomia, Física e 
Química, não foi menos notável, e, em 1896, era pacha- 
- rel em Ciências Físicas, Sociais e Matemáticas, pelo 
Regulamento Benjamim Constant, de 1890. 

“Aos 22 anos era engenheiro militar, com dis- 
tinção. | 

Natal assistiu à elegante recepção que a família 
Manuel Pinheiro ofereceu à sociedade local, pela che- 
gada do filho laureado. 

Bem se pode, agora, avaliar o transmudamento do 
cenário e as alegrias que o filho militar proporcionava 
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ao coração dos pais, no salão da festa votiva, a come- 
rem, com os olhos, o garbo do soldado e a devorarem com 
afeto a felicidade do grande engenheiro. 

Costa Pinheiro dedicou-se, invariavelmente, aos 
misteres técnico-profisisonais, consolidando estudos de 
astronomia, frequentando, durante três anos, o Obser- 
vatório Nacional e as aulas do professor Manuel Pereira 
Reis, na Escola Politécnica do Rio de Janeiro. 

Conheço-lhe, em original, um estudo que fez, in- 
titulado: “Impressões de uma visita ao Observatório As- 
tronômico da Capital Federal”, escrito em 1899, quando 
estudava o penúltimo ano do curso de engenharia da 
Escola Militar do Brasil. 

Logo depois de concluídos os seus estudos, foi no- 
meado diretor dos Telégrafos do Rio Grande do Norte, 
cargo que exerceu durante seis meses. 

Em seguida, serviu na Comissão da Linha Curiti- 
ba-Guarapuava; em 1904 era promovido a 1.º Tenente 
e a 27 de agosto de 1908, a capitão. Foi major gradua- 
do a 3 de dezembro de 1919. 


Fragmento do estudo “SÃO GONÇALO DO POTENGI B O 
SERTANISTA COSTA PINHEIRO”, » de Paulo Pinheiro de Vi- 
veiros. 


CADEIRA Nº 29 


PATRONO — ARMANDO SEABRA 
FUNDADOR — ESMERALDO SIQUEIRA 


ESMERALDO SIQUEIRA é expressão alta da 
nossa vida literária e científica, 

Médico e professor universitário, é poeta dos mais 
nobres pela forma vernacular apurada e elegante, bus- 
cando nos temas fundamentais da condição humana 
— o amor, a dor, a morte — as motivações maiores do 
seu estro. 

Excelente prosador, seus livros, em grande parte, 
são repositórios preciosos de lições da literatura uni- 
versal, ao lado de estudos de tipos e figuras da Provín- 
cia, ironizando muitos e esgrimindo a palavra contun- 
dente e vibrante em polêmicas e sátiras que marcaram 
época na. cidade. 

Pessoalmente, é homem sóbrio, de rigoroso alhea- 
mento diante de estranhos, nunca se derramando no 
primeiro contato com ninguém. Entretanto, para os 
amigos raros, alguns colegas e em geral, para os seus 
alunos é sempre afetuoso, generoso, atencioso, cordial. 

Estudioso diuturno e tenaz, relendo os clássicos 
e pensadores modernos, anotando tudo que redescobre, 
Esmeraldo imprime em cada livro que lê, à margem, sua 
crítica oportuna, franca, às vezes cruel, quando nada 
lhe merece o escritor ou poeta. 

Eis um intelectual que não compactua com idéia 
ou conceitos de ninguém. Tudo tem que passar pelo 
crivo rigoroso de sua análise crítica percuciente e se- 
letiva. É homem de coração largo, perdoando, muitas 
vezes, erros e injustiças, mas não sabe perdoar a igno- 
rância pretensiosa, os bajuladores de todos os gêneros, 
as nulidades pontificantes. Em livros, já desmascarou 


PATRONOS E ACADÊMICOS 289 


vários, muitas vezes de modo implacável, porque não 
tem meias-palavras, meias-medidas para ninguém. É dos 
que dizem tudo que têm a dizer, com endereço certo. 

Numa cidade pequena como Natal, já se vê, a 
atitude inflexível de Esmeraldo lhe tem custado caro. 
Preterido e injustamente esquecido, em muitas oportu- 
nidades, ele não se abala e não se acomoda, Continua 
viril, solitário e fiel aos seus ideais de Jivre-pensador, de 
livre-atirador em todos os sentidos. 

Seu clima favorito é a meditação e o estudo. Seu 
convívio é o dos espíritos superiores, Por. isso, nada al- 
tera a sua atitude, nada o desencoraja na conquista de 
novos conhecimentos, que ele procura avidamente nas 
obras sérias e definitivas. 

Numa roda de amigos, onde há bom vinho, Esme- 
raldo se transfigura. Ninguém é mais expansivo e com- 
preensivo do que ele. Fumando os seus charutos, pilhe- 
ria com todos, recita, improvisa, domina o ambiente 
com seu espírito observador e jovial. 

Orador dos mais cultos de nossa terra, é igual- 
mente um dos mais eminentes cultores da língua e lite- 
ratura francesas entre nós. Mas não se saciou aí. Foi 
mais longe, ao mundo todo, lendo e relendo o melhor, 
colhendo as flores de sua preferência, semeando a me- 
mória privilegiada do que há de mais relevante no pen- 
samento universal. 

Ciência, filosofia, poesia e literatura são os cam- 
pos de sua peregrinação constante, infatigável. 

É também Esmeraldo trovador dos mais finos, 
dos mais ágeis, condensando, em quatro linhas, concei- 
tos dos homens e das coisas, sem lhe faltar o sal do 
humor, ou, muitas vezes, o terrível epigrama. Tem con- 
quistado inúmeros prêmios com suas trovas. 

Redescobriu, em seus estudos, algumas figuras 
superiores da nossa cultura, como Juvenal Antunes, Ar- 
mando Seabra e Homem de Siqueira. 

Conferencista e memorialista prodigioso, vários 
dos seus livros guardam a fisionomia dos seus profes- 
sores, no ginásio e na Faculdade de Medicina, além de 
vultos da cidade, após a década de vinte, com seus ví- 
cios e virtudes, numa reconstituição deliciosa do pas- 
sado. 

No livro “ROTEIRO DE UMA VIDA”, ele nos dá 
uma síntese de sua autobiografia, Nasceu Esmeraldo 
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Homem de Siqueira no dia 16 de agosto de 1908, em Vila 
Nova (hoje, Pedro Velho), filho do dr. Homem de Si- 
queira e de d. Maria Joaquina de Siqueira, Cavalcânti. 

Seu pai, juiz de Direito, intelectual culto, exce- 
lente poeta, transferiu-se para Natal, com a família, em 
1913. Aqui inicia Esmeraldo seus estudos primários e 
secundários, no Grupo Escolar “Augusto Severo”, no 
Colégio Diocesano “Santo Antônio” e no Ateneu Norte- 
Rio-Grandense. 

Publica seus primeiros artigos e poemas, ainda 
estudante, nos jornais “O Imparcial” e “Folha do Povo”. 
Em 1928, viaja ao Recife, a fim de matricular-se numa 
escola superior. O pai desejava que ele estudasse Direi- 
to, mas Esmeraldo, aceitando sugestões de um seu co- 
lega e conterrâneo, Clóvis de Almeida, decidiu-se pelo 
curso médico. 

Foi sempre bom estudante, sério e dedicado, apro- 
veitando todo o tempo para ler ciência, filosofia e lite- 
ratura, formando a base sólida de sua cultura. 

Concluído o curso de Medicina, em 1933, resolve 
começar suas atividades profissionais pelo sertão, fixan- 
do-se em Jardim do Seridó. De lá, nas horas de folga, | 
escrevia e mandava para “A República” os seus “Inten- 
tos”, série de artigos sobre literatura e filosofia. 

Em 1937, já está em Natal, sendo nomeado pro- 
fessor de História Natural da Escola Normal de Natal. 
Em 1941 ingressa no quadro de professores do Ateneu, 

Jecionando francês. 
Publica o primeiro livro de versos em 1941, “Ca- 
- minhos Sonoros”. Durante a segunda grande guerra, 
temendo ser convocado como simples soldado, faz es- 
tágio no 1.º Batalhão de Engenharia e alcança O posto. 
de oficial médico da reserva, em 1942. | 
| Casa-se em 1948, com d. Íris Meira Lima, nas- 
cendo do consórcio três filhos: Juliano, Justiniano e 
Júnio Graciano. | 

Em 1949, funda com outros colegas a Faculdade 
de Farmácia e Odontologia de Natal — a primeira, es- 
cola superior de nossa Universidade —, lecionando a. 
cadeira de Botânica Farmacêutica. 

Em 1950 publica “NOVOS POEMAS”, colaboran- 
do na Tribuna do Norte” de 1953 a 1954, com artigos é 

poemas. “LETRAS DE FRANÇA” e “ESQUEMAS DE 
SINTAXE FRANCESA” são trabalhos dessa época. 
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Em 1957, fundada a Faculdade de Filosofia de 
Natal, passa a lecionar Língua e Literatura Francesas 
ali. Aposentando-se em 1968 na cadeira que ccupava 
na Faculdade de Farmácia, é hoje professor de Francês 
do Instituto de Letras e Artes da UFRN. 

Ingressou, a convite, na Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras, em 1949, quando foi ampliado o 
número de cadeiras de 25 para 30. Relutou em aceitar 
a distinção, escrevendo carta, nesse sentido, ao então se- 
cretário da Academia, Aderbal de França. 

A partir de 1968 inicia, pela Editora Pongetti, do 
Rio de Janeiro, a publicação de vários dos seus livros. 
Sua bibliografia pode ser assim resumida até agora: 
“CAMINHOS SONOROS” (versos), “NOVOS POEMAS”, 
“MÚSICA NO DESERTO” (versos), “TROVAS DE ES- 
MERALDO SIQUEIRA”, “LETRAS DE FRANÇA” (Vol. 
1, prosa), “UM BOÊMIO INOLVIDAVEL” (prosa), “RO- 
TEIRO DE UMA VIDA” (prosa), “TAINE E RENAN” 
(ensaios), “PRETÉRITAS“ (poemas), “PLEORAMA H 
DIÁRIO DOS MEUS SONHOS”, “FAUNA CONTEMPO- 
RÂNEA” (sátiras), “VARIAÇÕES EM PROSA”, “JOR- 
NADA AO CREPÚSCULO” (prosa), “DO MEU REDUTO 
PROVINCIANO” (prosa), e “VELHAS CARTAS”. 

Tem inéditos: “OPÚSCULO DE LETRAS”, “A GE- 
NIALIDADE TRÁGICA DE AUGUSTO DOS ANJOS”, 
“ARMANDO SEABRA E SEU TEMPO”, e “TROVAS 
COMPLETAS DE ESMERALDO SIQUEIRA”. 


MORS CHRISTI 


Esmeraldo Siqueira 


Jesus ia morrer. O suor da agonia 

Já lhe perlava a fronte abatida e gelada. 
Dos pés, das mãos, do peito, agora lhe escorria 
Tênue fio de plasma em linfa descorada. 


Ele esperava em vão que, antes do fim do dia, 
Viesse libertá-lo uma celeste armada. 

Mas, o Pai, lá no céu, onde tudo podia, 

Vendo o filho na cruz, por ele não fez nada. 


“Sua cabeça, então — lírio pendido na haste, 
Num esforço supremo, alçou-se por momento, 
E ele disse: — Meu Pai, por que me abandonaste! 


Ninguém lhe respondeu, exceto, mansa e terna, 
A Morte, como a noite em todo o firmamento, 
Para sempre o envolvendo em sua sombra eterna. 


Do livro “JORNADA AO CREPÚSCULO”, de Esmeraldo 
Siqueira. 


CADEIRA Nº 30 


PATRONO — MONS. AUGUSTO FRANKLIN 
FUNDADOR — MANUEL RODRIGUES DE MELO | 


MANUEL RODRIGUES DE MELO, ensaísta, his- 
toriador, jornalista, professor, varzeano, homem agluti- 
nante e poníssimo, é talvez o único cidadão que encon- 
trou na terra o cnamado Paraíso Perdido: É a sua Vár- 
zea do Açu. Região do Estado que, para ele, é O jardim 
edênico, Pasárgada, Changrilá. Tudo ali é superlativa- 
mente melhor. Inútil mostrar-lhe recantos idílicos das 
ilhas dos mares do Sul, lagos suíços, paisagens român- 
ticas das margens do Mediterrâneo. Só a Várzea, para 
ele, é única, destumbrante, incomparável. | 

" Exagero nosso? Leiam-se trechos do discurso com 
que recebeu um açuense, Rômulo Wanderley, na Aca- 
demia: “Nesse vale, tão rico de substâncias minerais, a 
cana é doce e abundante, quase à flor da terra. As fru- 
tas, como o melão e a melancia, são as melhores do mun- 
do. A batata doce, não há igual em outra parte da ter- 
ra. O peixe das lagoas, como o coró e a curimatã, desa- 
fiam. as melhores espécies da ictiologia ribeirinha. Isto 
sem falar no algodão, no fumo, no gesso, no sal, na car- 
ne de carneiro e de gado, cujo sabor e nutrição não 
temem confronto nem paralelo.” E quando fala de pás- 
saros, mais modesto, acrescenta: “...cantam os pas- 
sarinhos do vale, como talvez no paraíso não cantassem, 
nos primeiros dias da, Criação.” 

Eis aí o amor desmedido de Rodrigues pelo tor- 
rão de origem. Diga-se de passagem: É o etnocentris- 
mo praticado em alta escala. Atitude que se reflete no 
que escreve, fala, conversa e sonha. a é 

Esse amoroso da terra-berço, nasceu na ilha de 
são Francisco, município de Macau, a 7 de julho de 
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1912, filho de Manuel de Melo Andrade Filho, proprie- 
tário e agricultor, e d. Maria Rodrigues de Melo. Pas- 
“sou a infância correndo em cavalo de pau e carro de bois, 
nos sítios vizinhos. Inicia-se em atividades literárias em 
Currais-Novos, com Ewerton Cortêz e Nélson Geraldo 
Freire, fundando “O Porvir”, jornal literário e noticio- 
so. Trabalha duro no balcão de um armazém, faz ver- 
sos de amor e redescobre o mundo. 

Vindo para a capital, cursa a Escola de Comércio 
de Natal, onde obtém o diploma de contador, trabalhan- 
do ainda como inspetor de alunos no Colégio Pedro II, 
do professor Severino Bezerra de Melo. Amplia o círculo 
de amigos, ensina português na Escola de Comércio de 
Natal, trabalha na gerência do Centro de Imprensa da 
C.M.M. e no jornal católico “A Ordem” (1.2 fase), es- 
crevendo em outros jornais e revistas da terra. 

Faz incursão pela política, em certa época, apai- 
xonando-se pela filosofia de Plínio Salgado, vestindo ca- 
misa verde e gritando “anauê”. Chefiando caravana in- 
tegralista, no trem que regressava do Ceará-Mirim, por 
pouco não morreu: Um sabotador havia cortado os tri 
“lhos do trem, num abismo. Felizmente, houve o bom 
* traidor, que deu o alarma alguns momentos antes. Foi 

“também. vereador à Câmara, Municipal de Natal, pelo 
Partido de Representação Popular. Mas, por essas ex- ' 
periências e outras piores, desencantou-se “da política e 
deliberou dedicar-se às letras, de corpo e alma. 

Como contador, trabalhou mais de trinta, anos na 
Sociedade de Assistência Hospitalar, mantenedora do 
Hospital “Miguel Couto” e da Maternidade “Januário 
* Cicco”, depois Faculdade de Medicina da UFRN e final- 

mente como secretário do Hospital das Clínicas da 
UFRN. Formou-se em Direito, pela Faculdade de Direi- 
to da UFRN, no ano de 1961, mais por diletantismo, pois 
não exerce a profissão. Foi professor da Escola Normal 
de Natal durante vários anos, lecionando a disciplina 
História e Geografia do Rio Grande do Norte. 

Ingressando na Academia Norte-Rio-Grandense 
de Letras, em poucos anos chega à presidência, como 
prêmio à sua constância, inteligência e seriedade com 
que se joga às iniciativas, enfrentando obstáculos e 
vencendo-os. Embora ninguém na Academia acreditas- 
se na sede própria, ele quase sozinho construiu o edifí- 
cio, imponente para a época e os fins a que se destina: 
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va. Durante a construção, foi arquiteto, mestre de 
obras, pedreiro, pintor, carpinteiro, mas sobretudo ca- 
vador de verbas. Em menos de dez anos, erguia-se O 
majestoso prédio, que hoje é uma das suas glórias, co- 
mo o é, igualmente, da Academia. 

Numa festividade na Academia, ressaltando a 
obra de Rodrigues, frisamos: “E o mais notável é que 
ele ergueu este prédio a pé e sem relógio! (Expressão 
que Nilo Pereira adorou). Porque Rodrigues vive a pé, 
de manhã à noite, riscando a cidade como uma flecha. 
E nunca usou relógio, embora seja homem pontualís- 
simo nos compromissos. Orienta-se, como os pastores, 
pelo sol. Agora, podemos acrescentar mais uma faceta 
de Rodrigues: Nunca dormiu de dia (e tem raiva de 
quem. dorme), mas cochila depois das nove, que é uma 
beleza. Mesmo-nos dias de sessão solene na Academia, 
quando o discurso é longo... 

"Essas idiossincrasias não deslustram a persona- 
lidade reta, nobre e digna do nosso presidente. Bom 
amigo, bom pai, bom filho. Homem telúrico, “de olhos 
sociológicos”, como diz Nilo Pereira, Rodrigues de Melo 
é escritor provinciano dos mais legítimos, cônscio do 
seu papel na comunidade e no mundo, senhor de suas 
limitações decorrentes de uma formação intelectual 
cheia de grande luta e obstinação. 


Em livros e artigos tem espalhado tudo que sabe 
a fundo sobre a Várzeáã do Açu, sua área de trabalho. 
A sociologia, a geografia humana, a etnografia, o fol- 
clore, os vultos da literatura e do jornalismo da, região, 
tudo Rodrigues tem carreado para os seus livros, escri- 
tos com carinho e onde há um manancial de informa- 
ções preciosas. E R 

—— Fundou revistas e jornais em Natal e no Estado, 
como “Renovação”, “A Palavra”, “Nordeste” (revista), 
“Bando”, conjuntamente com Raimundo Nonato, João 
Alves de Melo, Luiz Patriota, Hélio Galvão e Veríssimo 
de Melo, colaborando em. jornais como “A República”, 
“a Ordem”, “Diário de Natal”, “Tribuna do Norte”, “O 
Jornal” e outros. 

Tem um arquivo tão grande de jornais velhos, em 
casa, no seu gabinete, que há dias em que a porta não 
abre: É quando desaba um século de jornalismo pro- 
vinciano. Aliás, um dos seus sonhos é escrever a histó- 
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ria do jornalismo no Rio Grande do Norte, continuando 
o trabalho de Luís Fernandes. 


São seus livros publicados até agora: “VÁRZEA 
DO AÇU” (duas edições), “PATRIARCAS E CARREIL- 
ROS” (duas edições), “CAVALO DE PAU”, “CHICO CA- 
BOCLO E OUTROS POEMAS”, “PESQUISAS SOCIO- 
LÓGICAS”, “MONS. FRANKLIN”, separata da Revista 
da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, e “TER- 
RAS DE CAMUNDA”, romance. | 


VÁRZEA DO ACU 


Manuel Rodrigues de Melo 


A VARZEA DO AÇU é uma região plana, de alu- 
vião, que, a partir do “Estreito”, onde o rio cortou o 
dique da Serra de Santana, vai-se alargando sucessiva- 
mente, ladeando as bordas dos tabuleiros adjacentes, até 
morrer nas costas do Oceano Atlântico. 

A começar da cidade do Açu, porém, até à sua 
embocadura, o rio toma vários destinos, rasgando a 
Várzea em todas as direções. 

= 0-0 mo Os pequenos regatos que fogem apressadamente 
do seu leito, os grandes braços que se separam do ve- 
lho curso, formando adiante inúmeros corregos e ria- 
chos; o interminável carnaubal que se estende por toda 
a região ribeirinha, halouçando a sua, cabeleira verde- 
escura; as grandes árvores que pontilham os campos 
largos; as inumeráveis ervas que lhe vestem as lomba- 
das planas; a imensa variedade de capins que infestam 
as barreiras dos córregos e riachos deslizantes; o tapu- 
me espinhoso das unhas-de-gato e dos calumbis abaloa- 
dos; as canelas-de-ema e as ervas-cidreiras; as melosas 
crespas das vazantes frescas; as salsas frondejantes e 
as trepadeiras ondulosas, tudo isso faz da Várzea do 
Açu uma terra esplêndida e majestosa, cheia de encan- 
tos e atrativos, capaz de conquistar os temperamentos 
mais esquisitos e singulares. 

Sem isto a Várzea não seria a terra dadivosa que 
é, na realidade, mas um deserto árido e inabitável. 

Cumpre lembrar, porém, dois aspectos contras- 
tantes da sua vida. Nos anos de inverno ela se nos apre- 
senta como um pedaço de terra abençoado por Deus, 
um como que presente da Providência. Corta-lhe o seio 
imenso e generoso essa corrente d'água linda e suave 
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“que é o Rio Açu. Nele desembocam inúmeros rios me- 
nores, prestigiando-lhe o curso de cento e vinte léguas. 


As lagoas parecem grandes espelhos imóveis re- 
fletindo o rosto do sol. As marrecas e os paturis ariscos 
fazem ali os seus ninhos, defendidos pelas línguas-de- 
vaca e pelo juncal espesso. Aqui, é o perrexil verde en- 
roscado no chão, a quebra-panela florindo também.. 
Além, os mesmos panoramas dilatadores, de mistura 
com o canapu, o muçambê e a melancia-da-praia. Nas 
camadas de terra, salitrada, junto à maré, desenrola-se 
uma faixa verde-escura de mangues gigantes, onde a 
muriçoca e o maruim, amoitados nas touceiras molha- 
das do patorá, levam a vida a importunar os espíritos 
encachaçados dos passageiros imprevidentes... Ali, vi- 
ve também, a beber o sangue dos entes que passam, a 
malina e perversa mutuca do mangue, inseto preto e 
miserável, com instinto de fera esganada. 


| Esse o panorama da Várzea, em tempo de inver- 
no. Nos anos de seca, porém, transfigura-se de todo o 
seu aspecto festivo. Elscasseiam os pastos. Desencadeia- 
se o furação tempestuoso, revolvendo os areais que mar- 
ginam os rios. Os vaquejadores vivem cheios de gado 

“magro. Os cercados ficam pretos. Recorre-se, então, aos 
recursos do tabuleiro, xiquexique, macambira, coroa- 

“de-frade servem de mistura com o cardeiro da várzea e 
o caroço-de-algodão. Derrubam-se os últimos galhos de 
sensitiva, canafístula e marizeira. Por fim, recorre-se à 
salsa seca das vazantes próximas, aos olhos da batata 
madura, ao patorá da Espera Nova. 


Enquanto isto, o homem da várzea conserva a 
mesma serenidade, a mesma resistência física, o mes- 
mo ânimo invencível, exposto, embora, ao solarão quen- 
te e à poeira tostada dos vaquejadores, comendo açúcar 
bruto com farinha de mandioca, mel-de-furo e feijã 
macassa, 

A Várzea é uma paisagem viva, acordando na 
memória dos que a viveram na primeira infância, para 
nunca morrer de todo no coração. É como a nódoa do 
caju que, batendo na fralda da camisa, tira o taco, mas 
não larga a mancha. 

Assim é a Várzea. Permanece nítida, viva e ace- 
sa que nem brasa, ferindo os olhos e a memória dos fi- 
lhos ausentes que amargam e pungem a sua separação. 
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Assim a vimos na infância. Assim a guardamos 
no coração. Assim a contemplamos de longe. Assim a 
queremos ver um dia quando se der o nosso retorno ao 
seio da terra amiga e generosa. 


Fragmento inicial do livro VÁRZEA DO AÇU”, de Ma- 
nuel Rodrigues de Melo. : 


CADEIRA Nº 31 


PATRONO — PADRE BRITO GUERRA 
FUNDADOR — JOSÉ MELQUÍADES DE MACEDO 


JOSÉ MELQUÍADES DE MACEDO, professor uni- 
versitário, bacharel em Direito, expert em língua e li- 
teratura inglesa e norte-americana, jornalista. bissexto, 
orador brilhante, é figura singular. ' 

Não há quem acredite que naquele peso-pluma 
de ar espantado — ar de quem acaba de ver alma do 
outro mundo —, está um homem de cultura clássica, 
lúcido e de ágil inteligência. Explica-se: Nascido em 
Igreja Nova (Macaíba), a 29 de outubro de 1925, ficou 
órfão muito cedo e teve de ganhar a vida duramente. 
Foi trabalhador de salinas, no Açu, cozinheiro de par- 
caças em Areia Branca e pracista em Macaíba. A ami- 
zade de velho sacerdote, d. Joaquim Antônio de Almei- 
da, primeiro bispo de Natal, levou-o ao Seminário São 
Pedro. Anos depois deixava a batina e se casava. 
| Ingressa, posteriormente, no magistério secundá- 
rio, como professor de latim. Prossegue estudos uni- 
versitários e forma-se em Direito pela Faculdade de Di- 
reito de Alagoas, em 1955. Foi político do extinto PTB, 
ocupando cargos de destaque, como Delegado do IAPM 
e Delegado do SAPS, em Natal. Distinguido pelo gover- 
no norte-americano, fez curso de especialização em Ji- 
teratura e lingiiística na Faculdade Estadual de San 
Francisco da Califórnia, em 1959. Dessa experiência no 
estrangeiro, publica um livro: “OS ESTADOS UNIDOS, 
A MULHER E O CACHORRO” (Natal, 1960). i 

Diplomou-se, depois, em Letras, pela Faculdade 
de Filosofia de Natal, sendo hoje professor do Instituto 
de Letras e Artes da UFRN — cadeira de literatura e 
língua inglesas —, além de lecionar a mesma disciplina 
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na Escola Técnica Federal do Rio Grande do Norte e 
Sociedade Cultural Brasil-Estados Unidos. 

Colaborou em jornais natalenses como “A Repú- 
blica”, onde publicou uma. série de artigos sob o título 
“A Influência do Latim na Língua, Inglesa”, em “A Or- 
dem” e “Tribuna do Norte”. Aos vinte e cinco anos es- 
creveu um romance, “IGREJA VELHA”, inédito. Tem 
ainda a publicar o ensaio “Aspectos da Literatura Ame- 
ricana” e o romance “Juca Porfírio”. Em 1968, publicou 
prilhante trabalho de pesquisa sobre O padre Brito Guer-' 
ra, seu patrono na Academia, ao qual deu O título de 
“PADRE FRANCISCO DE BRITO GUERRA — UM SE- 
NADOR DO IMPÉRIO”, edição da, Fundação “José Au- 
gusto”, Natal. - 

Tem participado de seminários de língua e litera- 
tura inglesa e norte-americana na Guanabara e em Bra- 
sília, apresentando trabalhos de pesquisa. 

Mr. Robert Lindquist, norte-americano, que mo- 
rou em Natal, fez o melhor elogio de Melquíades, ao 
declarar: 

— Melquíades não tem um osso ruim! 

“De fato, quem o conhece de perto, sabe que ele é 
pessoa boníssima. E por que não dizê-lo? Um dos me- 
lhores boêmios desta cidade. Foi Melquíades quem des- 
cobriu que não se deve dormir quando há luar, violões 
e cervejas... 

José Melquíades de Macedo é casado com d. Gi- 
zelda Paraguassu de Macedo, que The deu oito filhos: 
Márcio Josephus, Marcus Antonius, Márcia, Martha, Ma- 
rize, Marcelo Martius, Maryanne € Mário César. 

Nesta antologia, preferimos divulgar uma, página 
humorística de Melquíades, “OS DOIS COMPADRES”, 
do tempo em que escrevia no jornal “A Ordem”. são tão 
raros os nossos humoristas, que não faz mal apresentar 
esta faceta satírica do professor dJ osé Melquíades de 
Macedo. 


E) 3 


OS DOIS COMPADRES 


José Melquíades de Macedo 


O COMPADRISMO no Brasil é uma coisa muito 


s Las 


séria. Talvez mais séria ainda, do que a reforma agrá- 


. 


ria. Quando alguém convida outro alguém para ser par 


tia. Amico fideli nula est comparatio, diz lá a Vulgata 
— nada se compara ao amigo fiel, é bom traduzir logo, 


— Professor, pelo meu gosto não batizava o meu -- 
filho, me dizia, outro dia, um ex-aluno. Mas, minha 
mulher... o senhor sabe. Como o senhor é um homem 
de bem, quero convidá-lo para padrinho do Toinho. Fi- 
quei perplexo. O batizado devia ser realizado daí a 
um' mês. Antes de me despedir, já o homem me cha- 
mava de compadre. Compadre é Coisa séria, sim. No 
dia do batizado, depois do Padre Nosso, rezado em silên- 
cio, e o banho batismal, na moleira do neófito, os dois 
compadres assumem uma atitude solene, como se ambos 
jurassem bandeira para defesa das fronteiras do res- 
peito. 

Geralmente segue-se uma ligeira recepção a do- 
micílio puxada a vinho ou cerveja, de mistura com bo- 
linhos e salgados, e está selado O compromisso do pa- 
rentesco. Daí por diante o afilhado entra na vida do 
padrinho e faz morada, perpétua, como Pilatos entrou 
no credo e ficou. Compadre prá lá, compadre prá cá, 


enviada por qualquer outra via de comunicação, e eis 
completo o quadro fantástico de considerações recípro- 
cas. Até mesmo os compadres de fogueira, em noite ju- 
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nina, têm no São João disse, São Pedro confirmou, um 
dogma de fé, o qual mesmo sendo pela confirmação de 
Pedro, eles nunca se negam, por mais que o galo cante 
no terreiro adverso. O afilhadismo político, esse nem 
Se fala mais, pois já atingiu o nirvana, dentro da quin- 
ta-essência do protecionismo. 

Pois bem, meu compadre leitor, foi assim que co- 
nheci Reinaldo Iglésias e Aldemar Galhardo Gomes. Já 
faz muito. Os dois saboreavam uma cerveja bem: gela- 
da entre um montão de camarão, que daria para ali- 
mentar todos os descendentes de Poty e ainda sobra- 
riam três cestos para os netos de Henrique Dias. Entre 
um gole e outro, compadre ia e compadre vinha. En- 
quanto o compadre ia e vinha, folgavam os copos. Os 
dois sempre me tiveram muita atenção. Quase sempre 
me tratam muito bem, cumulando-me de tanta honra, 
que chego até a pensar que sou casado com a rainha da 
Inglaterra. Os anos nos aproximaram e nos ensinaram 
a ser amigos. Temos vivido momentos agradáveis. Rei- 
naldo é uma criatura simples e boa. Homem respeita- 
dor e cortês, trabalha muito e se diverte nas horas de 
folga. Tem inclinação para boêmio e sabe tirar proveito 
disso. 
| Galhardo é poeta de verdade e não deixa de ser 
boêmio por convicção. Pertence à Ordem dos Músicos 
ao lado do folclorista Gumercindo Saraiva, que se é 
menor do que o Violoncelo, é grande no violino. Por. 
mero capricho do destino aguado, é detentor do Primei- 
ro Prêmio do Concurso Cinzano, ele e Gil Barbosa que, 
no violão, é maior do que Gil Vicente. Autor de várias 
composições musicais, o que mais lhe agrada é ouvir o 
compadre Reinaldo solfejar-lhe a melodia num bate- 
papo amigo e com os lábios untados de espuma de cer- 
veja: “vem, une tua boca em minha boca...” (bolero). 


Galhardo também já escreveu um. livro. Sendo 
à dono de tipografia, se preocupa mais com as publicações 
da Cireda para servir melhor ao compadre Reinaldo. 
É bem certo o ditado: casa de ferreiro, espeto de pau. 
Ele passou o pau no livro, como a dona de casa, aborre- 
cida, atira o pau no gato. São dois compadres unidos, 
amigos, respeitosos e fraternos. Raro. é o dia em que 
os dois não se encontram para relembrar os afilhados 
e recordar os tempos idos. Brincam, discutem, diver- 


ts 
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tem-se e acabam se despedindo com muitas recomenda- 
ções à comadre e uma dúzia de bênçãos ao afilhado. 

Algumas vezes o compadre Ponciano Damasceno 
vem-se juntar aos dois e assim se completa o trio de 
compadres mais unidos que a graça do batismo já des- 
pejou na pia, e a história já teve notícia em toda a hu- 
“ manidade, desde os filhos de Adão até a rainha de Sabá, 
do dilúvio à seca do nordeste, da Arca de Noé ao sertão 
nordestino. 


De “A Ordem”, Natal, 28-3-1964). 


“CADEIRA Nº 32 


PATRONO — FRANCISCO FAUSTO 
FUNDADOR — TÉRCIO ROSADO MAIA 
SUCESSOR — JOÃO BATISTA CASCUDO RODRIGUES 


TÉRCIO ROSADO MAIA foi estudioso devotado 
dos problemas sociais e econômicos do nordeste, sendo 
um dos pioneiros do movimento cooperativista no Rio 
Grande do Norte. 

Professor universitário no Recife, onde fez jor- 
nalismo por muitos anos, era espírito versátil, espalhan- 
do inteligência por muitos setores da cultura. Disso nos 
dá testemunho a sua bibliografia, onde até o poeta se 
revela em versos ora ardentes de paixão, ora sensíveis 
à vegetação regional. 

Nasceu em Mossoró, a 19 de agosto de 1892, sen- 
do o terceiro filho do farmacêutico Jerônimo Rosado .e 
d. Maria Amélia Rosado Maia. 

Faz o ginásio no Colégio Santa Luzia e em Na- 
tal, ingressando na Escola de Farmácia de Salvador, 
Bahia, onde se forma em 1910, após curso brilhante. 

Voltando à terra natal, assume a direção da far- 
mácia do pai, instalando-se, posteriormente, com outro 
estabelecimento em Martins. . 

Diante dos problemas seculares da região, torna- 
se defensor de soluções justas para o homem do sertão, 
escrevendo em jornais e revistas, realizando palestras, 
mas sobretudo opinando pelo desenvolvimento através 
do Cooperativismo. ; 

Colabora, como prático, na construção da Estra- 
da de Ferro de Mossoró, fundando, com Felipe Guerra, 
em 1915, a Cooperativa “Mossoró Novo” e a Sociedade 
de Defesa do Nordeste, iniciativas pioneiras para estu- 
do e resolução dos problemas básicos da área. 
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Foi defensor do ensino agrícola em Mossoró, idéia. 
que mais tarde seria concretizada pelo seu irmão Dix- 
huit Rosado, com a fundação da Escola Superior de 
- Agricultura de Mossoró. 

Suas atividades no magistério se iniciam em Mos- 
soró (Colégio Santa Luzia e Escola Normal), continuan- 
do no Recife, para onde se transfere, como professor de 
francês, por concurso, do Ginásio Pernambucano, da 
Escola de Engenharia Industrial de Pernambuco e mais 
tarde catedrático de Química da Escola de Farmácia da 
Universidade do Recife e da Universidade Católica de 
Pernambuco. Lecionou ainda em colégios outros, como 
Ateneu Pernambucano, Escola Normal Pinto J únior, 
Leão XIII, Joaquim Nabuco, Vera Cruz e Santa Marga- 
rida. 

Em: 1929, forma-se na Escola de Odontologia do. 
Recife. Em 1930, matricula-se na Faculdade de Medi- 
cina do Recife, cursando até o 4.º ano. Em 1945 cola. 
grau em Direito, pela Faculdade de Direito do Recife. 
Todos esses cursos e títulos atestam o amor de Tércio 
pelos estudos. Era homem insaciável de saber. Se 
mais vivesse e a vista permitisse, teria certamente se 
formado noutras escolas superiores. , 

Colaborou durante muitos anos no “Jornal do 
Commercio” e no “Diário de Pernambuco”, sendo esti- 
mado pelo seu temperamento afável, simples, modesto, 
um homem verdadeiramente educado e nobre. 

Pertenceu à Associação de Imprensa de Pernam- 
buco e ao Clube de Poesia do Recife. Ao ser eleito para 
a Academia Norte-Rio-CGrandense de Letras, Tércio já 

- Se achava doente, em Mossoró, não chegando a tomar 
posse de sua cadeira. Faleceu no dia 8 de setembro de 
1960, após realizar a viagem da saudade, percorrendo 
o mesmo itinerário de sua infância à cidade de Catolé 
do Rocha, na Paraíba. | 

Deixou bibliografia farta, entre livros, plaquetas, 
artigos, estudos e teses. Eis alguns dos seus títulos prin- 
cipais: “Frei Miguelinho” (1908), “O Problema do Nor- 
deste e a Salvação Cooperativista” (1915), “A Tuber- 
culose” (1921), “A Verdade” (1926), “Folclore Compa- 
rativo — Estudos” (1928), “Taylorismo e Cooperação” 
(Tese ao Congresso do Café, Garanhuns (1927), “'To-. 
bias Barreto, um Pioneiro” (1928), “Síntese Cataliza- 
da” (Tese para a Escola de Farmácia do Recife” (1928), 
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“Taylor, Taylorismo e Taylorização” (Diário de Pernam- 
buco” (1928), “Os Pronomes Possessivos na Língua 
Francesa” (Tese para o Ginásio Pernambucano), “Me- 
mória sobre a verdunização das águas” (Congresso Mé- 
dico-Acadêmico do Recife (1931), “Ormud e Ahriman” 
(Conferência na Escola Politécnica (1935), “Das formas 
químicas” (tese para o Ginásio Pernambucano (1936), 
“Química dos Sentidos” (conferência, na Escola Poli- 
técnica do Recife, (1938); “Deux Themes: Les forma- 
tions adsorptives dans la langue française — Des faits 
connus, sous une luer nouvelle (1946), “Drama de uma 
derrocada” (Coleção Mossoroense”. (1954), “Dez temas 
de Folclore” (Coleção Mossoroense” (1954) e “Quatro 
temas nordestinos” (Boletim Mossoroense, 1956). 

Trabalhos diversos: “O Princípio Malthusiano e 
a Lei de Airan”, “Salário e Produção em face da Ener- 
gética”, “Por uma reforma de base”, “Carta Aberta aos 
Bispos do Nordeste” (col. Mossoroense), “As formações 
adsortivas na língua francesa”, .“Encontristas de Sal- 
gueiro, Ave!” “Municipalismo e Progresso Nacional”, 
“Porque morrem as águas minerais”, “Centenário de 
uma pequena revolução”, “Porque São Paulo avança” 
e muitos outros, inclusive poesias. 


CARTA ABERTA AOS BISPOS DO NORDESTE 


Tércio Rosado Maia 


COMO nordestino apaixonado pelo progresso e' 
bem-estar da minha Terra e da minha Região, venho 
observando, por meio século, sem antolhos falseadores 
ou “parti pris” deformantes, os problemas que agitam 
o nosso viver. 

E, quando, em 1915, iniciei no Rio Grande do 
Norte a campanha cooperativista, insisti em. que a co- 
laboração do clero seria um Seguro elemento de êxito 
para uma rápida vitória desses grandes ideais reden- 
tores. E 

Em primeiro lugar, façamos um reconhecimento 
sobre a Terra; depois, se possível, olharemos o Homem 
e a Sociedade, que constituiu. 

. Distingamos, de logo, para evitar confusões, que 
no Nordeste, existem, de fato, dois Nordestes. 
Um deles é a crismada “península” pernambu- 
cana que, limitada externamente com o Atlântico, sur- 
ge de terras lindeiras da Bahia, engloba quase todo Ser- 
gipe, boa porção de Alagoas, tendo Pernambuco o seu 
limite interno, pouco além da zona da Mata, avança 
pelos brejos e litoral paraibano e, sempre se estreitan- 
do, alcança o Rio Grande do Norte, o Cabo de São Ro- 
que. Este o “Nordeste Feliz”, o Nordeste da Agricultu- 
ra estável, onde somente não dá colheita a semente, ou 
parcela reprodutiva vegetal, que as gentes da Terra “se 
esqueceram” de plantar. 

Os problemas de vida neste “Nordeste Feliz” são 
os mesmos que vemos no Médio Brasil. 

A partir do Cabo de São Roque, numa linha or- 
lejando o mar até os limites do Ceará com o Piauí, abre- 
se em larga chanfradura, o bolsão ou golfo das secas, 
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ocupando todo o Ceará, áreas do Piauí, 2/3 ou mais do 
território norte-rio-grandense, grande porção do ter- 
ritório paraibano, todo sertão pernambucano, áreas de 
Alagoas, Sergipe, Bahia, estendendo este golfo de ruína 
e desolação suas vagas até Minas, à altura de Januá- 
ria. Para o Sul, as linhas de contorno, contribuindo a 
formar o famoso “polígono das secas”, apresentam des- 
locamentos, uma certa elasticidade. Aí O Nordeste das 
trágicas aventuras, da Constante Incerteza, onde as 
grandes estiagens ocasionam catástrofes. 

É a essa sub-região que propus, em tempos, o no- 
me de Xerolândia. 

O brasileiro, povo mestiço, tem as vantagens e 
desvantagens de uma tal situação, acarretando as gran- 
des qualidades e os tremendos defeitos das três raças 
formadoras. 

O português, forte, sadio, espírito aventuroso, era 
um grande trabalhador, dotado de senso de economia e 
certa previdência. 

O negro tinha uma grande robustez, sendo pa- 
ciente e submisso. É do negro, bebida com o leite e a 
ternura da Mãe-Preta, a bondade sentimental do bra- 
sileiro. 

Do índio, tivemos a herdar um selvagem amor à 
liberdade e à bravura indômita. 

Desgraçadamente, quando se tratou da integra- 
ção efetiva do Homem, na posse da terra, verificou-se 
que o negro só trabalhava debaixo de chicote. Foi so- 
mente depois de uma longa e cruel aprendizagem, que 
ele se tornou mesmo na condição de homem livre, um 
elemento economicamente a considerar. 

Quanto ao índio, este nem debaixo de chicote era 
capaz de trabalhar, pois sua mentalidade só o prope- 
lia para empresas aventurosas de guerra, caçadas e pes- 
carias, sendo embora apto para a navegação fluvial e 
revelando-se bom vaqueiro. | 

Por sua vez, encontrando o luso, no africano, uma 
boa besta de carga, amalandrou-se, como é o caso da 
degenerescência que invade simultaneamente parasi- 
tados e parasitantes. 

Junte-se a estas influências atávicas o efeito per- 
nicioso da escravidão, que deturpou o conceito de tra- 
' balho, assimilando-o a qualquer coisa vil, própria so- 
mente de gente escrava. E por mais de trezentos anos 
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uma sedimentação insalubre, de preguiça e sorna ma- 
landragem, veio-se depondo no subconsciente de nossa 
nacionalidade, incrustando-se na trama viva da men- 
talidade subliminar brasileira, empecendo o nosso pro- 
gresso, a nossa grandeza. No Sul, é o fluxo imigrató- 
rio de italianos e alemães que vem corrigindo a influên- 
cia nefasta do passado. 

Aqui pelo Nordeste é a seca, paradoxalmente, o 
agente de transformação melhorativa. Foi a seca de 
1845 que converteu “uma das populações mais displi- 
centes do globo”, o Ceará, num viveiro de homens enér- 
gicos e tenazes, ganhando dentro e mesmo fora do país 
um cartaz tão grande, que o imigrante nortista, eficien- 
te, operoso e resoluto é um “cearense”, tenha ele nas- 
cido em Catolé do Rocha, em Brejo da, Madre Deus, Ria- 
cho do Sangue ou Mossoró! Tal é o testemunho insus- 
peito que nos dá um grande cearense, o venerando abo- 
" Jicionista Bezerra de Menezes. 

E o próprio Seridó, a mais dura e difícil terra, do - 
Nordeste, onde hoje há milho verde e feijão verde todo 
o ano, e onde é muito escassa a clientela do pau-de-ara- 
ra, não é bem um exemplo desse reflexo depurador, mos- 
trando que o homem pode vencer a seca? No livro de 
Felipe Guerra, “Secas contra as Secas”, que deve ser O 
livro de cabeceira para quantos pretendam conhecer e 
interpretar esse outro Nordeste, o torturado Nordeste 
das Secas, há muita demonstração animadora. 

O Nordeste, participante da herança comum dos 
demais brasileiros, teve contra si a circunstância de ter 
sido, por séculos, segundo Euclides da Cunha, uma po- 
pulação deixada à margem em nossa evolução histórica. 

Aqui, mais do que em qualquer outra parte do 
Brasil, faz-se mister uma vasta e coerente obra de edu- 
cação e reeducação, que nos traga melhor técnica, mais 
ambição, que quase não temos, e um Ideal coletivo, que 
ainda apenas se vislumbra. “Educar o Nordeste em 
Técnica, em Ambição, em Ideal”, — como sugeria o 
cientista H. Sopper. 

Para uma reforma de pase, qual a que aspiramos, 
faz-se mister equacionar o problema da, escola, primária, 
que até aqui se tem limitado quase às formas habituais: 

“ensinar leitura e rudimentos de contabilidade. É mui- 
to; porém, é também muito pouco. Uma escola que, en- 
sinando a ler e a contar incutisse no espírito dos alunos 


as 
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uma idéia correta e firme sobre o dever do Trabalho; 
ministrasse-lhes uma rudimentar aprendizagem da vi- 
da rural, como o manejo das principais máquinas agri- 
colas, e em que todos aprendessem obrigatoriamente 
forjar a relha de um arado, “calçar” um machado, prá- 
ticas da carpintaria, os primeiros lineamentos de uma 
sadia profissão mecânica; e se tornassem aptos a co- 
laborar na imprescindível campanha do reflorestamen- 
to; — uma escola, enfim, que fosse um misto bem arti- 
culado de escola primária comum, de escola rural e es- 


“cola profissional, uma escola de tal ordem valeria quan- 


to ao futuro de seus alunos, cem vezes mais que a sim- 
ples e velha escola de ensinar tão somente a conhecer 
o alfabeto. 


No terreno da reeducação, mais da competência 
dos poderes públicos, e de instituições prestigiosas, quan- 
to há que fazer! É indispensável dar ao Sertão profes- 
soras que tenham tido curso de ruralização, de enferma- 
gem e puericultura e que venham disseminar pelas po- 
pulações do interior boas noções de higiene, para conti- 
nuar o combate à mortalidade infantil, defendendo a. 
saúde da população. : 

Devemos todos procurar, por meios adequados, 
corrigir o pernicioso e falaz otimismo que invade o es- 
pírito de nossos matutos, quando após dois anos conse- 
cutivos de inverno, ele se deixa, atormentar pela idéia 
de que não mais haverá seca e os anos ruins já foram. 
Corrigir-lhes o perdularismo de dinheiro e de tempo, 
nos anos remansados, 


A extrema, facilidade com que deixa voar das al- 
gibeiras aquelas bonitas “asas-brancas” (as cédulas de 
maior valor), trazidas pelo alto preço do algodão e pelas 
cotações vertiginosas da cera de carnaúba. 
| E essa fantástica indiferença pela imensidade de 
horas inutilmente sacrificadas, este espantoso perdula- 
rismo de tempo, que faz estarrecer e esbugalhar os olhos 
do visitante ou observador provindo de outras terras, 
onde o trabalho disciplinado e metódico é uma dura lei 
da vida, uma condição mesmo da própria sobrevivência. 
Sintonizando-se com esse admirável exemplo: dos pre- 
lados brasileiros, participantes dessa Conferência na Ca- 
pital do Algodão, mister se faz que todas as forças vi- 
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vas do Nordeste sejam mobilizadas na, grande obra de 
Redenção. 

Num grande esforço consciente e bem claramente 
objetivado, visando imediatamente os fatores endógenos 
da seca, que estão entrincheirados na própria mentali- 
dade do nordestino, nós iremos alcançando por etapas 
uma conversão quase miraculosa, uma profunda rees- 
truturação mental; fazer do próprio nordestino que tem 
sido até hoje o mais decidido e constante colaborador 
da obra nefasta das secas, fazer desse nordestino um 
precioso combatente, o soldado número um na luta 
contra as secas. | 

No setor humano da questão das secas, no qual 
me ocupei neste grupo de considerações, já se torna- 
ria um truísmo, insistir sobre a multiplicidade de apli- 
cações benfazejas que o cooperativismo pode-nos trazer. 

Mas, em 1915, numa série de conferências que 
realizei no Rio Grande do Norte, sobre o tema central 
de “O Problema do Nordeste e a Solução Cooperativista”, 
assinalei que as cooperativas serão o veículo adequado 
para o crédito aos pequenos agricultores, prevendo que 
mais tarde o Nordeste teria também o crédito agrícola, 
que então quase se limitava ao Sul do país. 

Ainda que já repisadas, devemos insistir em me- 
didas já consagradas pela experiência: Ferrovias, Rodo- 
vias, Carroçáveis, etc., enfim estradas, inclusive linhas 
de Aviação. Açudes, grandes, médios ou pequenos, açu- ' 
des! Barragens submersíveis, “alicerces”, cisternas, en- 
fim todos os meios que permitam reter a água sobre O 
solo. 
Poços artesianos, poços tubulares, poços instan- 
tâneos, cacimbões revestidos que permitam com o au- 
xílio de bombas ou de noras, acionadas pelo vento, for- 
ça animal ou eletricidade, meios que permitam conser- 
var convenientemente gêneros alimentícios e forragens. 

Disseminação e assistência técnica às pequenas 
indústrias rurais. Escolas primárias reestruturadas co- 
mo anteriormente discutimos; aprendizados agrícolas, 
ensino profissional de grau primário e médio. . 

O Nordeste pode vencer a seca: vede o Seridó no 
Rio Grande do Norte; e como as várzeas do Jaguaribe, 
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na altura de Russas, e Limoeiro do Norte estão-se co- 
brindo de laranjais e pomares, que desafiam a estia- 
gem. E as práticas do “re-farming” começam a ser se- 
guidas. 


. 


Esta “Carta” de Tércio Rosado Maia, publicada na im- 
prensa e distribuída eim boletins através de várias reuniões de 
técnicos, parlamentares e políticos sobre os problemas do Nor- 
deste, contém preciosas considerações sobre temas vitais da nossa 
região, numa época em que a seca subjugava o homem. Tirante 
as considerações de ordem antropológicas, pois o atraso do Nor- 
deste é puramente de ordem cultural e nenhuma implicância tem 
com os fatores étnicos — erro em que Euclides da Cunha, Oli- 
veira Viana e tantos outros também incorreram —, a “Carta” de 
" Mércio é documento valioso de uma época já, felizmente, ultra- 
passada, 


JOÃO BATISTA CASCUDO RODRIGUES é um - 
dos líderes mais atuantes na atividade educacional e 
cultural da região Oeste do Rio Grande do Norte. Ao 
lado de vultos como Tércio Rosado Maia e Francisco 
Fausto de Souza, que o inspiraram para a vida pública, 
ele tem participado de todos os movimentos e iniciati- 
vas de ordem social em Mossoró. Fundou instituições, 
revistas, museus, grêmios, escolas e faculdades, tendo 
sido eleito o primeiro Reitor da Universidade Regional 
do Rio Grande do Norte, com sede em Mossoró. 

- No campo do desenvolvimento econômico do mu- 
nicípio, igualmente tem sido Cascudo Rodrigues um 
dos mais ativos animadores, desdobrando-se em traba- 
lno, esforço pessoal e inteligência. 

Nele sempre nos impressionou, além de sua curio- 
sidade intelectual e amor à terra-berço, aquela sua es- 
pantosa mobilidade. Sempre está em trânsito, de pasta 
na mão e passagem aérea no bolso. Não há reunião re- 
gional, estadual ou nacional, simpósio, congresso, con- 
ferência, onde Cascudo Rodrigues não esteja presente, 
representando seu município. Por isso, temos dito que . 
é possível encontrá-lo, qualquer dia, em qualquer ae- 
roporto do país, aguardando um avião. 
| É, indiscutivelmente, um homem dinâmico, en- 
tusiasta de iniciativas novas e arrojadas nos domínios 
da educação e do desenvolvimento econômico. 

Desinibido, conversador, implacável quando per- 
segue um ideal, Mossoró já lhe deve, sem favor, bons 
serviços prestados. 

Nasceu João Batista Cascudo Rodrigues no dia 
23 de junho de 1934, em Mossoró, sendo seus pais Adol- 
do Rodrigues e d. Ozelita Cascudo Rodrigues. | 
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Estudou no Ginásio Diocesano “Santa, Luzia”, no 
Colégio Estadual do Rio Grande do Norte (Natal), di- 
-plomando-se em Direito, em 1956, pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal de Alagoas, onde tam- 
bém, um ano depois, obteve a licenciatura em Didática, 
Geografia e História, pela Faculdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras da UFA. 

É casado com d. Neusa Caminha Cascudo Rodri- 
gues, que já lhe deu dois filhos: Gustavo Adolfo e Cibele 
Caminha, e 

Promotor Público Adjunto de Mossoró (1952-60); 
Promotor de Angicos, foi neste último cargo posto à 
disposição da UFRN para dirigir a Faculdade de Ciên- 
cias Econômicas de Mossoró. Diretor-Executivo da Fun- 
dação para o Desenvolvimento da Ciência e da, Técnica 
(Mossoró, 1964); Secretário de Desenvolvimento da Pre- 
feitura de Mossoró (1965); Coordenador-Adjunto do 
Programa RITA (1965); representante do Departamen- 
to de Industriâlização da SUDENE, no RGN, (1965); 
membro do Conselho Deliberativo da Companhia de F'o- 
mento Econômico do RGN (COFERN-1967); assessor ju- 
rídico da Companhia Melhoramentos de Mossoró (CO- 
MENSA) e primeiro Reitor da Universidade Regional do 
Rio Grande do Norte (Mossoró). 
| Pertence a várias instituições de cultura do Es- 

tado, entre as quais Instituto Cultural do Oeste Poti- 
guar, do qual é presidente desde 1957; Instituto Histó- 
rico e Geográfico do RGN; Conselho Internacional de 
Museus, (membro); Associação de Geógrafos Brasilei- 
ros, (seção de Pernambuco); Instituto Genealógico Bra- 
sileiro; Ordem dos Advogados do Brasil: Conselho Esta- 
dual de Educação, sendo diretor da Revista “Oeste”, ór- 
gão do ICOP. | 


É numerosa a participação de Cascudo Rodrigues 
- em congressos, simpósios, seminários, encontros. Des- 
tacamos, entre outros, sua presença nos I e II Congressos 
Nacionais de Museus (Ouro Preto e São Paulo, 1956 e 
1959); Seminário de Desenvolvimento do Nordeste, For- 
taleza, 1959; I Simpósito de Conceituação da Economia 
Brasileira, Rio, 1960; Cinco Reuniões dos Coordenado- 
res do Programa RITA (Fortaleza, 1964, Salvador, 1964; 
Campina Grande, 1965; Recife, 1965; e Maceió, 1966); 
1 Encontro de Investidores do Nordeste, Fortaleza, 1966; 
Il Encontro Latino-Americano de Desenvolvimento e 
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Ciência Regional (Rio, 1966); Reunião do Recife, BNN 
: (Recife, 1967); I Simpósio de Promoção Regional (Re- 
cife, 1967); IV Seminário -de Planejamento Familiar, 
BEMFAN (Vitória, 1969); e I Encontro dos Reitores do 
Nordeste/SUDENE (Recife, 1969). 

Entre seus livros e trabalhos realizados, anota- 
mos: “MOSSORÓ E SEUS EDUCADORES” 1956; “O 
COLÉGIO DE ANTÔNIO GOMES, CENTRO PIONEIRO 
DE EDUCAÇÃO SECUNDÁRIA EM MOSSORÓ E SUA 
REGIÃO”, 1967; “O. PORTO DE AREIA BRANCA NUM 
MEMORIAL AÓ CLUBE DE ENGENHARIA DO BRA- 
SIL”, 1958; “UMA FACULDADE EM TRÊS DIMEN- 
SÕES HISTÓRICAS”, 1958; “A MULHER BRASILEIRA 
— DIREITOS POLÍTICOS E CIVIS”, 1962; “HOMENS 
E FATOS LIGADOS A VIDA MOSSOROENSE”, s/d; 
“MUSEUS — SUA POSIÇÃO ENTRE OS ÓRGÃOS DE 
EDUCAÇÃO POPULAR”, 1957; “SUBSÍDIOS A LEI 
PRÓ-MUNICÍPIO”, 1957; “AS CIDADES MEDIEVAIS E 
SEU COMÉRCIO” — FORMAÇÃO DO DIREITO CO- 
MERCIAL”, 1969 ;“UM COLÉGIO — UM CINQUENTE- 
NÁRIO”, 1966; “O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
E A INTEGRAÇÃO NACIONAL”, 1968; “DESENVOLVI- 
MENTO ECONÔMICO” — RECURSOS HUMANOS E CO- 
MUNIDADES”, 1970, e “FLAGRANTES ECONÔMICOS” . 
(coluna no “Diário de Mossoró”). 
Foi professor de História do Brasil e Geral no 
Colégio Estadual de Mossoró, 1952-66; História Admi- 
nistrativa e Econômica do Brasil, na Escola Técnica de 
Comércio “União Caixeiral”, Mossoró, 1958; História do 
- Brasil no Colégio Diocesano “Santa Luzia”; História 
Econômica e do Brasil na Faculdade de Ciências Eco- 
nômicas de Mossoró; Sociologia na Faculdade de Servi- 
ço Social de Mossoró, 1965; e Antropologia Cultural na 
Faculdade de Filosofia, de "Mossoró, 1967. 


O ———— 


O EPISÓDIO NORTE-RIO-GRANDENSE 
João Batista Cascudo Rodrigues 


REALMENTE, a propaganda feminista no Rio 
Grande do Norte teve início com o Programa adminis- 
trativo que Juvenal Lamartine deu a conhecer a seus 
coestaduanos, em 9 de abril de 1927. No último tópico 
de sua plataforma, aquele homem público exaltava a 
justa campanha que se desenvolvia, pela correspondên- 
cia dos direitos e deveres cívicos de ambos os sexos, avo- 
cando depois à sua administração a prerrogativa de con- 
tar “com o concurso da mulher não só na escolha da- 
queles que vêm representar o povo, como entre os que 
elaboram e votam a lei que tiver de aplicar”. Com tais 
motivações, tornava a manifestar o indeclinável propó- 


“sito da elevação da “mãe ue embala o berço norte-rio- 
q 


grandense”, depois de eleito, no discurso de agradeci- 
mento à homenagem que lhe foi prestada, pela Federa- 
ção Brasileira pelo Progresso Feminino, ao receber em 
agosto daquele ano uma comissão de suas integrantes, 
em sua residência, no Rio de Janeiro. 

Em Natal, àquela época, já o Congresso Estadual 


reabrira a sessão legislativa anual. Adauto da Câmara 


depõe, em sua “História de Nísia Floresta”, que então 
se cuidava da elaboração da lei eleitoral do Rio Grande 
do Norte, para adaptar à Constituição revista em 1926 
€ — prossegue o representante, filho de Mossoró — “éra- 
mos o leader da Assembléia Legislativa. O Projeto cor- 
reu todos os trâmites, até a redação final. Aprovada es- 
ta, chega do Rio um telegrama de Juvenal Lamartine, 
a fim de que fizesse incluir uma, disposição consagran- 
do a igualdade de direitos dos cidadãos de ambos os se- 
xos. José Augusto, que era então Presidente do Estado, 
Telutou, e replicou a Lamartine, usando entre outros o 
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argumento de que a redação final estava aprovada. La- 
martine não se deu por vencido e voltou à carga. José 
Augusto deixando de lado os seus escrúpulos de exegeta. 
do texto constitucional, arranjou as coisas, para satis- 
fazer a Lamartine, certo como estava de que tudo aquilo 
era um fogo de artifício... Éramos também redator do 
órgão oficial — “A República”, e, nesta qualidade, fazía- 
mos a resenha dos trabalhos parlamentares. José Au- 
gusto, que vivia mais na “A República” do que em Pa- 
lácio, sugeriu-nos incluir na resenha uma emenda apre- 
sentada por nós, instituíndo o voto feminino. Assim se 
fez. Quando a lei foi publicada, lá estava a grande “con- 
quista”, concretizada no art. 77 das Disposições Gerais: 
“No Rio Grande do Norte, poderão votar e ser votados 
sem distinção de sexos, todos os cidadãos que reuni- 
rem as condições exigidas por esta lei.” 


Poucos dias depois, repercutia favoravelmente na 
Câmara dos Deputados “a grande conquista liberal que 
esse Estado é o primeiro no Brasil a incorporar na sua 
legislação”, dizia um despacho telegráfico do Rio, e pu- 
plicado em “A República”, em comentário sobre discur- 
so pronunciado pelo representante mineiro Augusto de 
Lima. O próprio deputado Adauto da Câmara, “que 
apresentou na Assembléia Legislativa o projeto”, con- 
soante informava o órgão oficial do Estado, em 8 de no- 
vembro, recebera. do senador Juvenal Lamartine um ex- 
pressivo telegrama de congratulações sobre “a aprova- 
ção do artigo da lei eleitoral que permite o voto femini- 
no”, acrescentando que “os jornais daqui comentam 
com muita simpatia o gesto da Assembléia do nosso Eis- 
tado. A notícia foi transmitida para a Europa e Estados 
Unidos, cujo Embaixador me felicitou,” 


Fragmentos do livro “A MULHER BRASILEIRA — DI- 
REITOS POLÍTICOS E CIVIS”, de João Batista Cascudo Ro- 
drigues. 


CADEIRA Nº 33 


PATRONO — TONHECA DANTAS 
FUNDADOR — OSWALDO DE SOUZA 


OSWALDO DE SOUZA é nome nacional, respei- 
tado e aplaudido como finíssimo compositor, aprovei- 
tando e divulgando excelentemente os motivos mais su- 
gestivos do nosso folclore musical. 

Formando ao lado de Vila Lobos, na corrente na- 
cionalista da nossa música, Oswaldo de Souza, compreen- 
deu cedo que só existe um caminho legítimo para a sua 
renovação e projeção: a estilização dos temas tradicio- 
nais, que recebemos das fontes européias e africanas e 
aqui aculturadas pelo nosso gênio caboclo. Esta é a 
sua seara principal, seu campo de trabalho e pesquisa 
laborioso e inteligente, mas sobretudo valorizador do 
patrimônio precioso e rico da nossa música. 

Nesse sentido, sua contribuição é uma das mais 
destacadas da atualidade, o que se confirma pela in- 
clusão, quase obrigatória, de suas composições nos con- 
certos e audições de bel-canto, por todo o país. No es- 
trangeiro, igualmente, tem sido consagradora a aceita- 
ção de sua música, como já se verificou, por exemplo, 
com a interpretação de “ARUANDA”, por Wanja Orico, 


| em Moscou; “JURUPANA”, por Madeleine Grey, em Pa- 


ris, “PINGO D'ÁGUA” pelo barítono francês Gerar Sou- 
zay e outras páginas pelo baixo Bruno Wyzui, cantor 
polonês, nos seus concertos internacionais. 

Como pesquisador do folclore, Oswaldo de Souza 
tem percorrido vários estados brasileiros, como S. Paulo, 
Minas Gerais, Alagoas e Bahia, recolhendo diretamente 
do povo os seus cantares e modismos, superstições e 
lendas, as manifestações mais variadas da arte popu- 
lar brasileira. Nessas pesquisas ele tem aprofundado o 
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conhecimento do processo musical-popular, o que lhe 


tem aberto novos ângulos para a composição. Só o seu 
livro, ainda inédito, “MÚSICA FOLCLÓRICA DO MÉ- 
DIO SÃO FRANCISCO”, condensa mais de 500 documen- 
tos musicais autênticos. Realizada a pesquisa com au- 
xílio da Secretaria de Educação da Bahia e destinada ao 


Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, foi concluída 


em 1964 e entregue o valioso volume ao INEP, mas até 
agora não foi publicado, estranhamente. 

Mas nem só de música vive o homem. Como Con- 
servador do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
Oswaldo de Souza organizou e dirigiu o Museu de Arte 
Sacra do Convento dos Jesuítas, em Embu, São Paulo. 
No Rio Grande do Norte vem realizando trabalho silen- 
cioso e profícuo, tombando e restaurando imagens raras 
e salvando os últimos monumentos religiosos e histó- 
ricos do Estado. É atualmente diretor do “Museu do 
Sobradinho”, da Fundação “José Augusto.” Pessoal- 
mente, Oswaldo de Souza é figura encantadora, bom 
papo, bom garfo e bom copo, sabendo como ninguém 
receber amigos em sua vivenda cheia de objetos de arte 
sacra e popular, ao lado de sua distinta esposa, d. Lour- 
des de Souza, paulista de família tradicional, descenden- 
te de alemães. | 

Oswaldo Câmara de Souza nasceu em Natal, a 
1.º de abril de 1904, filho de Cícero Franklin de Melo e 
Souza e d. Dionísia Câmara de Souza, sendo sobrinho 
do ilustre dr. Antônio José de Melo e Souza, escritor e 
ex-governador do Estado. 

Após o curso ginasial, em Natal, ingressa Oswal- 
do na Faculdade de Direito do Recife, abandonando os 
estudos no 3.º ano: para se entregar inteiramente à mú- 
sica, no Rio de Janeiro. Diplomando-se em piano, pela 
Escola Nacional de Música, turma de 1933, dedicou-se, 
no começo, ao ensino, mas sua, paixão pela música bra- 
gileira fez com que se encaminhasse completamente para, 
O campo da composição. 

Tem publicado trabalhos literários no “Estado de 
São Paulo” (1952), nos Arquivos do Instituto de Antro- 
pologia da UFRN (1964-1966), e na revista do Rio, “Ca- 
dernos Brasileiros” (abril-maio 1966). 

Recitais de suas próprias composições tem Os- 
waldo realizado em cidades como Rio de Janeiro (capi- 
tal e interior), Belo Horizonte, Bahia, Belém e S. Paulo. 


pm Serepaç A 
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Divulgando a música brasileira, fez temporadas em 
emissoras no Rio, Belo Horizonte e Salvador, sendo pro- 
dutor, em 1956, na TV Record, de São Paulo, do mais 
comentado programa musical da época: “Retrato Mu- 
sical do- Brasil”. 

São as seguintes as principais composições de 
Oswaldo de Souza, editadas e gravadas: “Destino de 


- Areia”, “Esconde esses teus olhos”, “Querer bem não é 


pecado”, “Juazeiro”, “Retiradas”, “Pingo D'água”, “Ba- . 
nho de Cheiro”, “Aruanda”, e apenas editadas até ago-. 
ra: “Sereia do Mar”, “Renda de Crivo”, “Praieira”, 
“Jangada”, “Batuque”, “Cantiga”, “Prece”, “Protesto” 
e “Chuva com Sol”, esta última incluída no filme “O 
Capanga”. | 

Outras composições muito cantadas por todo o 
país, mas ainda não editadas: “Arapuca” (letra de Re-. 
nato Caldas), “Filosofia” (letra de Ascenso Ferreira), . 
“Tigipió”, “Éta! Paleio Desadorado”, “Quebranto”, “Sa- 
biá de Laranjeira”, “Oxê de Xangô”, “Capiongo” e “Can- 
ção Indígena” (1970). Harmonizações e Ambientações: 
“Viola Quebrada” (letra de Mário de Andrade), “Ie- 
manjá”, “Meu Santo Axalá”, “Ogun-de-lê” (cânticos de 
candomblé); “Jurupanã” e “Ôô Nâna deixa eu ir (Co- 
cos), “O cabelo de Meu Bem”, “Cai, sereno, cai”, “Ó 
boi de Mariá”, “Eu quero vadiá”, “Quando a saudade 
vem” e “Boiadeiro” (toadas de remeiros), “Meu Amor 
está mal comigo” (marchinha sertaneja), “Óia o Bo- 
de (Mangueira), “A Luz dos Teus Olhos”, “O Bálsamo 
das Dores”, “A Vida é Fardo” (modinhas), “Manjeri- 
cão”, “Quero Bem” e “Chimarrete” (danças rurais pau- 
listas), “Passarinho Verde” (Coco), “Coco do Engenho 
Novo” e “Óia o Coco, Sinhá” (harmonizações), “Cadê 
minha pomba rola” (tema popular), “Se você não me 
queria” (polca sertaneja), “Iaiá, Você Quer Morrer” 
(Lundu), “A Cor Morena” (tema popular), “O que Eu 
Sofro Só Eu Sei” (Lundu), “Meu Irmão Me Dê U'a Es- 
mola” (Cantiga de cego), “Três Mangueiras” (dança 
típica do São Francisco), “Xerém” (dança popular do 
séc. XIX) e “Pererecando” (Choro, livre invenção de 
Oswaldo). 


LENDAS E CRENDICES DO MÉDIO 
SÃO FRANCISCO 


Oswaldo de Souza 


O SERTANEJO do médio. São Francisco é cheio 
de crendices e superstições. O seu mundo está povoado 
de lendas, quase todas ligadas à água. É o “minhocão”, 
monstro gigantesco que dorme no fundo do rio e, altas 
horas da noite, desperta para cavar as ribanceiras ou 
abrir profundos abismos em que as ilhas e embarcações 
se (subvertem, como por encanto; o “cachorrinho 
d'água”, que traz uma estrela de ouro na testa e cuja 
aparição assegura riqueza a quem o vê; o “cavalo 
d'água”, de cascos redondos e pelo vermelho, que costu- 
ma aparecer nos bancos de areia que ficam a descoberto 
no meio do rio, na época da vazante; a “barca fantas- 
ma”, toda branca, que aparece nas noites enluaradas, 
desórientando os barqueiros e, como uma sombra, vai- 
se diluindo, até desaparecer como por encanto, e cuja 
visão é de mau agouro... 

Há ainda crendices de piedosa doçura, como es- 
ta dos afogados. 

Quando um. companheiro se afoga, espalha-se um 
bando de gente à procura do corpo, para lhe dar se- 
pultura. Para encontrá-lo acendem uma vela dentro de 
uma cuia que desce, rio abaixo, ao sabor da correnteza; 
e lã se vão todos, parentes e companheiros do afogado, 
acompanhando numa canoa a trajetória da cuia, até 
onde ela pára, pois, segundo a tradição corrente, é ali 
exatamente o local onde está submerso o cadáver; basta 
um mergulho para trazê-lo à tona. Se o cadáver esti- 
ver sem o nariz, os olhos e a boca, o responsável pelo 
acidente é o “caboclo d'água”; são estas as partes esco- 
lhidas, o petisco da. preferência do temido ser... 
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É de supor que o mito do “caboclo d'água” (ou 
“negro d'água”, como também é denominado por lá), 
seja de procedência indígena, tendo sido adaptado ao 
meio local pelo tabaréu cheio de crendices e propenso 
ao sobrenatural. 

O pesquisador esbarra Sempre em dificuldades, 
Uma delas é determinar qual a verdadeira classificação 


cisco acredita habitar num Perau do grande rio, e que 
muitos denominam também de “negro d'água”, confor- 
me tive oportunidade de Tegistrar. Esta última deno- 
minação seria, proveniente da, acentuada, quizília e ver- 
dadeira ojeriza que o sertanejo do São Francisco nutria, 
até bem pouco tempo, pela raça negra. É corrente, por 


nal ABC que, até hoje, tem ainda uma certa voga entre 


das canoas e barcas, atacando e arrastando para a morte 
o remeiro desprevenido. 


beça de cuia”, que gosta de apanhar traiçoeiramente 
qualquer indivíduo desprevenido e com ele mergulhar 
no fundo do rio, tornando-se o terror da região. | 

As viagens pelo São Francisco transcorrem, sem- 
pre, repletas de fatos pitorescos que traduzem bem a 
índole supersticiosa do habitante do grande vale. 

Vou relatar aqui a história sobrenatural que me 
contou um rijo e destemido caboclo, certa noite em que 
atravessávamos o rio, de Juazeiro, na Bahia, para Pe- 
trolina, em Pernambuco. Nessa época, ainda não havia 
a ponte que hoje liga, aquelas cidades, 
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O “paqueteiro” que me transportava e a mais 


três passageiros, era um latagão desempenado e falava 
pelos cotovelos. - 

Era alta noite e o vento não estava favorável, de 
maneira que o “paquete” bordejava acima e abaixo, pro- 
curando alcançar Petrolina, na outra margem. (“Pa- 
quete” é a denominação dada às pequenas embarcações 
a vela, destinadas ao transporte de passageiros e carga, 
de um lado para outro do rio). 

A noite estava escura € as águas tinham fosfores- 
cências surpreendentes, que davam um tom misterioso 
àquela travessia fora de horas. 

Na quietude da noite, parecia que qualquer coisa 
de sobrenatural pairava no ar. Foi quando uma mareta 
mais forte quebrou no costado do pequeno barco que, 
neste momento, adernou fortemente, sob O impulso de 
brusca rajada. O paqueteiro, até então tagarela, persig- 
nou-se, com uma expressão de pavor estampada no ros- 
to, e emudeceu. Fiquei intrigado com as frases de es- 
conjuro que ele murmurava baixinho e lhe perguntei a 
razão de sua tão súbita inquietação. E ele, com à ima- 
ginação fantasiosa e impressionável de caboclo, contou- 
me do seu encontro com o caboclo d'água”. 

Viajava ele, certa vez, de volta de Santana do 
Sobradinho, onde fora deixar um passageiro. Vinha so- 
vinho e o “paquete” deslizava ao sabor da correnteza, 
auxiliado pela fresca brisa. A noite estava escura e ele 
divisava, perfeitamente, a pouca distância, a brasa dos 
olhos dos jacarés que velavam pachorrentos, na margem 
do rio. Tudo corria bem e ele cantarolava, despreocupa- 
do. De repente, o barco levou uma sacudidela, num im- 
pacto violento contra qualquer estranho obstáculo. Pen- 
sou que tivesse esbarrado em algum toco ou raiz sub- 
mersa ou, talvez, encalhado em algum banco de areia. 
Procurou safar-se com auxílio do remo, notando, entre- 
tanto, que naquele ponto 0 rio tinha bastante profundi- 
dade. Nisso o “paquete” começou à rodopiar sem des- 
pregar-se do local, como Se ali permanecesse preso por 
qualquer força, sobrenatural. Na sua imaginação logo 
previu que aquilo só podia ser travessura do “caboclo 
d'água”. Um arrepio percorreu-lhe o corpo. Com o re- 
mo bateu repetidas vezes no fundo do barco, para afu- 
gentá-lo. Fez exorcismos, indicados para afastar o te- 
mível “caboclo”, mas nada adiantou, O tinhoso não lar- 
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gava o barco. O medo de que já estava possuído se 
transformou em pavor quando viu, de repente, surgir 
fora d'água uma cabeça horrenda, com dois olhos rubros, 
e u'a mão disforme e peluda grudar-se à borda do pe- 
queno barco, ameaçando virá-lo. Estava perdido! 

Balbuciou um “cruz-em-credo”, mas nem assim 
o renitente adversário largou o “paquete”. Vendo que 
seria precipitado às águas, pois o barco adernava cada 
vez mais sob a pressão daquela mão sinistra, puxou uma 
faca-punhal que trazia à cinta, invocou três vezes o 
nome do Bom Jesus da Lapa e, vencendo todo o pavor 
de que estava possuído, cravou com força a afiada là- 
mina na mão asquerosa que apertava a borda da embar- 
cação. Um jato de sangue tingiu-lhe a camisa, mas a 
mão encolheu-se e a medonha figura mergulhou na es- 
curidão das águas. 

Pelo meu jeito descrente, depois que lhe pergun- 
tei se ele não havia bebericado em Santana do Sobradi- 
nho, ele me retrucou: 

— Oxente! entonce voss'mincê não tá creditando 
no causo que lhe contei?” 

E fazendo cruz na boca, jurou pela fé de Deus e 
por todos os santos da sua devoção, como não havia to- 
mado nem um. golezinho de “januária” e que o fato 
que acabara de me contar era verídico... 


Página inédita de Oswaldo de Souza, 


CADEIRA Nº 34 


PATRONO — JOSÉ DA PENHA 
FUNDADOR — ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 


- ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA é um 
desses homens de participação total no universo da, ci- 
dade. 

Espírito aberto, bem intencionado, honesto e 
franco, é um dos raros cidadãos que têm trânsito livre 
em todos os círculos de Natal. Prova maior disso tudo 
foi sua recente indicação ao Presidente da República, 
como candidato ao Governo do Estado, sem ser político 
militante. Apenas por suas virtudes pessoais, cultura 
jurídica e literária, conhecimento da História, agluti- 
nando simpatias de todos os grupos e tendências da so- 
ciedade (Por sorte, outro foi o candidato escolhido) . 

Profissionalmente, é professor universitário, fun- 
dador de cadeiras tanto na Faculdade de Direito quanto 
na Faculdade de Filosofia de Natal. Durante muitos 
anos, foi juiz do Trabalho e membro do Tribunal do 
Trabalho, no Recife. 

Homem múltiplo, interessando-se por atividades 
as mais diversas — cinema, música popular norte-ame- 
- ricana, esportes, serviços à comunidade, cultura em ge- 
ral —, parafraseando famoso marechal francês, certa 
vez, satiricamente, ele se intitulou a si próprio de “téc- 
nico em idéias gerais...” 

Jovial, apesar da cabeleira precocemente encane- 
cida, o que lhe dá certo ar de austeridade — é grande 
conversador, exagerando desmedidamente suas compa- 
rações, com o que sempre se revela cidadão bem humo- 
rado e irônico. 

Alguns episódios de sua vida intelectual, conta- 
dos por ele próprio, são dignos de figurar numa antolo- 
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gia do humor. Numa ocasião, por exemplo, convidaram- 
no para fazer uma conferência sobre Debussy. Diante 
da insistência do convite, andou bolando em casa um 
título para a conferência, que dissesse, honestamente, 
de sua imensa distância do tema que lhe propuseram... 
E encontrou o título adequado: “Um Xavante no Reino 
da Música”. Ao anunciá-lo ao seu amigo, o ex-gover- 
nador Sílvio Pedroza, este convenceu-o logo a desistir 
da palestra... E 

Na mocidade, foi crítico e comentarista de cine- . 
ma, mantendo coluna movimentada no jornal “A Re- 
pública”. Interessou-se, depois, por música de jazz, fa- 
zendo várias conferências e sendo considerado um dos 
nossos experts no assunto. nr | 

Dirigindo o Ateneu Norte-Rio-Crandense, pro- 
moveu ali um ciclo de estudos literários e sociais, que 
teve a maior repercussão na cidade, inclusive o apoio 
e prestígio do então presidente da Academia, dr. Ju- 
venal Lamartine. 

Nas notas autobiográficas que escreveu em 1961, 
para a “orelha do seu livro de ensaio “Jazz, Cinema e 
Elducação”, confessou: “Gosto de conversar e ler. Faço 
discursos e palestras de mistura com sentenças e fichas 
de aulas. Mantenho-me, apesar disso, fiel aos estados 
de espírito que me encheram a juventude, construindo 
o mundo da minha vivência, como um variado mural, 
onde as responsabilidades dos meus cargos públicos não 
sufocaram minhas predileções literárias e artísticas.” 

Campeão de remo, como voga do “outrigger” do 
Centro Náutico. Potengi, durante muitos. anos, ainda 
hoje se orgulha de ter terminado sua carreira esportiva 
invicto. 

Atualmente, é membro do Conselho Estadual 

de Cultura e vem procurando equacionar, de modo ra- 
cional e dentro das nossas possibilidades, os problemas 
“culturais do Rio Grande do Norte. 
Filho de José Maria Furtado de Mendonça e Me- 
nezes e de d. Josefa Nísia de Castro Furtado de Men- 
donça, Alvamar Furtado de Mendonça nasceu a 13 de 
abril de 1915, em Natal. 

Estudou no Grupo Escolar “Augusto Severo”, no 
Colégio Pedro II, fazendo o ginasial no Ateneu Norte- 
Rio-Grandense (1929-1933) e se formando pela Faculda- 
de de Direito do Recife, no ano de 1989. . 
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Iniciou suas atividades no magistério como pro- 
fessor de Geografia do Ateneu, do qual foi também di- 
retor (1940 a 1945), lecionando a cadeira de Organiza- 
ção do Trabalho, Higiene e Contabilidade Industrial na 
antiga Escola Industrial de Natal, História do Brasil, 
História Econômica e História Geral no Ginásio Sete de 

- Setembro, História Contemporânea e História Moderna 
na Faculdade de Filosofia de Natal. É fundador da ca- 
deira de Direito Comercial da Faculdade de Direito da 
UFRN, ocupando hoje a cátedra de Direito do Trabalho 
e já tendo lecionado ali, em substituição, Direito Inter- 
nacional Público. 

Foi membro do Conselho Universitário, do Con- 
selho de Representantes da ETFRN e do Conselho Téc- 
nico da Faculdade de Filosofia. 

Juiz presidente da Junta de Conciliação e Julga- 
mento de Natal, foi ainda membro do Conselho Peni- 
tenciário do Estado e do Tribunal Regional do Traba- 
lho, no Recife. Aposentou-se em 1969 como juiz do Tra- 
balho. . | 

Já serviu ao Instituto dos Advogados e à Caixa 
de Assistência da Ordem dos Advogados do Estado, 
ocupando outras funções como membro do Conselho 
Regional de Desportos, do Conselho Municipal de Cultu- 
ra e participado de comissões julgadoras de concursos 
literários nesta capital. 

Em 1963, visitou instituições de cultura e univer- 
sidades norte-americanas, a convite do Departamento de 
Estado, tendo dado um giro na Europa em 1966. 

Publicou livros e conferências, entre os quais des- 
tacamos “ALGUNS ASPECTOS DA EDUCAÇÃO NOS 
ESTADOS UNIDOS”, ensaio, 1945; “AMARO CAVAIr 
CANTI E RUI BARBOSA”, discurso, 1949; “A PROPÓ- 
SITO DE JUIZ”, discurso, 1950; “RAZÕES DE UM 
CURSO DE CONFERÊNCIAS”, 1943; “JAZZ, CINEMA 

“E EDUCAÇÃO”, 1961; “GRAÇA ARANHA EM DUAS 
PERSPECTIVAS”, ensaio, 1963, 2.º ed. em 1970; “UM 
CLIENTE FALA DE MEDICINA”, conferência, 1965; 
além e inúmeros artigos publicados nos jornais de Na- 
tal e um ensaio sobre “José da Penha”, — um român- 
tico da República, Natal, 1970. 

É 2.º Tenente de Artilharia, da Reserva do Exér- 
cito, tendo casado com d. Cora Pinto de Medeiros Fur- 
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tado, (já falecida) e de cujo enlace teve três filhos: Ka- 
tia Maria, Riberto e Mônica. | 

Pertence ao Rotary Club de Natal, do qual já foi 
presidente. 

Recentemente, compareceu, em Brasília, à reunião. 
promovida pelo Ministro da Educação e Cultura, para 
estudar providências no sentido de preservar os monu- 
mentos históricos e artísticos nacionais. 

Na administração do Reitor Genário Alves Fon- 
seca, à frente da UFRN, exerceu por alguns meses o 
cargo de Pró-Reitor para assuntos culturais. 


“O CINEMA NA DÉCADA DOS VINTE 
Alvamar Furtado de Mendonça. | 


PARA os da minha geração, os anos que decor- 


reram entre 1920 e 1930 tiveram uma significação ex- 


traordinária, principalmente a sua segunda metade, 
quando começamos a distinguir os contornos das coisas 
e dos fatos, através de uma realidade que desvanecia o 
encantamento que nos deixaram os contos de Perroult. 
Estávamos, portanto, frente à frente com outro encan- 
tamento que se projetava no retângulo de uma tela de 
cinema. Heróicos tempos de nossa infância, quando des- 
pertávamos para a vida, sob as emoções e as influências 
dessa arte que identificaram esse período da cinemato- 
grafia. o 

Lembro-me ainda de duas fortes emoções que vivi 
em anos dessa década feérica, que bem simbolizam as 
gradações de uma evolução que tornou minha geração 
afortunada, pelo que lhe foi possível presenciar e sen- 
tir nesses dias de violenta transição. Uma, foi-me pro- 
vocada pelos comentários de minha gente nas refeições, 
sobre as notícias que meu tio trazia, à tardinha, sobre 
Pinto Martins, o piloto brasileiro que então fazia um 
“raid” entre New York e Rio de Janeiro, culminando 
com a visão inesquecível que meus olhos arregalados 
de menino assustado fixaram para sempre, da calçada 
da igreja do Rosário, quando o avião surgia no horizon- 
te, pelos lados da Redinha. Era um. episódio da epopéia 
da aviação, que empolgava essa década maravilhosa. 
A outra emoção não a posso divorciar de visão quase 
surrealiste das luzes da entrada do Roial Cinemã, pro- 
jetando, em noites de chuva, sobre as pedras molhadas 
do calçamento da Rua Vigário Bartolomeu, onde eu mo- 
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Tava, a um quarteirão desse antigo cinema de minha 
meninice. de DE 

De cima do peitoril de uma janela aberta para 
fora, muitas e muitas vezes, ficava espiando aquele ve- 
lho casarão de cor vermelha, sentindo, na pequena dis- 
tância, o mundo de emoções que Tom Mix ou William 
Farnum criavam entre suas paredes. 


usando meios dramáticos que Jack Coogan já me en- 
sinara, eu esperava a cada instante o consentimento e 
os níqueis que se transformavam no sabor dos sorvetes 
de “seu” Silva e no deslumbramento das imagens cine- 
matográficas daqueles tempos de recordações tão gratas! 


Longe estava eu de compreender, naqueles dias 


€ o mundo estava vivendo as consegiiências do mal aca- 


“da estonteados, ao tateio de novas experiências sociais, 


políticas, econômicas e artísticas. Procuravam, por to- 
dos os meios, afugentar as lembranças dos dias som- 
brios, exorcismando-os com o ritmo do jazz, com a co- 
reografia neurosada do charleston e abarrotando as sa- 
las de projeção de todos os cinemas do mundo. 
Tentava-se criar, através dos sentidos e da inte- 
ligência, uma concepção universal em que os homens 
recuperassem, sob novas formas, os velhos conceitos da 
existência. 
Por isso é que hoje, quando procuramos surpreen- 
der os ideais desses dias intranquilos, nos perdemos nos 
ismos que avassalaram as matrizes européias do pen- 
samento ocidental. Não apenas formas artísticas pro- 
curando reencontrar, ansiosamente, os caminhos perdi- 
dos pela, insensatez humana, mas também uma nova 
formulação política que solucionasse os problemas das 
massas desnorteadas pelas decepções, que o mundo des- 
truído em 1918 lhes incutiram na alma. 
| A feição do individualismo democrático de 79, in- 
diferente aos graves problemas coletivos, estava supera- 
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da pelas tremendas necessidades que se abateram sobre 
o homem comum, que exigiram uma solução social e 
urgente para os seus atropelos. Duas fórmulas drásti- 
cas se ofereciam aos adultos daqueles dias, equaciona- 
das na marcha sobre Roma e no discurso da cervejaria 
de Munich, ou então na solução polchevista de 1917. 
“Eram assim distantes e contemporâneos OS €s- 
tados emocionais e as surpresas que relacionavam a 
curiosidade de uma criança revelada, nos olhos ansiosos, 
à maneira de Jack Coogan, procurando compreender 
as imagens de uma arte que oferecia uma nova mensa- 
gem e as conversas de meu tio, à tardinha, reforçadas 
pela adjetivação angustiada de meu pai, diante dos pro- 
blemas que incidiam sobre a sua geração já adulta. 
— Foi num tempo assim que tive minha infância. 
O limiar de uma vida que se defrontava com a fumaça 
dos: tiros inacabáveis dos filmes de far-west, que bem 
“treinavam as nossas emoções nascentes para as inquie- 
tações de nosso século. | 

Justamente, nesses anos dos vinte, o cinema vi- 
veu a mais importante fase de sua evolução. Da matu- 
ridade do silencioso passava ao boom dos talkies. Nos 
anos anteriores, colhera os elementos que germinaram 
o seu progresso, dando-lhe, em primeiro plano, o ama- 
durecimento e, depois, um novo rumo revolucionário, 
que chegou mesmo à desnortear um homem como Cha- 
plin, quando combateu com todas as forças de sua ge-' 
nialidade o advento do cinema falado. 

Fixei nesses tempos os meus heróis e os temas 
que me fascinavam: Tom Mix, Harry Carey, Buck Jo- 
nes, Eddie Polo, Ken Maynard e William 5. Hart, este 
nos seus últimos papéis, severo cow-boy revelado por 'Tho- 
mas Ince, o responsável pela afirmação do far-west como 
estilo cinematográfico. 

Nenhum tema mais fascinante, desenvolvido pelo 
heroísmo desses tipos de fronteira, que viveram à fabu- 
Josa conquista do Oeste. Temas épicos, movimentados, 
localizados nas planícies infindas, enquadramento geo- 
gráfico às cavalgadas e às bravas lutas para à conquis- 
ta de uma nação pela iniciativa individual. 


Fragmento da conferência “O Cinema na Década dos Vin- 
te”, de Alvamar Furtado de Mendonça, publicada no livro “Jazg, 
Cinema e Educação”. 


CADEIRA Nº 35 


PATRONO —. JUVENAL ANTUNES 
FUNDADOR — EDINOR AVELINO 


EDINOR AVELINO é o nobre artista do verso. 
Talvez o mais delicado, o mais minucioso ourives das 
rimas e da métrica em nossa terra, na atualidade. 

Os sonetos de Edinor — ele é mestre consumado : 
no gênero —, são jóias finíssimas, trabalhadas com su- 
prema perícia e infinita paciência. As palavras que se- 
leciona, algumas estranhas, são incrustadas nos versos 
menos pelo frio sentido que expressam e mais pelo som 
de cristal ou brilho diamantino que possam produzir. 
O conjunto é sempre uma obra de arte, perfeita e aca- 
bada, onde não falta a “chave de ouro”, à antiga. Veja- 
mos algumas, sugestivas: 


- “.. Só à8 forças do bem sirvo e presto o meu culto 
e à glória da poesia eterna me consagro.” 


“.. quando este sino canta, eu também canto, 
quando este sino chora, eu também choro.” 


“, .«.duvidando de tudo, acreditando, apenas, 
no descontentamento eterno de mim mesmo.” 


A poesia de Edinor é assim conceituosa, expres- 
Sa OS sentimentos superiores, exalta a virtude, o patrio- 
tismo, a varonilidade, condenando o vício, a descrença, 
o desamor. Algumas vezes, ele é excelente paisagista, 
principalmente de sua terra, Macau, e de outras cida- 
des e recantos brasileiros. 

Sendo homem. sofrido, sem estímulo. para a sua 
obra, vivendo sempre em Pequena cidade interiorana, 
Edinor Avelino nem por isso deixa transparecer em seus 
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versos as suas próprias amarguras. Hoje, quase cego, 
conserva o otimismo de sempre. Ama a natureza, a vi- 
da. Acredita na bondade humana. É um homem de fé. 

O seu livro “SÍNTESES” (Pongetti, Rio, 1968), es- 
perou 46 anos para ser publicado! Não há outro. fato 
que revele melhor a, modéstia do poeta. Por ele mesmo, 
seu livro continuaria inédito a vida toda... A sua pu- 
blicação se deve muito mais a Manuel Rodrigues de 
Melo do que a ele. Foi Rodrigues quem promoveu a pu- 
blicação, obtendo inclusive da Prefeitura de Macau O 
necessário financiamento. Sobre mais este serviço à 
cultura, Rodrigues faz questão de afirmar que assim pro- 
cedeu, simplesmente, em função do cargo que ocupa nã 
Academia. 

“José EDINOR Pinheiro AVELINO nasceu em Ma- 
cau, a 17 de julho de 1898, sendo seus pais o major. Emi- 
dio Bezerra da Costa Avelino e d. Maria Irinéia Pinhei- 
ro Avelino. 

Estudou em escolas particulares, em sua terra na- 
tal, e depois nesta capital com O professor Francisco 
Ivo Cavalcânti, prestando exames no Ateneu Norte-Rio- 
Grandense. | 

Colaborou em inúmeros jornais e revistas, entre 
os quais “Folha Nova”, de Macau, “A Cidade”, do Açu; 
“O Mossoroense” e “O Nordeste”, de Mossoró; “A Im- 
prensa”, “A República”, “A Opinião” e “O Democrata”, 
de Natal; “Ilustração Brasileira”, “A Manhã” e “Sele- 
ta” do Rio de Janeiro. | 

Casou o poeta em 1924, com d. Marcionila da 
Fonseca Cabral, tendo do consórcio quatro filhos: Gil- 
perto Avelino — poeta excelente e advogado —, Gracil- 
de, Violeta e Maria. 

Exerceu vários cargos públicos, tais como Auxi- 
liar da Delegacia de Recenseamento em Mossoró, Escri- 
turário do Serviço de Profilaxia Rural, em Natal e Açu, 
e Agente do IAPETEC em Macau. 

Como professor, manteve durante muitos anos 
um Curso de Alfabetização para adultos, em Macau. 
Hoje, aposentado, vive em sua cidade e passa tempora- 
das com as filhas, em Natal. 

A propósito do seu poema “ Apologia do Silêncio”, 
que divulgamos nesta antologia, Henrique Castriciano 
consagrou-o nesta frase: | 
— Este poema vale um livro! 


y é 


"APOLOGIA DO SILÊNCIO | 


Edinor Avelino 


És a paz e és, também, a origem do mistério 
transcendental, que alarga o manto sobre nós. 
Eu, para interrogar o teu segredo etéreo, 
horas inteiras fico emudecido e a sós. 


Que sejas, para alguns, esquisito contraste. 

Quanto a mim, buscar-te-ei no abandono onde imperas, 
Serenidade, bem. que já te perpetuaste, 
no infinito evoluir dinâmico das eras. 


Força intangível, quero, em teu feliz domínio, 
Tranqúilo e êxul, gozar-te o enlevamento bom: 

à minha alma — a tua alma esplêndida, propine-o, 
silêncio, majestosa antítese do som. 


As aflições cruéis, as angústias supremas, 

vão achar, no teu seio, a ternura precisa. 

Tens a atração propícia ao lirismo dos poemas, 
propícia à obra em que o gênio esplende e se eterniza. 


Irmão do sono, irmão da morte e do descanso, 
buscar-te alguém, de certo, há de não ser em vão: 
estender-lhe-ás, amigo, o teu abraço manso, 

a tua suavidade, a tua proteção. 


Não sei se te compare a um sonho que flutua 
e em cuja nostalgia apraz-me que me acoite, 
especialmente, quando, à nívea luz da lua 
desces, enchendo toda a vastidão da noite. 
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E despertas, também, o ardor, a ânsia incontida 
da concretização daquilo que se quer; 

a delícia do amor, a ventura da vida, 

silêncio tentador de um leito de mulher. 


O espírito do sábio, o espírito do artista 

há de querer-te muito, há de, sempre, abençoar-te, 
pois erguerá em ti, quanto a glória conquista: 

os cabedais da ciência, as maravilhas da arte. 


Andas na luz, na sombra e na paisagem rica, 
oculto pela terra, embebido pelo ar 

despertas um cismar que mesmo não se explica, 
silêncio evocador do bosque secular. 


E se marcando a morte, um fim de itinerário, 
na necrópole triste, a cada instante, pousas, 
todavia, és solene, augusto, extraordinário, 
emocional, bendito, ó silêncio das lousas, 


Em ti se vai lembrar a existência passada. 

Ao justo dás sossego e dás remorso ao réu — 

e subirá, melhor, por tua imensa escada, 

a alma da gente em prece — em direção ao céu. 


Desse trivial rumor da turba inglória, isento, 

dentro de ti, silêncio, eu me detenho e estudo, 
na profunda abstração do meu entendimento, 
o livro universal da: grandeza de tudo, 


Do livro “SENTESES“, de Edinor Avelino. 


CADEIRA Nº 36 


PATRONO — BENÍCIO FILHO | 
FUNDADOR — JOÃO MEDEIROS FILHO 


JOÃO MEDEIROS FILHO tem declarado, em vá- 
rias oportunidades, que só desejou ser uma coisa na vi- 
da: Advogado e só advogado. 

Entretanto, sua ação se estende a múltiplas ati- 
vidades na vida pública dos Estados da Paraíba e do 
Rio Grande do Norte. 


Criminalista e civilista dos mais ilustres, com 
vários livros e estudos publicados nas especialidades, 
professor, jornalista, orador, já tendo ocupado todos os 
escalões do Ministério Público no Rio Grande do Nor- 
te, João Medeiros Filho tem ainda exercido diversas ati- 
vidades políticas e administrativas nos dois Estados. 

Fixando-se no Rio Grande do Norte, aqui cons- 
tituiu família e ocupou alguns cargos do maior desta- 
que, como Chefe de Polícia, diretor de “A República”, 
Procurador Geral do Estado e outros. 

Pessoalmente, é homem otimista, jovial, exce- 
lente conversador, amando as coisas simples e sabendo 
desfrutar as pequenas alegrias da vida — o que nunca 
lhe afeta o caráter forte e decidido, quando se faz ne- 
cessário. | 

Amante da boa linguagem, esmera-se no escre- 

“ver e no falar, sendo um dos mais notáveis advogados 
no tribunal do júri, pela sua sólida cultura jurídica, ex- 
periência, e objetividade na argumentação sempre lú- 
cida e incisiva. 

Nasceu João Medeiros Filho a 30 de julho de 
1907 na cidade de Campina Grande (Paraíba), sendo fi- 
lho de João Medeiros SAREaSo e d. Clara Sampaio de 
Medeiros. 
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Concluindo o curso secundário no Colégio Dioce-. 
sano Pio X, em João Pessoa, ingressa na Escola Militar 
de Realengo (1923), onde passou apenas um ano, pros- 
seguindo seus estudos na Faculdade de Direito do Re- 
cite e colando grau na turma de 1927. 

Formado, veio para o Rio Grande do N orte, in- 
gressando no Ministério Público e ocupando os cargos 
de Promotor de Justiça de Jardim do Seridó e de Na- 
tal, além de quatro meses na comarca de Cajazeiras, na 
Paraíba. Em 1935, ocupou os cargos de Chefe de Polí- 
cia no Rio Grande do Norte e na Paraíba, sendo ainda. 
Prefeito de Guarabira no mesmo ano. Foi a seguir di- 
retor de “A União”, de João Pessoa, e de “A República”, 
em Natal. Foi presidente da Ordem dos Advogados do 
Brasil, secção do Rio Grande do Norte, em dois biênios; 
inspetor do Ensino Secundário (Colégio Santo Antônio), 


- Consultor Jurídico do Estado do Rio Grande do Norte de 


1949 a 1950; professor de português do Colégio Esta 
dual de Natal e da Faculdade de Direito de Natal; pre- 
sidente do Instituto dos Advogados do Rio Grande do 
Norte, membro nato do Conselho da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, secção do Rio Grande do Norte e re- 
presentante do Conselho Federal da mesma entidade. 
Foi também assessor da Confederação Nacional 
do Comércio, no Rio de Janeiro; superintendente de 
Coordenação do Departamento Federal de Segurança. 
Pública, em Brasília; diretor da Polícia Civil no mesmo 
Distrito Federal e professor da Academia Nacional de 
Polícia. Aposentou-se João Medeiros Filho, após exer- 
cer o cargo de promotor público em Mossoró, quando 
ocupava o alto cargo de Procurador Geral do Estado, 
em 1966. e 
| É João Medeiros Filho casado, em primeiras núp- 
cias, com d. Maria de Lourdes Fernandes de Medeiros, 
tendo desse consórcio dois filhos; e, em segundas núpcias, 
com d. Etelvina Emerenciano de Medeiros, que lhe deu 
oito filhos e estes 15 netos. . 
A bibliografia de João Medeiros Filho é vasta, se 
fôssemos aqui arrolar todos os seus artigos e ensaios pu- 
blicados em diferentes épocas. Seus livros principais, 
já publicados, são estes até agora: “NOTAS DE UM 
PROMOTOR PÚBLICO”, Natal, 1933; “ELOGIO DO JU- 
RISTA”, Natal, 1936; “MORTE POR ELECTROPLES- 
SÃO”, Natal, 1937; “MEU DEPOIMENTO” (Sobre a 
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Revolução Comunista de 35 em Natal), 1937; “DEBATE 
JUDICIÁRIO EM TORNO DO PROBLEMA DA LEPRA”, 
Natal, 1941; “DISCURSOS E CRÔNICAS”, Natal, 1941; 
“TERRAS DEVOLUTAS”, Natal, 1942: «o DEVER DO 
ADVOGADO EM MATÉRIA CRIMINAL”, Rio, 1943; 
“AÇÃO DE RESCISÃO DE CONTRATO”, Rio, 1948; “TT 
QUIDAÇÃO DAS DÍVIDAS DOS PECUARISTAS”, Na- 
tal, 1950; “ANULAÇÃO DE CASAMENTO POR DOEN- 
ÇA MENT 2, Natal, 1951; “APOSENTADORIA COM- 
PULSÓRIA DE MAGISTRADO”, Natal, 1952; “REAJUS- 
TE PECUÁRIO”, Rio, 1958; “ERRO ESSENCIAL DE 
PESSOA”, Rio, 1954; “O DIREITO E AS CIÊNCIAS BIO- 
LÓGICAS”, Recife, 1958; e “CADERNOS DO MINISTÉ- 
RIO PÚBLICO”, 1.º vol. Natal, 1966. 


CAMARA CASCUDO E SUA 
CONDIÇÃO HUMANA 


João Medeiros Filho 


“O que me interessa em um homem qualquer 
é a sua condição humana.” (André Maulraux “Anti- 
Memórias”). 


VIO-O pela primeira vez nos idos de 1924 ou. 
1925, em Guarabira, Paraíba, à chegada do trem que 
demandava Recife e fazia pernoite naquela cidade. Es- 
tudante jovem, desejoso de conhecer o mundo, suas coi- . 
sas e homens importantes, empolguei-me quando soube 
que aquele cidadão meio atarracado, conversador e sim- 
pático era o dr. Câmara Cascudo, de Natal, de quem se 
falava muito nas rodas literárias em que eu era um 
plumitivo. Por isso, consegui dele aproximar-me, no 
Hotel Escorel, sito nas imediações da Estação da Great- 
Western, ouvindo-o encantado durante meia hora. 

Passados alguns anos, bacharel formado, como 
dizem os textos, achei-me Promotor de Jardim do Seri- 
dó, neste Estado, trazido pela mão amiga de Epami- 
nondas de Aquino. 

Depois, na duração do tempo encontrei-me nesta 
cidade do Natal, como diz ele e nós aprovamos, como tu- 
do o que dele promana em história, etnografia, folclo- 
re — que sei lá? —., ligado ao Nordeste e especialmente 
ao Rio Grande do Norte. 

O rapazola que o fora naqueles idos, passou a co- 
nhecer melhor o Câmara Cascudo e a sentir que ele 
se tornava maior na sua personalidade e, sobretudo, na 
sua condição humana. | 

Olhando em derredor, via que muitos dos meus 
semelhantes se tornavam pequeninos, à medida que deles 
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me acercava. Câmara Cascudo porém, se agigantava ca- 
da hora, cada dia, cada mês, cada ano, mostrando-se em 
todas as dimensões do'seu espírito, da sua simplicidade, 
da sua bondade. Sempre que o encontrava, descobria 
nele facetas que impressionavam, sentindo-me ao seu 
lado como se fôssemos irmãos afetuosos, sem: segredos, 
com o coração (ainda o preconceito sobre o músculo 
oco, hoje facilmente transplantável) aberto às melhores 
emoções. : 

Seria impertinência minha remoer cantigas de 
ninar em realejo desafinado, no estadear de benemerên- 
cias e virtudes com que certos velhos, repetindo Jorge 
Henrique, dizem que “qualquer tempo passado foi 
melhor.” 

Embora reconhecendo a altura dos tempos que 
se foram, sabemos que o tempo não é definitivo, que o 
caminho não é idêntico ao de ontem, porque não é uma 
prisão hermética, porque o tempo parado é uma abs-. 
tração comodista. | | 


Em companhia de Câmara Cascudo não me in- 
cluía entre os que julgam pertencer a uma “geração 
perdida”. Desejaria recordar, na sucessão dos dias 6. 
das horas, em que minhas forças vão declinando, como 
quem vai alcançando, esbaforido, a barreira final da car- 
reira louca da luta contra a vida, desejaria lembrar o 
que diz Sertillanges: “Há presenças que duplicam a 
quietação, em vez de a dissiparem. Tende junto de vós 
um trabalhador verdadeiro, um amigo absorvido em al- 
gum pensamento ou ocupação harmoniosa, uma alma 
de escol que compreenda o vosso trabalho, que a este 
se una, e apoie o vosso esforço com silenciosa ternura 
e ardor por vós.” 
| Se nos sentimos às vezes isclados, gostamos de 
ter uma presença amiga na absorção dos nossos pensa- 
mentos, na quietação plena das horas sagradas de reco- 
lhimento. Não a quietação das águas mortas, das águas 
paradas, mas a quietação — domicílio da inspiração, da 
libertação interior, a que se refere Ortega y Gasset. 

Em Câmara Cascudo, perdido neste acidente geo- 
gráfico do Nordeste, sempre encontrei uma presença 
amiga, sem a inexpugnabilidade das torres de marfim, 
sem fazer da província uma “ilha distante”, uma espé- 
cie de Pasárgada, de que temos apenas saudade. | 
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Dizem os sociólogos que o que denominamos so- 
ciedade é uma vasta rede de acordos mútuos. Concor- 
damos em nos abster de matar os nossos concidadãos, ' 
e eles, por sua vez, concordam. em se abster de nos ma- 
tar; concordamos em guiar com a mão direita na es- 
trada e outros concordam em fazer o mesmo; concor- 
damos em observar os regulamentos de uma organiza- 
ção, e a organização concorda em consentir que desfru- 
temos os seus privilégios. 

Nesse acordo mútuo, concordei com Cascudo em 
duplicar a quietação da vida, sem melancolia e com 
senso de humor, discutindo a realidade social, esqueci- 
dos do prosaísmo de muitos. Enquanto sempre lhe fa- 
lei sobre a sorte da nossa evolução jurídica, ele, absor- 
vido nos seus estudos etnográficos, folclóricos, com uma 
visão universal de todos os nossos problemas, me en- 
cantava com a sabedoria, privilégio dos grandes traba- 
lhadores intelectuais, e com a sua bonomia característi- 
ca, como se estivéssemos numa república de Platão... 

Este o meu breve testemunho sobre Câmara Cas- 
cudo, cujo cinquentenário de vida intelectual o Brasil 
consagra. 


"“ “Trecho do artigo “CAMARA CASCUDO E SUA. CONDI- 
CÃO HUMANA”, de João Medeiros Filho. 


CADEIRA N.º 37 


PATRONO — JORGE FERNANDES 
FUNDADOR —. NEWTON NAVARRO 


NEWTON NAVARRO é multifário e pletórico. 
Não há um só Navarro dentro dele. Há vários e inquie- 
tantes: O pintor, o poeta, o cronista, o orador, o con- 
tista, o professor, o teatrólogo. Todos bons. Alguns ex- 
cepcionais. Dentro de sua geração é único e inconfun- 
dível. Influenciou todos os seus companheiros de ativi- 
dades artísticas e literárias. Generoso até o sacrifício, 
a nada se agarra. É um libertário. Um homem. solto 
ao vento — como escrevemos, certa vez, a seu respeito, 
numa crônica antiga. 

A melhor legenda que encontramos para carac- 
terizar Navarro foi retirada de uma página de Ortega 
J Gasset: “Viver é sentir-se perdido.” E acrescenta o 
pensador espanhol: “Quem não se sente de verdade per- 
dido, perde-se inexoravelmente.” Navarro sente como 
ninguém a filosofia de vida que a legenda expressa. 

“Nascido a 8 de outubro de 1928, em Natal, é fi. 
lho de Elpídio Soares Bilro e d. Celina Navarro Bilro.' 
Passou pelo Ateneu N orte-Rio-Grandense, mas não con- 
cluiu os estudos. Na década de quarenta, desperta para 
a vocação de pintor. Frequenta curso livre de pintura 
na Escola de Belas Artes, no Recife. Convive com pin- 
tores como Hélio Feijó, Lula Cardoso Aires, Reinaldo 
Fonseca, Augusto Rodrigues. Sua primeira mostra foi 
apresentada em Natal, em 1948. Expõe depois nos sa- 
lões de Arte Moderna, no Recife, viajando a Buenos Ai- 
tes, em 1951, onde descobre os mestres da pintura mo- 
derna: Picasso, Matisse, Rouault, Braque, Duffy, Van 
Gogh, Gauguin. Estuda gravura com Goeldi, no Rio, 
e pintura com André Lhote. . ] É éio A 
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Fato importante na sua vida foi o conhecimento 
do pintor Pancetti, de quem se tornou amigo e sofreu 
benéfica influência. Expõe no Rio (Clube Militar), no 
Recife (Instituto de Arquitetos e Teatro Santa Isabel), 
- em Natal, onde funda a Escolinha de Arte “Cândido 
Portinári”. 

Em 1964, realiza um grande sonho: Viaja a Pa- 
ris, visitando museus, vendendo quadros e convivendo 
nos recantos da boêmia parisiense. Em 1966, volta ER 
Europa, expondo em Lisboa. Em Natal e Recife lança, 
dois excelentes álbuns de gravuras, com motivos regio- 
nais. Seus murais e quadros estão espalhados por to- 
da a cidade. 

" Apesar-de intensa atividade artística e literária na, 
imprensa de Natal, escrevendo em jornais como “A Re- 
pública”, “Diário de Natal”, “Tribuna, do Norte” e ou- 
tros, publicou poucos livros: “SUBÚRBIO DO SILÊN- 
CIO” (poesias, 1953); “SOLITÁRIO VENTO DO VE- 
RÃO” (contos, 1961); “30 CRÔNICAS NÃO SELECIO- 
NADAS” (1969); “BEIRA-RIO” (1970); “OS MORTOS 
SÃO ESTRANGEIROS” (contos, 1970), tendo inéditos 
“ABC DO CANTADOR CLARIMUNDO” (auto à manei- 
ra popular); “DE COMO SE PERDEU O GAJEIRO 
CURIÓ”, (novela). 

“— Com apresentação honrosa do crítico Clarival Va- 
ladares, publicou em 1970 seu álbum de gravuras, “FU- 
TEBOL”. Daí recolhemos estas palavras consagradoras: . 
« | tenho o maior interesse em comentar sobre a re- 
cente produção do desenhista Newton Navarro, do Rio 
Grande do Norte. Ele representa um bom exemplo para . 
situar o caso do desenhista, em plena consciência e do- 
mínio de sua arte. Não se contaminando com. os recur- . 
sos promocionais metropolitanos, que atraem os dese- 
nhistas para o mercado da pintura, Navarro elabora, na 
cidade de Natal, seus desenhos, gravuras e aguadas,: 
formando periodicamente cadernos de reproduções sob 
nítida conduta de honestidade profissional.” 

- E conclui: “Nesses estudos, ao meu ver, Newton 
Navarro atingiu o melhor de sua obra que corresponde 
à reflexão de um. clima emocional, de toda uma carga 
"de sentimento coletivo, a visão completa de uma suces- 
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são de episódios, a grandeza de um povo posto em jo- 
go, sintetizada na figura e no gesto de seu herói, solto 
no espaço gráfico, sozinho, até mesmo sem bola, mas 
sempre delineado e dimensionado numa escala de mo- 
numentalidade.” 


MONIQUE 


Newton Navarro 


Ora, nesta manhã de maio a Cidade recebe seu 
novo habitante: Monique. Veríssimo e Noemi, os pais, 
deliram. Também os amigos. Conhaques, cervejas e 
outras providências imediatas. Maio é tempo de rosas 
e Monique, na sua simplicidade de menina e moça, é 
rosa também... | 

Estive ainda há pouco bem perto do seu berço. 
Olhei-a longa e demoradamente. Era um ser pequenino 
a quem o mundo ainda nem sequer se atrevia a chegar 
pelas suas fronteiras. Quase nem vagia. Apenas os bra-: 
cinhos riscavam abstratos na luz matinal. Olhei seus 
olhos, quase imperceptíveis. O traço dos lábios, quase 
apagado, imitava riso e choro ao mesmo tempo. A pele 
“era uma seda rara, que somente as mães sabem tecer. 

Pensei comigo: Que bela flor humana. nesse ins- 
tante de sua criação. Tão perto ainda das suas origens. 
Da fonte criadora. Tão perto do amor feito por Deus, 
fecundando almas e seres. Pensei mais: e que terrível 
é o mundo de lá fora! Que fará dessa beleza? | 

E lentamente, quase para me ouvirem, pronun- 
ciei o nome sonoro, feito canção, água de riacho: man- 
so, respingo de manhã, letra por letra, como gotas de 
sereno caindo sobre corações amigos: Monique! E tive 
ímpetos de acrescentar, e francamente acrescentei: Deus 
te cuide, Deus te guarde e te abençoe! 

E saí. A manhã lavada pela grande chuva da 
aurora. lembrava ainda a simplicidade feliz e perfeita 
de Monique... | 


Crônica publicada em “Tribuna do Norte”, maio de 1962. 


CADEIRA Nº 38 


PATRONO — LUÍS ANTÔNIO 
FUNDADOR — JOSÉ TAVARES DA SILVA 


NÃO há galardão mais elevado e honroso para 
JOSÉ TAVARES DA SILVA, no decorrer destes últimos 
quarenta anos de laboriosa atividade profissional, do 
que ter sido o pioneiro da alta cirurgia no Rio Grande 
do Norte. A primeira operação cesariana, em N: atal, foi 
praticada, com êxito, por ele, assim como a primeira 
histerectomia por um fibromioma. Sua contribuição 
nesse campo de atividade é larga e meritória, desdo- 
brando-se num sem-número de bons e constantes ser- 


by 


viços à população. 
Todavia, ninguém é mais simples, modesto e hu- 
milde do que José Tavares. É do seu feitio, do seu tem- 


peramento bonachão, de sua generosidade à flor da 
pele. 


Estudioso, poligiota, frequentou centros cirúrgi- 
cos da maior importância na Alemanha, nos Estados 
Unidos, Argentina e Brasil, recolhendo a experiência do 
que pôde observar e aqui aplicando seus novos conheci- 
mentos com proficiência e verdadeiro espírito humani- 
tário. | 

“Pessoalmente, é dedicado e afetuoso com os ami- 
gos e colegas, bom conversador, sempre cordial e nobre, 
cultivando a virtude da gratidão como poucos, na sua 
categoria, já o fizeram. A escolha do seu patrono, dr. 
Luís Antônio dos Santos Lima, por exemplo, foi uma 
dessas provas mais fortes de gratidão, por um colega 
e amigo que muito o ajudou na sua carreira. José Ta- 
vares não perde oportunidade para exaltar a sua me- 
mória e sua obra altruística. | 
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Professor universitário, um dos fundadores da 
Faculdade de Medicina, ao lado de Onofre Lopes, Ta- 
vares é estimado e querido pelos alunos, atingindo a 
compulsória, no ano de 1970, sem uma mancha, ou des- 
lize nas suas atividades no magistério. 

Em certa época, de sua vida, foi político, ao lado 
do seu amigo dr. José Augusto Bezerra de Medeiros. Ele- 
geu-se deputado estadual, mas logo. divergiu da dire- 
ção de seu partido. Afastou-se das antigas hostes par- 
tidárias, mas não aderiu aos adversários. Continuou na 
Câmara como livre-atirador, tendo logo doado seus sub- 
sídios à construção de um preventório para' os filhos 
dos lázaros, nesta capital, para o que passou procura- 
ção ao dr. Varela Santiago, diretor da instituição. São 
atitudes dessa natureza que marcam a personalidade de 
José Tavares, pelo seu desprendimento, elegância e fir- 
meza de caráter. 

Nasceu José Tavares da Silva a 14 de dezembro: 
de 1900, em Natal, sendo filho de João Félix da Silva 
e d. Marquilina Tavares da Silva. Estudou no Colégio 
Diocesano “Santo Antônio”, no Ateneu Norte-Rio-Cran- 
dense e concluiu o ginasial em 1920, em João Pessoa, 
com distinção, por terem surgido dificuldades no Ate- 
neu, na época. | 

Na juventude, ganhou o apelido, entre os cole- 
gas, de “matemático”, pelo interesse e gosto pela dis- 
ciplina, sempre afirmando que estudaria Engenharia. 
No curso de preparatórios do dr. Luís Antônio, na Rua 
da Palha, foi, entretanto, motivado para seguir a car- 
- reira médica, por sugestão de Cincinato Chaves. 

Matriculou-se em 1921 na Faculdade de Medici- 
na da Universidade do Rio de Janeiro, formando-se na 
turma de 1926. Estudou com dificuldade, morando nos 
subúrbios da Central e da Leopoldina e só concluiu o' 
curso — faz questão de frisar —, graças à benemerên- 
" cia do sr. Carlos Farache, que lhe emprestou quatro 
contos de réis, num momento em que estava com suas 
reservas esgotadas. A sua genitora, para mantê-lo no 
Rio, vendera pequenas casas em Natal, não tendo outro 
auxílio. Do 2.º ao 6.º ano médico, frequentou e auxiliou 
no serviço do professor Raul Batista, no Hospital “São 
Francisco de Assis”, no Rio, gratuitamente. 

Regressa a N. atal, para iniciar sua vida profissio- 
nal. Luís Antônio — sempre presente à sua vida —, 
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apresenta-o ao dr. Januário Cicco, diretor do Hospital 
“Juvino Barreto”, que logo o convida a integrar o qua- 
dro de médicos daquela instituição. Foi início de inten- 
sa atividade profissional, que se prolongaria até nos- 
Sos dias. Atividade útil e de extrema, dedicação, da qual 
não ostenta resultados financeiros, vivendo, ao contrá- 
rio, existência simples e despretensiosa, modesta e 
sóbria. 

Em 1939, viaja à Alemanha e Áustria, a convite 
do Instituto Germano Ibero-Americano, graças à indi- 
cação do dr. Raul Fernandes, que obteve sua inclusão 
na caravana organizada pelo professor Abreu Fialho. 
Frequenta então centros cirúrgicos famosos na, época, 
citando ainda hoje o nome do renomado cirurgião pro- 
fessor Hans Finsterer, que recorda com grande saudade. 
Na segunda viagem à Europa, em 1960, visita outras 
instituições médicas na Itália, Austria, Suíça, Alema- 
nha, Suécia, França e Portugal. Guarda ainda boas 
recordações do Carolinski Institut, em. Estocolmo, e do 
Instituti Puti, em Bolonha. 
| Em 1932 e 1950, visitou a Argentina, convivendo 
e trabalhando com dois grandes cirurgiões daquele país, 
drs. Finochieta e Otolenghi. 

Fez ainda duas viagens aos Estados Unidos, em 
1952 e 1956, frequentando as Clínicas “Lahey” e do 
professor Meigs, em Boston, e a Clínica “Mayo”, em 
Rochester, Minnesota. | 

Como se observa, José Tavares procurou sempre 
os melhores centros estrangeiros, para aperfeiçoar seus 
conhecimentos, além de ser homem constantemente Ji- 
do e versado nos casos e técnicas de sua especialidade. 

Desempenhou importantes funções públicas, ten- 
do sido, duas vezes, em 1930 e 1947, diretor do Departa- 
mento de Saúde Pública. Foi chefe do Serviço de Pron- 
to Socorro e chefe de Clínica do Hospital “Miguel Cou- 
to”; fundador da Sociedade de Medicina e Cirurgia do 
Rio Grande do Norte e da Liga Norte-Rio-Grandense 
contra o Câncer; ex-diretor presidente da Casa de Saú- 
de “São Lucas” e ex-presidente do Sindicato Médico do 
Rio Grande do Norte. 

Fundada a Universidade, foi professor fundador 
da cadeira de Anatomia da Faculdade de Farmácia e 
Odontologia e da cadeira de Clínica Cirúrgica da Fa- 
culdade de Medicina da ; 
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Estagiou no Serviço de Ortopedia e Traumatolo- 
gia do professor Godoy Moreira, no Hospital das Clíni- 
cas, em S. Paulo; no Serviço do professor Mariano de 
Andrade, no Hospital dos Servidores, no Rio de J aneiro; 
e na Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (São 
Paulo), para observar a orientação didática daquela es- 
cola superior. Frequentou ainda os cursos de cirurgia 


geral do dr. Fernando Paulino na Policlínica do Rio de | 


Janeiro e de Técnica Radiológica, promovido pela Ge- 
neral Eletric, também no Rio. 

Tem comparecido a inúmeros congressos médi- 
cos e reuniões científicas, em várias capitais brasileiras. 

Em 1965, foi distinguido com a Medalha do Mé- 
rito Médico, no grau de Oficial, pelo então presidente 
Castelo Branco, que atendeu indicação do Ministro Rai- 
imundo de Brito. Em 1971, foi eleito Membro Emérito | 
do Colégio Brasileiro de Cirurgiões. Em 1972, recebeu 
-o título de Professor Emérito da UFRN. 

“ Sendo essencialmente médico e professor, a ati- 
vidade literária de José Tavares se exerceu apenas no 
campo da oratória, assinalando efemérides, vultos e 
acontecimentos ligados às instituições a que tem ser- 
vido em Natal. Assim mesmo, demonstra qualidades 
louváveis, pela objetividade da expressão, linguagem es- 
correita, singeleza e elegância do estilo. 

Entre os seus trabalhos publicados, destacamos 
“ALGUMAS CONSIDERAÇÕES EM TORNO DO CAN- 
CER”, “OBSERVAÇÃO DE DOIS CASOS DE ECTOPIA 
DO APÊNDICE NA FOSSETA CECAL INFERIOR” (in 
“Hospital, Rio, 1969); e os discursos “INAUGURAÇÃO 
DO SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO”, “INSTALAÇÃO 
DA FACULDADE DE MEDICINA”, “AULA INAUGURAL 
DA CADEIRA DE CLÍNICA CIRÚRGICA”, e “CIN- 
QUENTENÁRIO DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS”, os. 
quatro últimos enfeixados depois na plaqueta “DIS- 
CURSOS” (Documentos da UFRN, Natal, 1964). 

Tem a publicar: “Discurso na passagem do 1.º 
ano de falecimento do dr. Januário Cicco”, “Saudação: 
ao professor Zeferino Vaz”, “Aula da Saudade para os. 
concluintes de Farmácia e Odontologia de 1960”, “Dis- 
curso paraninfando os odontólogos da turma de 1961”, 
e “Discurso no 44º aniversário de fundação do ABC 
Futebol Clube”. | | 


“... PARA QUE NÃO SE APAGUE NA 
“LEMBRANÇA DO FUTURO” 


José Tavares da Silva 


“... INFELIZMENTE, no mesmo dia em que as- 
sumia suas funções de Diretor, isto é, a 10 de abril de 
1961, quase aos 71 anos, era Luís Antônio surpreendido 
Pela morte, pois, foi no momento em que ia prestar as- 
sistência a um paciente pobre, no Pronto Socorro, que 
começou a sentir as primeiras manifestações clínicas que 
lhe puseram termo à vida preciosa, num preve e curto 
espaço de tempo. A reflexão filosófica desse triste e ines- 
perado acontecimento, que cobriu de luto todo o Es- 
tado, mostra-nos que Deus na sua onisciência e nos seus 
insondáveis e inescrutáveis desígnios, foi misericordioso 
para com Luís Antônio, concedendo-lhe dois grandes 
prêmios, ao transpor o limiar desta vida: Um deles foi 
o de morrer, sem dor, sem sofrimento e sem angústia, 
mercê da obnubilação dos sentidos e da consciência, 
como se fora uma recompensa àquele que viveu para 
fazer o bem; o outro, foi tê-lo surpreendido no momen- 
to em que desempenhava suas funções no nobre exerci- 
cio da medicina, como se fora uma última homenagem 
prestada a seus dotes de homem de trabalho e de luta- 
dor incansável. 

Ele caiu na luta pelo bem tal qual o soldado que 
tomba na defesa da Pátria. Caiu de pé, defendendo a 
saúde de seu próximo, num hospital que foi sempre seu . 
campo de batalha. Mas não é só aquele que morre lu- 
tando, derramando seu sangue, sacrificando sua vida, 
que merece o laurel da glorificação, o prêmio da imorta- 
lidade, senão também aquele, como Luís Antônio, que 
deixando essa vida para o “exílio da, eternidade”, sou- 
be, pela prática do bem e a honradez dos-seus princí- 
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pios, conquistar o coração de seus contemporâneos e 
granjear os louvores da gratidão, que lhe enobreceram 
o espírito filantrópico, pelo muito que fez, em troca 
do pouco que recebeu. Para coroar este modesto esboço 
biográfico sobre esse homem extraordinário, a quem es- 
colhi para Patrono, e a quem chamo de Sacerdote da 
Medicina, transcrevo as palavras candentes e vibrantes 
do festejado e erudito escritor Câmara Cascudo, ao de- 
dicar à personalidade inconfundível de Luís Antônio, 
uma página de seu livro de reminiscências “O Tempo 
e Eu”: “Na limitação provinciana da nossa geografia 
intelectual, Luís Antônio foi uma legitimidade patrimo- 
nial. Uma ação, um esforço, uma potência verbal, um 
educador, um clínico, uma bondade em serviço do oti- 
mismo: Como a sua herança cultural não se materiali- 
zou na relação das possibilidades pessoais, cabe à nossa 
geração, aos seus contemporâneos, a detesa, a guarda, 
a vigilância ao nome, para que não se apague na lem-. 
prança do futuro.” | 
E foi isso o que fiz.” 


Palavras finais do discurso de posse do acadêmico José 
“Tavares da Silva, SO; . . 


CADEIRA Nº 39 


PATRONO — DAMASCENO BEZERRA 
FUNDADOR — RAIMUNDO NONATO FERNANDES . 


PARA muitos bacharéis em direito, a advocacia 
é profissão honesta, onde se ganha dinheiro. Para ou- 
tros — e neste caso está RAIMUNDO NONATO FER- 
NANDES — a advocacia é a paixão de todas as horas, 
o que há de mais relevante e agradável na vida. E o 
que lhe interessa fundamente é a discussão dos aspec- 
tos jurídicos, a jurisprudência adequada, o fulcro do 
problema a respeito do qual emite parecer, contesta ou 
propõe embargos. Raimundo empolga-se de tal manei- 
ra pelas suas causas, que às vezes não sabe falar sobre 
outra coisa. Ele tem a obsessão do trabalho. Se tem 
ganho dinheiro — isto é decorrência inevitável e se- 
cundária dos seus serviços. Não é o principal. O bom 
mesmo, para ele, é o estudo profundo de cada caso, a 
meditação e pesquisa, noite adentro, no seu gabinete, 
ou a batalha nas audiências e tribunais. 

Quem. assim. procede — já se vê — com a cultura 
que acumulou em mais de vinte anos de atividades e 
a seriedade com que defende o direito dos seus clien- 
tes, só pode ser mesmo; como o é, grande advogado mi- 
litante. 

No Rio Grande do Norte, ele é hoje uma das nos 
sas maiores autoridades em Direito Administrativo — 
a sua especialidade. É professor titular da mesma ma- 
téria na Faculdade de Direito da UFRN, nesde 1959, 
exercendo as funções de Procurador Chefe do Depar- 
tamento Jurídico do Estado há vários anos. 

Pessoalmente, é homem bem educado, discreto, 
» simples, de Tiso fácil, vivendo distante do bulício da cha- 


mada vida social, sempre dedicado ao trabalho e à fa- 


. 
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mília,. É casado com d. Berta Ramalho Fernandes, ten- 
- do do consórcio cinco filhos: Ana Virgínia Fernandes de 
Medeiros, casada com o dr. Ricardo Ivan de Medeiros; 
Maria das Graças Fernandes Paiva, casada com o dr. 
Fernando Antônio Barreto Paiva; Maria de Fátima Ra- 
malho Fernandes; Ana Luíza Ramalho Fernandes e 
Sérgio Antônio Ramalho Fernandes. 

Nascido a 26 de janeiro de 1918, em Pau dos F'er- 
ros (RGN), Raimundo Nonato Fernandes é filho de An- 
tônio Petronilo de Oliveira e d. Sergina Fernandes de 
Oliveira. Estudou no Ateneu Norte-Rio-Grandense e 
formou-se pela Faculdade de Direito do Recife, turma 
de 1944, 

Durante a sua vida de estudante, teve atuação 
destacada como jornalista, revelando-se crítico-literário 
dos mais brilharites e penetrantes, na época. Publicou; 
através de “A República”, vários ensaios de crítica e 
literatura, demonstrando aguda observação e vasto co- 
nhecimento dos autores nacionais e internacionais. - 

“Foi repórter-revisor de “A República”, chefe de 
gabinete do Interventor Federal do Estado (de 1942 a 
1943), Adjunto de Promotor Público de Ceará-Mirim, 
Assistente-Chefe do Serviço Estadual -de Reeducação e 
Assistência Social do Estado, Procurador Judicial de 
várias instituições, como a Legião Brasileira de Assistên- 
cia em Natal, Aero Clube, Prefeitura Municipal de Na- 
tal, Associação Norte-Rio-Grandense de Imprensa e ou- . 
tras. Elegeu-se Vereador à Câmara Municipal de Natal, 
ém 1948, exercendo ainda várias funções públicas, co- 
mo Secretário de Negócios Internos e-Jurídicos da Pre: 
feitura de Natal; 1.º Consultor Geral do Estado; chefe 
do Subgabinete do Presidente da República, no Esta- 
do, (1961); membro do Conselho Penitenciário do Es- 
tado, (de 1957 a 1966); membro relator da comissão para 
adaptar a Constituição Estadual à Federal de 1967; pre- 
sidente da Comissão Estadual de adaptação do Código 
Tributário do Estado à Emenda Constitucional n.º 18 
(1966). o | 

"Como professor tem igualmente largos serviços 
prestados, começando pela. Escola de Serviço Social, em 
- 1945, lecionando noções de direito; português, na Escola 
Normal de Natal; professor substituto das cadeiras de 
Teoria Geral do Estado, Ciência das Finanças, Direito « 
Constitucional e Introdução à Ciência do Direito na É 


| 
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| Faculdade de Direito da UFRN, antes de ingressar co- 
mo professor titular de Direito Administrativo da mes- 
ma faculdade; e PrGlesaor do Curso de Administração 
do Estado. 

Paraninfou as concluintes do Colégio Imaculada 
Conceição nas turmas de 1957 e 1963; e a primeira tur- 
ma do Curso de Administração Pública do Estado. 

Tem os cursos de inglês pela Sociedade Cultural 
Brasil-Estados Unidos (1962) e curso superior de Nan- 
cy, França, através da Aliarça Francesa de Natal, 
(1959). 

Entre as suas conferências e discursos principais, 
podemos citar: “AMARO CAVALCANTI E OS PROBLE- 
MAS DO DIREITO E DA POLÍTICA”; “OS ALCOÓLA- 
TRAS EM FACE DO DIREITO PENAL; “EUCLIDES 
DA CUNHA”, “OS SERTÕES E A QUESTÃO SOCIAL”; 
“AS TRANSFORMAÇÕES DO DIREITO NO ÚLTIMO 
SÉCULO"; “ASPECTOS DA EDUCAÇÃO DA MULHER 
NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA”; “AS NOVAS 
TÉCNICAS DO DIREITO PÚBLICO”; “CONTROLE JU- 
RISDICIONAL DO PODER LEGISLATIVO”; “O HO- 
MEM EUCLIDES DA CUNHA”; “O PROBLEMA DA 
SIMPLIFICAÇÃO DO PROCESSO LEGISLATIVO”; 
“A FUNÇÃO MILITAR E A VIDA CIVIL”; “JUSTIÇA E 
IDEOLOGIA”; além de uma série de artigos doutriná- 
rios sobre direito administrativo, publicada no jornal ; 
“Tribuna do Norte” e centenas de pareceres emitidos co- 
mo Consultor Jurídico do Estado. Mais recentemente, 
para o “Repertório Enciclopédico do Direito Brasileiro”, 
escreveu o trabalho “CLÁUSULA PENAL”, edição Bot- 
sói, vol. IX. 


EUCLIDES DA CUNHA, “OS SERTÕES” 
E A QUESTÃO SOCIAL 


Raimundo Nonato Fernandes 


DECORRIDOS 50 anos de sua publicação, o livro 
fundameêntal de Euclides da Cunha — “Os Sertões” — 
continua a ser um livro de atualidade. Ainda há poucos 
meses, o nosso cronista Veríssimo de Melo perguntava, 
numa “enquette”, aos intelectuais da terra, quais os 
três livros que mais fundamente os haviam impressio- 
nado na juventude. E “Os Sertões” figurou em quase 
todas as respostas. | A 

A consagração inicial das críticas de José Verís- 
simo, Araripe Júnior, Sílvio Romero, Afrânio Peixoto, 
Alberto Rangel e tantos outros que, desde a primeira 
hora, sentiram e exaltaram o extraordinário valor do 
grande livro, não ficou como uma manifestação transi- 
tória da mentalidade da época, sujeita às contingências 
do tempo e lugar, ou às tendências culturais então do . 
minantes. Nem tal coisa poderia esperar-se de uma 
época e de uma mentalidade contra as quais o pensa- 
mento, o estilo, as tendências e a própria personalidade 
humana de Euclides iriam chocar-se violentamente atra- 
vés daquelas páginas enérgicas e candentes do seu Ii- 
belo contra a campanha de Canudos. | 

No terreno literário, com efeito, o escritor se de- 
frontava com uma mentalidade de importação, desgar- 
Tada da terra, preocupada com o “equilíbrio helênico”, 
o “humour” inglês ou a “elegância renaniana”, se- 
gundo as expressões de Gilberto Freyre. É precisamente 
o autor de “Casa Grande & Senzala”, no estudo que pu- 
blicou sobre Euclides, quem retrata este contraste das 
concepções euclidianas com a arte do seu tempo, uma, 
arte de “escritores demasiadamente à francesa e à 
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inglesa, uns — os melhores; outros “gregos” ou “hele- 
nos”; ainda outros castiçamente portugueses, os ouvi- 
dos cheios de algodão para não recolherem nenhuma, es- 
tridência brasileira, nenhuma palavra brutalmente vi- 
va que viesse da rua, ou dos restos de senzalas, ou dos 
sobejos de índios que os compêndios de história do Bra- 
sil diziam ter habitado um dia só os sertões como o li- 
toral brasileiro.” e 
“Era o tempo — prossegue Gilberto Freyre — 
em que o velho Machado, escondendo-se por trás de 
personagens sempre brancos, ioiôs sempre finos, se fa- 
gia adivinhar no “humour” dos seus romances — tal- 
vez os mais profundos que já se escreveram na língua 
portuguesa — quase um inglês tristonho desgarrado dos 
trópicos, embora resignado à doçura da vida suburbana 
de chá com torradas, partidas de gamão e modinhas ao 
piano, nos sobrados velhos e nas chácaras cheias de es-. 
cravos e de árvores do Rio de Janeiro de Dom Pedro II. 
O tempo em que Joaquim Nabuco, ao retratar-se menino 
fidalgo no terraço da casa-grande de Massangana, em 
páginas de saudade profundamente viril que hão de fi- 
car para sempre em nossa literatura, arredava da visão 
do leitor, com um pudor de memorialista vitoriano, o que 
parecesse mais cruamente brasileiro, só faltando fanta- 
siar as jaqueiras exuberantes e quase obscenas de Per- 
nambuco de olmos ascéticos de algum recanto do Nor- 
te, não do Brasil, mas da Inglaterra ou da Nova Ingla- 
terra.” 
Contra isso vinha chocar-se um Euclides rude e 

- áspero, impregnado de nativismo, com o seu estilo vigo- 
roso e quase polêmico, catando na terra, na paisagem 
e na fisionomia humana dos sertões os traços marcan- 
tes do homem e da cultura brasileiros. Um Euclides sem 
sutilezas, sem finuras, sem punhos de renda, avesso ao 
“snobismo” dos salões de arte ou de chá, e para quem a 
linguagem simples e grosseira do sertanejo e do jaguntço 
valia mais do que todas as construções acadêmicas dos 
literatos da livraria Garnier. 

| Mas não só no terreno literário está ele em opo- 
sição ao espírito de sua época. A campanha de Canudos, 
após o desastre da expedição Febrônio de Brito, passara 
a ser encarada como uma, contra-revolução dos monar- 
quistas para derrubar a República de 89, o que fez ex- 
plodir, numa onda de verdadeiro jacobinismo, a exalta- 
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ção dos republicanos históricos, que iria culminar com o 
atentado a Prudente de Morais. Mas o republicano Eu- 
clides, ao regressar do teatro da luta, iria desmascarar 
de maneira implacável tudo o que havia de insincero, de 
falso e mesmo de criminoso nesse republicanismo: fratri- 
cida. Iria pedir a absolvição de Antônio Conselheiro e a 
condenação dos homens que, em nome da. República, ha- 
viam exterminado em Canudos não os inimigos do Tegi- 
"me, porém as vítimas dos seus próprios erros. 

Não era pois de esperar que, num tal ambiente, o 
entusiasmo com que foi saudado o “livro-vingador” ex- 
primisse um simples gesto de solidariedade dos amigos ou, 
uma benevolência da crítica. Desde então até os nossos 
dias não houve livro nem escritor, em nosso país, sobre 
os quais mais se escrevesse e debatesse. Até 1940, re- 
gistra Francisco “Venâncio Filho, nada menos de 262 
publicações haviam sido feitas em torno da personali- 
dade e da obra de Euclides. Ainda em 1948 Sílvio Ra- 
belo publicava uma densa e completa biografia, e, an- 
tes dele, Francisco Venâncio Filho, em, 1940, Gilberto 
Freyre, em 1939 e Eloy Pontes, em 1938, traziam novas 
e amplas contribuições sobre o tema euclidiano.' 

Euclides, portanto, continua vivo e atual, e a sua 
obra continua a ser, após dez lustros, um dos pontos 
altos da nossa, história literária. Fenômeno verdadeira- 
mente surpreendente numa obra, como “Os Sertões”, 
de caráter regional, presa a circunstâncias de tempo e 
de lugar, totalmente descritiva e analítica, a um tem- 
po sem a sisudez de uma obra de pura ciência, que se 
impusesse pela exatidão de suas leis, e sem a suavidade 
de uma obra de imaginação ou de fantasia estética, que 
encantasse pelo seu poder criador. 


Trecho do ensaio “Euclides da Ganha: “Os Sertões” ea 
Questão Social”, da Raimundo Nonato Fernandes. 


CADEIRA Nº 40 


PATRONO — AFONSO BEZERRA 
FUNDADOR — SANDERSON NEGREIROS 


SANDERSON NEGREIROS é o mais jovem de to- 
dos os acadêmicos. E por ser o mais jovem, ele próprio 
se considera antiacadêmico. Não pediu e não se can- 
didatou à Academia. Sua eleição, ao ser ampliado o qua- 
dro de trinta cadeiras para quarenta, foi lembrança de 
um grupo de acadêmicos, tendo em vista seu valor pes- 
soal, inteligência e cultura. 

Tendo publicado três livros de poemas, já egora 
não se considera mais um poeta no sentido tradicional, 
embora continue engajado na chamada poesia-proces- 
so, que é mais invenção do que criação. “Até aos 28 
anos, lembrou T. S. Eliot, — a poesia nos procura; de- 
pois, nós é que a procuramos.” Daí considerar-se, hoje, 
fundamentalmente jornalista. Escrevendo excelentes re- 
portagens, assinando coluna diária irrequieta e inteli- 
gente, movimentando e dando dimensão nova ao jorna- 
lismo provinciano, Sanderson é de fato um dos nomes 
de maior evidência na nossa imprensa. 

Pessoalmente, — como costuma dizer Diógenes 
da Cunha Lima Filho, — é uma figura ótima. Gordo, 
corado, eufórico, riso fácil, Sanderson é, por índole, um 
otimista, o que não quer dizer que seja maleável a qual- 
quer atitude, tudo examinando criticamente e sob o 
crivo de sua palavra às vezes de fina ironia. Tem pon- 
tos de vista definidos sobre problemas de cultura em 
geral e da atualidade do mundo. 

Nasceu José SANDERSON Deodato Fernandes de 
NEGREIROS no Ceará-Mirim, a 3 de julho de 1939. É 
filho de Abílio Deodato do Nascimento e d. Carolina 
Fernandes de Negreiros. 
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"Estudou no Colégio Santa Águeda, (Ceará-Mi- 
rim), Colégio Salesiano de Natal, Seminário São Pedro, 
Colégio Marista “Santo Antônio” e Ateneu Norte-Rio- 
Grandense. Matriculando-se na Faculdade de Direito 
do Recife, formou-se, contudo, em Natal, pela nossa es- . 
“cola de Direito, em 1963. 

Iniciou-se na imprensa, aos dezesseis anos, como 
redator e cronista de “Tribuna do N. orte”, trabalhando 
ali durante cinco anos. Foi adjunto de Promotor Pú- 
blico, em exercício, nas comarcas de Ceará-Mirim e 
Santa Cruz. 

Resolveu tentar o Rio de Janeiro e por lá passou. 
dois anos, trabalhando como redator e repórter das re- 
vistas “Manchete” e “Visão”. 

Voltando a Natal, foi nomeado Consultor Téc- 
nico do Tribunal de Contas do RGN e chefe de Rela- 
ções Públicas do SESC. Nesta última função, promo- 
veu cursos sobre técnicas modernas de comunicação de 
massa, leitura dinâmica e outros, que movimentaram a 
cidade. 

Passando a trabalhar no “Diário de Natal”, (As- 
sociados) escreveu uma série de reportagens sobre “os 
caminhos da juventude natalense”, conquistando o pri- 
meiro prêmio em concurso promovido pela Associação 
Norte-Rio-Grandense de Imprensa. 

Em 1967, casou-se com Maria Ângela Barros Fer- 
nandes de Negreiros. 

É atualmente Assessor Cultural da Fundação “Jo-. 
sé Augusto”, emprestando também sua colaboração à TV 
Universitária em Natal. 

Publicou seu primeiro livro de poesias aos dezes- 
Seis anos, “RITMO DA BUSCA”, Natal, 1956. Em 1962, 
seguiu-se “FÁBULA FABULA”, edição da Imprensa Ofi- 

“cial, Natal. E em 1966, “LANCES EXATOS”, Imprensa 
Oficial, Natal. | 

Tem a publicar “A HORA DA LUA DA TARDES, 
novela, cuja, linguagem vem adaptando às novas formas 
da inventiva literária. 


- O PASSARINHEIRO 


Sanderson Negreiros 


ANTÔNIO DAS ÁGUAS BELAS morava em um 
socavão de serra. Era seu reino, desencantado. De lá 
ele era capaz de ouvir o ranger da Terra como se o Uni- 
verso fosse uma velha porteira rangedeira ou um por- . 
tal secular, cujas dobradiças enferrujadas multiplicas- 
sem o som gutural dos sistemas de rotação e translação. 
Do seu buraco de mundo, ele subia no seu cavalo baio, 
alvíssimo e manco, para a chã da serra — aquela pla- 
nície onde o vento se equilibra como uma festa. 

De sua casa, encravada e alvejada em grotões 
pesados e difíceis, ele sentia a vida como lhe chegava: 
suada, pegajosa, tonitroante. Era preciso respirar mais 
em cima. Respirar como o gado fazia — aproveitando 
os descampados e a perspectiva de lonjura, sorvendo o 
tempo pelas narinas, o vento violento que lá em cima 
se fazia mais do que uma festa: uma carícia. Antônio 
de Águas Belas visitava a pequena plantação de aba- 
caxi, tirava um ângulo novo com o olhar percuciente da 
paisagem em volta, 'e mordia no canto da boca o cigar- 
ro de palha, cheirando a um convite. Discutia a me- 
lhor maneira de proteger os abacaxis contra a violên- 
cia de verão próximo e no fim da discussão com os em- 
pregados, já havia tomado doses avantajadas de -“gi- 
nebra”. . É 

Cumprido o ritual de inspeção, Antônio dispunha 
a fazer o que mais lhe apetecia a vontade de dono da 
terra obscuro: colocava, o alçapão no último galho de 
um pé de oitícica para pegar um sabiá branco. Sabiás 
escuros ele apreendera às dezenas — em cima da serra 
era fácil conseguir-se a prisão de passarinhos, belos con- 
crizes, galos-de-campina que enchiam a vista, pintas- 
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“Silgos vivíssimos. Mas toda sua vida, desde criança, era 
para ser dono de um sabiá branco. Pois só este tem o 
canto de que lhe falara, na infância, o avô: um canto 
triste e alegre, ao mesmo tempo, capaz de adormecer e 
acordar, rival da patativa dourada naquelas regiões lon- 
gínquas de Mata-Pasto-de-Dentro. 

E o sabiá branco não aparecia. O compadre Lu- 
cas, seu colega de infância, ouvira falar que perto daí 
morava um passarinheiro, por necéssidade e convicção, 
que pegara um sabiá branco, vendendo-o logo depois a 
um mascate. Antônio de Águas Belas procurou o fio 
da meada e constatou que tudo fora invenção. O pas- 
sarinheiro morrera havia muitos anos e apenas a viúva 
confirmou que seu marido fora, por toda vida, um ca- 
çador de pássaro e nunca o encontrara também. 

Depois de tanto procurar e desarticular o pen- 
samento, já na hora do poente, ele subia no cavalo baio 
para ir até a ponta da serra. Ali, ficava tempo inteiro 
a esperar que as luzes da cidade, lá longe, na serra da 
Araruna, se acendessem. E, acesas, tremessem na dis- 
tância, aflitas pela escuridão. Naquelas luzes, ele via a 
imagem do sabiá branco do qual nunca pudera ser 
dono. 


Da coluna “ZERO HORA”, de Sanderson Negreiros, no 
“Diário de Natal”. 
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